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PREĄMBULO 

    Os Deputados Constituintes do Estado de Rond¹nia, afirmando o prop·sito de 
assegurar os princ²pios de liberdade e justia, de favorecer o progresso socioecon¹mico e 
cultural, estabelecer o exerc²cio dos direitos sociais e individuais, o imp®rio da lei, com 
fundamento nas tradi»es nacionais, estimulando os ideais de liberdade, de segurana, bem-
estar, igualdade e fraternidade  como valores supremos de uma sociedade pluralista e sem 
preconceitos, promulgam, sob a prote«o de Deus, a seguinte CONSTITUI¢ëO DO ESTADO 
DE RONDĎNIA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
TĉTULO I 

DA ORGANIZA¢ëO DO ESTADO 
CAPĉTULO I 

DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 

 
Art. 1Á O Estado de Rond¹nia, parte integrante e aut¹noma da Rep¼blica Federativa do Brasil, reger-se-§ por esta 
Constitui«o e pelas leis que adotar, observados os princ²pios estabelecidos pela Constitui«o Federal. 

 Par§grafo ¼nico. Todo o poder emana do povo, que o exerce diretamente ou por meio de representantes eleitos, 
nos termos da Constitui«o Federal e desta Constitui«o. 
 
Art. 2Á S«o s²mbolos do Estado a bandeira, o hino e o bras«o, em uso na data da promulga«o desta Constitui«o 
e outros que a lei venha a estabelecer. 

 
Art. 3Á O territ·rio do Estado de Rond¹nia tem como limites os estabelecidos pela lei. 

 
Art. 4Á A Capital do Estado ® a cidade de Porto Velho. 

 
Art. 5Á Incluem-se entre os bens do Estado: 

  I - os que a ele pertenciam na data da promulga«o desta Constitui«o; 
  II - no seu territ·rio, as §guas superficiais ou subterr©neas fluentes, emergentes e em dep·sito, ressalvadas, 
neste caso, na forma da lei, as decorrentes de obra da Uni«o; 
  III - as ilhas fluviais e lacustres localizadas em seu territ·rio e que n«o se situem na zona lim²trofe com outro 
pa²s e n«o pertencentes ¨ Uni«o; 
 IV - as terras devolutas, n«o pertencentes ¨ Uni«o; 
  V - outros bens e direitos que venha a incorporar ou adquirir, a qualquer t²tulo. 
 Par§grafo ¼nico. Os bens do Estado n«o podem ser objeto de doa«o, venda, aforamento ou cess«o de uso, 
sen«o em virtude da lei que disciplinar§ o seu procedimento. 
 
Art. 6Á O Estado divide-se pol²tica e administrativamente em Munic²pios, aut¹nomos nos limites constitucionais. 

 Ä 1Á Poder«o ser institu²das, mediante lei complementar, regi»es metropolitanas, aglomera»es urbanas e 
microrregi»es, constitu²das por agrupamentos de Munic²pios lim²trofes, para integrar a organiza«o, o 
planejamento e a execu«o de fun»es p¼blicas de interesse comum. 
 Ä 2Ü Ser§ institu²do, mediante lei complementar o zoneamento socioecon¹mico e ecol·gico e a cria«o ou 
extin«o de unidades de conserva«o e reservas ambientais de qualquer natureza. (NR dada pela EC nÜ 126, de 

21/03/2018 ï DO-e-AL.E. nÜ 52, de 28/03/2018) 
Reda«o anterior: Ä 2Á Ser§ institu²do, mediante lei complementar, zoneamento socioecon¹mico e ecol·gico. 

 Ä 3Á Poder«o ser criadas est©ncias tur²sticas, hidrominerais e clim§ticas em munic²pios do Estado, mediante 
lei complementar que estabelea as condi»es e os requisitos m²nimos a serem observados para esse fim, em 
conson©ncia com a manifesta«o dos ·rg«os t®cnicos do Estado. (Acrescido pela EC nÜ 34, de 12/09/2003 ï D.O.E nÜ 5327, 

de 06/10/2003) 
 Ä 4Ü O Estado manter§, na forma que a lei estabelecer, um fundo de melhorias das est©ncias, com o objetivo 
de desenvolver programas de urbaniza«o, melhorias e preserva«o do meio ambiente das est©ncias de qualquer 
natureza. (Acrescido pela EC nÜ 34, de 12/09/2003 ï D.O.E nÜ 5327, de 06/10/2003) 
 Ä 5Ü O fundo de melhoria das est©ncias, que ser§ criado por lei, ter§ dota«o orament§ria anual nunca inferior 
a 10% (dez por cento) da totalidade da arrecada«o dos impostos municipais dessas est©ncias, no exerc²cio 
anterior, devendo a lei fixar crit®rios para a transfer°ncia e a aplica«o desses recursos. (Acrescido pela EC nÜ 34, de 

12/09/2003 ï D.O.E nÜ 5327, de 06/10/2003) 
 
Art. 7Á S«o Poderes do Estado, independentes e harm¹nicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judici§rio. 

 Par§grafo ¼nico. Salvo as exce»es previstas nesta Constitui«o, ® vedado a qualquer dos Poderes delegar 
atribui»es, n«o podendo, quem for investido em cargo de um deles, exercer o de outro. 
 

CAPĉTULO II 
DA COMPETąNCIA DO ESTADO 

 
Art. 8Á Ao Estado compete exercer, em seu territ·rio, todos os poderes que, impl²cita ou explicitamente, n«o lhe 
sejam vedados pela Constitui«o Federal, especialmente: 

  I - zelar pela guarda da Constitui«o, das leis e das institui»es democr§ticas e conservar o patrim¹nio 
p¼blico; 
 II - legislar sobre: 
   a) o cumprimento desta Constitui«o; 
   b) a cria«o, organiza«o e administra«o dos seus servios; 
   c) os assuntos que n«o estejam constitucionalmente atribu²dos a outra esfera de poder; 
  III - organizar seus poderes e administra«o; 
  IV - instituir e arrecadar os tributos de sua compet°ncia, bem como aplicar suas rendas e prestar contas; 



 
 V - organizar e prestar os servios p¼blicos estaduais; 
  VI - firmar acordos e conv°nios com a Uni«o, os Munic²pios, os demais Estados e entidades, para fins de 
coopera«o intergovernamental, execu«o de leis, servios, decis»es, assist°ncia t®cnica ou aplica«o de 
recursos; 
  VII - estabelecer e executar planos regionais de desenvolvimento; 
  VIII - promover o bem estar social;   
  IX - estimular e organizar atividade econ¹mica; 
  X - planejar a economia estadual; 
  XI - difundir o ensino; 
  XII - cuidar da sa¼de p¼blica, assist°ncia social e prote«o das pessoas portadoras de defici°ncia; 
  XIII - proteger documentos, obras e outros bens de valor hist·rico, art²stico e cultural, monumentos, 
paisagens naturais not§veis e s²tios arqueol·gicos; 
  XIV - coibir a evas«o, destrui«o e a descaracteriza«o de obras-de-arte e de outros bens de valor hist·rico 
ou cultural; 
  XV - proteger o meio ambiente e combater a polui«o em qualquer de suas formas; 
  XVI - preservar as florestas, a fauna, a flora e a bacia hidrogr§fica da regi«o; 
  XVII - fomentar o abastecimento e a produ«o agrosilvopastoril, atrav®s de pesquisa, assist°ncia t®cnica e 
extens«o rural; 
  XVIII - promover os programas de constru«o de moradias e melhoria das condi»es habitacionais e de 
saneamento b§sico, tanto no meio urbano quanto na zona rural, diretamente ou em conv°nio com as Prefeituras; 
  XIX - promover a integra«o social dos setores desfavorecidos, identificando-os e combatendo as causas 
da pobreza e os fatores da marginaliza«o; 
  XX - registrar, acompanhar e fiscalizar as concess»es de direito de pesquisa e explora«o de recursos 
h²dricos e minerais em seu territ·rio; 
  XXI - estabelecer e implantar pol²tica de educa«o para a segurana do tr©nsito e ecologia nas escolas de 
ensino fundamental e m®dio; 
  XXII - estabelecer pol²tica de orienta«o ao planejamento familiar. 
 
Art. 9Á Compete, ainda, ao Estado legislar, de forma concorrente, respeitadas as normas gerais da Uni«o, sobre: 
  I - direito tribut§rio, financeiro, penitenci§rio, econ¹mico e urban²stico; 
  II - oramento; 
  III - custas dos servios forenses; 
  IV - produ«o e consumo; 
  V - juntas comerciais; 
  VI - florestas, caa, pesca, fauna e conserva«o da natureza, defesa do solo e dos recursos naturais, 
prote«o ao meio ambiente e controle da polui«o; 
  VII - prote«o ao patrim¹nio hist·rico, cultural, art²stico, tur²stico e paisag²stico; 
  VIII - responsabilidade por dano ao meio ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de valor art²stico, 
est®tico, hist·rico, tur²stico, paisag²stico e cultural; 
 IX - educa«o, cultura, ensino, desporto e lazer; 
  X - cria«o, funcionamento e processo do juizado de pequenas causas; 
 XI - previd°ncia social, prote«o e defesa da sa¼de; 
 XII - assist°ncia jur²dica e defensoria p¼blica; 
  XIII - prote«o e integra«o social das pessoas portadoras de defici°ncia; 
 XIV - prote«o ¨ criana, ao jovem e ao idoso; 
  XV - organiza«o, garantias, direitos e deveres da Pol²cia Civil; 

XVI ï organiza«o, efetivos, garantias, direitos e deveres da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar; 
(NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 174, de 13/10/2016) 

Reda«o anterior: XVI - organiza«o, efetivos, garantias, direitos e deveres da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 06, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 
Reda«o original: XVI - organiza«o, efetivos, garantias, direitos e deveres da Pol²cia Militar. 

 XVII - organiza«o, efetivos, garantias, direitos e deveres da Pol²cia Penal. (NR dada pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 

ï DO-e-ALE. nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO ) 
Reda«o original: XVII - organiza«o, efetivos, garantias, direitos e deveres da Pol²cia Penal. (Acrescido pela EC nÜ 138, de 
18/03/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 051, de 23/03/2020) 

 Par§grafo ¼nico - Inexistindo lei federal sobre normas gerais, a compet°ncia do Estado ® plena para atender 
as suas peculiaridades. 
 
Art. 10. Ao Estado ® vedado: 

  I - estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencion§-los, embaraar-lhes o funcionamento ou manter 
com eles ou seus representantes rela»es de depend°ncia ou aliana, ressalvada, na forma da lei, a colabora«o 
de interesse p¼blico; 
 II - recusar f® aos documentos p¼blicos; 
 III - criar distin»es entre brasileiros. 
          IV - interromper obras iniciadas em gest«o anterior. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 

23/08/2001) 
 

https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro


 
CAPĉTULO III 

DA ADMINISTRA¢ëO PĐBLICA 
SE¢ëO I 

DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 
 
Art. 11. A administra«o p¼blica direta, indireta ou fundacional de qualquer dos Poderes do Estado obedecer§ aos 
princ²pios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e ao disposto no art. 37 da Constitui«o Federal 
e nesta Constitui«o. 

 Ä 1Ü O servidor p¼blico estadual, quando em exerc²cio de mandato eletivo, receber§ o tratamento previsto no 
art. 38 da Constitui«o Federal. (Renumerado pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 - D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 

  Ä 2Ü  No pagamento das obriga»es relativas ao fornecimento de bens, loca»es, realiza«o de obras e 
presta«o de servios, inclusive de servidores e empregados p¼blicos, a Administra«o P¼blica dever§ obedecer 
¨ estrita ordem cronol·gica das datas de suas exigibilidades. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07//2001 - D.O.E. nÜ 4807, de 

23/08/2001) 
   I - a ordem cronol·gica somente poder§ ser desobedecida ocorrendo relevantes raz»es de interesse p¼blico 
e mediante pr®via autoriza«o legislativa. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07//2001 - D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 
     Ä 3Ü O disposto no Ä 2Ü e inciso I, aplicam-se aos ·rg«os da administra«o direta, indireta e fundacional de 
qualquer dos Poderes do Estado, inclusive ¨s empresas p¼blicas e ¨s de economia mista em cujo quadro de 
acionistas o Estado de Rond¹nia tenha maioria das a»es. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 - D.O.E. nÜ 4807, de 

23/08/2001) 
 § 4º  Com exceção de servidor efetivo e de agente político, é vedada a nomeação de cônjuge, companheiro ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o terceiro grau, inclusive, da autoridade nomeante ou de 
servidor da mesma pessoa jurídica investido em cargo de direção, chefia ou assessoramento para o exercício de 

cargo em comissão ou de confiança, ou ainda, de função gratificada na administração pública direta ou indireta do 

Estado. (NR dada pela EC nÜ 65/2009, de 04/03/2009 ï D.O.E. nÜ 1200, de 11/03/2009) 
Reda«o anterior: Ä 4Ü. Com exce«o do servidor efetivo, ® vedada a nomea«o para quaisquer dos cargos em comiss«o dos 
·rg«os da Administra«o Direta e Indireta do Estado, de c¹njuges, companheiros civis e parentes consang¿²neos, civil e por 
afinidade, em linha reta e colateral, at® segundo grau, do Governador, do Vice-Governador, de Secret§rios de Estado, de dirigentes 
m§ximos de funda»es e autarquias, e de membros do Poder Judici§rio, da Assembleia Legislativa, do Tribunal de Contas, do 
Minist®rio P¼blico e da Defensoria P¼blica. (Reda«o dada pela EC nÜ 59, de 21/11/2007 ï DO.E. nÜ 888, de 29/11/2007) 
Reda«o anterior: Ä 4Ü. Com exce«o do servidor p¼blico de carreira, no seu respectivo ·rg«o de lota«o, ® vedada a nomea«o 
para quaisquer dos cargos em comiss«o dos ·rg«os da Administra«o P¼blica Direta e Indireta do Estado, de c¹njuges, 
companheiros civis e parentes consang¿²neos, civil e por afinidade, em linha reta e colateral, at® o segundo grau, do Governador, 
do Vice-Governador, de Secret§rios de Estado, de dirigentes m§ximos de funda»es e autarquias, e de membros da Assembleia 
Legislativa, do Tribunal de Contas, do Poder Judici§rio e do Minist®rio P¼blico. (Acrescido pela EC nÜ 47, de 22/12/2006 ï D.O.E. 
nÜ 672, de 10/01/2007) 

 Ä 5Ü As veda»es previstas no par§grafo anterior n«o se aplicam quando a designa«o ou nomea«o do 
servidor tido como parente para a ocupa«o do cargo comissionado ou de fun«o gratificada forem anteriores ao 
ato de posse do agente ou servidor p¼blico gerador da incompatibilidade, bem quando o casamento, ou o in²cio 
da uni«o est§vel, for posterior ao tempo em que os c¹njuges ou companheiros j§ estavam no exerc²cio dos cargos 
ou fun»es, em situa«o que n«o caracterize ajuste pr®vio para burlar a proibi«o geral de pr§tica de nepotismo. 
(Acrescido pela EC nÜ 59, de 21/11/2007 ï D.O.E. nÜ 888, de 29/11/2007) 

 Ä 6Ü A nomea«o para os Cargos em Comiss«o de livre nomea«o n«o est§ sujeita a limita»es de idade 
estabelecidas no inciso II, Ä 1Ü, do artigo 40 da Constitui«o Federal. (Acrescido pela EC nÜ 81, de 13/12/2012 ï DO-e-ALE 

nÜ 118, de 18/12/2012) 

Ä 7Ü Os Presidente e Diretores de Autarquias e Funda»es do Estado, ser«o escolhidos e nomeados pelo 
Governador, ap·s aprova«o pela maioria absoluta dos Membros da Assembleia Legislativa. (Acrescido pela EC nÜ 

123, de 17/05/2017 ï DO-e-ALE nÜ 80, de 18/05/2017) (Inconstitucional ï ADI 6775 ï DJe 226 de 17/11/2021) 

 
Art. 12. Nenhum servidor poder§ ser diretor ou integrar conselho de empresa fornecedora do Estado, ou que 
realize qualquer modalidade de contrato com o Estado, sob pena de demiss«o do servio p¼blico, salvo quando o 
contrato obedecer a cl§usulas uniformes. 

 
Art. 13. Os Poderes do Estado, os Munic²pios e ·rg«os vinculados, ao final do exerc²cio financeiro, far«o publicar 
em Di§rio Oficial a rela«o nominal de seus servidores ativos e inativos, onde constar§ o cargo, emprego ou fun«o 
e a lota«o. 
 
Art. 14. A autoridade que, ciente do v²cio invalidador do ato administrativo, deixar de san§-lo, incorrer§ nas 
penalidades da lei por omiss«o, sem preju²zo das san»es previstas no art. 37, Ä 4Á da Constitui«o Federal, se 
for o caso. 

 
SE¢ëO II 

DOS SERVI¢OS PĐBLICOS 
 
Art. 15. Os servios p¼blicos em geral, no interesse da coletividade e necess§rios ¨ melhoria das condi»es de 
vida da popula«o, ser«o disciplinados na forma da Constitui«o e executados pelo Estado e pelos Munic²pios. 

https://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=DJ&docID=758221330&pgI=38&pgF=38


 
 Par§grafo ¼nico. Para os fins dispostos neste artigo ser«o considerados servios p¼blicos sob a administra«o 
estadual e com estruturas administrativas pr·prias: estradas, servios de navega«o, documenta«o e arquivo, 
energia el®trica, habita«o popular, transporte coletivo e saneamento b§sico. 
 
Art. 16. Diretamente ou sob regime de concess«o ou permiss«o, o Estado e os Munic²pios prestar«o os servios 
p¼blicos, atrav®s de licita«o, estabelecendo: 

  I - o car§ter especial dos contratos, de sua prorroga«o, das condi»es de caducidade, de sua fiscaliza«o 
e rescis«o; 
  II - a pol²tica tarif§ria, do equil²brio econ¹mico e financeiro do contrato e sua compatibiliza«o com a 
qualidade dos servios; 
      III - os direitos dos usu§rios; 
      IV - a obriga«o de manter o servio adequado; 
  Ä 1Á As empresas concession§rias e permission§rias de servios p¼blicos sujeitam-se ao permanente controle 
e fiscaliza«o do Poder P¼blico, cumprindo-lhes manter adequada execu«o dos servios e a plena satisfa«o dos 
usu§rios. 
 Ä 2Á Lei municipal criar§, quando assim exigir o interesse p¼blico, um Conselho Municipal Tarif§rio, com a 
incumb°ncia de fiscalizar, deliberar e normatizar a pol²tica tarif§ria municipal. 
 Ä 3Á A explora«o direta da atividade econ¹mica pelo Estado e pelos Munic²pios, ressalvados os casos previstos 
nesta Constitui«o, s· ser§ permitida quando for de relevante interesse coletivo. 
 Ä 4Á O Estado e os Munic²pios, na delega«o dos transportes coletivos, impedir«o o monop·lio nocivo ao 
interesse p¼blico. 
 Ä 5Á  A privatiza«o de empresa estatal de qualquer esp®cie depender§ sempre de pr®via autoriza«o da 
Assembleia Legislativa. 
 
Art. 17. O Munic²pio garantir§ ¨s pessoas, a partir de sessenta e cinco anos e ¨s portadoras de defici°ncia f²sica, 
a gratuidade dos transportes coletivos urbanos. 

 Par§grafo ¼nico. Lei dispor§ sobre adapta«o dos logradouros, dos edif²cios, dos aparelhos telef¹nicos p¼blicos 
e dos ve²culos de transportes coletivos, a fim de garantir o acesso ¨s pessoas portadoras de defici°ncia f²sica. (NR 

dada pela EC nÜ 09, de15/04/1999 ï D.O.E. nÜ 4235, de 30/04/1999) 
Reda«o anterior: Par§grafo ¼nico. Lei dispor§ sobre adapta«o dos logradouros, dos edif²cios e dos ve²culos de transportes 
coletivos, a fim de garantir o acesso ¨s pessoas portadoras de defici°ncia. 

 
Art. 18. A descentraliza«o dos servios p¼blicos estaduais depender§ de planejamento conjunto, sendo 
necessariamente criado por lei, mediante: 

 I - an§lise sobre a execu«o das tarefas comuns; 
  II - inclus«o do projeto no planejamento de abrang°ncia territorial, onde dever§ ser executado; 
 III - estudo de custo-benef²cio; 
  IV - participa«o dos Munic²pios envolvidos no desenvolvimento do projeto; 
  V - obrigatoriedade de concurso para o ingresso de pessoal no servio p¼blico, excetuando-se apenas os 
cargos de dire«o superior. 
 
Art. 19. Incumbe ao Poder P¼blico assegurar, na presta«o direta ou indireta dos servios p¼blicos, a efetividade: 

  I - dos requisitos, entre outros, de efici°ncia, segurana e continuidade dos servios p¼blicos e de preo, 
em tarifa justa e compens§vel; 
  II - de uso e ocupa«o tempor§ria de bens e servios, na hip·tese de calamidade p¼blica, respondendo 
pelos danos e custos decorrentes; 
  III - pr®via e justa indeniza«o no caso de retomada ou encampa«o dos servios p¼blicos delegados. 

 
SE¢ëO III 

DOS SERVIDORES PĐBLICOS CIVIS 
 
Art. 20. Os servidores da administra«o p¼blica direta, das autarquias e das funda»es p¼blicas ter«o regime 
jur²dico ¼nico e planos de carreira estabelecidos em lei. 

 Ä 1Á Fica assegurada aos servidores da administra«o direta isonomia de vencimentos para cargos de 
atribui»es iguais ou assemelhados do mesmo Poder, ou entre servidores dos Poderes Legislativo, Executivo e 
Judici§rio, ressalvadas as vantagens de car§ter individual e as relativas ¨ natureza ou ao local de trabalho. 
 Ä 2Á  Aplicam-se aos servidores p¼blicos civis  estaduais as normas dos arts. 39, 40 e 41 da Constitui«o 
Federal e as desta Constitui«o. 
 Ä 3Á A garantia expressa no Ä 1Á do art. 41 da Constitui«o Federal ® extensiva ao servidor p¼blico estadual 
n«o est§vel que esteja no exerc²cio de mandato eletivo, ou em diretoria de entidade sindical ou associativa, 
representativa da categoria de servidor p¼blico, sem preju²zo da remunera«o integral, a qualquer t²tulo, devida 
pelos Poderes do Estado. (NR dada pela EC nÜ 33, de 30/06/2003 ï D.O.E. nÜ 5265, de 09/07/2003) 

Reda«o anterior: Ä 3Á. As garantias expressas no Ä 1Á do art. 41 da Constitui«o Federal s«o extensivas ao servidor p¼blico 
estadual n«o est§vel que esteja no exerc²cio de mandato eletivo, ou  em diretoria de entidade sindical ou associativa, representativa 
da categoria de servidor p¼blico, sem preju²zo da remunera«o integral, a qualquer t²tulo, devida pelos Poderes do Estado, n«o 
podendo ultrapassar a quatro membros por diretoria. 



 
 Ä 4Ü Os servidores eleitos para dirigentes sindicais ficam ¨ disposi«o do seu sindicato, com ¹nus para o ·rg«o 
de origem, nas seguintes propor»es: (NR dada pela EC nÜ 63, de 07/02/2008 ï D.O.E. nÜ 941, de 22/02/2008) 

Reda«o anterior: Ä 4Á. Os servidores eleitos para dirigentes sindicais ficam ¨ disposi«o do seu sindicato, com ¹nus para o ·rg«o 
de origem, na propor«o de um para cada quinhentos servidores na base sindical. 

  I - a categoria profissional cujo montante de servidores na base sindical seja de at® 1000 (mil) servidores, 
ter§ direito a licenciar at® 3 (tr°s) servidores; (NR dada pela EC nÜ 79, de 29/03/2012 ï D.O.E. nÜ 1952, de 10/04/2012) 

Reda«o anterior: I ï a categoria profissional cujo montante de servidores na base sindical seja de at® 1000 (mil) servidores, ter§ 
direito a licenciar at® 2 (dois) servidores; (Reda«o dada pela EC nÜ 63, de 07/02/2008 ï D.O.E. nÜ 941, de 22/02/2008) 

Reda«o anterior: I ï considera-se base sindical o quantitativo de servidores existentes em suas categorias. (Acrescido pela EC 
nÜ 48, de 22/12/2006 ï D.O.E. nÜ 672, de 10/01/2007) 

  II - a categoria profissional cujo montante de servidores na base sindical seja de 1001 (mil e um) at® 2000 
(dois mil) servidores, ter§ direito a licenciar at® 4 (quatro) servidores; e (NR dada pela EC nÜ 79, de 29/03/2012 ï D.O.E. nÜ 

1952, de 10/04/2012) 
Reda«o anterior: II ï a categoria profissional cujo montante de servidores na base sindical seja de 1001 (mil e um) at® 2000 (dois 
mil) servidores, ter§ direito a licenciar at® 3 (tr°s) servidores; (Acrescido pela EC nÜ 63, de 07/02/2008 ï D.O.E. nÜ 941, de 22/02/2008) 

  III ï a categoria profissional cujo montante de servidores na base sindical seja superior de 2001 (dois mil 
e um) at® 5000 (cinco mil) servidores, ter§ direito a licenciar at® 6 (seis) servidores, e a categoria profissional cujo 
montante de servidores na base sindical, seja superior a 5001 (cinco mil e um) servidores, ter§ direito a licenciar, 
na propor«o de a cada 1500 (mil e quinhentos) servidores, 1 (um) servidor. (NR dada pela EC nÜ 127, de 15/05/2018 ï DO-

e-ALE. nÜ 91, de 28/05/2018) 
  Reda«o anterior: III - a categoria profissional cujo montante de servidores na base sindical seja superior a 2001 (dois mil e um) 
servidores, ter§ direito a licenciar at® 5 (cinco) servidores. (Reda«o dada pela EC nÜ 79, de 29/03/2012 ï D.O.E. nÜ 1952, de 10/04/2012) 

Reda«o anterior: III ï a categoria profissional cujo montante de servidores na base sindical seja superior a 2001 (dois mil e um) 
servidores, ter§ direito a licenciar at® 4 (quatro) servidores; e (Acrescido pela EC nÜ 63, de 07/02/2008 ï D.O.E. nÜ 941, de 22/02/2008) 

  IV - considera-se base sindical o total de servidores efetivos numa categoria profissional. (Acrescido pela EC 

nÜ 63, de 07/02/2008 ï D.O.E. nÜ 941, de 22/02/2008) 
 Ä 5Ü Os servidores eleitos para dirigentes das associa»es de classes de servidores estaduais ou militares 
estaduais ficam ¨ disposi«o das mesmas, com ¹nus para o ·rg«o de origem, na seguinte propor«o: (NR dada pela 
EC nÜ 63, de 07/02/2008 ï D.O.E. nÜ 941, de 22/02/2008) 

Reda«o anterior: Ä 5Á. £ vedada a transfer°ncia do servidor p¼blico que esteja em efetivo exerc²cio de mandato eletivo junto ¨ 
entidade sindical de sua categoria, salvo quando requerida pelo servidor. 

I ï a categoria profissional cujo montante de servidores estaduais ou militares estaduais legalmente 
associados na associa«o, com a finalidade de presta«o de assist°ncia m®dica, social e jur²dica a seus quadros, 
seja igual ou superior a 1500 (mil e quinhentos) servidores estaduais ou militares estaduais associados, ter§ direito 
a disponibilizar at® 3 (tr°s) servidores; (NR dada pela EC nÜ 127, de 15/05/2018 ï DO-e-ALE. nÜ 91, de 28/05/2018) 

Reda«o Anterior: I - a categoria profissional cujo montante de servidores estaduais ou militares estaduais legalmente associados 
na associa«o, com a finalidade de presta«o de assist°ncia m®dica e social a seus quadros, seja igual ou superior a 3000 (tr°s mil) servidores 
estaduais ou militares estaduais associados, ter§ direito a disponibilizar at® 3 (tr°s) servidores; (Acrescido pela EC nÜ 63, de 07/02/2008 ï 
D.O.E. nÜ 941, de 22/02/2008) 

II - considera-se associados, o total de servidores efetivos da mesma categoria profissional. (Acrescido pela 

EC nÜ 63, de 07/02/2008 ï D.O.E nÜ 941, de 22/02/2008) 
Ä 6Á Constituir§ crime de responsabilidade do titular de poder ou respons§vel administrativo de ·rg«o, autarquia ou funda«o, a reten«o 

dolosa da remunera«o do servidor. (Inconstitucional - ADIN 132-9 - Ac·rd«o : DJ 30.05.2003) 
 Ä 7Á O Estado prover§ seguro contra acidente de trabalho, e a legisla«o pr·pria estabelecer§ os casos de 
indeniza«o ao servidor acidentado. 
 Ä 8Á O servidor p¼blico, ao completar 25, 30 ou 35 anos, na forma da lei, de efetivo exerc²cio, ao se aposentar, receber§ um aumento de 
gratifica«o equivalente a vinte por cento, dos seus vencimentos ou remunera«o, ou ascender§ ¨ classe imediatamente superior, se houver. 
(ADI 105 ï Inconstitucional -   DJe 03-09-2018) 
 Ä 9Á O sal§rio m²nimo dos diplomados pelos cursos regulares superiores mantidos pelas Escolas de Engenharia, de Qu²mica, de 
Arquitetura, de Zootecnia, de Agronomia e de Veterin§ria ® fixado em nove vezes o piso nacional de sal§rio ou seu equivalente. (ADI 105 ï 
Inconstitucional -   DJe 03-09-2018) 
 Ä 10. O servidor que for eleito Deputado Estadual, ao terminar o mandato e retornar ao servio p¼blico ter§ garantido o direito ¨ 
disponibilidade, com todas as vantagens do mais elevado cargo ou fun«o que tenha ocupado. (Acrescido pela EC nÜ 3, de 23/09/1992 ï 
D.O.E. nÜ 2627, de 29/09/1992) (Adin 1255-0. Inconstitucional - STF - Ac·rd«o: DJ 06/09/2001) 
 Ä 11. Fica assegurado ao servidor p¼blico que, na forma da lei, passar para a inatividade, a convers«o em 
pec¼nia dos per²odos de licena especial n«o gozados por necessidade do servio. (Acrescido pela EC nÜ 23, de 

26/12/2001 ï D.O.E. nÜ 4925, de 20/02/2002 Errata D.O.E. nÜ 4937, de 08/03/2002) 
 Ä 12. £ assegurada ¨s servidoras p¼blicas estaduais da administra«o direta e indireta a licena-maternidade, 
sem preju²zo do cargo e remunera«o, com dura«o de 180 (cento e oitenta dias). (Acrescido pela EC nÜ 46, de 22/12/2006 

ï D.O.E. nÜ 672, de 10/01/2007) 

 Ä 13.  A mesma propor«o estabelecida no Ä 4Ü, para dirigentes sindicais que fiquem ¨ disposi«o do seu 
sindicato, ser§ utilizada nos casos de Federa«o e Confedera«o. (Acrescido pela EC nÜ 089, de 14/05/2014 ï DO-e-AL.E. nÜ 

071, de 15/05/2014) 

Ä 14. Aplica-se aos Policiais Penais e aos Agentes de Segurana Socioeducativos a veda«o constante do art. 
37 da Constitui«o Federal, exceto quando al®m da compatibilidade de hor§rios a acumula«o com cargo de 
Policial Penal e Agente de Segurana Socioeducativo for de um professor, um t®cnico ou cient²fico ou um cargo 
privativo de profissionais de sa¼de, com profiss»es regulamentadas. (NR dada pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-AL.E. 

nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 

Reda«o anterior: Ä 14. Aplica-se aos Agentes Penitenci§rios e S·cio-Educadores a veda«o constante 
do art. 37 da Constitui«o Federal, exceto quando al®m da compatibilidade de hor§rios a acumula«o com 
o cargo de Agente Penitenci§rio e S·cio-Educador for de um professor, um t®cnico ou cient²fico ou um 
cargo privativo de profissionais de sa¼de, com profiss»es regulamentadas. (NR dada pela EC nÜ 121, de 
05/04/2017 ï DO-e-AL.E. nÜ 55, de 06/04/2017)( ADI 0801974-26.2018.822.0000 RO 0801974-26.2018.822.0000) 
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Reda«o anterior: Ä 14. Aplica-se aos cargos de Agentes Penitenci§rios as disposi»es contidas no Ä 14 
do art. 24 da Constitui«o Estadual. (Acrescido pela EC nÜ 116, de 15/12/2016 ï DO-e-AL.E. nÜ 218, de 21/12/2016) ( ADI 

0801974-26.2018.822.0000 RO 0801974-26.2018.822.0000) 
 Ä 15. Ficam anistiados todos os atos, sindic©ncias, processos administrativos ou iniciativas que tenham 
gerado ou que possam gerar qualquer esp®cie de puni«o aos Policiais Penais, em raz«o da participa«o em 
movimentos de car§ter reivindicat·rios e/ou de manifesta«o de pensamento, bem como os que foram demitidos, 
licenciados e exclu²dos, sem ter o devido processo legal de ampla defesa e o contradit·rio, at® a promulga«o 
desta Emenda ¨ Constitui«o. (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-AL.E. nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 

0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 

 
Art. 20-A. A remunera«o e o subs²dio mensal dos ocupantes de cargos, fun»es e empregos p¼blicos dos 
Poderes Executivo, Legislativo e Judici§rio, do Minist®rio P¼blico e da Defensoria P¼blica ter«o como limite o 
subs²dio mensal do Desembargador do Tribunal de Justia do Estado. (Reda«o dada pela EC nÜ 72, de 10/11/2010 ï 

D.O.ALE. nÜ 83, de 11/11/2010 e repristinado pela EC nÜ 155 ï DO-e-ALE nÜ 149, de 24/08/2022) 
Art. 20-A. A remunera«o dos ocupantes de cargos, fun»es e empregos p¼blicos da administra«o direta, aut§rquica 
e fundacional, dos Membros de qualquer dos Poderes do Estado, do Minist®rio P¼blico, da Defensoria P¼blica, do 
Tribunal de Contas, dos detentores de mandato eletivo e dos demais agentes pol²ticos e os proventos, pens»es ou 
outra esp®cie remunerat·ria, percebidos cumulativamente ou n«o, inclu²das as vantagens pessoais ou de qualquer 
outra natureza, n«o poder«o exceder o subs²dio mensal, em esp®cie, dos Ministros do Supremo Tribunal Federal. (NR 
dada pela EC nÜ 109, de 06/04/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 60, de 07/04/2016)(Inconstitucional ï ADI 6746 DJe 08/06/2021) 

Reda«o anterior: Art. 20-A. A remunera«o e o subs²dio mensal dos ocupantes de cargos, fun»es e 
empregos p¼blicos dos Poderes Executivo, Legislativo e Judici§rio, do Minist®rio P¼blico e da Defensoria 
P¼blica ter«o como limite o subs²dio mensal do Desembargador do Tribunal de Justia do Estado. (Reda«o 

dada pela EC nÜ 72, de 10/11/2010 ï D.O.ALE. nÜ 83, de 11/11/2010) 
Reda«o anterior: Art. 20-A. A remunera«o e o subs²dio dos ocupantes de cargos, fun»es e empregos 
p¼blicos dos Poderes Executivo, Legislativo e Judici§rio, do Minist®rio P¼blico e da Defensoria P¼blica, 
obedecer«o ao disposto no inciso XI do caput do artigo 37 da Constitui«o Federal.  (Reda«o dada pela EC nÜ 
55, de 03/04/2007 ï D.O.E. nÜ 743, de 25/04/2007) 
Reda«o anterior: Art. 20-A. Os vencimentos dos servidores do Poder Legislativo, do Poder Executivo e do 

Poder Judici§rio ter«o como limite a remunera«o do Desembargador do Tribunal de Justia. (Acrescido pela 
EC nÜ 36, de 26/12/2003 ï D.O.E. nÜ 5427, de 05/03/2004) 

 Par§grafo ¼nico. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 154, de 29/06/2022 ï DO-e-ALE. nÜ 115 - Suplemento, de 30/06/2022) 
Dispositivo revogado: Par§grafo ¼nico. A implementa«o do teto remunerat·rio estabelecido no caput 
depender§ de lei de iniciativa de cada Chefe de Poder ou Institui«o, n«o produzindo qualquer efeito o caput 
deste artigo enquanto n«o houver a devida regulamenta«o atrav®s da competente lei. (Acrescido pela EC nÜ 

73, de 24/11/2010 ï D.O.ALE. nÜ 87, de 25/11/2010) 
 

Art. 20-B. Os servidores p¼blicos civis, de todos os črg«os e Poderes do Estado de Rond¹nia, cumprir«o jornada 
de trabalho de 6 (seis) horas di§rias, observado o limite m§ximo de 30 (trinta) horas semanais, sendo vedado a 
redu«o do sal§rio e dos aux²lios. (Acrescido pela EC nÜ 130, de 30/10/2018 ï DO-e-ALE. nÜ 183, de 01/11/2018) (Inconstitucional  -

ADI 0803065-54.2018.822.0000 RO 0803065-54.2018.822.0000) 

 Ä 1Ü. O ocupante de cargo em comiss«o ou fun«o de confiana poder§ ser convocado sempre que houver 
interesse da Administra«o, observado o limite m§ximo de 40 (quarenta) horas semanais, n«o podendo essa 
exce«o servir como regra. (Acrescido pela EC nÜ 130, de 30/10/2018 ï DO-e-ALE. nÜ 183, de 01/11/2018) (Inconstitucional - ADI 

0803065-54.2018.822.0000 RO 0803065-54.2018.822.0000) 

 Ä 2Ü. O disposto neste artigo n«o se aplica aos servios p¼blicos essenciais das §reas de sa¼de, segurana 
p¼blica e educa«o. (Acrescido pela EC nÜ 130, de 30/10/2018 ï DO-e-ALE. nÜ 183, de 01/11/2018) (Inconstitucional - ADI 0803065-

54.2018.822.0000 RO 0803065-54.2018.822.0000) 

  
Art. 20-C. Ficam equiparados ao dirigente sindical, para os efeitos do Ä 4Ü do artigo 20, os servidores p¼blicos de 
todos os Poderes do Estado de Rond¹nia, assim como os servidores p¼blicos e empregados celetistas da 
Administra«o Indireta que ocupam o cargo de Presidente de associa»es e dos conselhos de classe profissional, 
legalmente constitu²dos e com funcionamento h§ mais de 1 (um) ano, desde que haja comprova«o da 
representa«o pol²tica e coletiva da classe, a ser demonstrada com a quantidade m²nima de 200 (duzentos) 
associados e previs«o estatut§ria para esta finalidade. (Acrescido pela EC nÜ 145, de 30/06/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 118, de 

05/07/2021) 
 
Art. 21. Fica assegurada ao servidor p¼blico est§vel a remo«o para a localidade onde sirva o c¹njuge, desde que 
haja no local fun«o compat²vel com seu cargo. 

 Par§grafo ¼nico. Nenhum servidor poder§ ser transferido ou removido ex-officio para cargo ou fun«o que deva 
exercer fora da localidade de sua resid°ncia, nos seis meses anteriores ou posteriores ¨ posse do Governador, 
salvo com o consentimento do pr·prio servidor. 
 
Art. 21-A. No caso de extin«o, fus«o, incorpora«o ou transfer°ncia de propriedade para iniciativa privada ou para a Uni«o Federal, de 
Empresa P¼blica ou Sociedade de Economia Mista, que tenha sido constitu²da ¨ ®poca do extinto Territ·rio Federal de Rond¹nia e que tenha 
passado a integrar o patrim¹nio do Estado de Rond¹nia por fora da Lei Complementar nÜ 41, de 22 de dezembro de 1981, o empregado que 
tenha ingressado na forma da Lei no quadro de pessoal de qualquer das pessoas jur²dicas aqui elencadas, dever§, mediante op«o, ser 
aproveitado no quadro de pessoal da Administra«o P¼blica Estadual. (Acrescido pela EC nÜ 131, de 30/10/2018 ï DO-e-ALE. nÜ 183, de 
01/11/2018) (ADI nÜ 0800434-06.2019.8.22.0000 TJ/RO) 
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Art. 22. O servidor p¼blico que seja respons§vel legal e cuide diretamente de portador de necessidade especial 
que, comprovadamente, necessite de assist°ncia permanente, independentemente de estar sob tratamento 
terap°utico, ter§ redu«o de 50% (cinquenta por cento) de sua carga hor§ria de trabalho, sem preju²zo de sua 
integral remunera«o. (NR dada pela EC nÜ 44, de 05/07/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 

Reda«o anterior: Art. 22. O servidor que for pai, m«e, tutor ou tutora, curador ou curadora, ou respons§vel pela cria«o, educa«o 
e prote«o de portadores de defici°ncia f²sica e de excepcionais que estejam sob tratamento terap°utico, ter§ direito a ser 
dispensado do cumprimento de at® cinq¿enta por cento da carga hor§ria semanal, sem preju²zo de sua integral remunera«o. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 
Reda«o anterior: Art. 22. A servidora que for m«e, tutora, curadora ou respons§vel pela cria«o, educa«o e prote«o de 
portadores de defici°ncia f²sica e de excepcionais que estejam sob tratamento terap°utico, ter§ direito a ser dispensada do 
cumprimento de at® cinq¿enta por cento da carga hor§ria semanal, sem preju²zo de sua remunera«o. 

 Ä 1Á Para fins de concess«o do benef²cio de que trata este artigo, considera-se portador de necessidade 
especial a pessoa de qualquer idade portadora de defici°ncia f²sica ou mental comprovada e que tenha 
depend°ncia s·cio-educacional e econ¹mica do servidor p¼blico. (NR dada pela EC nÜ 44, de 05/07/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 

25/07/2006) 
Reda«o anterior: Ä 1Á. Considera-se deficiente ou excepcional, para os fins deste artigo, pessoa de qualquer idade portadora de 

defici°ncia f²sica ou mental comprovada e que tenha depend°ncia s·cio-educacional. 
 Ä 2Á A redu«o da carga hor§ria de que trata este artigo perdurar§ enquanto permanecer a necessidade de 
assist°ncia e a depend°ncia econ¹mica do portador de necessidade especial. (NR dada pela EC nÜ 44, de 05/07/2006 ï 

D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 
Reda«o anterior: Ä 2Ü. O servidor beneficiado ter§ a concess«o de  que trata este artigo, pelo prazo de um ano, podendo ser 
renovado. (Reda«o dada pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 
Reda«o anterior: Ä 2Á. A funcion§ria beneficiada ter§ a concess«o de que trata este artigo, pelo prazo de um ano, podendo ser 
renovada. 

 Ä 3Ü Nos casos em que a defici°ncia for confirmadamente considerada irrevers²vel, a concess«o de que trata 
este artigo ser§ definitiva, devendo o servidor comprovar, anualmente, apenas a depend°ncia econ¹mica. (Acrescido 

pela EC nÜ 60, de 14/12/2007 ï D.O.E. nÜ 907, de 28/12/2007) 
 
Art. 23. O servidor que contar tr°s anos completos consecutivos ou cinco anos intercalados de exerc²cio em cargo comissionado ou fun«o de 
confiana far§ jus a ter adicionadas, como vantagem pessoal, ao vencimento do respectivo cargo efetivo, as vantagens inerentes ao cargo em 
comiss«o ou fun«o de confiana que exerceu. 

 Par§grafo ¼nico. Quando mais de um cargo ou fun«o de confiana houver desempenhado, considerar-se-§, para efeito de c§lculo da 
import©ncia a ser adicionada ao vencimento, o valor do cargo ou fun«o de confiana de maior remunera«o. (ADI 105 -  Inconstitucional - DJe 
03/09/2018) 

 

SE¢ëO IV 
DOS SERVIDORES PĐBLICOS MILITARES 

 
Art. 24. S«o militares do Estado os membros da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar. (NR dada pela EC nÜ 
112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 

Reda«o anterior: Art. 24. S«o militares do Estado os Membros da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar. (Reda«o dada 
pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. nÜ 4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Art. 24. S«o servidores p¼blicos militares do Estado os integrantes da pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros 
Militar. (Reda«o dada pela EC nÜ 6, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 
Reda«o anterior: Art. 24. S«o servidores militares do Estado os integrantes da Pol²cia Militar. 

Ä 1Á. As patentes, com prerrogativas, direitos e deveres a elas inerentes, s«o conferidas pelo Governador do 
Estado e asseguradas em plenitude aos Oficiais da ativa, da reserva ou reformados, sendo-lhes privativos os 
t²tulos e os postos militares e, juntamente com os demais membros, o uso dos uniformes da Pol²cia Militar e do 
Corpo de Bombeiros Militar. (NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 

Reda«o anterior: Ä 1Á As patentes, com prerrogativas, direitos e deveres a elas inerentes, s«o conferidas pelo Governador do 
Estado e asseguradas em plenitude aos oficiais da ativa, da reserva ou reformados, sendo-lhes privativos os t²tulos e postos militares 
e, juntamente com os demais membros, o uso dos uniformes da Pol²cia Militar e Corpo de Bombeiros Militar. (Reda«o dada pela 
EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. nÜ 4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Ä 1Á. As patentes, com prerrogativas, direitos e deveres a elas inerentes, s«o asseguradas em plenitude aos 
oficiais da ativa, da reserva ou reformados da Pol²cia Militar e Corpo de Bombeiros Militar, sendo-lhes privativos os t²tulos, postos e 
uniforme militares. (Reda«o dada pela EC nÜ 6, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 
Reda«o anterior: Ä 1Á. As patentes, com prerrogativas, direitos e deveres a elas inerentes, s«o asseguradas em plenitude aos 
oficiais da ativa, da reserva ou reformados da Pol²cia Militar, sendo-lhes privativos os t²tulos, postos e uniformes militares. 

Ä 2Á. O Oficial s· perder§ o posto e a patente se for julgado, em Conselho de Justifica«o, indigno do oficialato 
ou com ele incompat²vel, e ap·s decis«o do Tribunal de Justia, em tempo de paz, ou de Tribunal Especial, em 
tempo de guerra. (NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 

Reda«o anterior: Ä 2Á O oficial s· perder§ o posto e a patente se for julgado, em Conselho de Justifica«o, indigno do oficialato ou 
com ele incompat²vel, e ap·s decis«o do Tribunal de Justia, em tempo de paz, ou de Tribunal Especial, em tempo de guerra. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. nÜ 4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Ä 2Á. As patentes dos oficiais da Policia Militar e Corpo de Bombeiros Militar s«o conferidas pelo Governador do 
Estado. (Reda«o dada pela EC nÜ 6, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 
Reda«o anterior: Ä 2Á. As patentes dos oficiais da Pol²cia Militar s«o conferidas pelo Governador do Estado. 

Ä 3Á. Aplica-se aos militares do Estado a que se refere este artigo, al®m do que vier a ser fixado em lei, as 
disposi»es do artigo 14, Ä 8Á, do artigo 40, Ä 9Á e do artigo 142, ÄÄ 2Á e 3Á; cabendo ¨ lei espec²fica dispor sobre 
as mat®rias do artigo 142, Ä 3Á, inciso X, todos da Constitui«o Federal. (NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-

ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: Ä 3Á  Aplica-se aos militares do Estado, a que se refere este artigo, al®m do que vier a ser fixado em lei, as 
disposi»es do artigo 14, Ä 8Ü, do artigo 40, Ä 9Ü e do artigo 142, ÄÄ 2Ü e 3Ü, cabendo ¨ lei espec²fica dispor sobre as mat®rias do 
artigo 142, Ä 3Ü, inciso X da Constitui«o Federal. (Reda«o dada pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. 4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Ä 3Á. O Oficial da Policia Militar e Corpo de Bombeiros s· perder§ o posto e a patente se for julgado ind²gno do 
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oficialato ou com ele incompat²vel, por decis«o do Tribunal de Justia, em tempo de paz, ou de Tribunal Especial, em tempo de 
guerra. (Reda«o dada pela EC nÜ 6, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 
Reda«o anterior: Ä 3Á  O Oficial da Pol²cia Militar s· perder§ o posto e a patente se for julgado indigno do oficialato ou com ele 
incompat²vel, por decis«o do Tribunal de Justia, em tempo de paz, ou de Tribunal Especial, em tempo de guerra. 

Ä 4Á. Os proventos e outros direitos do militar do Estado na inatividade e os benef²cios dos pensionistas ser«o 
revistos na mesma propor«o e na mesma data, sempre que se modificar a remunera«o do militar na ativa. (NR 

dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: Ä 4Á  Aos militares do Estado e a seus pensionistas, aplica-se ainda o disposto no artigo 40, ÄÄ 7Ü e 8Ü da 
Constitui«o Federal. (Reda«o dada pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. 4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Ä 4Á. Aplica-se aos servidores a que se refere este artigo o disposto nos ÄÄ 3Á, 4Á, 5Á, 6Á, 8Á, 9Á, 10 e 11 do art. 
42 da Constitui«o Federal. 

Ä 5Á. Os proventos da inatividade dos militares do Estado n«o ser«o inferiores ¨ remunera«o ou subs²dio 
percebidos pelos mesmos postos e gradua»es na ativa, observado o tempo de servio. (NR dada pela EC nÜ 112, de 

13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: Ä 5Á Os proventos da inatividade dos militares do Estado n«o ser«o inferiores ¨ remunera«o ou subs²dio percebidos 
pelos mesmos postos e gradua»es na ativa, observado o tempo de servio. (Reda«o dada pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. 4303, de 
06/08/1999) 

Reda«o anterior: Ä 5Á. Os proventos da inatividade dos servidores militares n«o ser«o inferiores aos vencimentos percebidos nos 
mesmos postos e gradua»es na ativa, observado o tempo de servio. 

Ä 6Á. Aplica-se aos cargos de Comandante-Geral, Chefe da Casa Militar e demais cargos de Gerenciamento 
Superior, a remunera«o exclusiva prevista no Ä 4Á, do artigo 39, da Constitui«o Federal e, nas disposi»es da 
norma infraconstitucional, concernentes aos cargos de Gerenciamento Superior do Executivo Estadual. (NR dada 

pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: Ä 6Ü  Os Oficiais PM e BM, investidos nos cargos de Comandante Geral, Chefe da Casa Militar e demais cargos 
de Gerenciamento Superior, privativos do ¼ltimo posto, somente poder«o transferir-se para a reserva com o subs²dio e/ou vantagens 
dos referidos cargos, quando os tiverem exercido, efetivamente, por tr°s anos, consecutivos ou intercalados, e contarem, no m²nimo, 
com trinta anos de servio, assegurando-se os direitos daqueles que j§ os exerceram, e que se encontram na inatividade percebendo 
subs²dio e/ou vantagem, independentemente dos requisitos mencionados. (Reda«o dada pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. 
4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Ä 6Á. O estip°ndio do benef²cio da pens«o por morte corresponder§ ¨ totalidade dos vencimentos ou proventos 
do militar falecido, ou acrescido de vinte por cento quando, no caso previsto no par§grafo seguinte, for do ¼ltimo grau hier§rquico. 

Ä 7Á. O estip°ndio do beneficio da pens«o por morte corresponder§ ¨ totalidade da remunera«o ou subs²dio, 
ou proventos do militar falecido, ou acrescido de 20% (vinte por cento) quando, no caso previsto no par§grafo 
seguinte, for do ¼ltimo hier§rquico. (NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 

Reda«o anterior: Ä 7Ü  Aplica-se aos cargos referidos no par§grafo anterior  a remunera«o exclusiva prevista no Ä 4Ü do artigo 39 
da Constitui«o Federal e, nas disposi»es da norma infraconstitucional, concernentes aos cargos de Gerenciamento Superior do 
Executivo Estadual. (Reda«o dada pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. 4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Ä 7Á. O servidor militar que vier a falecer em conseq¿°ncia de ferimento em a»es ou opera»es de preserva«o 
da ordem p¼blica, de bombeiros ou defesa civil, em acidente de servio, ou de mol®stia ou doena decorrente de qualquer destas 
situa»es, ser§ promovido "post-mortem" ao grau hier§rquico imediato. 

Ä 8Á. O militar do Estado que vier a falecer em consequ°ncia de ferimento em a»es ou opera»es de 
preserva«o da ordem p¼blica, de bombeiros ou defesa civil, em acidente de servio, mol®stia ou doena 
decorrente de qualquer destas situa»es, ser§ promovido post mortem ao grau hier§rquico imediato. (NR dada pela 

EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: Ä 8Á O estip°ndio do benef²cio da pens«o por morte corresponder§ ¨ totalidade da remunera«o ou subs²dio, ou 
proventos do militar falecido, ou acrescido de 20% (vinte por cento) quando, no caso previsto no par§grafo seguinte, for do ¼ltimo 
grau hier§rquico. (Acrescido pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï D.O.E. 4303, de 06/08/1999) 

 Ä 9Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Dispositivo revogado: Ä 9Á O militar do Estado que vier a falecer em consequ°ncia de ferimento em a»es ou opera»es de 
preserva«o da ordem p¼blica, de bombeiros ou defesa civil, em acidente de servio, ou de mol®stia ou doena decorrente de 
qualquer destas situa»es, ser§ promovido ñpost mortemò ao grau hier§rquico imediato. (Acrescido pela EC nÜ 14, de 02/07/1999 ï 
D.O.E. 4303, de 06/08/1999) 

      Ä 10.  A ascens«o na carreira dos militares do Estado se dar§ mediante Lei espec²fica que regulamentar§ a 
promo«o de Praas e Oficiais da Pol²cia Militar do Estado de Rond¹nia. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. 

4807, de 23/08/2001) 
 Ä 11.  Fica assegurado ao militar do Estado, na forma da lei, o direito de passar para a inatividade, mediante reserva ou reforma, ainda que 

respondendo a processo em qualquer Jurisdi«o, desde que o mesmo n«o tenha transitado em julgado. (Acrescido pela EC nÜ 23, de 
26/12/2001 ï D.O.E. 4925, de 20/02/2002) (ADI TJ/RO 0013869-95.2010.8.22.0000 Inconstitucional. Acord«o: DJE  N. 219 de 29/11/2011) 
 Ä 12. Fica assegurado ao servidor militar do Estado que, na forma da lei, passar para a inatividade, a convers«o 
em pec¼nia dos per²odos de licena especial n«o gozados por necessidade do servio. (Acrescido pela EC nÜ 23, de 

26/12/2001 ï D.O.E. 4925, de 20/02/2002) 
 Ä 13. Os militares do Estado eleitos para dirigir Entidades Associativas das Corpora»es Militares ficam ¨ disposi«o de suas respectivas 
entidades, com ¹nus para a Corpora«o de origem, para os cargos de Presidente, Secret§rio, Tesoureiro e Diretor Social. (Acrescido pela EC 
nÜ 29, de 20/12/2002 ï D.O.E. 5160, de 31/01/2003) (Adin 2966-5 Procedente. Inconstitucional. Ac·rd«o: DJ 06.05.2005) 
 Ä 14. Aplica-se aos Militares Estaduais de Rond¹nia a veda«o constante do art. 37, exceto quando al®m da compatibilidade de hor§rios 
a acumula«o com o cargo militar for um de professor, um t®cnico ou cient²fico ou um cargo privativo de profissionais de sa¼de, com profiss»es 
regulamentadas. (Acrescido pela EC nÜ 108, de 06/04/2016 ï DO-e-ALE nÜ 60, de 07/04/2016) (Inconstitucional - ADI 0801086-
57.2018.8.22.0000) 

Ä 15. Ficam anistiados todos os atos, sindic©ncias, processos administrativos ou iniciativas que tenham gerado 
ou que possam gerar qualquer esp®cie de puni«o aos servidores p¼blicos militares, em raz«o da participa«o em 
movimentos de car§ter reivindicat·rios e/ou de manifesta«o de pensamento, bem como os que foram demitidos, 
licenciados e exclu²dos, sem ter o devido processo legal de ampla defesa e o contradit·rio, at® a promulga«o 
desta Emenda ¨ Constitui«o. (Acrescido pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) (Inconstitucional - ADI 

0801196-90.2017.8.22.0000) 

I ï Fica vedada ¨ remunera«o de qualquer esp®cie em car§ter retroativo. (Acrescido pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 
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ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
 

SE¢ëO V 
DAS REGIìES ADMINISTRATIVAS 

 
Art. 25. Para efeitos administrativos, o Estado poder§ articular sua a«o em um mesmo complexo geoecon¹mico 
e social, visando seu desenvolvimento e ¨ redu«o das desigualdades regionais. 
 Ä 1Á Lei complementar dispor§ sobre: 
    I - as condi»es para integra«o de regi»es em desenvolvimento; 
     II - a composi«o dos organismos regionais que executar«o, na forma da lei, planos regionais, integrantes 
dos planos nacionais de desenvolvimento econ¹mico e social, aprovados juntamente com estes.  
 Ä 2Á Os incentivos regionais compreender«o, al®m de outros, na forma da lei: 
  I - igualdade de tarifas, fretes, seguros e outros itens de custos e preos de responsabilidade do Poder 
P¼blico; 
    II - juros favorecidos para financiamento de atividades priorit§rias; 
  III - isen»es, redu»es ou diferimento tempor§rio de tributos estaduais devidos por pessoa f²sica ou jur²dica. 

 
TĉTULO II 

DOS PODERES DO ESTADO 
CAPĉTULO I 

DO PODER LEGISLATIVO 
SE¢ëO I 

DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 
 
Art. 26. O Poder Legislativo ® exercido pela Assembleia Legislativa, constitu²da de Deputados Estaduais eleitos 
pelo voto secreto e direto, na forma da lei, para um mandato de quatro anos. 

 
Art. 27. A elei«o para Deputados Estaduais far-se-§, simultaneamente, com as elei»es gerais para Governador, 
Vice-Governador, Deputados Federais e Senadores. 

 Par§grafo ¼nico. O n¼mero de Deputados ¨ Assembleia Legislativa corresponder§ ao triplo da representa«o 
do Estado na C©mara dos Deputados e, atingindo o n¼mero de trinta e seis, ser§ acrescido de tantos quantos 
forem os Deputados Federais acima de doze. 
 
Art. 28. A Assembleia Legislativa reunir-se-§ na Capital do Estado: 

  I - ordinariamente, de 15 de fevereiro a 30 de junho e de 1Á de agosto a 15 de dezembro, sendo as reuni»es 
iniciais de cada per²odo marcadas para o primeiro dia ¼til subsequente quando reca²rem em s§bados, domingos 
ou feriados. 
  II - de forma preparat·ria, no in²cio da legislatura, a partir de primeiro de fevereiro, para posse dos seus 
membros e elei«o da Mesa Diretora. Para a terceira sess«o legislativa de cada legislatura, far-se-§ a elei«o da 
Mesa Diretora em qualquer dos per²odos das sess»es legislativas anteriores, e sua posse dar-se-§ ao primeiro dia 
do m°s de fevereiro, em sess«o especialmente convocada, observados os demais dispositivos constitucionais. 
(NR dada pela EC nÜ 31, de 12/06/2003 ï D.O.E. nÜ 5249, de12/06/2003) 

Reda«o anterior: II ï de forma preparat·ria, no in²cio da legislatura, a partir de 1Á de fevereiro, para a posse de seus membros e 
elei«o da Mesa Diretora. Para a terceira sess«o legislativa de cada legislatura, a elei«o da Mesa Diretora far-se-§ na segunda 
tera-feira do m°s de outubro da sess«o legislativa anterior, e sua posse dar-se-§ ao primeiro dia do m°s de fevereiro, subsequente, 
em sess«o especialmente convocada, observados os demais dispositivos constitucionais. (Reda«o dada pela EC nÜ 18, de 
25/11/1999 ï D.O.E. nÜ 4385, de 07/12/1999) 

Reda«o anterior: II ï de forma preparat·ria, no in²cio da legislatura, a partir de 1Á de fevereiro, para posse de seus membros e 
elei«o da Mesa Diretora. Para a terceira sess«o legislativa de cada legislatura, a elei«o da Mesa Diretora far-se-§ no primeiro 
dia do m°s de outubro, da sess«o legislativa anterior e sua posse dar-se-§ ao primeiro dia do m°s de fevereiro, subsequente, em 
sess«o especialmente convocada, observados os demais dispositivos constitucionais.(Reda«o dada pela EC nÜ 3, de 23/09/1992 
ï D.O.E. nÜ 2627, de 29/09/1992) 

Reda«o anterior: II - de forma preparat·ria, no in²cio da legislatura, a partir de 1Á de fevereiro, para a posse de seus membros e 
elei«o da Mesa diretora; 

  III - extraordinariamente, por motivos relevantes e quando convocada: 
   a) pelo Presidente da Assembleia Legislativa, em caso de decreta«o de interven«o estadual em 
Munic²pio, aprecia«o de ato do Governador do Estado que importe crime de responsabilidade, bem como para o 
compromisso e posse do Governador e do Vice-Governador; 
   b) pelo Governador do Estado, pelo Presidente da Assembleia Legislativa ou pela maioria absoluta de 
seus membros, em face de urg°ncia ou interesse p¼blico relevante. 
 Ä 1Ü Na sess«o legislativa extraordin§ria somente se deliberar§ sobre as mat®rias constantes da pauta de 
convoca«o. (NR dada pela EC nÜ 105, de 25/11/2015 ï DO-e-ALE nÜ 198, de 26/11/2015) 

Reda«o anterior: Ä 1Á. Na sess«o legislativa extraordin§ria somente se deliberar§ sobre as mat®rias constantes da pauta de 
convoca«o, sendo devido nas convoca»es de iniciativa do Poder Executivo, na forma prevista na al²nea ñbò, do inciso III, do caput, 
um aux²lio monet§rio para cada per²odo convocado, de car§ter ¼nico, no valor de um subs²dio mensal. (Reda«o dada pela EC nÜ 
61, de 17/12/2007 ï D.O.E. nÜ 907, de 28/12/2007) 
Reda«o anterior: Ä 1Á. Na sess«o legislativa extraordin§ria, deliberar-se-§ somente sobre a mat®ria para a qual foi convocada. 

 Ä 2Ü REVOGADO (Dispositivo revogado pela EC nÜ 105, de 25/11/2015 ï DO-e-ALE nÜ 198, de 26/11/2015) 



 
Dispositivo revogado: Ä 2Á. Somente ter§ direito ¨ percep«o do aux²lio de que trata o par§grafo anterior o Deputado que 
comparecer ¨s sess»es realizadas no per²odo e participar efetivamente das delibera»es constantes da pauta da sess«o legislativa 
extraordin§ria. (Reda«o dada pela EC nÜ 61, de 17/12/2007 ï D.O.E. nÜ 907, de 28/12/2007) 
Reda«o anterior: Ä 2Á. A sess«o legislativa n«o ser§ interrompida enquanto n«o aprovado o projeto de lei de diretrizes 

orament§rias. 
 Ä 3Á A sess«o legislativa ordin§ria n«o ser§ interrompida enquanto n«o for aprovado o projeto de lei de diretrizes 
orament§rias. (NR dada pela EC nÜ 61, de 17/12/2007 ï D.O.E. nÜ 907, de 28/12/2007) 

Reda«o anterior: Ä 3Á. O regimento interno dispor§ sobre o funcionamento da Assembleia Legislativa nos sessenta dias anteriores 
¨s elei»es gerais, estaduais ou municipais. 

 Ä 4Á O regimento interno dispor§ sobre o funcionamento da Assembleia Legislativa nos 60 (sessenta) dias 
anteriores ¨s elei»es gerais, estaduais ou municipais. (Acrescido pela EC nÜ 61, de 17/12/2007 ï D.O.E. nÜ 907, de 28/12/2007) 

 
SE¢ëO II 

DA COMPETąNCIA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
 
Art. 29. Compete privativamente ¨ Assembleia Legislativa: 

 I - eleger sua Mesa Diretora e constituir suas Comiss»es: 
   a) na composi«o da Mesa Diretora e na constitui«o das Comiss»es ® assegurada, tanto quanto 
poss²vel, a representa«o proporcional dos partidos ou dos blocos parlamentares; 
   b) ser§ de dois anos o mandato para membros da Mesa Diretora, sendo permitida a recondu«o para o 
mesmo cargo na mesma legislatura; (NR dada pela EC nÜ 03, 23/09/1992 ï D.O.E. nÜ 2627, de 29/09/1992) (ADI 6722 - 29/03/22: 

Permitida uma ¼nica recondu«o consecutiva.) 
Reda«o anterior:  b) ser§ de dois anos o mandato para membro da Mesa Diretora, vedada a recondu«o para o mesmo cargo na 
mesma legislatura; 

   c) no caso de vac©ncia da Presid°ncia da Assembleia Legislativa do Estado de Rond¹nia, assumir§ o 
cargo de Presidente o 1Á Vice-Presidente, que cumprir§ o restante do mandato do seu antecessor, devendo ser 
convocada extraordinariamente a Assembleia para eleger o substituto do 1Á Vice-Presidente, no prazo de 10 (dez) 
dias; (Acrescido pela EC nÜ 03, 23/09/1992 ï D.O.E. nÜ 2627, de 29/09/1992)   
  II - elaborar seu regimento interno; 
  III - dispor sobre sua organiza«o, funcionamento, pol²cia, cria«o, transforma«o ou extin«o de cargos, 
empregos e fun»es de seus servios e fixa«o da respectiva remunera«o, observados os par©metros 
estabelecidos na lei de diretrizes orament§rias; 
 IV - mudar temporariamente sua sede; 
  V - emendar a Constitui«o, promulgar leis nos termos do Ä 7Á do art. 42, expedir decretos legislativos e 
resolu»es; 
  VI - zelar pela preserva«o de sua compet°ncia legislativa em face da atribui«o normativa dos outros 
Poderes; 
  VII - solicitar interven«o federal para assegurar o cumprimento da Constitui«o Federal e desta 
Constitui«o, bem como o livre exerc²cio de suas atribui»es e compet°ncias; 
 VIII - apreciar veto e sobre ele deliberar; 
 IX - receber ren¼ncia de Deputados; 
  X - declarar a vac©ncia no caso de morte ou ren¼ncia de Deputado e quando o titular ou suplente, 
formalmente convocado, n«o comparecer, sem justificativa, para tomar posse no prazo de trinta dias; 
 XI - dar posse ao Governador e ao Vice-Governador; 
  XII - fixar o subs²dio do Governador, do Vice-Governador e dos Secret§rios de Estado; (NR dada pela EC 66, de 

08/04/2009 ï D.O.E. nº 1225, de 16/04/2009)  
Reda«o anterior: XII - fixar, de uma legislatura para outra, a remunera«o do Governador e do Vice-Governador; 

  XIII - autorizar, por dois teros de seus membros, a instaura«o de processo contra o Governador e o Vice-
Governador; 
  XIV - autorizar o Governador a ausentar-se do Estado por mais de quinze dias consecutivos; 
  XV - autorizar o Governador e o Vice-Governador a ausentarem-se do pa²s, nos termos do art. 61 desta 
Constitui«o; 
  XVI - processar e julgar o Governador e o Vice-Governador nos crimes de responsabilidade e os Secret§rios 
de Estado nos crimes da mesma natureza conexos com aqueles; (NR dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 

25/07/2006) 
Reda«o anterior: XVI - processar e julgar o governador nos crimes de responsabilidade e os Secret§rios de Estado nos crimes 
da mesma natureza, conexos com aqueles; 

  XVII - julgar anualmente as contas do Governador e apreciar os relat·rios sobre a execu«o dos planos de 
governo e proceder ¨ tomada de contas, quando n«o apresentadas dentro de sessenta dias ap·s a abertura da 
sess«o legislativa; 
  XVIII - fiscalizar e controlar os atos do Poder Executivo, inclusive os da administra«o indireta; 
  XIX - sustar os atos normativos do Poder Executivo que exorbitem do poder regulamentar ou dos limites de 
delega«o legislativa. (NR dada pela EC nÜ 110, de 04/05/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 075, de 04/05/2016) 

Reda«o anterior: XIX ï sustar os atos normativos dos Poderes e črg«os do Estado de Rond¹nia, que exorbitem do poder  
regulamentar ou dos limites de delega«o legislativa. (Reda«o dada pela EC nÜ 099, de 13/05/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 077, de 
14/05/2015) (ADI 0801934-49.2015.8.22.0000 ï Pje TJ/RO) 
Reda«o anterior: XIX - sustar os atos normativos do Poder Executivo que exorbitem do poder regulamentar ou dos limites de 
delega«o legislativa; 



 
  XX - suspender a execu«o, no todo ou em parte, de lei ou de ato normativo estadual ou municipal declarado 
inconstitucional por decis«o judicial definitiva; 
  XXI - aprovar ou suspender interven«o nos Munic²pios, quando for decretada pelo Governador; 
  XXII - processar e julgar o Procurador-Geral de Justia, o Defensor P¼blico-Geral e o Procurador-Geral do 
Estado nos crimes de responsabilidade; (NR dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 

Reda«o anterior: XXII - processar e julgar o Procurador-Geral de Justia e o Procurador-Geral do Estado nos crimes de 
responsabilidade; 

  XXIII - destituir, por delibera«o da maioria absoluta, o Procurador-Geral de Justia e o Defensor P¼blico-
Geral, antes do t®rmino de seu mandato, na forma da respectiva lei complementar; (NR dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 

ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 
Reda«o anterior: XXIII - destituir, por delibera«o da maioria absoluta, o Procurador-Geral de Justia, antes do t®rmino de seu 
mandato, na forma da lei complementar respectiva; 

  XXIV - aprovar previamente, pelo voto nominal da maioria absoluta de seus membros, ap·s argui«o, a 
escolha. (NR dada pela EC nÜ 45, de 18/10/2006 ï D.O.E. nÜ 655, de 12/12/2006) 

Reda«o anterior: XXIV - aprovar, previamente, por maioria de seus membros e por voto secreto, ap·s argui«o, a escolha: 

   a) dos Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado indicados pelo Governador; 
   b) dos Administradores dos Munic²pios criados e n«o instalados; 
   c) REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï DO-e-ALE  nÜ170, de 5/11/2014) 

Dispositivo revogado: c) de titulares de outros cargos que a lei determinar; 

   d) dos titulares de outros cargos que a lei determinar; (Acrescido pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 

25/07/2006) 
   e) do Procurador-Geral de Justia e do Defensor P¼blico-Geral; (Acrescido pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, 

de 25/07/2006) (Adin 3888 ï  Inconstitucional a express«o: do Procurador Geral de Justia e. Acord«o: DJ 11/06/2010) 

  XXV - apreciar as contas anuais do Tribunal de Contas do Estado; 
  XXVI - sustar contratos impugnados pelo Tribunal de Contas do Estado; 
  XXVII - autorizar ou aprovar conv°nios, acordos ou contratos com os Governos Federal, Estadual ou 
Municipal, entidades de direito p¼blico ou privado, de que resultem para o Estado quaisquer encargos n«o 
estabelecidos na lei orament§ria; 
  XXVIII - autorizar referendo e convocar plebiscito, na forma da lei; 
  XXIX - autorizar, previamente, aliena«o a t²tulo oneroso ou n«o de bens im·veis do Estado; 
  XXX - autorizar, previamente, opera»es financeiras externas, de interesse do Estado e dos Munic²pios; 
  XXXI - eleger o Governador e o Vice-Governador, na conformidade do art. 60, Ä 1Á desta Constitui«o; 
  XXXII - fixar, nos termos da Constitui«o Federal, o subs²dio de seus Membros; (NR dada pela EC nÜ 71, de 

10/11/2010 ï D.O.ALE. nÜ 83, de 11/11/2010) 
Reda«o anterior: XXXII - fixar em cada legislatura, para a subsequente, a remunera«o dos Deputados, observado o disposto na 
Constitui«o Federal; 

  XXXIII - salvo disposi«o constitucional em contr§rio, as delibera»es da Assembleia Legislativa ser«o 
tomadas por maioria de votos, presente a maioria de seus membros; 
  XXXIV - encaminhar ao Governador do Estado pedido, por escrito, de informa«o sobre fato relacionado 
com mat®ria legislativa em tramita«o, ou sobre fato sujeito ¨ fiscaliza«o da Assembleia, importando crime de 

responsabilidade o n«o-atendimento no prazo de dez dias. (Adin 132-9 - Inconstitucional a express«o: ...importando crime de responsabilidade 

o n«o-atendimento no prazo de dez dias. Ac·rd«o: DJ 30.05.2003) 
ó  XXXV - apreciar a legalidade dos atos de concess«o de aposentadoria e pens»es dos Conselheiros e Servidores do 
Tribunal de Contas, inclusive as melhorias posteriores. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) (ADI 2546 
ï Inconstitucional ï DJe de 02/04/2020 ) 
  XXXVI - fiscalizar os atos administrativos e financeiros das Institui»es mantidas pelo Poder P¼blico. 
(Acrescido pela EC nÜ 24, de 04/03/2002 ï D.O.E. nÜ 4937, de 08/03/2002) 
  XXXVII ï nomear no caso do inciso II do Ä 2Ü do artigo 48, os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado. (Acrescido pela EC nÜ 
28, 11/10/2002 ï D.O.E. nÜ 5090, de 18/10/2002) (ADI 2828 ï Inconstitucional ï DJe 10-09-2019) 
  XXXVIII - expedir recomenda»es, n«o vinculativas, visando ¨ melhoria dos servios p¼blicos e de 
relev©ncia p¼blica, bem como ao respeito, aos interesses, direitos e bens, cuja fiscaliza«o ® de sua esfera de 
compet°ncia, atrav®s de suas respectivas Comiss»es. (NR dada pela EC nÜ 110, de 04/05/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 075, de 

04/05/2016 - errata DO-e-ALE 080, de 12/05/2016, p§g. 1798) 
Reda«o anterior: XXXVIII ï expedir recomenda»es, visando ¨ melhoria dos servios p¼blicos e de relev©ncia p¼blica, 
bem como ao respeito, aos interesses, direitos e bens cuja fiscaliza«o lhe cabe promover, fixando prazo razo§vel para a 
ado«o das provid°ncias cab²veis, atrav®s de suas respectivas Comiss»es. (Acrescido pela EC nÜ 099, de 13/05/2015 ï 
DO-e-ALE. nÜ 077, de 14/05/2015 - errata DO-e-ALE nÜ 079, de 18/05/2015) (ADI 0801934-49.2015.8.22.0000 ï Pje TJ/RO) 

 
 Par§grafo ¼nico. Nos casos previstos nos incisos XVI e XXII, a decis«o ser§ proferida por dois teros dos votos 
da Assembleia Legislativa, podendo importar a condena«o em perda do cargo e inabilita«o, por oito anos, para 
o exerc²cio de fun«o p¼blica estadual, sem preju²zo das demais san»es cab²veis. 
 

SE¢ëO III 
DAS ATRIBUI¢ìES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

 
Art. 30. Cabe ¨ Assembleia Legislativa, com a san«o do Governador do Estado, dispor sobre todas as mat®rias 
de compet°ncia do Estado, especialmente sobre: 

  I - sistema tribut§rio, arrecada«o e distribui«o de rendas; 
  II - plano plurianual, diretrizes orament§rias, oramento anual, opera»es de cr®dito, d²vidas p¼blicas, e fiscaliza«o cont§bil, 
financeira, orament§ria, operacional e patrimonial do Estado, na forma dos artigos 46 e 49 desta Constitui«o e do inciso I do artigo 24 da 
Constitui«o Federal; (Reda«o dada pela EC nÜ 67, de 10/11/2009 ï D.O.E. nÜ 1371, de 19/11/2009) (ADI 4396 ï Inconstitucional ï 10/12/2019) 
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    Reda«o anterior: II - plano plurianual, diretrizes orament§rias, oramento anual, opera»es de cr®dito e d²vidas p¼blicas; 
  III - planos e programas estaduais de desenvolvimento, em conformidade com os planos e programas 
nacionais; 
  IV - normas gerais para a explora«o ou concess«o, bem como para a fixa«o de tarifas ou preos dos 
servios p¼blicos; 
  V - cria«o, transforma«o e extin«o de cargos, empregos e fun»es p¼blicas; 
  VI - normas gerais sobre doa«o, venda, cess«o, permuta, arrendamento ou aquisi«o de bens p¼blicos; 
 VII - transfer°ncia tempor§ria da sede do governo; 
  VIII - organiza«o judici§ria do Minist®rio P¼blico, da Defensoria P¼blica e do Tribunal de Contas do Estado; 
  IX - cria«o, incorpora«o, fus«o e desmembramento de Munic²pios; 
  X - institui«o de regi»es metropolitanas, aglomera»es urbanas e microrregi»es; 
  XI - organiza«o, garantias, direitos e deveres das pol²cias; 
  XII - escolha dos Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado, observado o art. 49, Ä 2Á, II desta 
Constitui«o. 
  XIII ï cria«o, altera«o, incorpora«o e extin«o de unidades de conserva«o e reservas ambientais de 
qualquer natureza. (Acrescido pela EC nÜ 126, de 21/03/2018 ï DO-e-AL.E. nÜ 52, de 28/03/2018) 
 
Art. 31. A Assembleia Legislativa ou qualquer de suas Comiss»es pode convocar Secret§rios de Estado, 
Presidentes, Diretores, respons§veis por Departamentos ou Se»es para prestar, pessoalmente, informa»es 
sobre assuntos de sua Pasta, previamente determinados, implicando a aus°ncia, sem justifica«o adequada, crime 
de responsabilidade. (ADI 6639/RO - (i) dar interpreta«o conforme ao art. 31 da Constitui«o do Estado de Rond¹nia a fim de restringir 

a prerrogativa de convoca«o aos cargos que estejam diretamente vinculados ao Governador do Estado; Ac·rd«o publicado no DJe nÜ 224 de  
07/11/2022) 

     Ä 1Á A convoca«o de que trata este artigo deve ser encaminhada por escrito atrav®s da Mesa Diretora. 
 Ä 2Á Os Secret§rios de Estado podem comparecer ¨ Assembleia Legislativa e a qualquer de suas Comiss»es, 
por sua iniciativa e mediante entendimento pr®vio com a Mesa Diretora, para fazer exposi«o sobre assunto de 
sua Pasta. 
     Ä 3Ü A Mesa da Assembleia Legislativa pode encaminhar pedido de informa»es ao Presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, aos Secret§rios de Estado e aos Diretores de ·rg«os e empresas p¼blicas, implicando em crime 
de responsabilidade, nos termos da lei, a recusa ou n«o atendimento no prazo de dez dias, bem como a presta«o 
de informa»es falsas. (NR dada pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) (ADI 6639/RO - Dispositivo declarado 

inconstitucional com redu«o de texto - (ii) declarar a inconstitucionalidade, com redu«o de texto, das express»es ñPresidente do Tribunal de 
Contas do Estadoò, ñe empresas p¼blicasò e ñno prazo de 10 diasò constantes do Ä 3Ü do art. 31 da Constitui«o do Estado de Rond¹nia e para 
que o prazo para a presta«o de informa»es por escrito, pelas autoridades que a tanto se sujeitam, seja de pelo menos 30 (trinta) dias; 
Ac·rd«o publicado no DJe nÜ 224 de  07/11/2022) 

Reda«o anterior: Ä 3Ü A Mesa da Assembleia Legislativa pode encaminhar pedido por escrito de informa»es aos Secret§rios de 
Estado, implicando em crime de responsabilidade, nos termos da lei, a recusa ou n«o-atendimento no prazo de dez dias, bem como a 
presta«o de informa»es falsas. 

 
SE¢ëO IV 

DOS DEPUTADOS 
 
Art. 32. Os Deputados s«o imunes e inviol§veis por suas opini»es, palavras e votos. 
Art. 32. Os Deputados s«o imunes e inviol§veis, civil e penalmente, por quaisquer de suas opini»es, palavras e 
votos. (NR dada pela EC nÜ 158, de 18/01/2023 ï DO-e-ALE nÜ 10, de 19/01/2023). 

 Ä 1Á Desde a expedi«o do diploma, os Deputados ¨ Assembleia Legislativa n«o podem ser presos, salvo em 
caso de flagrante de crime inafian§vel, nem processados criminalmente, sem pr®via licena da Casa. 
 Ä 1Ü Desde a expedi«o do diploma, os Deputados n«o poder«o ser presos, salvo em caso de flagrante de 
crime inafian§vel, nem processados criminalmente, sem pr®via licena da Casa. (NR dada pela EC nÜ 158, de 18/01/2023 

ï DO-e-ALE nÜ 10, de 19/01/2023). 

 Ä 2Á O indeferimento do pedido de licena, ou a aus°ncia de delibera«o, suspende a prescri«o, enquanto 
durar o mandato. 
 Ä 2Ü O indeferimento do pedido de licena, a aus°ncia de delibera«o ou a susta«o do processo suspendem 
a prescri«o, enquanto durar o mandato.(NR dada pela EC nÜ 158, de 18/01/2023 ï DO-e-ALE nÜ 10, de 19/01/2023). 
 Ä 3Á No caso de flagrante de crime inafian§vel, os autos ser«o remetidos, dentro de 24 (vinte e quatro) horas 
¨ Assembleia Legislativa, que pelo voto nominal da maioria absoluta de seus membros, resolver§ sobre a pris«o. 
(NR dada pela EC nÜ 45, 18/10/2006 ï D.O.E. nÜ 655, de 12/12/2006) 

Reda«o anterior: Ä 3Á. No caso de flagrante de crime inafian§vel, os autos ser«o remetidos, dentro de  
vinte e quatro horas, ¨ Assembleia Legislativa, a qual, pelo voto secreto da maioria absoluta de seus 
membros, resolver§ sobre a pris«o e autorizar§, ou n«o, a forma«o de culpa. 

 Ä 3Ü No caso de flagrante de crime inafian§vel, os autos ser«o remetidos, dentro de 24 (vinte e quatro) horas, 
¨ Assembleia Legislativa que, pelo voto nominal da maioria de seus membros, resolver§ sobre a pris«o. (NR dada 
pela EC nÜ 158, de 18/01/2023 ï DO-e-ALE nÜ 10, de 19/01/2023) 
 Ä 3Ü-A. Recebida a den¼ncia contra Deputado por crime ocorrido ap·s a diploma«o, o Tribunal de Justia dar§ 
ci°ncia ¨ Assembleia Legislativa, que, por iniciativa de partido pol²tico nela representado e pelo voto da maioria de 
seus membros, poder§, at® a decis«o final, sustar o andamento da a«o. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 158, de 

18/01/2023 ï DO-e-ALE nÜ 10, de 19/01/2023). 



 
 Ä 3Ü-B. O pedido de susta«o ser§ apreciado pela Assembleia Legislativa no prazo improrrog§vel de 45 
(quarenta e cinco) dias, a partir do seu recebimento pela Mesa Diretora. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 158, de 

18/01/2023 ï DO-e-ALE nÜ 10, de 19/01/2023). 
   Ä 4Á Os Deputados s«o submetidos a julgamento perante o Tribunal de Justia. 
 Ä 4Ü Os Deputados, desde a expedi«o do diploma, ser«o submetidos a julgamento perante o Tribunal de 
Justia. (NR dada pela EC nÜ 158, de 18/01/2023 ï DO-e-ALE nÜ 10, de 19/01/2023) 

 Ä 5Á As imunidades dos Deputados subsistir«o durante o estado de s²tio, s· podendo ser suspensas mediante 
o voto de dois teros dos membros da Casa, no caso de atos praticados fora do recinto da Assembleia Legislativa, 
os quais sejam incompat²veis com a execu«o da medida. 
 Ä 6Á Os Deputados n«o s«o obrigados a testemunhar sobre informa»es recebidas ou prestadas em raz«o do 
exerc²cio do mandato, nem sobre as pessoas que lhes confiarem ou deles receberem informa»es. 
 Ä 7Á A incorpora«o de Deputado ¨s Foras Armadas, embora de natureza militar e ainda que em tempo de 
guerra, depender§ de pr®via licena da Assembleia Legislativa. 
 Ä 8Ü O Deputado, no exerc²cio de seu mandato, ter§ livre acesso ¨s reparti»es p¼blicas, podendo diligenciar 
pessoalmente nos ·rg«os e nas entidades da administra«o p¼blica direta, indireta e fundacional do Estado e dos 
Munic²pios, sujeitando os respectivos respons§veis, na hip·tese de recusa ou omiss«o, ¨s san»es civis, 
administrativas e penais previstas em lei. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 144, de 22/04/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 073, de 

28/04/2021) 

 
Art. 33. O Deputado n«o pode: 

 I - desde a expedi«o do diploma: 
a) firmar ou manter contrato com pessoa jur²dica de direito p¼blico, autarquia, empresa p¼blica e 
sociedade de economia mista ou empresa concession§ria de servio p¼blico, salvo quando o 
contrato obedecer a cl§usulas uniformes; 

b) aceitar ou exercer cargo, fun«o ou emprego remunerado, at® os de confiana, nas entidades 
constantes da al²nea anterior, salvo se Ministro ou Secret§rio de Estado, Diretor Geral de Autarquia 
Estadual ou Federal, Presidente de Empresa P¼blica Estadual ou Federal; (NR dada pela EC nÜ 93, 

28/01/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 018, de 30/01/2015) 
Reda«o anterior: b) aceitar ou exercer cargo, fun«o ou emprego remunerado, at® os de confiana, nas entidades 
constantes da al²nea anterior, salvo se Ministro ou Secret§rio de Estado; 

  II - desde a posse: 
   a) ser propriet§rio, controlador ou diretor de empresa que goze de favor decorrente de contrato com 
pessoa jur²dica de direito p¼blico, ou nela exercer fun«o remunerada; 
   b) ocupar cargo ou fun«o de confiana nas entidades referidas no inciso I, a; 
   c) patrocinar causa em que seja interessada qualquer das entidades a que se refere o inciso I, a; 
   d) ser titular de mais de um cargo ou mandato eletivo federal, estadual ou municipal. 
 
Art. 34. Perder§ o mandato o Deputado: 

  I - que infringir qualquer das proibi»es estabelecidas no artigo anterior; 
  II - cujo procedimento for declarado incompat²vel com o decoro parlamentar; 
  III - que deixar de comparecer, em cada sess«o legislativa, ¨ tera parte das sess»es ordin§rias, salvo por 
licena ou miss«o autorizada pela Assembleia Legislativa; 
 IV - que perder ou tiver suspensos os direitos pol²ticos; 
  V - quando o decretar a Justia Eleitoral, nos casos previstos na Constitui«o Federal; 
  VI - que sofrer condena«o criminal em sentena transitada em julgado. 
 Ä 1Á £ incompat²vel com o decoro parlamentar, al®m dos casos definidos no regimento interno, o abuso das 
prerrogativas asseguradas a membros da Assembleia Legislativa, ou a percep«o de vantagens indevidas. 
 Ä 2Á Nos casos dos incisos I, II e VI, a perda do mandato ser§ decidida pela Assembleia Legislativa, por voto 
de 2/3 (dois teros), mediante provoca«o da Mesa Diretora, ou de partido pol²tico com representa«o na Casa, 
assegurada ampla defesa. (NR dada pela EC nÜ 45, de 18/10/2006 ï D.O.E. nÜ 655, de 12/12/2006) 

Reda«o anterior: Ä 2Á Nos casos dos incisos I, II e VI, a perda do mandato ser§ decidida pela Assembleia Legislativa, por voto 
secreto de dois teros, mediante provoca«o da Mesa Diretora, ou de partido pol²tico com representa«o na Casa, assegurada ampla 
defesa. 

 Ä 3Á Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda ser§ declarada pela Mesa da Casa respectiva, de of²cio, 
ou mediante provoca«o de qualquer de seus membros, ou de partido pol²tico representado na Assembleia 
Legislativa, assegurada ampla defesa. (NR dada pela EC nÜ 137, de 18/02/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 031, de 19/02/2020) 

Reda«o anterior: Ä 3Á Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda ser§ declarada pela Mesa Diretora, de of²cio, ou mediante 
provoca«o de qualquer de seus membros, ou de partido pol²tico representado na Assembleia Legislativa, assegurada ampla defesa, 
ap·s o tr©nsito em julgado do processo judicial, abrangendo, ainda, os da Justia Eleitoral, n«o previstos na Constitui«o Federal. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 64, de 18/11/2008 ï D.O.E. nÜ 1126, de 19/11/2008) (ADI 5007 ï Inconstitucional ï DJe 26/06/2019) 
Reda«o anterior: Ä 3Á Nos casos previstos nos incisos III a V, a perda ser§ declarada pela Mesa, de of²cio, ou mediante provoca«o 
de qualquer de seus membros, ou de partido pol²tico representado na Assembleia Legislativa, assegurada ampla defesa. 

 
Art. 35. N«o perder§ o mandato o Deputado: 

  I - investido no cargo de Ministro de Estado, Governador de Territ·rio, Secret§rio de Estado, do Distrito 
Federal, de Territ·rio ou de Prefeitura, Prefeito de Capital, Administrador de Munic²pio rec®m-criado, Interventor 
de Munic²pio, Chefe de Miss«o Diplom§tica Tempor§ria, Diretor Geral de Autarquia Estadual ou Federal, 



 
Presidente de Empresa P¼blica Estadual ou Federal; (NR dada pela EC nÜ 093, de 28/01/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 018, de 

30/01/2015)  
Reda«o anterior: I - investido no cargo de Ministro de Estado, Governador de Territ·rio, Secret§rio de Estado, do Distrito Federal, 
de Territ·rio ou de Prefeitura, Prefeito de Capital, Administrador de Munic²pio rec®m-criado, Interventor de Munic²pio ou chefe de 
miss«o diplom§tica tempor§ria; 

  II - licenciado por motivo de doena, ou para tratar, sem remunera«o, de interesse particular. 
 Ä 1Á O suplente ser§ convocado nos casos de vaga, de investidura, nos cargos ou fun»es previstas neste 
artigo ou de licena superior a cento e vinte dias. 
 Ä 2Ü Ocorrendo vaga e n«o havendo suplente, far-se-§ elei«o para preench°-la se faltarem mais de quinze 
meses para o t®rmino do mandato. 
 Ä 3Á Na hip·tese do inciso I deste artigo, o Deputado pode optar pela remunera«o do mandato. 
 Ä 4Ü O suplente de Deputado poder§ ser convocado, independentemente do prazo da licena prevista no Ä 1Ü 
do artigo 35, para n«o prejudicar o qu·rum das vota»es das sess»es da Assembleia Legislativa, tendo em vista 
que o Presidente somente pode votar na hip·tese da al²nea ñtò do inciso I do artigo 14 do Regimento Interno da 
Assembleia Legislativa do Estado de Rond¹nia. (NR dada pela EC nÜ 157, de 01/11/2022 ï DO-e-ALE nÜ 196, de 01/11/2022) 

 
SE¢ëO V 

DAS COMISSìES 
 
Art. 36. A Assembleia Legislativa ter§ comiss»es permanentes e tempor§rias, constitu²das na forma do respectivo 
regimento ou ato legislativo de sua cria«o. 

 Ä 1Á Na constitui«o da Mesa Diretora e de cada Comiss«o, ® assegurada, tanto quanto poss²vel, a 
representa«o proporcional dos partidos ou dos blocos parlamentares com participa«o na Assembleia Legislativa. 
     Ä 2Á ês comiss»es, em rela«o ¨ mat®ria de sua compet°ncia, cabe: 
  I - discutir e votar projeto de lei que dispensar, na forma do regimento, a compet°ncia do Plen§rio, salvo 
recurso de um tero dos membros da Assembleia Legislativa; 
  II - receber peti»es, reclama»es, representa»es ou queixas de qualquer pessoa contra atos ou omiss»es 
das autoridades ou entidades p¼blicas; 
  III - solicitar depoimento de qualquer autoridade ou cidad«o; 
  IV - apreciar programas de obras, planos estaduais, regionais e setoriais de desenvolvimento e sobre eles 
emitir parecer. 
  V - expedir recomenda»es, com base no inciso XXXVIII do art. 29 desta Constitui«o, atrav®s das medidas 
contidas no Regimento Interno da Assembleia Legislativa. (Acrescido pela EC nÜ 099, de 13/05/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 077, de 

14/05/2015 - errata DO-e-ALE nÜ 079, de 18/05/2015) (ADI 0801934-49.2015.8.22.0000 ï Pje TJ/RO) 
 Ä 3Á As comiss»es parlamentares de inqu®rito, que ter«o poderes de investiga«o pr·prios das autoridades 
judiciais, al®m de outros previstos no regimento interno da Casa, ser«o criadas a requerimento de um tero dos 
membros da Assembleia Legislativa, para apura«o de fato determinado e por prazo certo, sendo suas conclus»es, 
se for o caso, encaminhadas ao Minist®rio P¼blico para que este se pronuncie sobre a responsabilidade civil ou 
criminal dos envolvidos, no prazo de trinta dias, sob pena de responsabilidade. (Adin 132-9 ï Inconstitucional a express«o: no prazo de 

trinta dias, sob pena de responsabilidade ï Ac·rd«o: DJ 30.05.2003) 
 

SE¢ëO VI 
DO PROCESSO LEGISLATIVO 

 
Art. 37. O processo legislativo compreende a elabora«o de: 
  I - emendas ¨ Constitui«o; 
  II - leis complementares; 
  III - leis ordin§rias; 
  IV - leis delegadas; 
  V - decretos legislativos; 
  VI - resolu»es. 
 Par§grafo ¼nico. Lei Complementar dispor§ sobre a elabora«o, reda«o, altera«o e consolida«o das leis, 
bem como sobre a iniciativa popular no processo legislativo estadual. 

 
SUBSE¢ëO I 

DA EMENDA ê CONSTITUI¢ëO 
 
Art. 38. A Constitui«o pode ser emendada mediante proposta: 

  I - de um tero, no m²nimo, dos membros da Assembleia Legislativa; 
 II - do Governador do Estado; 
  III - de mais da metade das C©maras Municipais do Estado, manifestando-se, cada uma delas, pela maioria 
absoluta de seus membros. 
 Ä 1Á A Constitui«o n«o pode ser emendada na vig°ncia de interven«o federal, de estado de defesa ou de 
estado de s²tio. 
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 Ä 2Á A proposta ser§ discutida e votada em dois turnos, considerando-se aprovada quando obtiver, em ambos, 
dois teros dos votos dos membros da Assembleia Legislativa. (ADI 6453 ï Inconstitucional, efeito ex nunc ï Dje 18/02/2022) 

(Observ©ncia obrigat·ria ao art. 60, Ä 4Ü e art. 25, Ä 1Ü, crfb) 

 
 Ä 3Á A emenda ¨ Constitui«o ser§ promulgada pela Mesa Diretora da Assembleia Legislativa com o respectivo 
n¼mero de ordem. 
 Ä 4Á A mat®ria constante de proposta de emenda rejeitada ou havida por prejudicada n«o pode ser objeto de 
nova proposta na mesma sess«o legislativa. 
 Ä 5Ü A proposta ser§ discutida e votada em dois turnos, considerando-se aprovada se obtiver, em ambos, tr°s 
quintos dos votos dos membros da Assembleia Legislativa. (Acrescido pela EC nÜ 150, de 20/04/2022 ï DO-e-ALE. nÜ 69, de 

20/04/2022) 
 

SUBSE¢ëO II 
DAS LEIS 

 
Art. 39. A iniciativa das leis complementares e ordin§rias cabe a qualquer membro ou Comiss«o da Assembleia 
Legislativa, ao Governador do Estado, ao Tribunal de Justia, ao Tribunal de Contas, ao Minist®rio P¼blico, ¨ 
Defensoria P¼blica e aos cidad«os, na forma prevista nesta Constitui«o. (NR dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. 

nÜ 562, de 25/07/2006) 
Reda«o anterior: Art. 39. A iniciativa das leis complementares e ordin§rias cabe a qualquer membro ou Comiss«o da Assembleia 
Legislativa, ao Governador do Estado, ao Tribunal de Justia, ao Minist®rio P¼blico e aos cidad«os, na forma prevista nesta 
Constitui«o. 

 Ä 1Á S«o de iniciativa privativa do Governador do Estado as leis que: 
I - fixem, organizem ou alterem os efetivos da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar, observadas 

as diretrizes estabelecidas na Legisla«o Federal. (NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: I - fixem, organizem ou alterem os efetivos da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar, observadas as 
diretrizes estabelecidas na legisla«o federal; (Reda«o dada pela EC nÜ 06, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 
Reda«o anterior: I - fixem, organizem ou alterem os efetivos da Pol²cia Militar, observadas as diretrizes estabelecidas na 
legisla«o federal; 

 II - disponham sobre: 
   a) cria«o de cargos, fun»es ou empregos p¼blicos na administra«o direta e aut§rquica ou aumento 
de sua remunera«o; 
   b) servidores p¼blicos do Estado, seu regime jur²dico, provimento de cargos, estabilidade e 
aposentadoria de civis,  reforma e transfer°ncia de militares para a inatividade; 

c) organiza«o do Minist®rio P¼blico, sem preju²zo das atribui»es contidas nesta Constitui«o, e da Defensoria P¼blica; (Revogado 
pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 

   d) cria«o, estrutura«o e atribui«o das Secretarias de Estado e črg«os do Poder Executivo. 
 Ä 2Á A iniciativa popular pode ser exercida pela apresenta«o ¨ Assembleia Legislativa de projeto de lei subscrito 
por, no m²nimo, tr°s por cento do eleitorado do Estado, distribu²do, no m²nimo, em vinte e cinco por cento dos 
Munic²pios. 
 
Art. 40. N«o ® admitido aumento de despesa prevista: 
  I - em projetos de iniciativa exclusiva do Governador do Estado, ressalvado o disposto no art. 166, ÄÄ 3Á e 
4Á da Constitui«o Federal; 
  II - em projetos sobre organiza«o dos servios administrativos da Assembleia Legislativa, dos Tribunais, 
do Minist®rio P¼blico e da Defensoria P¼blica. (NR dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 

Reda«o anterior:  II ï em projetos sobre organiza«o dos servios administrativos da Assembleia Legislativa, dos Tribunais e do 
Minist®rio P¼blico. 

 
Art. 41. O Governador do Estado pode solicitar urg°ncia para aprecia«o de projetos de sua iniciativa. 

  Ä 1Á Se, no caso deste artigo, a Assembleia Legislativa n«o se manifestar sobre a proposi«o em at® quarenta 
e cinco dias, esta dever§ ser inclu²da na Ordem do Dia, sobrestando-se a delibera«o quanto aos demais assuntos 
para que se ultime a vota«o. 
 Ä 2Á Os prazos de que trata o par§grafo anterior n«o decorrem nos per²odos de recesso da Assembleia 
Legislativa, nem se aplicam aos projetos de c·digo. 
 
Art. 42. O projeto de lei, se aprovado, ser§ enviado ao Governador do Estado, que, aquiescendo, o sancionar§. 

 Ä 1Á Se o Governador do Estado considerar o projeto de lei, no todo ou em parte, inconstitucional ou contr§rio 
ao interesse p¼blico, vet§-lo-§ total ou parcialmente, no prazo de quinze dias ¼teis, contados da data do 
recebimento, e comunicar§, dentro de quarenta e oito horas, os motivos do veto ao Presidente da Assembleia 
Legislativa. 
 Ä 2Á O veto parcial dever§ abranger o texto integral de artigo,  de par§grafo, de inciso ou de al²nea. 
     Ä 3Á Decorrido o prazo de quinze dias ¼teis, o sil°ncio do Governador importar§ san«o. 
 Ä 4Ü O veto ser§ apreciado no prazo de 30 (trinta) dias, a contar de seu recebimento, s· podendo ser rejeitado 
pelo voto nominal da maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa. (NR dada pela EC nÜ 156, de 22/09/2022 

ï DO-e-ALE. nÜ 170, de 23/09/2022) 
Reda«o anterior: Ä 4Á O veto ser§ apreciado no prazo de 30 (trinta) dias, a contar de sua leitura em plen§rio, s· podendo ser 
rejeitado pelo voto nominal da maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa. (Reda«o dada pela EC nÜ 45, de 
18/10/2006 ï D.O.E. nÜ 655, de 12/12/2006) 
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Reda«o anterior: Ä 4Á O veto ser§ apreciado no prazo de trinta dias, a contar de sua leitura em plen§rio, em escrut²nio secreto, s· 
podendo ser rejeitado pelo voto da maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa. 

 Ä 5Á Se o veto for rejeitado, ser§ o projeto enviado, para promulga«o ao Governador. 
 Ä 6Á Esgotado sem delibera«o o prazo estabelecido no Ä 4Á, o veto ser§ colocado na Ordem do Dia da sess«o 
imediata, sobrestadas as demais proposi»es, at® sua vota«o final. 
 Ä 7Á Se, nas hip·teses dos ÄÄ 3Á e 5Á, a lei n«o for promulgada pelo Governador, no prazo de quarenta e oito 
horas, o Presidente da Assembleia Legislativa a promulgar§, e se este n«o o fizer em igual prazo, caber§ ao 
primeiro Vice-Presidente faz°-lo. 
 
Art. 43. A mat®ria constante de projeto de lei rejeitado somente poder§ constituir objeto de novo projeto na mesma 
sess«o legislativa mediante proposta da maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa. 

 
Art. 44. As leis complementares ser«o aprovadas pela maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa 
e receber«o numera«o distinta das leis ordin§rias. 

 
Art. 45. As leis delegadas ser«o elaboradas pelo Governador do Estado, que dever§ solicitar delega«o da 
Assembleia Legislativa. 

 Ä 1Á N«o ser«o objeto de delega«o os atos de compet°ncia exclusiva da Assembleia Legislativa, a mat®ria 
reservada ¨ lei complementar, nem a legisla«o sobre planos plurianuais, diretrizes orament§rias e oramento. 
 Ä 2Á A delega«o ao Governador do Estado ter§ forma de resolu«o da Assembleia Legislativa, que especificar§ 
seu conte¼do e os termos de seu exerc²cio. 
 Ä 3Á Se a resolu«o determinar aprecia«o do projeto pela Assembleia Legislativa, esta a far§ em vota«o 
¼nica, vedada qualquer emenda. 

 
SE¢ëO VII 

DA FISCALIZA¢ëO FINANCEIRA E OR¢AMENTĆRIA 
SUBSE¢ëO I 

DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 
 
Art. 46. A fiscaliza«o cont§bil, financeira e orament§ria, operacional e patrimonial do Estado e das entidades da 
administra«o direta e indireta, quanto ¨ legalidade, legitimidade, economicidade, moralidade e publicidade, 
aplica«o das subven»es e ren¼ncia de receitas, ser§ exercida pela Assembleia Legislativa, mediante controle 
externo e pelo sistema de controle interno de cada Poder e do Minist®rio P¼blico do Estado. 

 Par§grafo ¼nico. Prestar§ contas qualquer pessoa f²sica ou entidade p¼blica que utilize, arrecade, guarde, 
gerencie ou administre dinheiros, bens e valores p¼blicos ou pelos quais o Estado responda, ou que, em nome 
deste, assuma obriga»es de natureza pecuni§ria. 
 
Art. 47. A Comiss«o permanente a que se refere o art. 135, Ä 1Á desta Constitui«o, diante de ind²cios de despesas 
n«o autorizadas, ainda que sob a forma de investimentos n«o programados ou de subs²dios n«o aprovados, 
poder§ solicitar ¨ autoridade governamental respons§vel que, no prazo de cinco dias, preste os esclarecimentos 
necess§rios. 

 Ä 1Á N«o prestados os esclarecimentos, ou considerados insuficientes, a Comiss«o solicitar§ ao Tribunal de 
Contas do Estado pronunciamento conclusivo sobre a mat®ria, no prazo de trinta dias. 
 Ä 2Á Entendendo o Tribunal irregular a despesa, a Comiss«o, se julgar que o gasto possa causar dano 
irrepar§vel ou grave les«o ¨ economia p¼blica, propor§ ¨ Assembleia Legislativa sua susta«o. 
 

SUBSE¢ëO II 
DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

 
Art. 48. O Tribunal de Contas do Estado, ·rg«o auxiliar do Poder Legislativo, integrado por sete Conselheiros, tem 
sede na Capital, quadro pr·prio de pessoal e jurisdi«o em todo o territ·rio estadual, exercendo, no que couber, 
as atribui»es previstas no art. 96 da Constitui«o Federal. 

   Ä 1Á Os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado ser«o nomeados dentre brasileiros que satisfaam os 
seguintes requisitos: 
  I - mais de trinta e cinco e menos de sessenta e cinco anos de idade; (Adin 793-9. A reda«o dada ao inciso I do Ä 1Ü 

do art. 48, pela Emenda Constitucional nÜ 3/92, foi considerada inconstitucional, restaurando-se o texto original em decis«o do STF - Ac·rd«o: 
DJ 16/05/97) 

Inconstitucional: I ï mais de trinta e cinco anos de idade; (Reda«o dada pela EC nÜ 3, de 23/09/1992 ï D.O.E. nÜ 2627, de 
29/09/1992) 

 II - idoneidade moral e reputa«o ilibada; 
  III - not·rios conhecimentos jur²dicos, cont§beis, econ¹micos e financeiros ou de administra«o p¼blica; 
  IV - mais de 10 (dez) anos de exerc²cio no Estado de Rond¹nia de fun«o p¼blica ou de efetiva atividade 
profissional que exija os conhecimentos descritos no inciso anterior. (NR dada pela EC nÜ 85, 26/06/2013 ï DO-e-ALE nÜ 092, 

de 28/06/2013)  
Reda«o anterior: IV - mais de dez anos de exerc²cio de fun«o p¼blica ou de efetiva atividade profissional que exija os 
conhecimentos mencionados no inciso anterior. 

 Ä 2Á Os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado ser«o escolhidos: 

http://www.stf.gov.br/portal/inteiroTeor/obterInteiroTeor.asp?id=266538&codigoClasse=504&numero=793&siglaRecurso=&classe=ADI
http://www.stf.gov.br/portal/inteiroTeor/obterInteiroTeor.asp?id=266538&codigoClasse=504&numero=793&siglaRecurso=&classe=ADI
http://www.stf.gov.br/portal/inteiroTeor/obterInteiroTeor.asp?id=266538&codigoClasse=504&numero=793&siglaRecurso=&classe=ADI


 
  I - tr°s pelo Governador do Estado, com aprova«o da Assembleia Legislativa, sendo dois, alternadamente, 
dentre auditores e membros do Minist®rio P¼blico junto ao Tribunal, indicados em lista tr²plice pelo Tribunal, 
segundo os crit®rios de antiguidade e merecimento; (NR dada pela EC nÜ 30, 25/02/2003 ï D.O.E. nÜ 5206, de 09/04/2003) 

Reda«o anterior: I ï dois pelo Governador do Estado, com aprova«o da Assembleia Legislativa, sendo um, alternadamente, 
dentre auditores e membros do Minist®rio P¼blico junto ao Tribunal, indicados em lista tr²plice pelo Tribunal, segundo os crit®rios de 
antiguidade e merecimento; 

 II - quatro pela Assembleia Legislativa. (NR dada pela EC nÜ 30, 25/02/2003 ï D.O.E. nÜ 5206, de 09/04/2003) 
Reda«o anterior: II - cinco pela Assembleia Legislativa. 

 Ä 3Á O provimento do cargo de Conselheiro, em caso de vac©ncia, observar§ primeiramente as indica»es 
previstas no inciso anterior, ocorrendo altern©ncia para as demais vagas. 
 Ä 4Á Os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado ter«o as mesmas garantias, prerrogativas, 
impedimentos, vencimentos, direitos e vantagens dos Desembargadores do Tribunal de Justia, e somente 
poder«o aposentar-se com as vantagens do cargo quando o tiverem exercido efetivamente por mais de cinco 
anos. 
 Ä 5Á O Auditor, quando em substitui«o a Conselheiro, ter§ as mesmas garantias, impedimentos, prerrogativas, 
vencimentos e vantagens do titular e, quando no exerc²cio das demais atribui»es da judicatura, as de Ju²zes 
estaduais de entr©ncia mais elevada. 
 Ä 6Á. Fica assegurada aos ocupantes do Grupo Ocupacional - Atividade de Auditoria, Inspe«o e Controle do Tribunal de Contas do Estado 
isonomia funcional com os ocupantes dos cargos do Grupo Ocupacional - Tributa«o, Arrecada«o e Fiscaliza«o da Secretaria de Estado da 
Fazenda. (ADI 105 ï Inconstitucional - DJe 03/09/2018.) 
 Ä 7Ü N«o satisfazem os requisitos de idoneidade moral e reputa«o ilibada aqueles que: (Ä e seus incisos acrescidos 

pela EC nÜ 82, de 13/12/2012 ï DO-e-ALE  nÜ 118, de 18/12/2012) 
  I - tenham sido condenados, por decis«o transitada em julgado ou proferida por ·rg«o judicial colegiado, 
desde a condena«o at® o transcurso do prazo de 8 (oito) anos, ap·s o cumprimento da pena, pelos crimes: 
       a) contra a economia popular, a f® p¼blica, administra«o p¼blica e o patrim¹nio p¼blico; 
   b) contra patrim¹nio privado, o sistema financeiro, o mercado de capitais e os previstos na lei que regula 
a fal°ncia; 

   c) contra o meio ambiente e a sa¼de p¼blica; 

   d) eleitorais, para os quais a lei comine pena privativa de liberdade; 

   e) de abuso de autoridade, nos casos em que houver condena«o ¨ perda do cargo ou ¨ inabilita«o 

para o exerc²cio de fun«o p¼blica; 

   f) de lavagem ou oculta«o de bens, direitos e valores; 

   g) de tr§fico de entorpecentes e drogas afins, racismo, tortura, terrorismo e hediondos; 

   h) de redu«o ¨ condi«o an§loga ¨ de escravo; 

   i) contra a vida e a dignidade sexual; e 

   j) praticados por organiza«o criminosa, quadrilha ou bando. 

  II - tenham sido declarados indignos do oficialato, ou com ele incompat²veis, pelo prazo de 8 (oito) anos; 

  III - tenham suas contas relativas ao exerc²cio de cargos ou fun»es p¼blicas rejeitadas por irregularidade 

insan§vel que configure ato doloso de improbidade administrativa e por decis«o irrecorr²vel do ·rg«o competente, 

salvo se esta houver sido suspensa ou anulada pelo Poder Judici§rio, aplicando-se o disposto no inciso II do artigo 

71 da Constitui«o Federal, a todos os ordenadores de despesa, sem exclus«o de mandat§rios que houverem 

agido nessa condi«o; 

  IV - REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 096, 08/04/2015 ï DO-e-ALE nÜ 057, de 08/04/2015.) 
Dispositivo revogado: IV ï tenham sido condenados a ressarcimento por dano ao er§rio, sofrido aplica«o de multa ou tenham 
suas contas reprovadas por quaisquer dos Tribunais de Contas; 

  V - aos detentores de cargo na administra«o p¼blica direta, indireta, aut§rquica ou fundacional, que bene-

ficiarem a si ou a terceiros, pelo abuso do poder econ¹mico ou pol²tico, que forem condenados em decis«o tran-

sitada em julgado ou proferida por ·rg«o judicial colegiado; 
  VI - tenham sido condenados ¨ suspens«o dos direitos pol²ticos, em decis«o transitada em julgado ou pro-
ferida por ·rg«o judicial colegiado, por ato doloso de improbidade administrativa que importe les«o ao patrim¹nio 

p¼blico e enriquecimento il²cito; 
  VII - tenham sido exclu²dos do exerc²cio da profiss«o por decis«o sancionat·ria do ·rg«o profissional com-

petente, em decorr°ncia de infra«o ®tico-profissional, pelo prazo de 8 (oito) anos, salvo se o ato houver sido 
anulado ou suspenso pelo Poder Judici§rio; e 

  VIII - tenham sido demitidos do servio p¼blico em decorr°ncia de processo administrativo ou judicial, pelo 
prazo de 8 (oito) anos, contado da decis«o, salvo se o ato houver sido suspenso ou anulado pelo Poder Judici§rio. 
 Ä 8Ü Para o provimento de cargo de conselheiro ® vedada a nomea«o de c¹njuge, companheiro ou parente 
em linha reta, colateral ou por afinidade, at® o terceiro grau, inclusive, da autoridade nomeante ou indicada para 
referido cargo por Poder, Institui«o, črg«o ou assemelhado, singular ou colegiado ou ainda que tenha parente 
nestas condi»es de grau de parentesco como chefe ou membro, mesmo que estes estejam licenciados ou 
afastados a qualquer t²tulo do exerc²cio de suas fun»es.  (Acrescido pela EC nÜ 82, de 13/12/2012 ï DO-e-ALE nÜ 118, de 

18/12/2012) 
 

Art. 49. O controle externo, a cargo da Assembleia Legislativa, ser§ exercido com o aux²lio do Tribunal de Contas 
do Estado, ao qual compete: 

  I - apreciar as contas prestadas anualmente pelo Governador do Estado, mediante parecer pr®vio que 
dever§ ser elaborado em sessenta dias a contar de seu recebimento; 
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  II - julgar as contas dos administradores e demais respons§veis por dinheiros, bens e valores p¼blicos da 
administra«o direta e indireta, do Minist®rio P¼blico, inclu²das as funda»es e sociedades institu²das e mantidas 
pelo Poder P¼blico Estadual, e as contas daqueles que derem causa a perda, extravio ou outra irregularidade de 
que resulte preju²zo ao er§rio p¼blico; 
 III - apreciar, para fins de registro, a legalidade: 
   a) dos atos de admiss«o de pessoal, a qualquer t²tulo, na administra«o direta ou indireta, inclu²das as 
funda»es institu²das e mantidas pelo Poder P¼blico, excetuadas as nomea»es para cargo de provimento em 
comiss«o. 
   b) das concess»es de aposentadorias, reformas e pens»es, ressalvadas as melhorias que n«o alterem 
o fundamento legal do ato concess·rio; 

IV - realizar inspe»es e auditorias de natureza cont§bil, financeira, orament§ria, operacional e patrimonial nas unidades 
administrativas dos Poderes Executivo e Judici§rio e demais entidades referidas no inciso II, por iniciativa do pr·prio Tribunal de 
Contas, da Assembleia Legislativa e de Comiss»es T®cnicas ou de inqu®rito, e quando convocado pela Assembleia Legislativa, nas 
unidades do Poder Legislativo; (NR dada pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de23/08/2001) (ADI 2546 ï Inconstitucional 
ï Dje 02/04/2020) 
Reda«o anterior: IV - realizar inspe»es e auditorias de natureza cont§bil, financeira, orament§ria, operacional e patrimonial nas 
unidades administrativas dos Poderes Legislativo, Executivo e Judici§rio e demais entidades referidas no inciso II, por iniciativa do 
pr·prio Tribunal de Contas, da Assembleia Legislativa e de Comiss»es T®cnicas ou de inqu®rito; 

  V - fiscalizar a aplica«o de quaisquer recursos repassados pelo Estado, mediante conv°nio, acordo, ajuste 
ou outros instrumentos cong°neres; 
  VI - prestar as informa»es solicitadas pela Assembleia Legislativa ou por qualquer de suas Comiss»es 
sobre a fiscaliza«o cont§bil, financeira, orament§ria, operacional e patrimonial, bem como sobre resultados de 
auditorias e inspe»es realizadas; 
  VII - aplicar aos respons§veis, em caso de ilegalidade de despesa ou irregularidade de contas, as san»es 
previstas em lei, que estabelecer§, entre outras comina»es, multa proporcional ao dano causado ao er§rio 
p¼blico; 
  VIII - assinar prazo para que o ·rg«o ou entidade adote as provid°ncias necess§rias ao exato cumprimento 
da lei, se verificada a ilegalidade, sustando, se n«o atendido, a execu«o do ato impugnado, comunicando a 
decis«o ¨ Assembleia Legislativa. 

IX - remeter ¨ Assembleia Legislativa os atos de aposentadoria e pens»es dos  conselheiros e servidores  do Tribunal de Contas para 
fins  de  aprecia«o da legalidade, inclusive melhorias posteriores. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, 
de23/08/2001) (ADI 2546 ï Inconstitucional ï Dje 02/04/2020) 

 Ä 1Á No caso de contrato, o ato de susta«o ser§ adotado diretamente pela Assembleia Legislativa, que 
solicitar§ de imediato, ao Poder respectivo, as medidas cab²veis. 
 Ä 2Á Se a Assembleia Legislativa ou o Poder respectivo, no prazo de noventa dias, n«o efetivar as medidas 
previstas no par§grafo anterior, o Tribunal decidir§ a respeito. 
 Ä 3Á As decis»es do Tribunal de que resulte imputa«o de d®bito ou multa ter«o efic§cia de t²tulo executivo. 
 Ä 4Á O Tribunal de Contas do Estado encaminhar§ ¨ Assembleia Legislativa, trimestral e anualmente, relat·rio 
de suas atividades. 
 Ä 5Ü Em conson©ncia com o artigo 46 desta Constitui«o, o Tribunal de Contas do Estado apresentar§ ¨ Assembleia Legislativa, at® o dia 
31 de agosto de cada ano, o plano de a«o anual de controle externo para o exerc²cio seguinte, que sobre ele deliberar§ antes do encerramento 
da sess«o legislativa. (Acrescido pela Emenda Constitucional nÜ 67, de 10/11/2009 ï D.O.E. nÜ 1371, de 19/11/2009) (ADI 4396 ï 
Inconstitucional ï DJe 10/12/2019) 
 
Art. 50. Ao Tribunal de Contas do Estado ® assegurada autonomia financeira e administrativa, podendo propor ao 
Poder Legislativo a cria«o e extin«o dos seus cargos, altera«o da organiza«o e dos servios auxiliares, 
provendo-os por concurso p¼blico de provas e t²tulos. 

 
Art. 51. Os Poderes Legislativo, Executivo e Judici§rio manter«o, de forma integrada, sistema de controle interno 
com a finalidade de : 

  I - avaliar o cumprimento das metas previstas no plano plurianual, a execu«o dos programas de governo e 
dos oramentos do Estado; 
  II - comprovar a legalidade e avaliar os resultados, quanto ¨ efic§cia da gest«o orament§ria, financeira e 
patrimonial nos ·rg«os e entidades da administra«o estadual, bem como da aplica«o de recursos p¼blicos por 
entidades de direito privado; 
  III - exercer o controle das opera»es de cr®dito, avais e garantias, bem como dos direitos e haveres do 
Estado; 
  IV - apoiar o controle externo no exerc²cio de sua miss«o institucional. 
 Ä 1Á Os respons§veis pelo controle interno, ao tomarem conhecimento de qualquer irregularidade ou 
ilegalidade, dar«o ci°ncia ao Tribunal de Contas do Estado, sob pena de responsabilidade solid§ria. 
 Ä 2Á Qualquer cidad«o, partido pol²tico, associa«o ou sindicato ® parte leg²tima para, na forma da lei, denunciar 
irregularidades perante o Tribunal de Contas do Estado. 
 
Art. 52. O prazo para presta«o de contas anuais dos ordenadores de despesas, bem como dos ·rg«os da 
administra«o direta e indireta, ser§ de: 

  a) at® trinta e um de maro do ano subsequente, para os ·rg«os da administra«o direta, autarquias, 
funda»es e demais entidades institu²das ou mantidas pelo Poder P¼blico; 
  b) at® trinta e um de maio do ano subsequente, para as empresas e sociedades de economia mista. 
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 Ä 1Á O Tribunal de Contas do Estado prestar§ suas contas anualmente ¨ Assembleia Legislativa, dentro do 
prazo previsto na al²nea ñaò deste artigo. 
 Ä 2Á A Comiss«o permanente a que se refere o art. 135, Ä 1Á desta Constitui«o, apreciar§ as contas do Tribunal 
de Contas do Estado, mediante parecer que ser§ levado ¨ aprecia«o do plen§rio, na forma regimental. 
 Ä 3Á Na fiscaliza«o do Tribunal de Contas do Estado, a Comiss«o permanente ter§ os poderes constantes do 
art. 47, no que couber. 
 Ä 4Ü O prazo para o Tribunal de Contas promover a cita«o ou audi°ncia de respons§veis arrolados em 
processo de presta«o de contas, ou tomada de contas, ou inspe«o, sob a pena de responsabilidade solid§ria, 
ser§ de: (Par§grafo e al²neas I, II e II acrescidos pela EC nÜ 21, 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 

  I - um ano, no caso de presta«o de contas, a contar da entrada do processo no Tribunal; 
  II - cento e oitenta dias, no caso de tomada de contas, contados a partir da expira«o dos prazos previstos 
nas al²neas do caput deste artigo; 
  III - trinta dias, nos casos de inspe«o, a contar da conclus«o do respectivo relat·rio. 
 
Art. 53. Os ·rg«os mencionados no artigo anterior apresentar«o ao Tribunal de Contas, nos trinta dias 
subsequentes, balancetes mensais. 

 Ä 1Á O Tribunal de Contas do Estado, ap·s conceder prazo razo§vel para legaliza«o, comunicar§ ¨ Assembleia 
Legislativa, dentro de cinco dias, a rela«o dos ·rg«os estaduais que n«o entregarem na data estabelecida os 
balancetes mensais e a presta«o de contas, ficando afastado o titular at® a completa regulariza«o, ocorrendo 
id°ntica situa«o com os Munic²pios. 
 Ä 2Á Se a Assembleia Legislativa, em noventa dias, n«o deliberar sobre a comunica«o, prevalecer§ a decis«o 
do Tribunal de Contas, que baixar§ resolu«o instruindo os ·rg«os competentes para os impedimentos de que 
trata o par§grafo anterior. 

 
CAPĉTULO II 

DO PODER EXECUTIVO 
SE¢ëO I 

DO GOVERNADOR E DO VICE-GOVERNADOR 
 
Art. 54. O Poder Executivo ® exercido pelo Governador do Estado, auxiliado pelos Secret§rios de Estado. 

 
Art. 55. O Governador e o Vice-Governador do Estado ser«o eleitos, simultaneamente, e empossados em datas 
previstas em lei federal. 

 
Art. 56. Ser§ considerado eleito Governador do Estado o candidato que, registrado por partido pol²tico, tiver a 
maioria absoluta de votos, n«o computados os em branco e os nulos. 

 Ä 1Á Se nenhum candidato alcanar maioria absoluta na primeira vota«o, far-se-§ nova elei«o em at® vinte 
dias, ap·s a proclama«o do resultado, concorrendo os dois candidatos mais votados, considerando-se eleito o 
que obtiver a maioria dos votos v§lidos. 
 Ä 2Á Se, antes de realizado o segundo turno, ocorrer morte, desist°ncia ou impedimento legal de candidato, 
convocar-se-§, dentre os remanescentes, o de maior vota«o. 
 Ä 3Á Se, na hip·tese dos par§grafos anteriores, remanescer, em segundo lugar, mais de um candidato com a 
mesma vota«o, qualificar-se-§ o mais idoso. 
 
Art. 57. O Governador e o Vice-Governador do Estado tomar«o posse em sess«o da Assembleia Legislativa, 
prestando o compromisso de manter, defender e cumprir a Constitui«o, promover o bem geral e desempenhar 
com lealdade e integridade suas fun»es. 

 Par§grafo ¼nico. Se decorridos dez dias da data fixada para a posse, o Governador ou o Vice-Governador do 
Estado, salvo por motivo de fora maior, n«o tiver assumido o cargo, este ser§ declarado vago. 
 
Art. 58. Substituir§ o Governador, no caso de impedimento, e suceder-lhe-§, no caso de vaga, o Vice-Governador. 

 Par§grafo ¼nico. O Vice-Governador, al®m de outras atribui»es que lhe forem conferidas por lei complementar, 
auxiliar§ o Governador, sempre que por ele convocado para miss»es especiais. 
 
Art. 59. Em caso de impedimento do Governador e do Vice-Governador, ou de vaga dos respectivos cargos, ser«o 
sucessivamente chamados ao exerc²cio do Poder Executivo o Presidente da Assembleia Legislativa e o Presidente 
do Tribunal de Justia. 

 
Art. 60. Vagando os cargos de Governador e de Vice-Governador do Estado, far-se-§ elei«o at® sessenta dias 
depois de aberta a ¼ltima vaga. 

 Ä 1Ü Ocorrendo a vac©ncia nos ¼ltimos 2 (dois) anos de mandato, a elei«o para ambos os cargos ser§ feita 30 
(trinta) dias ap·s a ¼ltima vaga, pela Assembleia Legislativa, em sess«o especial, considerando-se eleito quem 
obtiver a maioria absoluta dos votos de seus membros. (NR dada pela EC  nÜ 66, de 08/04/2009 ï D.O.E. nÜ 1225, de 16/04/2009) 

Reda«o anterior: Ä 1Á. Ocorrendo vac©ncia no ¼ltimo ano do per²odo governamental, a elei«o para ambos os cargos ser§ feita 
pela Assembleia Legislativa at® quinze dias ap·s aberta a ¼ltima vaga com aprova«o da maioria absoluta de seus membros. 

 Ä 2Á Em qualquer dos casos, os eleitos dever«o completar o per²odo de seus antecessores. 



 
 
Art. 61. O Governador  e o Vice-Governador dever«o residir na Capital do Estado, onde exercer«o suas fun»es. 

 Ä 1Ü - O Governador n«o poder§ ausentar-se do Estado por mais de quinze dias consecutivos, nem do territ·rio 

nacional por qualquer prazo, sem pr®via autoriza«o da Assembleia Legislativa, sob pena de perda do cargo. (Adin 743-

2. Inconstitucional a express«o: ñnem do territ·rio nacional por qualquer prazoò. Ac·rd«o:  DJ 20/09/2002) 
 Ä 2Á O Vice-Governador poder§ ausentar-se do territ·rio nacional pelo per²odo de at® quinze dias consecutivos, 
mediante comunica«o ¨ Assembleia Legislativa, devendo ter pr®via autoriza«o, sob pena de perda do mandato, 
se pretender ausentar-se por maior per²odo. 
 Ä 3Á A ren¼ncia do Governador tornar-se-§ efetiva com o recebimento da respectiva mensagem pela 
Assembleia Legislativa. 
 
Art. 62. Tratando-se de viagem oficial, o Governador, no prazo de quinze dias, a partir da data do retorno, dever§ 
enviar ¨ Assembleia Legislativa relat·rio circunstanciado sobre o resultado da viagem. 

 
Art. 63. Perder§ o mandato o Governador que assumir outro cargo ou fun«o na administra«o p¼blica direta ou 
indireta, ressalvada a posse em virtude de concurso p¼blico e observadas as disposi»es desta Constitui«o. 

 Par§grafo ¼nico. N«o perder§ o mandato o Governador quando decretar a Justia Eleitoral ou quando sofrer 
condena«o criminal, enquanto n«o transitado o respectivo processo. (Acrescido pela EC nÜ 64, de 18/11/2008 ï D.O.E. nÜ 

1126, de 19/11/2008) (ADI 5007 ï Inconstitucional ï DJe 26/06/2019) 
 
Art. 64. REVOGADO (Dispositivo revogado pela EC nÜ 106, de 25/11/2015 ï DO-e-ALE nÜ 198, de 26/11/2015) 

Dispositivo revogado: Art. 64. Lei definir§ concess«o de pens«o para os ex-governadores do Estado de Rond¹nia, estendendo-se 
o benef²cio aos ex-governadores do Territ·rio Federal de Rond¹nia. 

 
SE¢ëO II 

DAS ATRIBUI¢ìES DO GOVERNADOR DO ESTADO 
 
Art. 65. Compete privativamente ao Governador do Estado: 

  I - representar o Estado perante o Governo da Uni«o e as Unidades da Federa«o, bem como em suas 
rela»es jur²dicas, pol²ticas e administrativas, exercendo com o aux²lio dos Secret§rios de Estado a dire«o 
superior da administra«o estadual; 
 II - nomear e exonerar: 
   a) os Secret§rios de Estado; 
   b) os dirigentes de empresas de economia mista e autarquias; 
  III - iniciar o processo legislativo na forma e nos casos previstos nesta Constitui«o; 
 IV - sancionar, promulgar e fazer publicar as leis; 
  V - expedir decretos e regulamentos para a fiel execu«o das leis; 
 VI - vetar projetos de lei, total ou parcialmente; 
  VII - dispor sobre a organiza«o e o funcionamento da administra«o do Estado na forma da lei; 
  VIII - decretar e executar a interven«o nos Munic²pios, nomeando o interventor; 
  IX - remeter mensagens e plano de governo ¨ Assembleia Legislativa, por ocasi«o da abertura da sess«o 
legislativa, expondo a situa«o dos neg·cios do Estado e solicitando as provid°ncias que julgar necess§rias; 
  X - nomear e destituir o Procurador-Geral do Estado; (NR dada pela EC nÜ 43, de14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 

25/07/2006) 
Reda«o anterior: X - nomear e destituir o Chefe da Defensoria P¼blica e o Procurador-Geral do Estado; 

  XI - nomear os Desembargadores, os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado e o Defensor P¼blico-
Geral, na forma prevista nesta Constitui«o; (NR dada pela EC nÜ 80, de22/08/2012 ï DO-e-ALE/RO nÜ 050, de 23/08/2012) 

Reda«o anterior: XI - nomear os Desembargadores, os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado, o Procurador-Geral de 
Justia e o Defensor P¼blico-Geral, na forma prevista nesta Constitui«o; (Reda«o dada pela EC nÜ 43, de14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 
562, de 25/07/2006) 
Reda«o anterior: XI - nomear os Desembargadores, os Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado,  na forma prevista nesta 
Constitui«o; 

XII - exercer o comando supremo da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar, nomear e exonerar seu 
Comandante-Geral e promover seus Oficiais. (NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 

Reda«o anterior: XII - exercer o comando supremo da Pol²cia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar, nomear e exonerar seu 
Comandante Geral e promover seus oficiais; (Reda«o dada pela EC nÜ 6, de22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 
Reda«o anterior: XII - exercer o comando supremo da Pol²cia Militar, nomear e exonerar seu Comandante-Geral e promover seus 
oficiais; 

  XIII - enviar ¨ Assembleia Legislativa o plano plurianual de investimentos, o projeto de lei de diretrizes 
orament§rias e as propostas de oramento previstas nesta Constitui«o; 
  XIV - prestar, anualmente, ¨ Assembleia Legislativa, dentro de sessenta dias ap·s a abertura da sess«o 
legislativa, as contas relativas ao exerc²cio anterior, importando crime de responsabilidade o seu descumprimento; 
  XV - prover e extinguir os cargos p¼blicos estaduais, na forma da lei; 
  XVI - exercer outras atribui»es previstas nesta Constitui«o; 
 XVII - sancionar as leis delegadas; 
  XVIII - exercer a titularidade da iniciativa das leis previstas no art. 39, Ä 1Á desta Constitui«o; 
  XIX  - prestar por escrito, em seu pr·prio nome ou de seus auxiliares, as informa»es solicitadas pelos 
Poderes Legislativo e Judici§rio, no prazo de dez dias, salvo se outro for determinado por lei federal, importando 
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crime de responsabilidade o n«o-atendimento ou recusa.(Dispositivo declarado inconstitucional ï ADI 6639/RO ï Ac·rd«o 

publicado no DJE nÜ 224 de 07/11/2022)ò 

 
 Par§grafo ¼nico. O Governador do Estado poder§ delegar as atribui»es mencionadas nos incisos V e XIX, 
primeira parte, aos Secret§rios de Estado, ao Procurador-Geral do Estado, que observar«o os limites definidos 
nas respectivas delega»es. 
 

SE¢ëO III 
DA RESPONSABILIDADE DO GOVERNADOR DO ESTADO 

 
Art. 66. S«o crimes de responsabilidade os atos do Governador do Estado que atentarem contra a Constitui«o 
Federal, esta Constitui«o e, especialmente, contra: 

 I - a exist°ncia da Uni«o, do Estado ou dos Munic²pios; 
  II - o exerc²cio dos direitos individuais, sociais e pol²ticos; 
 III - a segurana interna do Pa²s ou do Estado; 
 IV - a probidade na administra«o; 
 V - a lei orament§ria; 
 VI - o cumprimento das leis e das decis»es judiciais. 
 Par§grafo ¼nico. O processo e julgamento, bem como a defini«o desses crimes, ser«o estabelecidos em leis 
espec²ficas. 
 
Art. 67. O Governador do Estado, admitida a acusa«o pelo voto de dois teros dos Deputados, ser§ submetido 
a julgamento perante o Superior Tribunal de Justia, nas infra»es penais comuns, ou perante a Assembleia 
Legislativa nos crimes de responsabilidade. 

 Ä 1Á O Governador ficar§ suspenso de suas fun»es: 
  I - nas infra»es penais comuns, se recebida a den¼ncia ou queixa-crime pelo Superior Tribunal de Justia; 
(ADI 3427. Inconstitucionalidade incidental: compete ao STJ o afastamento ou n«o ï DJe 25/02/2021.) 
  II - nos crimes de responsabilidade, ap·s instaura«o de processo pela Assembleia Legislativa. 
 Ä 2Á Se, decorrido o prazo de cento e oitenta dias, o julgamento n«o estiver conclu²do, cessar§ o afastamento 
do Governador, sem preju²zo do regular prosseguimento do processo. 
 Ä 3Ü  Enquanto n«o transitar em julgado a sentena condenat·ria nas infra»es penais comuns, o Governador do Estado n«o estar§ sujeito 
¨ pris«o. (Adin 1023-9/600. Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 24/11/1995.) 
 
Art. 68.  O Governador do Estado, na vig°ncia de seu mandato, n«o pode ser responsabilizado por atos estranhos ao exerc²cio de suas 
fun»es. (Adin 1023-9/600. Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 24/11/1995.) 
 

SE¢ëO IV 
DOS SECRETĆRIOS DE ESTADO 

 
Art. 69. Os Secret§rios de Estado, auxiliares do Governador, ser«o por ele escolhidos dentre brasileiros maiores 
de vinte e um anos e no gozo dos seus direitos civis e pol²ticos. 

 
Art. 70. Lei dispor§ sobre cria«o, estrutura«o e atribui»es das Secretarias de Estado. 

 
Art. 71. Compete ao Secret§rio de Estado, al®m de outras atribui»es estabelecidas nesta Constitui«o e em lei: 

  I - exercer a orienta«o, coordena«o e supervis«o dos ·rg«os e entidades da administra«o estadual na 
§rea de sua compet°ncia e referendar atos e decretos assinados pelo Governador; 
  II - expedir instru«o para a boa execu«o dos preceitos desta Constitui«o, das leis, decretos e 
regulamentos; 
  III - apresentar ao Governador do Estado relat·rio anual dos servios realizados na Secretaria; 
  IV - praticar atos pertinentes ¨s atribui»es que lhe forem outorgadas ou delegadas pelo Governador do 
Estado; 
  V - propor ao Governador, anualmente, o oramento de sua Pasta; 
  VI - delegar suas pr·prias atribui»es, por ato expresso, aos seus subordinados; 
  VII - comparecer ¨ Assembleia Legislativa, quando convocado ou voluntariamente, bem como encaminhar 
informa»es, nos termos do art. 31 desta Constitui«o; 
  VIII - apresentar declara«o de bens no ato da posse e no t®rmino do exerc²cio do cargo.   

 

SE¢ëO V 
DO CONSELHO DE GOVERNO 

 
Art. 72. O Conselho de Governo ® o ·rg«o superior de consulta do Governador do Estado, sob a sua presid°ncia, 
e dele participam: 
  I - o Vice-Governador do Estado; 
  II - o Presidente da Assembleia Legislativa; 

III ï o Presidente do Tribunal de Justia; (Adin 106-0 - Inconstitucional ï Decis«o: DJ 18/10/2002.) 
IV ï o Procurador-Geral de Justia; (Adin 106-0 - Inconstitucional ï Decis«o: DJ 18/10/2002.) 
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V ï o Presidente do Tribunal de Contas; (Adin 106-0 - Inconstitucional ï Decis«o: DJ 18/10/2002.) 

  VI - os L²deres da maioria e minoria, na Assembleia Legislativa; 
  VII - seis cidad«os brasileiros natos, com mais de trinta e cinco anos de idade, de reputa«o ilibada, 
nomeados pelo Governador, sendo: 
   a) tr°s de sua livre escolha; 
   b) tr°s indicados pela Assembleia Legislativa. 
 
Art. 73. Compete ao Conselho pronunciar-se sobre quest»es relevantes suscitadas pelo Governo Estadual, 
inclu²da a estabilidade das institui»es e problemas emergentes, de grave complexidade e implica»es sociais. 
 Par§grafo ¼nico. Lei regular§ a organiza«o e o funcionamento do Conselho de Governo. 
 

CAPĉTULO III 
DO PODER JUDICIĆRIO 

SE¢ëO I 
DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 

 
Art. 74. S«o ·rg«os do Poder Judici§rio: 
  I - Tribunal de Justia; 
  II - Ju²zes de Direito e Ju²zes Substitutos; 
  III - Tribunal do J¼ri; 
  IV - Justia Militar; 
  V - Outros Tribunais e Ju²zos institu²dos por lei. 
 
Art. 75. Ao Poder Judici§rio ® assegurada autonomia administrativa e financeira. 
 Ä 1Á O Tribunal de Justia elaborar§ a proposta orament§ria do Poder Judici§rio dentro dos limites estipulados 
conjuntamente com os demais Poderes na lei de diretrizes orament§rias. 
 Ä 2Á Quando o regular exerc²cio do Poder Judici§rio for tolhido pela n«o satisfa«o oportuna das dota»es que 
lhe correspondam, caber§ ao Tribunal de Justia, pela maioria absoluta de seus membros, solicitar ao Supremo 
Tribunal Federal interven«o da Uni«o no Estado. 
 
Art. 76. ê exce«o dos cr®ditos de natureza aliment²cia, os pagamentos devidos pela Fazenda Estadual ou 
Municipal, em virtude de sentena judici§ria, ser«o feitos exclusivamente na ordem cronol·gica de apresenta«o 
dos precat·rios e ¨ conta dos cr®ditos respectivos, proibida a designa«o de casos ou de pessoas nas dota»es 
orament§rias e nos cr®ditos adicionais. 
 Ä 1Á £ obrigat·ria a inclus«o no oramento das entidades de direito p¼blico de verba necess§ria ao pagamento 
dos seus d®bitos constantes de precat·rios judiciais, apresentados at® 1Á de julho, data em que ter«o atualizados 
os seus valores, efetuando-se o pagamento at® o final do exerc²cio seguinte. 
 Ä 2Á As dota»es orament§rias e os cr®ditos abertos ser«o consignados ao Poder Judici§rio, recolhendo-se 
as import©ncias respectivas ¨ reparti«o competente, cabendo ao Presidente do Tribunal de Justia determinar o 
pagamento segundo as possibilidades do dep·sito e autorizar, a requerimento do credor e exclusivamente para o 
caso de preterimento do seu direito de preced°ncia, o sequestro da quantia necess§ria ¨ satisfa«o do d®bito. 
Ä 3Ü O Tribunal de Justia far§ publicar no Di§rio Oficial da Justia, at® o dia 30 de dezembro de cada ano, a 

rela«o de todos os precat·rios judici§rios requisitados e pagos at® aquela data, contendo o valor, o nome do 
credor, a origem da d²vida e o n¼mero do respectivo processo judicial que lhe deu origem. (NR dada pela EC nÜ 62, de 
17/12/2007 ï D.O.E. nÜ 907, de 28/12/2007) 

Reda«o anterior: Ä 3Ü O governo do Estado far§ publicar  no Di§rio Oficial do Estado, at® o dia 30 de dezembro de cada ano, a 
rela«o de todos os precat·rios judici§rios requisitados e pagos at® aquela data, contendo o valor, o nome do credor, a origem da 
d²vida e o n¼mero do respectivo processo  judicial que lhe deu origem. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, 
de 23/08/2001) 

 
Art. 77. Lei de iniciativa do Poder Judici§rio disciplinar§ as atribui»es, direitos e deveres dos Escriv«es Judiciais, 
Escriv«es Judiciais Substitutos, Oficiais de Justia, Avaliadores, Distribuidores, Contadores e Deposit§rios, cuja 
admiss«o se dar§ por concurso p¼blico de t²tulos e provas. 

Par§grafo ¼nico ï O Tribunal de Justia, dentro de cento e oitenta dias da promulga«o desta Constitui«o, enviar§ projeto de lei 
nesse sentido. (Adin 106-0. Inconstitucional ï DJ  18/10/2002) 

 

Art. 78. Os Ju²zes gozam das seguintes garantias: 
  I - vitaliciedade, que, no primeiro grau, s· ser§ adquirida ap·s dois anos de exerc²cio, dependendo a perda 
do cargo, nesse per²odo, de delibera«o do Tribunal de Justia e, nos demais casos, de sentena judicial transitada 
em julgado; 
  II - inamovibilidade, salvo por motivo de interesse p¼blico, na forma do inciso VIII do art. 80 desta 
Constitui«o; 
  III - irredutibilidade de vencimentos - a remunera«o observar§ o disposto nesta Constitui«o. 
 
Art. 79. Aos Ju²zes ® vedado: 
  I - exercer, ainda que em disponibilidade, outro cargo ou fun«o, salvo uma de magist®rio; 
  II - receber, a qualquer t²tulo ou pretexto, custas de participa«o em processo; 
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  III - dedicar-se ¨ atividade pol²tico-partid§ria. 
 
Art. 80. A magistratura estadual observar§ os seguintes princ²pios: 
  I - ingresso na carreira, cujo cargo inicial ser§ o de Juiz Substituto, por concurso p¼blico de provas e t²tulos, 
promovido pelo Tribunal de Justia, com a participa«o da Ordem dos Advogados do Brasil em todas as suas 
fases, obedecendo-se, nas nomea»es, ¨ ordem de classifica«o; 
  II - promo«o de entr©ncia para entr©ncia, alternadamente, por antiguidade e merecimento, observado o 
seguinte: 
   a) ® obrigat·rio a promo«o do juiz que figure por tr°s vezes consecutivas, ou cinco alternadas, em lista 
de merecimento; 
   b) a promo«o por merecimento pressup»e dois anos de exerc²cio na respectiva entr©ncia, e integrar§ o 
juiz a primeira quinta parte da lista de antiguidade, salvo se n«o houver, com tais requisitos, quem aceite o lugar 
vago. 
   c) o merecimento dever§ ser aferido pelos crit®rios de presteza e de segurana no despachar e no 
sentenciar, assiduidade e pontualidade aos atos judiciais, bem como frequ°ncia e aproveitamento em cursos 
reconhecidos de aperfeioamento; 
   d) na apura«o da antiguidade, o Tribunal somente poder§ recusar o juiz mais antigo pelo voto de dois 
teros de seus membros, conforme procedimento pr·prio, repetindo-se a vota«o at® fixar-se a indica«o; 
  III - o acesso aos tribunais de segundo grau ser§ feito por antiguidade e merecimento, alternadamente, 
apurado na ¼ltima entr©ncia ou no Tribunal de Alada, se houver, quando se tratar de promo«o para o Tribunal 
de Justia, observados o inciso II e a classe de origem; 
  IV - previs«o de cursos oficiais de prepara«o e aperfeioamento de magistrados como requisitos para 
ingresso e promo«o na carreira; 
  V - os vencimentos dos ju²zes ser«o fixados com diferena n«o superior a dez por cento de uma para outra 
das categorias da carreira, n«o podendo os do juiz de categoria mais elevada ser inferior a noventa por cento dos 
vencimentos de Desembargador, excetuadas as vantagens de car§ter pessoal; 

VI - a aposentadoria dos magistrados e a pens«o de seus dependentes observar«o o disposto no art. 250 
desta Constitui«o e no art. 40 da Constitui«o Federal; (NR dada pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE 163, de 14/09/2021) 

Reda«o anterior: VI - a aposentadoria, com proventos integrais, ® compuls·ria, por invalidez ou aos setenta anos de idade, e 
facultativa, aos trinta anos de servio, ap·s cinco anos de exerc²cio efetivo na judicatura; 

  VII - o juiz titular residir§ na respectiva comarca; 
  VIII - o ato de remo«o, disponibilidade e aposentadoria do magistrado, por interesse p¼blico, fundar-se-§ 
em decis«o por voto de dois teros do respectivo tribunal, assegurada ampla defesa. 
 
Art. 81. Um quinto dos lugares do Tribunal de Justia e, se houver, do Tribunal de Alada, ser§ composto de 
membros do Minist®rio P¼blico e de advogados de not·rio saber jur²dico e de reputa«o ilibada, com mais de dez 
anos de carreira ou de efetiva atividade profissional, respectivamente, indicados, em lista s°xtupla, pelos ·rg«os 
de representa«o das respectivas classes. 
 Par§grafo ¼nico. Recebidas as indica»es, o Tribunal de Justia formar§ a lista tr²plice, enviando-a ao 
Governador, que, nos vinte dias subsequentes, escolher§ um de seus integrantes para nomea«o. 
 
Art. 82. Todos os julgamentos dos ·rg«os do Poder Judici§rio ser«o p¼blicos, e fundamentadas todas as decis»es, 
sob pena de nulidade, podendo a lei, se o interesse p¼blico o exigir, limitar a presena, em determinados atos, ¨s 
pr·prias partes e a seus advogados, ou somente a estes. 
  
Art. 83. As decis»es administrativas dos Tribunais ser«o motivadas, sendo que as disciplinares ser«o tomadas 
pelo voto da maioria absoluta de seus membros. 

 
SE¢ëO II 

DA COMPETąNCIA DOS TRIBUNAIS 
 
Art. 84. Compete privativamente aos Tribunais: 
  I - eleger seus ·rg«os diretivos e elaborar seus regimentos internos, com observ©ncia ¨s normas de 
processo e ¨s garantias processuais das partes, dispondo sobre a compet°ncia e o funcionamento dos respectivos 
·rg«os jurisdicionais e administrativos; 
  II - organizar suas secretarias e servios auxiliares, velando pelo exerc²cio da atividade correcional 
respectiva; 
  III - conceder licena, f®rias e outros afastamentos a seus servidores; 
  IV - prover, por concurso p¼blico de provas, ou de provas e t²tulos, obedecidas as disposi»es orament§rias 
desta Constitui«o, os cargos dos seus servios auxiliares, exceto os de confiana assim definidos em lei.  
 

SE¢ëO III 
DO TRIBUNAL DE JUSTI¢A 

 
Art. 85. O Tribunal de Justia, com sede na Capital e jurisdi«o em todo o territ·rio do Estado, comp»e-se de, no 
m²nimo, nove desembargadores. (NR dada pela EC nÜ 4, 10/11/1993 ï D.O.E. nÜ 2907, de 25/11/1993) 



 
Reda«o anterior: Art. 85. O Tribunal de Justia, com sede na Capital e jurisdi«o em todo o territ·rio do Estado, comp»e-se de 

treze Desembargadores. 
 
Art. 86. Os vencimentos dos Desembargadores ser«o apreciados pela Assembleia Legislativa e n«o exceder«o a 
noventa inteiros e vinte e cinco cent®simos por cento dos vencimentos dos Ministros do Supremo Tribunal Federal, 
sem outras vantagens, exceto os adicionais por tempo de servio, ficando sujeitos a impostos gerais, inclusive os 
de renda e os extraordin§rios. (NR dada pela EC nÜ 42, de 18/01/2006 ï D.O.E. nÜ 439, de 20/01/2006) 

Reda«o anterior: Art. 86. Os vencimentos dos Desembargadores ser«o apreciados pela Assembleia Legislativa e n«o exceder«o 
os vencimentos dos Ministros do Supremo Tribunal Federal nem ser«o inferiores a noventa por cento desses vencimentos, sem 
outras vantagens, exceto os adicionais por tempo de servio, ficando sujeitos a impostos gerais, inclusive os de renda e os 

extraordin§rios. 
 
Art. 87. Compete ao Tribunal de Justia:   
  I - propor ¨ Assembleia Legislativa, observadas as disposi»es orament§rias e esta Constitui«o: 
   a) a altera«o do n¼mero dos membros dos Tribunais inferiores; 
   b) a cria«o e a extin«o de cargos e a fixa«o de vencimentos dos Desembargadores, dos Ju²zes, 
inclusive dos Tribunais inferiores, se houver, dos servios auxiliares e os dos Ju²zes que lhes forem subordinados; 
   c) a cria«o ou extin«o de Tribunais inferiores; 
   d) a cria«o de novos ju²zos, comarcas, bem como a altera«o da organiza«o e da divis«o judici§ria; 
  II - solicitar a interven«o no Estado para garantir o livre exerc²cio do Poder Judici§rio, nos termos da 
Constitui«o Federal e desta Constitui«o; 
  III - nomear, prover, promover, remover, aposentar e colocar em disponibilidade seus magistrados; 
  IV - processar e julgar originariamente: 
   a) nas infra»es penais comuns, o Vice-Governador, os Deputados Estaduais, o Procurador-Geral de 
Justia, o Procurador-Geral do Estado, o Defensor P¼blico-Geral e os Prefeitos; (NR dada pela EC nÜ 43, de14/06/2006 ï D.O.E. 

nÜ 562, de 25/07/2006) (ADI 6508 ï Inconstitucional a express«o ño Defensor P¼blico-Geralò ï efeito ex nunc ïPublica«o 16/09/2021) 
Reda«o anterior: a) o Vice-Governador, os Secret§rios de Estado, os Prefeitos, os Ju²zes Estaduais, os membros do 
Minist®rio P¼blico, nos crimes comuns e de responsabilidade, ressalvada a compet°ncia da Justia da Uni«o; 

   b) nas infra»es penais comuns e nos crimes de responsabilidade, os Ju²zes de Direito, os membros do 
Minist®rio P¼blico e da Defensoria P¼blica e os Secret§rios de Estado, observando-se, neste caso, o disposto no inciso 
XVI do artigo 29 desta Constitui«o; (NR dada pela EC nÜ 43, de14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) (ADI 6508 ï 

Inconstitucional a express«o ñe da Defensoria P¼blicaò ï efeito ex nunc ïPublica«o 16/09/2021) 
Reda«o anterior: b) os Deputados Estaduais, nos crimes comuns; 

   c) os conflitos de compet°ncia entre ·rg«os do pr·prio Tribunal; 
   d) os conflitos de atribui»es entre autoridades judici§rias e administrativas quando forem interessados 
o Governador, o Prefeito da Capital, a Mesa da Assembleia Legislativa, o Tribunal de Contas do Estado e o 
Procurador-Geral de Justia; 
   e) os conflitos de atribui»es entre autoridades judici§rias e administrativas do Estado e dos Munic²pios, 
n«o compreendidos na al²nea anterior; 
   f) o mandado de segurana e o ñhabeas-dataò contra atos: 
    1) do Governador; 
    2) dos membros do Tribunal, inclusive de seu Presidente; 
    3) da Mesa Diretora e do Presidente da Assembleia Legislativa; 
    4) do Tribunal de Contas do Estado; 
    5) do Corregedor-Geral de Justia; 
    6) do Procurador-Geral do Estado, do Procurador-Geral de Justia e do Defensor P¼blico-Geral; (NR 
dada pela EC nÜ 43, de14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 

Reda«o anterior: 6) do Procurador-Geral do Estado, do Procurador-Geral da Justia e do Chefe da Defensoria P¼blica; 

    7) do Conselho da Magistratura; 
    8) dos Ju²zes de Direito e Ju²zes Substitutos; 
    9) dos Secret§rios de Estado; 
   g) o ñhabeas-corpusò, quando o coator ou paciente for autoridade ou funcion§rio, cujos atos estejam 
sujeitos diretamente ¨ sua jurisdi«o, ou se trate de crime cuja a«o penal seja de sua compet°ncia origin§ria ou 
por recurso; 
   h) o mandado de injun«o, quando a elabora«o da norma regulamentadora for atribui«o do 
Governador, da Mesa da Assembleia Legislativa, do Tribunal de Contas do Estado, dos Prefeitos e da Mesa da 
C©mara de Vereadores, bem como de ·rg«o, entidade ou autoridade das administra»es direta ou indireta, 
estaduais ou municipais; 
   i) a revis«o criminal e a a«o rescis·ria de seus julgados e dos Juizes no ©mbito de sua compet°ncia por 
recurso; 
   j) a execu«o de sentena nas causas de sua compet°ncia origin§ria, facultada a delega«o de 
atribui»es para pr§tica de atos processuais; 
  V - julgar, em grau de recurso, as causas decididas em primeira inst©ncia, no ©mbito de sua compet°ncia; 
  VI - exercer, as demais atribui»es que lhe s«o conferidas pela Lei de Organiza«o e Divis«o Judici§ria. 
 Par§grafo ¼nico - N«o caber§ ñhabeas-corpusò em rela«o a puni»es disciplinares militares. 
 



 
SUBSE¢ëO I 

DO CONTROLE DE CONSTITUCIONALIDADE 
 
Art. 88. S«o partes leg²timas para propor a«o direta de inconstitucionalidade de lei ou ato normativo estadual ou 
municipal, em face desta Constitui«o: 
  I - o Governador; 
  II - a Mesa da Assembleia Legislativa; 
  III - o Procurador-Geral de Justia; 
  IV - o Prefeito e a Mesa da C©mara do respectivo Munic²pio, em se tratando de lei ou ato normativo local; 
  V - o Conselho Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil; 
  VI - os partidos pol²ticos com representa«o na Assembleia Legislativa ou em C©mara de Vereadores; 
  VII - as federa»es sindicais e entidades de classe de ©mbito estadual; 
  VIII - o Defensor P¼blico-Geral. (Acrescido pela EC nÜ 43, de14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 

IX - as Comiss»es Permanentes da Assembleia Legislativa; e (Acrescido pela EC nÜ 117, de15/12/2016 ï DO-e-ALE nÜ 

218, de 21/12/2016) 
  X - os Membros da Assembleia Legislativa. (Acrescido pela EC nÜ 117, de15/12/2016 ï DO-e-ALE nÜ 218, de 21/12/2016) 
 Ä 1Á O Procurador-Geral de Justia ser§ sempre ouvido nas a»es diretas de inconstitucionalidade. 
 Ä 2Á Declarada a inconstitucionalidade, a decis«o ser§ comunicada ¨ Assembleia Legislativa ou ¨ C©mara 
Municipal para suspens«o da execu«o da lei ou ato impugnado. 
 Ä 3Á Reconhecida a inconstitucionalidade por omiss«o de medida para tornar efetiva norma desta Constitui«o, 
a decis«o ser§ comunicada ao poder competente para ado«o das provid°ncias necess§rias ¨ pr§tica do ato ou 
in²cio do processo legislativo e, em se tratando de ·rg«o administrativo, para emiti-lo em trinta dias, sob pena de 
responsabilidade. 
 Ä 4Á Quando o Tribunal de Justia apreciar a inconstitucionalidade, em tese, de norma legal ou ato normativo 
estadual, citar§ previamente o Procurador-Geral do Estado ou o Procurador-Geral da Assembleia Legislativa, que 
defender§ o ato ou texto impugnado ou, em se tratando de norma municipal, o Prefeito, para a mesma finalidade. 
 Ä 5Á Somente pelo voto da maioria absoluta de seus membros, ou de seu ·rg«o especial, poder«o os Tribunais 
declarar a inconstitucionalidade de lei ou ato normativo estadual ou municipal, incidentalmente ou como objeto de 
a«o direta. 
 Ä 6Ü £ de compet°ncia exclusiva dos ·rg«os do Poder Judici§rio o controle difuso ou concreto de 
constitucionalidade de lei ou ato normativo estadual ou municipal. (Acrescido pela EC nÜ 111, de15/06/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 

99, de 16/06/2016) 
 
Art. 89. Pode o Tribunal de Justia estabelecer se»es especializadas, integradas por ·rg«o fracion§rio da §rea 
de sua especializa«o, na forma que dispuser seu regimento interno. 
 
 

SE¢ëO IV 
DOS JUĉZES DE DIREITO 

 
Art. 90. Os Ju²zes de Direito e Ju²zes Substitutos, na Jurisdi«o comum estadual de primeiro grau, integram a 
carreira da magistratura nas comarcas e ju²zos e com a compet°ncia que a Lei de Organiza«o e Divis«o Judici§ria 
determinar. 
 
Art. 91. Para dirimir conflitos fundi§rios, o Tribunal de Justia designar§ Ju²zes de entr©ncia especial, com 
compet°ncia exclusiva para quest»es agr§rias. 
  Par§grafo ¼nico. Sempre que necess§rio para eficiente presta«o jurisdicional, o Juiz far-se-§ presente no local 
do lit²gio. 

 
SE¢ëO V 

DOS TRIBUNAIS DO JĐRI 
 
Art. 92. Em cada comarca existir§, pelo menos, um Tribunal do J¼ri, presidido por Juiz de Direito e composto de 
jurados, com a organiza«o que lhe der a lei, assegurados: 
  I - a plenitude de defesa; 
  II - o sigilo das vota»es; 
  III - a soberania de veredictos; 
  IV - a compet°ncia para o julgamento dos crimes dolosos contra a vida. 
 

SE¢ëO VI 
DOS CONSELHOS DE JUSTI¢A MILITAR 

 
Art. 93. A Justia Militar, constitu²da na forma da Lei de Organiza«o Judici§ria, ter§ como ·rg«o de primeira 
inst©ncia os Conselhos de Justia e, de segunda, o Tribunal de Justia. 
 



 
SE¢ëO VII 

DOS TRIBUNAIS E JUIZADOS ESPECIAIS 
SUBSE¢ëO I 

DOS JUIZADOS ESPECIAIS 
 
Art. 94. Ser«o criados e instalados no prazo de cento e oitenta dias da promulga«o desta Constitui«o, juizados 
especiais, providos por Ju²zes togados, togados e leigos, para concilia«o, julgamento e execu«o de causas 
c²veis de menor complexidade e infra»es penais de menor potencial ofensivo, mediante procedimento oral e 
sumar²ssimo, permitidos, nas hip·teses previstas em lei, a transa«o e o julgamento de recursos por turmas de 
Ju²zes de primeiro grau. 

 
SUBSE¢ëO II 

DOS JUĉZES DE PAZ 
 
Art. 95. A Lei de Organiza«o e Divis«o Judici§ria dispor§ sobre a Justia de Paz, remunerada, composta de 
cidad«os eleitos pelo voto direto, universal e secreto, com mandato de quatro anos e compet°ncia para, na forma 
da lei, celebrar casamentos, verificar, de of²cio, ou em face de impugna«o apresentada, o processo de habilita«o, 
exercer atribui»es conciliat·rias, sem car§ter jurisdicional, al®m de outras previstas em lei. 
 Par§grafo ¼nico. A legisla«o que criar a Justia de Paz, manter§ os atuais Ju²zes de Paz at® a posse dos 
novos titulares, assegurando-lhes os direitos e atribui»es conferidos a estes, e designar§ o dia para a elei«o 
prevista no art. 98, II da Constitui«o Federal. 
 
Art. 96. Os Ju²zes de Paz, sem car§ter jurisdicional, integrar«o a administra«o da Justia. 
 
 

CAPĉTULO IV 
DAS FUN¢ìES ESSENCIAIS ê JUSTI¢A 

SE¢ëO I 
DO MINIST£RIO PĐBLICO 

 
Art. 97. O Minist®rio P¼blico ® institui«o permanente, essencial ¨ fun«o jurisdicional do Estado, incumbindo-lhe 
a defesa da ordem jur²dica, do regime democr§tico e dos interesses sociais e individuais indispon²veis. (NR dada 
pela EC nÜ 20, 04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) 

Reda«o anterior: Art. 97. O Minist®rio P¼blico ® institui«o permanente, essencial ¨ fun«o jurisdicional do Estado, incumbindo-
lhe a defesa da ordem jur²dica, do regime democr§tico e dos interesses sociais e individuais indispon²veis. 
Par§grafo ¼nico. S«o princ²pios institucionais do Minist®rio P¼blico a unidade, a indivisibilidade e a independ°ncia funcional. 

 
Art. 98. S«o princ²pios institucionais do Minist®rio P¼blico a unidade, a indivisibilidade e a independ°ncia funcional. 

(Reda«o do Art. 98 e ÄÄ 1Ü e 2Ü dada pela EC nÜ 20, 04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) 
 Ä 1Ü Ao Minist®rio P¼blico ® assegurada autonomia funcional e administrativa, podendo, observado o disposto 
nos artigos 137 e 138 desta Constitui«o, propor ao Poder Legislativo a cria«o e extin«o de seus cargos e 
servios auxiliares, provendo-os por concurso p¼blico de provas ou de provas e t²tulos, a pol²tica remunerat·ria e 
os planos de carreira; a lei dispor§ sobre sua organiza«o e funcionamento. 

    Ä 2Ü O Minist®rio P¼blico elaborar§ sua proposta orament§ria dentro dos limites estabelecidos na Lei de 
Diretrizes Orament§rias.  

 Reda«o anterior: Art. 98. Ao Minist®rio P¼blico ® assegurada autonomia financeira, funcional e administrativa, cabendo-lhe na 
forma de sua lei complementar: 

 I - propor, atrav®s de projeto de lei, a cria«o e a extin«o de seus servios auxiliares e cargos, provendo-os por concurso p¼blico 
de provas e provas e t²tulos, respectivamente, bem como a fixa«o de seus vencimentos; 

 II - praticar atos de gest«o, elaborar seus regimentos, compor seus ·rg«os de administra«o, adquirir bens e servios e efetuar a 
respectiva contabiliza«o, expedir atos de aposentadoria, provimento e vac©ncia de seus cargos e demais formas de provimento 
derivado, praticar atos e  decidir sobre a situa«o funcional do pessoal de  carreira e servios auxiliares, organizados em quadros 
pr·prios; 

 III - organizar suas secretarias e os servios auxiliares das Promotorias de Justia; 
 IV - instalar as Promotorias de Justia e servios auxiliares em locais sob sua administra«o, junto aos edif²cios forenses. 
 Par§grafo ¼nico ï As decis»es do Minist®rio P¼blico, fundadas em sua autonomia, obedecidas as formalidades legais, t°m efic§cia 
plena e executoriedade imediata, ressalvada a compet°ncia constitucional do Poder Judici§rio e do Tribunal de Contas do Estado. 

Ä 3Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 083, 17/04/2013 ï DO-e-ALE nÜ 057, de 22/04/2013.) 

Dispositivo revogado: Ä 3Ü £ vedado aos membros do Minist®rio P¼blico manifestar, por qualquer meio de comunica«o, opini«o 
sobre processo pendente, em que atue ou conduzido por outros membros, ou ju²zo depreciativo sobre despachos, votos ou 
sentenas de ·rg«os judiciais, salvo em peas processuais, ou estudos e obras t®cnicas. (Acrescido pela EC nÜ 26, 05/07/2002 ï 
D.O.E. nÜ 5030, de 25/07/2002) 

Ä 4Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 083, 17/04/2013 ï DO-e-ALE nÜ 057, de 22/04/2013.) 

Dispositivo revogado: Ä 4Ü £ vedado aos membros do Minist®rio P¼blico divulgar, sem justa causa, conte¼do de dados, documentos 
e informa»es fiscais, banc§rias, financeiras e eleitorais, ¨s quais tenha acesso e obtidas para fins de investiga«o de il²citos penais 
e civis, sob pena de responsabilidade funcional, civil e criminal, as quais ser«o apuradas atrav®s de processos pr·prios, a funcionar 
na forma do inciso I, Ä 1Ü do artigo 38 da Lei Federal Org©nica da Carreira, garantida a ampla defesa e contradit·rio. (Acrescido pela 
EC nÜ 26, 05/07/2002 ï D.O.E. nÜ 5030, de 25/07/2002) 

 



 
Art. 99. O Minist®rio P¼blico do Estado tem por chefe o Procurador-Geral de Justia, empossado pelo Col®gio de 
Procuradores, dentre os membros vital²cios em exerc²cio, eleitos em um ¼nico turno pelos integrantes de carreira 
que gozem de vitaliciedade, na forma prevista em lei complementar para o mandato de 2 (dois) anos, permitida 
uma recondu«o. (NR dada pela EC nÜ 80, de22/08/2012 ï DO-e-ALE/RO nÜ 050, de 23/08/2012) (ADI 5.653. Inconstitucionais as ex-

press»es ñvital²ciosò, ñem ¼nico turnoò e ñque gozem de vitaliciedadeò, ï Ac·rd«o: DJ 27/09/2019.) (Interpreta«o conforme Ä 3Ü do art. 128 da 
CF: ña nomea«o do Procurador-Geral de Justia deve ser feita pelo Governador do Estado, com base em lista tr²plice encaminhada com o 
nome de integrantes de carreiraò.) 

Reda«o anterior: Art. 99. O Minist®rio P¼blico do Estado tem por chefe o Procurador-Geral de Justia, nomeado pelo Governador, 
dentre os membros vital²cios em exerc²cio, indicados em lista tr²plice pelos integrantes de carreira que gozem de vitaliciedade, na 
forma prevista em lei complementar para o mandato de 2 (dois) anos, permitida a recondu«o. (Reda«o dada pela EC 49, de 
22/12/2006 ï D.O.E. nÜ 672, de 10/01/2007) (ADI 2.622. Conferir interpreta«o a express«o ñ permitida a recondu«oò conforme a 
CF, que deve ser entendida ñpermitida uma recondu«oò. ï Ac·rd«o: DJe 16/02/2012.) 
Reda«o anterior: Art. 99. O Minist®rio P¼blico do Estado tem por chefe o Procurador-Geral de Justia, nomeado pelo Governador, 
dentre os Procuradores de Justia em exerc²cio, indicados em lista tr²plice pelos integrantes de carreira que gozem de vitaliciedade, 
na forma prevista em lei complementar para o mandato de dois anos, permitida a recondu«o. 

 Ä 1Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 049, 22/12/2006 ï DO nÜ672, de 10/01/2007.) 

Dispositivo revogado: Ä 1Ü  A destitui«o do Procurador-Geral de Justia, por iniciativa do Governador, dever§ ser precedida de 
autoriza«o da maioria absoluta da Assembleia Legislativa. (Reda«o dada pela EC nÜ 20, 04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) (ADI 
2622. Prejudicado. ï Ac·rd«o: DJe 16/02/2012.) 

Ä 2Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 049, 22/12/2006 ï DO nÜ672, de 10/01/2007.) 
Ä 2Ü O Procurador-Geral de Justia poder§ ser destitu²do por aprova«o da maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa, 
em caso de abuso de poder ou omiss«o grave no cumprimento do dever: 
 I - por indica«o de dois teros dos membros vital²cios do Minist®rio P¼blico, na forma da lei complementar; 
 II - por delibera«o de of²cio do Poder Legislativo. (Reda«o dada pela EC nÜ 20, 04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) 

(ADI 2622. Prejudicado. ï Ac·rd«o: DJe 16/02/2012.) 
Reda«o anterior: Art. 99. O Minist®rio P¼blico elaborar§ sua proposta orament§ria dentro dos limites estabelecidos na lei de 
diretrizes orament§rias. 

 Ä 1Ü O Minist®rio P¼blico do Estado tem por Chefe e Procurador-Geral de Justia, nomeado pelo Governador, ap·s aprova«o de 
seu nome pela maioria absoluta dos membros do Poder Legislativo, dentre os Procuradores de Justia em exerc²cio, indicados em 
lista tr²plice pelos integrantes de carreira que gozem de vitaliciedade, na forma prevista em lei complementar para o mandato de dois 
anos, permitida uma recondu«o. 
     Ä 2Ü Os recursos pr·prios, n«o origin§rios do Tesouro Estadual, ser«o utilizados em programas vinculados ¨s finalidades da 
Institui«o. 
    Ä 3Ü A destitui«o do Procurador-Geral de Justia, em casos de abuso de poder ou de omiss«o grave no cumprimento do dever, 
poder§ ocorrer por delibera«o do Poder Legislativo ou por  indica«o de dois teros dos membros vital²cios do Minist®rio P¼blico, 
dependendo, em ambos os casos, de aprova«o da maioria absoluta dos membros da Assembleia Legislativa, na forma da lei 
complementar. 

 Par§grafo ¼nico. (Inconstitucional) (ADI 5281 e 5324 - Decis«o 11/05/2021) 
Par§grafo ¼nico. Compete, exclusivamente, ao Procurador-Geral de Justia promover o inqu®rito civil p¼blico e a a«o civil p¼blica 
para prote«o do patrim¹nio p¼blico e social, do meio ambiente e de outros interesses difusos e coletivos quando praticados pelo 

Governador do Estado, pelos Membros do Legislativo, Judici§rio, Tribunal de Contas, Minist®rio P¼blico e da Defensoria P¼blica. 
(Acrescido pela EC nÜ 094, de 28/01/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 018, de 30/01/2015) 

 
 Art. 99-A - REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 101, de 10/09/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 149, de 10/09/2015) 

Dispositivo revogado: Art. 99-A. O Procurador-Geral de Justia far§ jus a segurana pessoal mantida pelo Estado atrav®s da Secre-

taria de Segurana P¼blica, ap·s encerramento do seu mandato pelo mesmo per²odo que tenha exercido o respectivo cargo. (Acres-

cido pela EC nÜ 100, de 13/05/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 077, de 14/05/2015) 
 Par§grafo ¼nico. Caso o Procurador-Geral tenha sido reconduzido ao cargo, este prazo ter§ seu in²cio ap·s o encerramento do 
¼ltimo mandato, tendo o tempo de garantia de segurana somando os 2 (dois) per²odos. (Acrescido pela EC nÜ 100, de 13/05/2015 ï 
DO-e-ALE. nÜ 077, de 14/05/2015) 

 
Art. 100. Lei Complementar, cuja iniciativa ® facultada ao Procurador-Geral de Justia, estabelecer§ a 
organiza«o, as atribui»es e o Estatuto do Minist®rio P¼blico, observadas, relativamente a seus membros: (NR do 
Art. 100 com incisos e al²neas dada pela EC nÜ 20, 04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) 
  I - as seguintes garantias: 
       a) vitaliciedade, ap·s dois anos de exerc²cio, n«o podendo perder o cargo sen«o por sentena judicial 
transitada em julgado; 
            b) inamovibilidade, salvo por motivo de interesse p¼blico, mediante decis«o do ·rg«o colegiado 
competente do Minist®rio P¼blico, por voto de dois teros de seus membros, assegurada ampla defesa; 
               c) irredutibilidade de subs²dio, fixado na forma do artigo 39, Ä 4Ü, e ressalvado o disposto nos artigos 37, 
X e XI, 150, II, 153, III, 153, Ä 2Ü, I, da Constitui«o Federal; 
   d) aposentadoria e pens«o de seus dependentes, em conformidade com o disposto no art. 250 desta 
Constitui«o do Estado e no art. 40 da Constitui«o Federal; (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 163, de 

14/09/2021) 
     II - as seguintes veda»es: 
           a) receber, a qualquer t²tulo e sob qualquer pretexto, honor§rios, percentagens ou custas processuais; 
   b) exercer a advocacia; 
               c) participar de sociedade comercial, na forma da lei; 
               d) exercer, ainda que em disponibilidade, qualquer outra fun«o p¼blica, salvo uma de magist®rio; 
             e) exercer atividade pol²tico-partid§ria, salvo exce»es previstas na lei; 
   f) ser nomeado a qualquer cargo demiss²vel ad nutum. (ADI 2.622. Excluir interpreta«o que vede o exerc²cio de cargos de 
confiana pr·prios da administra«o superior, conforme a CF ï Ac·rd«o: DJe 16/02/2012.)  

Reda«o anterior: Art. 100 - Lei Complementar, de iniciativa do Procurador-Geral de Justia, estabelecer§ a organiza«o, as 
atribui»es e o Estatuto do Minist®rio P¼blico, observado, quanto aos seus membros, o previsto na lei. 
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Art. 101. S«o fun»es institucionais do Minist®rio P¼blico: 

  I - promover, privativamente, a a«o penal p¼blica, na forma da lei; 
  II - zelar pelo efetivo respeito dos poderes p¼blicos e dos servios de relev©ncia p¼blica aos direitos 
assegurados nesta Constitui«o, promovendo as medidas necess§rias ¨ sua garantia. (NR dada pela EC nÜ 20, 
04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) 

Reda«o anterior: Art. 101 - S«o fun»es institucionais do Minist®rio P¼blico, as estatu²das no art. 129 da Constitui«o Federal, 
podendo este representar ao Tribunal de Contas do Estado sobre irregularidades ou ilegalidades no processamento das contas 
p¼blicas, bem como solicitar inspe»es e  auditorias financeiras em Prefeituras, C©maras Municipais, ·rg«os da administra«o direta 
e indireta do Estado e dos Munic²pios, inclusive funda»es e sociedades institu²das e mantidas pelo poder p¼blico. (Texto original) 

 
Art. 101-A. O Procurador-Geral de Justia poder§ requisitar policiais civis, policiais penais e militares para atuarem 
nos Grupos Especiais do Minist®rio P¼blico do Estado de Rond¹nia. (NR dada pela EC nÜ 139, 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 

077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
Reda«o anterior: Art. 101-A. O Procurador-Geral de Justia poder§ requisitar policiais civis e militares para atuarem nos Grupos 
Especiais do Minist®rio P¼blico do Estado de Rond¹nia. (Acrescido pela EC nÜ 092, de 03/12/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 191, de 
08/12/2014) 

 
Art. 102. Aplica-se ao Minist®rio P¼blico, no que couber, o disposto no artigo 93, II e VI e artigo 129, incisos e 
par§grafos da Constitui«o Federal. (NR dada pela EC nÜ 20, 04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) 

Reda«o anterior: Art. 102 - O Minist®rio P¼blico ser§ organizado em carreira, obedecidos os seguintes princ²pios: 

I -promo«o de entr©ncia para entr©ncia, e de inst©ncia para inst©ncia, alternadamente, por antiguidade e merecimento, atendidas 
as seguintes normas: 

   a) promo«o obrigat·ria do membro do Minist®rio P¼blico que figure por tr°s vezes consecutivas ou cinco 
alternadas em lista de merecimento; 
   b) a promo«o por merecimento pressup»e dois anos de exerc²cio na respectiva entr©ncia, e integrar o membro 
do Minist®rio P¼blico a primeira quinta parte da lista de antiguidade desta, salvo se n«o houver, com tais requisitos, quem aceite o 
lugar vago; 
   c) aferi«o do merecimento pelos crit®rios de presteza e segurana no exerc²cio do cargo e pela frequ°ncia e 
aproveitamento em cursos reconhecidos de aperfeioamento; 
   d) na apura«o de antiguidade, somente poder§ ser recusado o membro do Minist®rio P¼blico mais antigo pelo 
voto de dois teros de seus membros, conforme procedimento pr·prio, repetindo-se a vota«o at® fixar-se a indica«o; 
  II - os vencimentos ser«o fixados com diferena n«o excedente a dez por cento de uma para outra entr©ncia ou 
categoria da carreira, atribuindo-se aos da categoria mais elevada n«o menos de noventa e cinco por cento dos vencimentos 
atribu²dos ao Procurador-Geral de Justia, cuja remunera«o, em esp®cie, a qualquer t²tulo, n«o poder§ ser inferior ao teto m§ximo 
fixado como limite no ©mbito dos Poderes do Estado; 
  III - a aposentadoria com proventos integrais ser§ compuls·ria por invalidez ou aos setenta anos de idade, e 
facultativa aos trinta anos de servio, ap·s cinco anos  de efetivo exerc²cio no Minist®rio P¼blico de Rond¹nia, observando-se o 
disposto no art. 40, Ä 4Ü da Constitui«o Federal; 
  IV - aposentadoria volunt§ria, aos vinte e cinco anos de servio ou aos sessenta e cinco anos de idade, se homem, 
e aos sessenta, se mulher, com proventos proporcionais ao tempo de servio; 
  V - o ato de remo«o, disponibilidade e aposentadoria de membro do Minist®rio P¼blico, por interesse p¼blico, ser§ 
decidido pelo voto de dois teros dos membros do ·rg«o colegiado, assegurada ampla defesa. 
 Par§grafo ¼nico - Os cargos da carreira do Minist®rio P¼blico, para todos os efeitos legais, s«o assemelhados aos da 
Magistratura, nos termos do art. 39, Ä 1Ü da Constitui«o Federal. 

 
Art. 103. Aos membros do Minist®rio P¼blico junto ao Tribunal de Contas aplicam-se as disposi»es desta Sess«o 
pertinentes a direitos, veda»es e forma de investidura. (NR dada pela EC nÜ 20, 04/06/2001 ï D.O.E. nÜ 4753, de 07/06/2001) 

Reda«o anterior: Art. 103 - Aos membros do Minist®rio P¼blico junto ao Tribunal de Contas do Estado aplicam-se as disposi»es 
desta se«o pertinentes a direitos, veda»es e forma de investidura. 

 
SE¢ëO II 

DA PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 
 
Art. 104. A Procuradoria-Geral do Estado ® a institui«o que representa o Estado, judicial e extrajudicialmente 
cabendo-lhe, nos termos da lei complementar que dispuser sobre sua organiza«o e funcionamento, as atividades 
de consultoria e assessoramento jur²dico do Poder Executivo. 
 Ä 1Ü A Procuradoria Geral do Estado ser§ dirigida pelo Procurador-Geral, nomeado pelo Governador dentre os 
membros est§veis em exerc²cio na carreira de Procurador do Estado. (NR dada pela EC nÜ 70, de 09/11/2010 ï D.O.ALE nÜ 

82 de 10/11/2010) 
Reda«o anterior: Ä 1Á  A Procuradoria-Geral do Estado ser§ dirigida pelo Procurador-Geral, cujo cargo em comiss«o, de livre 
nomea«o do Governador do Estado, ser§ exercido por integrantes da Procuradoria-Geral do Estado ou por advogado, de not·rio 
saber jur²dico e registro na Ordem dos Advogados do Brasil, Sec«o de Rond¹nia ï OAB/RO. (Reda«o dada pela EC nÜ 53, de 
08/02/2007 ï D.O.E. nÜ 694, de 12/02/2007) 
Reda«o anterior: Ä 1Ü  A Procuradoria-Geral do Estado ser§ dirigida pelo Procurador Geral, devendo o cargo em comiss«o, de 
livre nomea«o do Governador do Estado, ser exercido por integrantes da Procuradoria-Geral do Estado ou por advogado, de 
not·rio saber jur²dico e registro na Ordem dos Advogados do Brasil, Sec«o de Rond¹nia - OAB/RO. (Reda«o dada pela EC nÜ 
52, de 12/01/2007 ï D.O.E. nÜ 687, de 01/02/2007 sup) 

Reda«o anterior: Ä 1Á- A Procuradoria-Geral do Estado tem por Chefe o Procurador-Geral, de livre nomea«o do Governador do 
Estado,  dentre os integrantes da Procuradoria-Geral do Estado. 

 Ä 2Á A Procuradoria-Geral do Estado ser§ integrada pelos Procuradores do Estado, organizados em carreira, 
por nomea«o dos aprovados em concurso p¼blico de provas e t²tulos, com a participa«o da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Sec«o de Rond¹nia, na forma que a lei estabelecer. 
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 Ä 3Á Lei complementar organizar§ a carreira da Procuradoria-Geral do Estado e regulamentar§ o provimento e 
investidura nos cargos mencionados neste artigo, no prazo de cento e oitenta dias. 
 Ä 4Ü Aos Procuradores do Estado no exerc²cio da advocacia se imp»em exclusivamente os impedimentos 
estabelecidos no Estatuto da advocacia e da Ordem dos Advogados do Brasil, nos termos do inciso I do artigo 30 
da Lei Federal nÜ 8.906, de 4 de julho de 1994. (NR dada pela EC nÜ 69, de 30/06/2010 ï D.O.ALE. nÜ 58, de 7/07/2010) 

Reda«o anterior: Ä 4Ü Os Procuradores do Estado ficam submetidos a regime de dedica«o exclusiva com carga hor§ria de 40 
(quarenta) horas semanais. 

 I- ficam inclu²dos no dispositivo deste par§grafo os Procuradores da Assembleia Legislativa do Estado de Rond¹nia. 
(Acrescido pela EC nÜ 50, de 22/12/2006 ï D.O.E. nÜ 672, de 10/01/2007) 

 Ä 5Ü Aplica-se aos Advogados da Assembleia Legislativa do Estado o disposto no Ä 4Ü deste artigo. (Acrescido 

pela EC nÜ 69, de 30/06/2010 ï D.O.ALE. nÜ 58, de 7/07/2010) 

 Ä 6Ü O subs²dio do grau ou n²vel m§ximo da carreira de Procurador do Estado corresponder§ ao subs²dio de 
Desembargador do Tribunal de Justia do Estado, que equivale a 90,25% (noventa inteiros e vinte e cinco 
cent®simos por cento) do subs²dio mensal fixado para os Ministros do Supremo Tribunal Federal, sendo os 
subs²dios dos demais integrantes da categoria fixados em lei e escalonados, n«o podendo a diferena entre um e 
outro ser superior a 16,5% (dezesseis v²rgula cinco por cento) ou inferior a 5% (cinco por cento), na forma do 
disposto nos artigos 37, XI, e 39, Ä 4Ü, da Constitui«o Federal. (NR dada pela EC nÜ 76, de 16/06/2011 ï D.O.ALE. nÜ 78, de 

20/06/2011) 
Reda«o anterior: Ä 6Ü O subs²dio do grau ou n²vel  m§ximo da carreira de Procurador do Estado corresponder§ a 90,25% 
(noventa inteiros e vinte e cinco cent®simos por cento) do subs²dio mensal fixado para os Ministros do Supremo Tribunal Federal, 
sendo os subs²dios dos demais integrantes da categoria fixados em lei e escalonados, n«o podendo a diferena entre um e outro 
ser superior a 15% (quinze por cento) ou inferior a 5% (cinco por cento), nem exceder a 90,25% (noventa inteiros e vinte e cinco 
cent®simos por cento) do subs²dio mensal fixado para os Ministros do Supremo Tribunal Federal, obedecido, em qualquer caso, o 
disposto nos artigos 37, XI e 39, Ä 4Ü da Constitui«o Federal. (Acrescido pela EC nÜ 70, de 9/11/2010 ï D.O.ALE. nÜ 82, de 
10/11/2010) 

 Ä 7Ü Aplica-se ̈ carreira de Procurador de Autarquia do Estado o disposto no Ä 6Ü deste artigo. (Acrescido pela EC 

nÜ 70, de 9/11/2010 ï D.O.ALE. nÜ 82, de 10/11/2010) 

 Ä 8Ü A implementa«o do subs²dio do grau ou n²vel m§ximo da carreira de Procurador do Estado depender§ de 
lei de iniciativa do Chefe do Poder Executivo, n«o produzindo qualquer efeito o Ä 6Ü deste artigo enquanto n«o 
houver a devida regulamenta«o atrav®s da competente lei. (Acrescido pela EC nÜ 73, de 24/11/2010 ï D.O.ALE. nÜ 87, de 

25/11/2010) 

 Ä 9Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 75, de 17/02/2011 ï D.O.ALE nÜ 15, de 18/02/2011) 
Dispositivo revogado: Ä 9Ü. Aplica-se o disposto no Ä 6Ü deste artigo aos Advogados da Assembleia Legislativa. (Acrescido pela 
EC nÜ 73, de 24/11/2010 ï D.O.ALE. nÜ 87, de 25/11/2010)  

 Ä 10. No processo judicial que versar sobre ato praticado pelo Poder Legislativo ou por sua administra«o, a 
representa«o do Estado incumbe ¨ Advocacia-Geral da Assembleia Legislativa na forma do artigo 252. (Acrescido 
pela EC nÜ 77, de 15/12/2011 ï D.O.ALE. nÜ 161, de 19/12/2011) 
 

SE¢ëO III 
DA DEFENSORIA PĐBLICA 

 
Art. 105. A Defensoria P¼blica do Estado ® institui«o permanente, essencial ¨ fun«o jurisdicional do Estado, 
incumbindo-lhe, como express«o e instrumento do regime democr§tico, fundamentalmente, a orienta«o jur²dica, 
a promo«o dos direitos humanos e a defesa, em todos os graus, judicial e extrajudicial, dos direitos individuais e 
coletivos, de forma integral e gratuita, aos necessitados, na forma do inciso LXXIV do artigo 5Ü da Constitui«o 
Federal. (NR dada pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 170, 5/11/2014) 

Reda«o anterior: Art. 105. A Defensoria P¼blica ® institui«o permanente e essencial ¨ fun«o jurisdicional do Estado, 
incumbindo-lhe prestar gratuita e integral assist°ncia jur²dica, judicial e extrajudicial aos necessitados, compreendendo a  
orienta«o,  postula«o e defesa de seus direitos e interesses em todos os graus e inst©ncias, na forma do artigo 5Ü,  inciso LXXIV, 
da Constitui«o Federal. (Reda«o dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, 25/07/2006) 
Reda«o anterior: Art. 105 - A Defensoria P¼blica ® institui«o essencial ¨ fun«o do Estado, incumbindo-lhe a orienta«o jur²dica 
e a defesa dos necessitados,  em todos os graus  na forma do art. 5Ü, item LXXIV, da Constitui«o Federal. 

 Ä 1Ü S«o princ²pios institucionais da Defensoria P¼blica a unidade, a indivisibilidade e a independ°ncia 
funcional, aplicando-se, tamb®m, no que couber, o disposto no artigo 93 e inciso II do artigo 96 da Constitui«o 
Federal. (NR dada pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 170, 5/11/2014) 

Reda«o anterior: Ä 1Á. S«o princ²pios institucionais da Defensoria P¼blica a unidade, a indivisibilidade e a independ°ncia 
funcional. (Reda«o dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, 25/07/2006) 
Reda«o anterior: Ä 1Ü. A Defensoria P¼blica ® dirigida pelo Defensor P¼blico Geral do Estado, nomeado pelo Governador do 
Estado, dentre Defensores P¼blicos do Estado da classe mais elevada da carreira e maior de 35 (trinta e cinco) anos, indicados 
em lista tr²plice pelos integrantes da carreira que gozem de estabilidade, na forma de lei complementar, para o mandato de 02 
(dois) anos, permitida uma recondu«o. (Reda«o dada pela EC nÜ 38, de 27/04/2005 ï D.O.E. nÜ 0264, de 10/05/2005) 
Reda«o anterior: Ä 1Ü - A Defensoria P¼blica ® dirigida pelo Chefe da Defensoria P¼blica, nomeado pelo Governador do Estado, 
dentre cidad«os maiores de trinta e cinco anos, de not§vel saber jur²dico e reputa«o ilibada, exercendo o cargo em comiss«o. 

 Ä 2Ü A Defensoria P¼blica do Estado tem por chefe o Defensor P¼blico-Geral, nomeado pelo Governador do 
Estado, dentre os membros est§veis na carreira e maiores de 35 (trinta e cinco) anos de idade, escolhidos em lista 
tr²plice formada pelo voto direto, secreto e plurinominal e obrigat·rio de seus membros, na forma prevista na Lei 
Complementar, para o mandato de 2 (dois) anos, permitida uma recondu«o. (NR dada pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï 

DO-e-ALE. nÜ 170, 5/11/2014) 
Reda«o anterior Ä 2Á A Defensoria P¼blica ® dirigida pelo Defensor P¼blico-Geral, nomeado pelo Governador do Estado, 
mediante aprova«o pr®via de seu nome pela Assembleia Legislativa, dentro da lista tr²plice formada por membros de carreira, 
maiores de 35 anos e que tenham cumprido o est§gio probat·rio, escolhida em vota«o secreta pelos Defensores, para um 
mandato de 02 (dois) anos, permitida uma recondu«o. (Reda«o dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, 25/07/2006) 



 
Reda«o anterior: Ä 2Ü Lei complementar estadual, de iniciativa do Governador do Estado ou do Chefe da Defensoria P¼blica, 
conforme normas gerais e princ²pios institucionais estabelecidos em lei complementar federal, organizar§ e estruturar§ a 
Defensoria P¼blica do Estado, em cargos de carreira, providos na classe inicial, mediante concurso p¼blico de provas e t²tulos, 
assegurada a seus integrantes a garantia de inamovibilidade e vedado o exerc²cio da advocacia fora das atribui»es institucionais. 

 Ä 3Á ê Defensoria P¼blica ® assegurada a autonomia funcional, financeira, administrativa e orament§ria, 
cabendo-lhe: (O Ä 3Ü e seus incisos foram acrescidos pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 
  I - praticar atos pr·prios de gest«o; 
  II - praticar atos e decidir sobre a situa«o funcional e administrativa dos membros da carreira e dos 
servidores dos servios auxiliares, organizados em quadros pr·prios; 
  III - adquirir bens e contratar servios; 
  IV - privativamente propor ao Poder Legislativo a cria«o e a extin«o de seus cargos da carreira de 
Defensor P¼blico do Estado e de seus servidores auxiliares, bem como a fixa«o e o reajuste dos vencimentos 
dos mesmos; 
  V - prover seus cargos, por nomea«o, remo«o, promo«o e demais formas de provimento derivado; 
  VI - editar atos de aposentadoria, exonera«o, demiss«o, afastamento e outros que importem vac©ncia do 
cargo da carreira e dos servios auxiliares, bem como os de disponibilidade de membro da sua carreira e dos 
servidores dos servios auxiliares; 
  VII - organizar os servios de apoio institucional e administrativo das Defensorias P¼blicas de Primeira e 
Segunda Inst©ncias; 
  VIII - elaborar e aprovar seu regimento interno e dos seus ·rg«os colegiados; 
  IX - elaborar sua proposta orament§ria dentro dos limites estabelecidos na lei de diretrizes orament§rias; 
(NR dada pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 170, 5/11/2014) 

Reda«o anterior: IX - elaborar sua proposta orament§ria dentro dos limites estabelecidos na lei de diretrizes orament§rias e 
encaminh§-la ao Poder Executivo, para fins de consolida«o da proposta orament§ria anual; 

  X - exercer outras atribui»es que forem definidas em lei.  
 
Art. 105-A. A Lei Complementar, de iniciativa do Defensor P¼blico-Geral, conforme normas gerais e princ²pios 
institucionais estabelecidos em lei complementar federal, organizar§ e estruturar§ a Defensoria P¼blica do Estado 
em cargos de carreira, providos na classe inicial, mediante concurso p¼blico de provas e t²tulos, observando-se 
em rela«o aos seus membros: (O Art. 105-A, seus incisos e al²neas foram acrescidos pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, 

de 25/07/2006) 
  I - as seguintes garantias: 
   a) inamovibilidade, salvo por motivo de interesse p¼blico, mediante decis«o do Conselho Superior da 
Defensoria P¼blica, por voto de 2/3 (dois teros) de seus membros, assegurada ampla defesa; 
   b) irredutibilidade da remunera«o; 
   c) estabilidade, ap·s 3 (tr°s) anos de exerc²cio, n«o podendo ser demitido do cargo sen«o por sentena 
judicial ou em consequ°ncia de processo disciplinar administrativo em que lhes seja assegurado ampla defesa; 
   d) promo«o volunt§ria de categoria para categoria, alternadamente, por antiguidade e merecimento, 
esta por meio de lista tr²plice no tero mais antigo da carreira elaborada pelo Conselho Superior da Defensoria 
P¼blica; 
  e) aposentadoria e pens«o de seus dependentes, em conformidade com o disposto no artigo 250 desta 
Constitui«o e no artigo 40 da Constitui«o Federal; (NR dada pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 

Reda«o anterior: e) aposentadoria e pens«o de seus dependentes, em conformidade com o disposto no artigo 40 da Constitui«o 
Federal; 

  II - entre outras, as seguintes veda»es: 
   a) receber, a qualquer t²tulo e sobre qualquer pretexto, honor§rios, percentagens ou custas processuais; 
   b) exercer a advocacia; 
   c)participar de sociedade comercial, na forma da lei; 
   d) exercer, ainda que em disponibilidade, qualquer outra fun«o p¼blica, salvo uma de magist®rio; 
   e) REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 090, 29/10/2014 ï DO-e-ALE nÜ 170, de 5/11/2014) 

Dispositivo revogado:  e) exercer atividade pol²tico-partid§ria; 
   f) receber, a qualquer t²tulo ou pretexto, aux²lios ou contribui»es de pessoas f²sicas, entidades p¼blicas 
ou privadas, ressalvadas as exce»es previstas em lei.  

 
Art. 106. Os servidores integrantes das carreiras disciplinadas nas Se»es II e III deste Cap²tulo ser«o 
remunerados na forma do artigo 39, Ä 4Ü, da Constitui«o Federal. (NR dada pela EC nÜ 43, de 14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, 

de 25/07/2006) 
Reda«o anterior: Art. 106 - ês carreiras disciplinadas neste Cap²tulo aplicam-se os princ²pios dos artigos 37, inciso XII, e 39, Ä 
1Ü da Constitui«o Federal. 

 
TĉTULO III 

DA ORGANIZA¢ëO DOS MUNICĉPIOS 
CAPĉTULO I 
DO MUNICĉPIO 
SE¢ëO I 

DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 
 



 
Art. 107. Lei complementar estadual estabelecer§ as normas e requisitos para a cria«o, altera«o, 
desmembramento, fus«o, incorpora«o e extin«o de Munic²pios, nos termos do Ä 4Á do art. 18 da Constitui«o 
Federal, bem como as condi»es essenciais ¨ cria«o de distritos e subdistritos. 
  
Art. 108. A cria«o de Munic²pio somente ser§ admitida quando anteceder a per²odo m²nimo de seis meses das 
elei»es municipais. 
 Ä 1Á A instala«o do novo Munic²pio dar-se-§ por ocasi«o da posse do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos 
Vereadores eleitos na forma da lei. 
 Ä 2Á No per²odo compreendido entre a cria«o do Munic²pio e a sua instala«o, o Governador do Estado 
nomear§ um Administrador, com prerrogativas de Prefeito, indicando-o ¨ Assembleia Legislativa, em lista tr²plice, 
para aprecia«o e escolha. 
 Ä 3Á O Administrador nomeado nos termos do par§grafo anterior perceber§, a t²tulo de remunera«o, valor 
correspondente a duas vezes o maior vencimento b§sico da tabela de vencimentos de n²vel superior do Poder 
Executivo, e mais at® cem por cento, a t²tulo de representa«o. 
 Ä 4Á O Administrador nomeado de acordo com o Ä 2Á deste artigo apresentar§, dentro de trinta dias de sua 
posse, oramento para o per²odo de sua administra«o, o qual dever§ ser previamente aprovado pela Comiss«o 
de Finanas da Assembleia Legislativa. 
 

SE¢ëO II 
DA COMPETąNCIA DOS MUNICĉPIOS 

 
Art. 109. Os Munic²pios s«o unidades territoriais administrativas, com autonomia pol²tica, administrativa e 
financeira e podem dividir-se em distritos e estes em subdistritos. 
 Par§grafo ¼nico. Os Munic²pios, atrav®s de lei, poder«o instituir s²mbolos pr·prios. 
 
Art. 110. A Lei Org©nica de cada Munic²pio ser§ votada em dois turnos, com interst²cio m²nimo de dez dias e 
aprovada por dois teros dos membros da C©mara Municipal, que a promulgar§, atendidos os princ²pios 
estabelecidos na Constitui«o Federal e nesta Constitui«o. 
 Ä 1Á A remunera«o do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos Vereadores ser§ fixada pela C©mara Municipal em cada 
legislatura para a subsequente, observados os limites da Constitui«o Federal. 
 Ä 2Á O n¼mero de Vereadores ser§ fixado pela C©mara de Vereadores de cada munic²pio para cada legislatura, 
em fun«o do n¼mero de habitantes apurado pelo ·rg«o federal competente at® 31 de dezembro do ano anterior 
ao da elei«o, observado o disposto nas al²neas a, b e c do inciso IV do artigo 29, da Constitui«o Federal. (NR 

dada pela EC nÜ 13, de 25/06/1999 ï D.O.E. nÜ 4303, de 06/08/1999) 
Reda«o anterior: Ä 2Á O n¼mero de Vereadores ser§ fixado por lei estadual complementar para cada legislatura, em fun«o do 
n¼mero de habitantes apurado pelo ·rg«o federal competente at® trinta e um de dezembro do ano anterior ao da elei«o. 

 
Art. 111. S«o Poderes do governo municipal, independentes e harm¹nicos entre si, o Executivo, representado pelo 
Prefeito, e o Legislativo, representado pela C©mara de Vereadores. 
 
Art. 112. Os Munic²pios dever«o organizar sua administra«o e planejar suas atividades, atendendo ¨s 
peculiaridades locais e aos princ²pios t®cnicos convenientes ao desenvolvimento integral da comunidade. 
 Par§grafo ¼nico. O Munic²pio reger-se-§ pelas leis que adotar, respeitados, dentre outros, os princ²pios 
estabelecidos na sua Lei Org©nica. 
 

SE¢ëO III 
DA INTERVEN¢ëO DOS MUNICĉPIOS 

 
Art. 113. Ao Estado compete exercer em seu territ·rio todos os poderes que, impl²cita ou explicitamente, n«o lhe 
sejam vedados pela Constitui«o Federal e, especialmente, intervir nos Munic²pios somente quando: 
  a) deixar de ser paga, sem motivo de fora maior, por dois anos consecutivos, a d²vida fundada; 
  b) n«o forem prestadas contas devidas, na forma da lei; 
  c) n«o tiver aplicado na manuten«o e desenvolvimento do ensino, em cada ano, pelo menos vinte e cinco 
por cento da receita resultante de impostos; 
  d) o Tribunal de Justia der provimento ¨ representa«o para assegurar a observ©ncia de princ²pios 
indicados na Constitui«o Federal e nesta Constitui«o, ou para prover a execu«o de lei, de ordem ou de decis«o 
judicial; 
  e) n«o forem cumpridos os prazos estabelecidos nesta Constitui«o. (Dispositivo declarado inconstitucional ï ADI 

6619/RO ïAc·rd«o publicado no DJE nÜ 219 de 03/11/2022)ò 

 
Art. 114. Compete ao Governador do Estado decretar a interven«o nos Munic²pios, nos casos previstos no artigo 
anterior, obedecido o disposto nos ÄÄ 1Á, 2Á, 3Á e 4Á do art. 36 da Constitui«o Federal. 
 Ä 1Á O pedido de interven«o, referente a assunto de fiscaliza«o financeira ou orament§ria, ser§ encaminhado 
pelo Tribunal de Contas do Estado ou por representa«o da maioria dos membros da C©mara Municipal ao 
Governador do Estado, sendo anexada documenta«o que justifique o pedido em quest«o. 



 
 Ä 2Á Quando o Tribunal de Justia der provimento ¨ representa«o do Procurador-Geral do Estado, com a 
finalidade de assegurar a observ©ncia dos princ²pios indicados nesta Constitui«o, o ato do Governador limitar-
se-§ ao cumprimento da resolu«o do Poder Judici§rio, sendo posteriormente submetido ao Poder Legislativo, de 
acordo com as prescri»es contidas nos ÄÄ 1Á e 2Á do art. 36 da Constitui«o Federal. 
 Ä 3Á No caso do par§grafo anterior, se o decreto do Governador, suspensivo do ato impugnado, bastar ao 
restabelecimento da normalidade, ficar§ dispensada a aprecia«o por parte da Assembleia Legislativa. 
 

SE¢ëO IV 
DA AUTONOMIA DOS MUNICĉPIOS 

 
Art. 115. Os Munic²pios poder«o realizar obras, servios e atividades de interesse comum, mediante conv°nios 
com entidades p¼blicas ou particulares, bem como atrav®s de cons·rcios intermunicipais aprovados pelas 
respectivas C©maras, utilizando-se dos meios e instrumentos adequados ¨ sua execu«o. 
 
Art. 115-A. Os Munic²pios de Rond¹nia poder«o constituir Brigadas Municipais atrav®s de conv°nio com 
Bombeiros Civis, destinados a executar atividades de defesa civil, realiza«o exclusiva de preven«o e combate 
a inc°ndio. (Acrescido pela EC nÜ 128, de 19/09/2018 ï DO-e-ALE nÜ 164, de 28/09/2018) 
 Par§grafo ¼nico. Entende-se como Bombeiros Civis a sociedade civil, privada, sem fins lucrativos, constitu²da 
para a atividade de bombeiros. (Acrescido pela EC nÜ 128, de 19/09/2018 ï DO-e-ALE nÜ 164, de 28/09/2018) 
 
Art. 115-B. No atendimento a sinistros em que atuem, em conjunto com os Bombeiros Civis e o Corpo de 
Bombeiros Militar, a coordena«o e a dire«o das a»es caber«o, com exclusividade e em qualquer hip·tese, ¨ 
corpora«o militar. (Acrescido pela EC nÜ 128, de 19/09/2018 ï DO-e-ALE nÜ 164, de 28/09/2018) 
 
Art. 115-C. As empresas e demais entidades que se utilizem dos servios de Bombeiro Civil poder«o firmar 
conv°nios com os Corpos de Bombeiros Militares dos Estados, para assist°ncia t®cnica a seus profissionais. 
(Acrescido pela EC nÜ 128, de 19/09/2018 ï DO-e-ALE nÜ 164, de 28/09/2018) 
 
Art. 116. Os Munic²pios poder«o elaborar o estatuto de seus servidores, observados os princ²pios estabelecidos 
na Constitui«o Federal, nesta Constitui«o, em leis federais e estaduais pertinentes e na sua Lei Org©nica. 
 
Art. 117. N«o ser§ concedido pelo Estado aux²lio a Munic²pio sem pr®via entrega do plano de aplica«o ao ·rg«o 
estadual competente. 
 Par§grafo ¼nico. O Munic²pio somente poder§ receber novos aux²lios do Estado se tiver apresentado, dentro 
dos prazos fixados, ao ·rg«o estadual competente, as presta»es de conta dos aux²lios recebidos anteriormente. 
 
Art. 118. O Estado poder§ prestar assist°ncia t®cnico-administrativa ao Munic²pio que a solicitar. 
 
Art. 119. Constituem patrim¹nio dos Munic²pios todos os direitos, bens m·veis, im·veis e semoventes, adquiridos 
ou que venham a adquirir a qualquer t²tulo. 
 
Art. 120. Os bens dos Munic²pios n«o podem ser objeto de doa«o ou cess«o gratuita, cabendo ¨ lei municipal 
autorizar-lhes a aliena«o, precedida sempre de concorr°ncia p¼blica. 
 Par§grafo ¼nico. Autorizada pelo Legislativo Municipal, poder§ a Prefeitura promover a doa«o de bens, no 
interesse social, a pessoas cuja renda mensal seja comprovadamente de at® tr°s sal§rios m²nimos, a entidades 
federais, estaduais e municipais, ou a institui»es particulares legalmente reconhecidas como de utilidade p¼blica, 
associa»es de classe e entidades religiosas. 
 
Art. 121. £ vedado ao Munic²pio, al®m do que disp»em a Constitui«o Federal e esta Constitui«o, contrair 
empr®stimos externos e realizar opera»es de cr®dito e acordos da mesma natureza sem pr®via autoriza«o do 
Senado Federal. 
 
Art. 122. Os Munic²pios legislar«o sobre assuntos de interesse local, observado o disposto no art. 30, incisos I a 
IX da Constitui«o Federal. 
 
Art. 123. Quando a mat®ria for comum ao Estado e aos Munic²pios, o Estado expedir§ a legisla«o de normas 
gerais, e o Munic²pio, a legisla«o suplementar, para compatibilizar aquelas normas ¨s peculiaridades locais. 
 
Art. 124. Todo Munic²pio sede de Comarca t°-la-§ efetivada imediatamente ap·s sua instala«o. 
 
Art. 125. Na elabora«o e na execu«o da pol²tica de desenvolvimento urbano e seus instrumentos legais, o 
Munic²pio observar§ o disposto nos artigos 182 e 183 da Constitui«o Federal, de modo a promover e assegurar 
condi»es de vida urbana digna, al®m de gest«o democr§tica e participativa. 
 



 
Art. 126. A Lei Org©nica do Munic²pio garantir§ a participa«o da comunidade, atrav®s de sugest»es de entidades 
de classe, no planejamento municipal, bem como assegurar§ a todos o direito ¨ informa«o e audi°ncia com os 
Poderes competentes. 

 
TĉTULO IV 

DO SISTEMA TRIBUTĆRIO ESTADUAL 
SE¢ëO I 

DOS PRINCĉPIOS GERAIS 
 
Art. 127. O Estado e os Munic²pios poder«o instituir os tributos previstos nos incisos I e II do art. 145 da 
Constitui«o Federal, bem como o de contribui«o de melhoria pela valoriza«o do im·vel decorrente de obras 
p¼blicas. 
 Ä 1Á Sempre que poss²vel, os impostos ter«o car§ter pessoal e ser«o graduados segundo a capacidade 
econ¹mica do contribuinte, incumbindo ¨ administra«o tribut§ria conferir efetividade a esses objetivos e identificar, 
respeitados os direitos individuais e nos termos da lei, o patrim¹nio, os rendimentos e as atividades econ¹micas 
do contribuinte. 
 Ä 2Á As taxas n«o poder«o ter base de c§lculo pr·pria de impostos. 
 Ä 3Ü  25% (vinte e cinco por cento) do produto da arrecada«o do imposto do Estado sobre opera»es relativas 
¨ circula«o de mercadorias e sobre presta»es de servios de transporte interestadual e intermunicipal e de 
comunica«o ser«o repassados aos munic²pios, conforme os seguintes crit®rios: (NR dada pela EC nÜ 153, de 29/06/2022 

ï DO-e-ALE. nÜ 115 - Suplemento, de 30/06/2022) 
Reda«o anterior: Ä 3Á As parcelas de receita pertencentes ao Munic²pio, concernentes ao imposto sobre as opera»es 
relativas ¨ circula«o de mercadorias e sobre presta»es de servios de transportes interestadual e intermunicipal e de 
comunica«o ser«o creditadas conforme os seguintes crit®rios: 

a) 65% (sessenta e cinco por cento), no m²nimo, na propor«o do valor adicionado nas opera»es 
relativas ¨ circula«o de mercadorias e nas presta»es de servios realizados em seus territ·rios; (NR 
dada pela EC nÜ 153, de 29/06/2022 ï DO-e-ALE. nÜ 115 - Suplemento, de 30/06/2022) 

Reda«o anterior:  a) quatro quintos na propor«o do valor adicionados nas opera»es realizadas em seu territ·rio, 
imediatamente ap·s a arrecada«o; 

b) at® 35% (trinta e cinco por cento), de acordo com o que dispuser lei estadual, observada, 
obrigatoriamente, a distribui«o de, no m²nimo, 10% (dez por cento) com base em indicadores de 
melhoria nos resultados de aprendizagem e de aumento da equidade, considerado o n²vel 
socioecon¹mico dos educandos. (NR dada pela EC nÜ 153, de 29/06/2022 ï DO-e-ALE. nÜ 115 - Suplemento, de 

30/06/2022) 
 Reda«o anterior: b) um quinto, de acordo com o que dispuser a lei estadual. 

Ä 4Ü. O Estado dever§ informar os dados das opera»es com cart»es de cr®dito ¨s municipalidades, para fins 
de fiscaliza«o e recolhimento do Imposto Sobre o Servio de Qualquer Natureza, como disposto no art. 199 do 
C·digo Tribut§rio Nacional. (Acrescido pela EC nÜ 119 de 16/02/2017 ï DO-e-ALE nÜ 26 de 21/02/2017) 
 Ä 5Ü. A disponibiliza«o das informa»es para os Munic²pios ocorrer§ mensalmente e de forma continuada, por 
meio eletr¹nico, contendo rol de todas as opera»es com cart»es de cr®dito e de d®bito ocorridas em seus 
respectivos territ·rios, no per²odo do m°s anterior. Dever§ a rela«o explicitar, de cada administradora de cart»es, 
os nomes dos vendedores de mercadorias e/ou de servios e os valores de suas opera»es discriminadas. 
(Acrescido pela EC nÜ 119 de 16/02/2017 ï DO-e-ALE nÜ 26 de 21/02/2017) 
 
Art.128. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 146 de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163 de 14/09/2021) 

Dispositivo Revogado: Art. 128 Estado e os Munic²pios poder«o instituir contribui»es sociais cobradas de seus servidores civis 
e militares, ativos, inativos e pensionistas, para custeio, em benef²cios destes, aplicando as regras estabelecidas quanto a base 
de c§lculo e al²quotas de contribui»es previdenci§rias, previstas na Constitui«o Federal e legisla«o federal pertinente. (NR dada 
pela EC nÜ 40, 18/01/2006 ï D.O.E. nÜ 439, de 20/01/2006) 
Reda«o anterior: Art. 128. O Estado e os Munic²pios poder«o instituir contribui»es cobradas de seus servidores civis e militares, 
ativos, para custeio, em benef²cio destes, limitados a at® dez por cento dos ganhos habituais do servidor, a qualquer t²tulo, nos 
termos do Ä 11, do Art. 201, da Constitui«o Federal. (Reda«o dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 
Reda«o anterior: Art.128. O Estado e os Munic²pios poder«o instituir contribui»es cobradas de seus servidores para custeio, 
em benef²cio destes, de sistema de previd°ncia e assist°ncia social, mediante lei respectiva, limitados a at® dez por cento do 
sal§rio-base do servidor. 

 
 

SE¢ëO II 
DAS LIMITA¢ìES DO PODER DE TRIBUTAR 

 
Art. 129. Sem preju²zo de outras garantias asseguradas aos contribuintes, s«o aplicados ao Estado e aos 
Munic²pios os mesmos princ²pios normatizados no art. 150 da Constitui«o Federal. 
 
Art. 130. Compete ao Estado instituir impostos sobre transmiss«o ñcausa-mortisò e doa«o de quaisquer bens ou 
direitos, obedecendo ao que fixar o Senado Federal, e mais o que prescrevem a Constitui«o Federal, esta 
Constitui«o e lei federal. 
 Ä 1Á As al²quotas ser«o fixadas por lei estadual, respeitados os limites determinados por lei federal, mediante 
os seguintes crit®rios: 



 
  I - ser«o observadas, nas opera»es internas, as al²quotas m²nimas e m§ximas que vierem a ser fixadas 
pelo Senado Federal, nos termos da Constitui«o Federal; 
  II - salvo delibera«o em contr§rio, nos termos do disposto no art. 155, Ä 2Á, inciso XII, al²nea ñgò da 
Constitui«o Federal, as al²quotas internas, nas opera»es relativas ¨ circula«o de mercadorias e nas presta»es 
de servio, n«o poder«o ser inferiores ¨s previstas para as opera»es interestaduais; 
  III - em rela«o ¨s opera»es e presta»es que destinem bens e servios a contribuinte localizado neste 
Estado, que seja, ao mesmo tempo, consumidor final, a este caber§ o imposto correspondente ¨ diferena entre 
al²quota interna e a interestadual. 
  IV - ser§ observado o disposto na lei complementar federal no que diz respeito ao determinado nas al²neas 
a, b, c, d, f do inciso XII do art. 155 da Constitui«o Federal. 
 Ä 2Á O Di§rio Oficial do Estado publicar§, at® o ¼ltimo dia do m°s subsequente, os montantes de cada um dos 
impostos, englobando os acr®scimos arrecadados, bem como os valores transferidos aos Munic²pios. 
 Ä 3Á Constituem ainda receita do Estado as parcelas de tributos federais que lhe s«o atribu²das pela 
Constitui«o Federal e leis federais. 
 

SE¢ëO III 
DOS IMPOSTOS DOS MUNICĉPIOS 

 
Art. 131. Aos Munic²pios compete instituir os impostos previstos na Constitui«o Federal e nesta Constitui«o. 
 
Art. 132. Lei complementar dispor§ sobre finanas p¼blicas, observados os princ²pios estabelecidos na 
Constitui«o Federal e em lei complementar federal. 
 
Art. 133. As disponibilidades de caixa do Estado, dos Munic²pios e dos ·rg«os ou entidades do Poder P¼blico e 
das empresas por ele controladas dever«o ficar, preferencialmente, no Banco do Estado de Rond¹nia, ressalvados 
os casos previstos em lei federal. 
  
 
 
 

SE¢ëO IV 
DOS OR¢AMENTOS 

 
Art. 134. Leis de iniciativa do Poder Executivo estabelecer«o o plano plurianual, as diretrizes orament§rias e os 
oramentos anuais, obedecendo aos dispositivos estatu²dos nos artigos 165 e 166 da Constitui«o Federal. (NR 
dada pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 

Reda«o anterior: Art. 134 - As diretrizes orament§rias do Estado obedecer«o ao disposto no art. 165 da Constitui«o Federal, 
contendo ainda dispositivos que garantam aplica»es e investimentos atrav®s de conv°nios com os Munic²pios de, no m²nimo, 
vinte por cento dos recursos nestes arrecadados e que caibam ao Estado, excluindo-se o destinado ¨ educa«o e ¨ sa¼de. 

 Ä 1Ü Os poderes Legislativo e Executivo promover«o a participa«o direta dos cidad«os ou de entidades civis 
legalmente constitu²das no processo de elabora«o, aprova«o e controle da execu«o do plano plurianual, da lei 
de diretrizes orament§rias e dos oramentos anuais. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 
 Ä 2Ü Lei complementar dispor§ sobre a forma de participa«o da popula«o e de suas entidades no processo 
orament§rio. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 
 Ä 3Ü  A previs«o de receita e a fixa«o da despesa no Projeto e na Lei Orament§ria devem refletir com 
fidedignidade a conjuntura econ¹mica e a pol²tica fiscal. (Acrescido pela EC nÜ 091, de 03/12/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 189, de 

04/12/2014) 
 
Art. 135. Os projetos de lei relativos ao plano plurianual, ¨s diretrizes orament§rias, ao oramento anual e aos 
cr®ditos adicionais ser«o apreciados pela Assembleia Legislativa. 
 Ä 1Á  Caber§ a uma Comiss«o permanente de Deputados examinar e emitir parecer sobre os projetos referidos 
neste artigo e sobre as contas apresentadas pelo Governador do Estado. 
 Ä 2Á O Governador do Estado poder§ enviar mensagem ¨ Assembleia Legislativa para propor modifica«o nos 
projetos de que trata este artigo, enquanto n«o iniciada a vota«o na Comiss«o permanente. 
 Ä 3Ü  O encaminhamento ¨ Assembleia Legislativa e a devolu«o para san«o dos projetos de que tratam o 
"caput" deste artigo obedecer«o aos seguintes prazos: (NR do Ä 3Ü e seus incisos dada pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. 

nÜ 4807, de 23/08/2001) 
  I - o projeto de lei das diretrizes orament§rias ser§ enviado at® 15 de abril e devolvido ¨ san«o at® 30 de 
junho de cada ano; 
  II - o projeto de lei orament§ria anual ser§ enviado at® 15 de setembro e devolvido ¨ san«o at® 15 de 
dezembro de cada ano; 
  III - o projeto de lei do plano plurianual e suas atualiza»es, quando houver, ser«o enviados at® 15 de 
setembro e devolvido ¨ san«o at® 15 de dezembro do ano anterior a que se referirem.  

Reda«o anterior: Ä 3Ü Os projetos de lei do plano plurianual, de diretrizes orament§rias e do oramento anual ser«o enviados 
pelo Governador do Estado ¨ Assembleia Legislativa, nos seguintes prazos: 
I - o projeto de lei das diretrizes orament§rias, anualmente at® 15 de maio e devolvido para san«o at® 30 de junho de cada ano; 
II - o projeto de lei do oramento anual at® 30 de setembro e devolvido para san«o at® 30 de novembro de cada ano; 



 
III - o projeto de lei do plano plurianual at® 30 de setembro e devolvido para san«o at® 30 de novembro de cada ano. (Reda«o 
dada pela EC nÜ 1, de 24/08/1990 ï D.O.E. nÜ 2116, de 30/08/1990 Errata D.O.E. nÜ 2125, de 13/09/1990) 
Reda«o anterior: Ä 3Ü - Os projetos de lei do plano plurianual, das diretrizes orament§rias e do oramento anual ser«o enviados 
pelo Governador do Estado ¨ Assembleia Legislativa Estadual, nos termos da lei complementar referida no art. 165, Ä 9Ü da 
Constitui«o Federal. 

 Ä 4Ü No primeiro ano de mandato do Chefe do Poder Executivo, os prazos de que tratam o par§grafo anterior 
ser«o os seguintes: (Acrescido pela EC nÜ 37, de 27/04/2005 ï D.O.E. nÜ 0264, de 10/05/2005) 

I - o projeto de lei das diretrizes orament§rias ser§ enviado at® o dia 15 de maio e devolvido ¨ san«o at® 
o dia 30 de junho; o projeto de lei do plano plurianual ser§ enviado at® o dia 30 de agosto e devolvido ¨ san«o 
at® o dia 15 de outubro do ano correspondente; (NR dada pela EC nÜ 62, de 17/12/2007 ï D.O.E. nÜ 907, de 28/12/2007) 

Reda«o anterior: I - o projeto de lei das diretrizes orament§rias e o projeto de lei do plano plurianual ser«o enviados at® o dia 30 
(trinta) de agosto e devolvidos ¨ san«o at® 15 (quinze) dias de outubro do ano correspondente; (Acrescido pela EC nÜ 37, de 
27/04/2005 ï D.O.E. nÜ 0264, de 10/05/2005) 

   II - o projeto de lei orament§ria anual ser§ enviado at® 30 (trinta) de outubro e devolvido ¨ san«o at® o 
final da respectiva sess«o legislativa. (Acrescido pela EC nÜ 37, de 27/04/2005 ï D.O.E. nÜ 0264, de 10/05/2005) 
 Ä 5Ü Aplicam-se aos munic²pios os prazos estabelecidos nos par§grafos acima, se outros n«o tiverem sido 
legalmente fixados. (Acrescido pela EC nÜ 37, de 27/04/2005 ï D.O.E. nÜ 0264, de 10/05/2005) 
 Ä 6Ü As emendas individuais ao Projeto de Lei Orament§ria ser«o: (Ä e incisos acrescidos pela EC nÜ 091, de 03/12/2014 

ï DO-e-ALE. nÜ 189, de 04/12/2014) 

I - aprovadas no limite de 2% (dois por cento) da Receita Corrente L²quida prevista no projeto; e (Nova Reda«o 

dada pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
Reda«o Anterior. I - aprovadas no limite de 1,2% (um inteiro e dois d®cimos por cento) da Receita Corrente Liquida prevista no 
projeto; e (NR dada pela EC nÜ 135, de 23/10/2019 ï DO-e-ALE. nÜ 186, de 30/10/2019) 

  Reda«o anterior: I - aprovadas no limite de 1% (um por cento) da Receita Corrente L²quida prevista no projeto; e  
  II - divulgadas em audi°ncias p¼blicas pelos munic²pios beneficiados.  
 Ä 7Ü £ obrigat·ria a execu«o orament§ria e financeira, de forma ison¹mica, da programa«o inclu²da em Lei 
Orament§ria por emendas individuais, em montante correspondente a 2% (dois por cento) da receita corrente 
l²quida realizada no exerc²cio anterior. (Nova Reda«o dada pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 

Reda«o Anterior: Ä 7Ü £ obrigat·ria a execu«o orament§ria e financeira, de forma ison¹mica, da programa«o inclu²da em Lei 
Orament§ria por emendas individuais, em montante correspondente a 1,2% (um inteiro e dois d®cimos por cento) da receita 
corrente l²quida realizada no exerc²cio anterior. (NR dada pela EC nÜ 135, de 23/10/2019 ï DO-e-ALE. nÜ 186, de 30/10/2019) 
Reda«o anterior: Ä 7Ü £ obrigat·ria a execu«o orament§ria e financeira, de forma ison¹mica, da programa«o inclu²da em Lei 
Orament§ria por emendas individuais, em montante correspondente a 1% (um por cento) da Receita Corrente L²quida realizada 
no exerc²cio anterior. (Acrescido pela EC nÜ 091, de 03/12/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 189, de 04/12/2014) 

 Ä 8Ü No caso de impedimento de ordem t®cnica ou legal na execu«o de cr®dito que integre a programa«o 
prevista no Ä 7Ü deste artigo: (Ä e incisos acrescidos pela EC nÜ 091, de 03/12/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 189, de 04/12/2014) 
  I - at® 30 de junho, os Poderes e o Minist®rio P¼blico do Estado publicar«o as justificativas do impedimento;  
  II - at® 30 de setembro, o Poder Executivo encaminhar§ Projeto de Lei de cr®dito adicional ¨ Assembleia 
Legislativa para remanejamento ou cancelamento da programa«o cujo impedimento n«o tiver sido superado;  
  III - at® 20 de novembro, n«o havendo delibera«o da Comiss«o Permanente de deputados prevista no 
artigo 135, Ä 1Ü, o projeto ser§ considerado rejeitado.  
 Ä 9Ü Se for verificado que a reestimativa da receita e da despesa poder§ resultar no n«o cumprimento da meta 
de resultado fiscal estabelecido na Lei de Diretrizes Orament§rias, o montante previsto no artigo 135, Ä 7Ü, poder§ 
ser reduzido em at® a mesma propor«o da limita«o incidente sobre o conjunto das despesas discricion§rias. 
(Acrescido pela EC nÜ 091, de 03/12/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 189, de 04/12/2014) 
 Ä 10. Para fins do disposto no Ä 7Ü deste artigo, a execu«o da programa«o ser§: (Ä e incisos acrescidos pela EC nÜ 
091, de 03/12/2014 ï DO-e-ALE. nÜ 189, de 04/12/2014)  
  I - demonstrada no relat·rio equivalente ao que trata o artigo 165, Ä 3Ü, da Constitui«o Federal;  
  II - objeto de manifesta«o espec²fica no parecer previsto no artigo 49, I; 
  III - fiscalizada e avaliada quanto aos resultados obtidos.  
 Ä 11. Considera-se obrigat·ria, nos termos da Lei de Diretrizes Orament§rias, a transfer°ncia do Estado aos 
Munic²pios para execu«o de programa«o prevista no Ä 7Ü deste artigo. (Acrescido pela EC nÜ 091, de 03/12/2014 ï DO-e-

ALE. nÜ 189, de 04/12/2014) 
 

 Art. 135-A. As emendas individuais impositivas apresentadas ao projeto de lei orament§ria anual poder«o 
alocar recursos no Munic²pios por meio de: . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
  I - transfer°ncia especial; ou . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
  II - transfer°ncia com finalidade definida. . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
 Ä 1Ü Os recursos transferidos na forma do caput deste artigo n«o integrar«o a receita do dos Munic²pios para 
fins de reparti«o e para o c§lculo dos limites da despesa com pessoal ativo e inativo, nos termos do Ä 16 do art. 
166, e de endividamento do ente municipal, vedada, em qualquer caso, a aplica«o dos recursos a que se refere 
o caput deste artigo no pagamento de: . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
  I - despesas com pessoal e encargos sociais relativas a ativos e inativos, e com pensionistas; e . (Acrescentado 
pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
 II - encargos referentes ao servio da d²vida. . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
 Ä 2Ü Na transfer°ncia especial a que se refere o inciso I do caput deste artigo, os recursos: . (Acrescentado pela EC 
nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
  I - ser«o repassados diretamente ao ente federado beneficiado, independentemente de celebra«o de 
conv°nio ou de instrumento cong°nere; . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 



 
  II - pertencer«o ao ente federado no ato da efetiva transfer°ncia financeira; e . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 
04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
  III - ser«o aplicadas em programa»es final²sticas das §reas de compet°ncia do Poder Executivo do ente 
federado beneficiado, observado o disposto no Ä 5Ü deste artigo. . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. 

nÜ116, de 04/07/2023) 
 Ä 3Ü O ente federado beneficiado da transfer°ncia especial a que se refere o inciso I do caput deste artigo 
poder§ firmar contratos de coopera«o t®cnica para fins de subsidiar o acompanhamento da execu«o 
orament§ria na aplica«o dos recursos. . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
 Ä 4Ü Na transfer°ncia com finalidade definida a que se refere o inciso II do caput deste artigo, os recursos ser«o 
vinculados ¨ programa«o estabelecida na emenda parlamentar. . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. 

nÜ116, de 04/07/2023) 
Ä 5Ü Pelo menos 70% (setenta por cento) das transfer°ncias especiais de que trata o inciso I do caput deste 

artigo dever«o ser aplicadas em despesas de capital, observada a restri«o a que se refere o inciso II do Ä 1Ü deste 
artigo. . (Acrescentado pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
 
Art. 136. Prevalecem para fins de veda»es orament§rias os preceitos estatu²dos no art. 167 da Constitui«o 
Federal. 
     Ä 1Ü Na abertura de cr®ditos suplementares, o Poder Executivo deve observar que somente mediante 
autoriza«o legislativa espec²fica: (NR dada pela EC nÜ 51, de 12/01/2007 ï D.O.E. nÜ 687, de 01/02/2007) 

Reda«o anterior: Ä 1Á. N«o ser§ permitido incluir na Lei Orament§ria anual, dispositivo que autoriza o Poder Executivo a abrir 
cr®ditos adicionais. (Acrescido pela EC nÜ 27, 11/10/2002, D.O.E. nÜ 5090, de 18/10/2002) 

  I - as dota»es orament§rias decorrentes de emendas parlamentares poder«o ser anuladas; (Acrescido pela 

EC nÜ 51, de 12/01/2007 ï D.O.E. nÜ 687, de 01/02/2007) 
  II - poder«o ser concedidos aos Poderes Legislativo e Judici§rio, ao Tribunal de Contas, ¨ Defensoria P¼blica 
e ao Minist®rio P¼blico. (Acrescido pela EC nÜ 51, de 12/01/2007 ï D.O.E. nÜ 687, de 01/02/2007) 
  Ä 2Ü O projeto de lei solicitando a abertura de cr®dito adicional dever§ especificar o montante em moeda 
corrente, a origem e a destina«o dos recursos do cr®dito a ser autorizado. (Acrescido pela EC nÜ 27, 11/10/2002, D.O.E. 

nÜ 5090, de 18/10/2002) 
 
Art. 136-A. As emendas individuais ao Projeto de Lei Orament§ria ser«o aprovadas no limite de 2% (dois por 
cento) da receita corrente l²quida prevista no projeto encaminhado pelo Poder Executivo, sendo que a metade 
desse percentual ser§ destinada a a»es e servios p¼blicos de sa¼de.  (Nova reda«o dada pela EC nÜ 161, de 04/07/2023ï 

DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
Reda«o anterior: Art. 136-A. As emendas individuais ao Projeto de Lei Orament§ria ser«o aprovadas no limite de 1,2% (um inteiro 
e dois d®cimos por cento) da receita corrente l²quida prevista no projeto encaminhado pelo Poder Executivo, sendo que a metade deste 
percentual ser§ destinada a a»es e servios p¼blicos de sa¼de. (NR dada pela EC nÜ 148, de 14/12/2021 ï DO-e-ALE nÜ 224, de 
14/12/2021) 
Reda«o anterior: Art. 136-A. As emendas individuais ao Projeto de Lei Orament§ria ser«o aprovadas no limite de 1,2% (um inteiro 
e dois d®cimos por cento) da receita corrente l²quida prevista no projeto encaminhado pelo Poder Executivo. (Reda«o dada pela EC 
nÜ 95, de 25/03/2015 ï DO-e-ALE nÜ 050, de 26/03/2015) 
Reda«o anterior: Art. 136-A. Programa«o constante da lei orament§ria anual, decorrentes de Emendas de parlamentares ® de 
execu«o obrigat·ria, at® o limite estabelecido em lei. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 

 
Ä 1Ü £ obrigat·ria a execu«o orament§ria e financeira das programa»es a que se refere o caput deste artigo, 
em montante correspondente a 2% (dois por cento) da receita corrente l²quida realizada. (Nova reda«o dada pela EC 

nÜ 161, de 04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) 
 Reda«o anterior Ä 1Ü £ obrigat·ria a execu«o orament§ria e financeira das programa»es a que se refere o caput deste artigo, 
em montante correspondente a 1,2% (um inteiro e dois d®cimos por cento) da receita corrente l²quida realizada no exerc²cio anterior. 
(NR dada pela EC nÜ 95, de 25/03/2015 ï DO-e-ALE nÜ 050, de 26/03/2015)  
Reda«o anterior: Ä 1Ü  As dota»es decorrentes de emendas de parlamentares ser«o identificadas na lei orament§ria anual. 
(Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 

 Ä 2Ü As dota»es decorrentes de emendas parlamentares e de iniciativa de bancada de parlamentares ser«o 
identificadas na Lei Orament§ria Anual. (NR dada pela EC nÜ 148, de 14/12/2021 ï DO-e-ALE nÜ 224, de 14/12/2021) 

Reda«o anterior: Ä 2Ü As dota»es decorrentes de emendas de parlamentares ser«o identificadas na Lei Orament§ria Anual. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 95, de 25/03/2015 ï DO-e-ALE nÜ 050, de 26/03/2015)  
Reda«o anterior: Ä 2Ü S«o vedados o cancelamento ou o contingenciamento, total ou parcial, por parte do Poder Executivo, de 
dota«o constante da lei orament§ria anual, decorrente de emendas de parlamentares. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï 
D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001) 

 Ä 3Ü S«o vedados o cancelamento ou o contingenciamento, total ou parcial, por parte do Poder Executivo, de 
dota«o constante da Lei Orament§ria Anual, decorrente de emendas de parlamentares e de iniciativa de 
bancada de parlamentares. (NR dada pela EC nÜ 148, de 14/12/2021 ï DO-e-ALE nÜ 224, de 14/12/2021) 

Reda«o anterior: Ä 3Ü S«o vedados o cancelamento ou o contingenciamento, total ou parcial, por parte do Poder Executivo, de 
dota«o constante da Lei Orament§ria Anual, decorrente de emendas de parlamentares. (NR dada pela EC nÜ 95, de 25/03/2015 ï 
DO-e-ALE nÜ 050, de 26/03/2015) 
Ä 3Ü  A n«o execu«o da programa«o orament§ria decorrente de emendas de parlamentares, implica crime de responsabilidade, 
previsto no artigo 66, inciso V. (Acrescido pela EC nÜ 21, de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807, de 23/08/2001)(Adin nÜ 2592-9 ï 
Inconstitucional - Ac·rd«o: DJ 23/05/2003) 

 Ä 4Ü No caso de impedimento de ordem t®cnica ou jur²dica, no empenho de despesa que integre a programa«o, 
na forma do Ä 1Ü deste artigo, os recursos ser«o remanejados por ato do Poder Executivo mediante solicita«o do 
autor da emenda parlamentar, sendo mantida a sua obrigatoriedade de execu«o. (Acrescido pela EC nÜ 95, de 25/03/2015 

ï DO-e-ALE nÜ 050, de 26/03/2015)  

http://www.stf.gov.br/portal/inteiroTeor/obterInteiroTeor.asp?id=266856&codigoClasse=504&numero=2592&siglaRecurso=&classe=ADI
http://www.stf.gov.br/portal/inteiroTeor/obterInteiroTeor.asp?id=266856&codigoClasse=504&numero=2592&siglaRecurso=&classe=ADI


 
 Ä 5Ü Se o ocorrido no disposto no Ä 4Ü, deste artigo ocasionar atrasos na execu«o da despesa, os valores de 
que trata o Ä 1Ü, quando n«o pagos no exerc²cio financeiro correspondente ficar«o inscritos em restos a pagar com 
o respectivo valor em conta banc§ria, n«o onerando o limite das emendas individuais do exerc²cio financeiro 
subsequente. (Acrescido pela EC nÜ 95, de 25/03/2015 ï DO-e-ALE nÜ 050, de 26/03/2015)  
 Ä 6Ü Os valores das emendas parlamentares de bancada ou coletiva ser«o definidas na Lei de Diretrizes 
Orament§rias. (Acrescido pela EC nÜ 95, de 25/03/2015 ï DO-e-ALE nÜ 050, de 26/03/2015) 

 Ä 7Ü (Inconstitucional ï EC 104/2015, 107/2016, 120/2017,124/2017 e 143/2012 ADI 6670 ï 30/08/2021 PLENĆRIO) 
Ä 7Ü. Do total dos recursos de que trata o caput deste artigo, 25% (vinte e cinco por cento) ser«o destinados a a»es e servios 
p¼blicos de sa¼de ou educa«o. (Repristinado pela EC nÜ 143, de 10/03/2021, ï DO-e-ALE nÜ 40, de 10/03/2021) 
Ä 7Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 140, de 02/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 212, de 03/12/2020) 
Dispositivo revogado: Ä 7Ü. Do total dos recursos de que trata o caput deste artigo, 25% (vinte e cinco por cento) ser«o destinados 
a a»es e servios p¼blicos de sa¼de ou educa«o. (Reda«o dada pela EC nÜ 124, de 28/06/2017, ï DO-e-ALE nÜ 107, de 
30/06/2017) 
Reda«o anterior: Ä 7Ü Do total dos recursos de que trata o caput deste artigo, 25% (vinte e cinco por cento) ser«o destinados a 
a»es e servios p¼blicos da sa¼de ou educa«o, e 5% (cinco por cento) ser«o destinados a a»es e servios p¼blicos da Assist°ncia 
social. (Reda«o dada pela EC nÜ 120, de 08/03/2017 ï DO-e-ALE nÜ 35, de 09/03/2017) 
Reda«o Anterior: Ä 7Ü Do total dos recursos de que trata o caput deste artigo, 25% (vinte e cinco por cento) ser«o destinados a 
a»es e servios p¼blicos de sa¼de ou educa«o. (Reda«o dada pela EC nÜ 107, de 18/02/2016 ï DO-e-ALE nÜ 31, de 24/02/2016) 
Reda«o anterior: Ä 7Ü Do total dos recursos de que trata o caput deste artigo, 25% (vinte e cinco por cento) ser«o destinados a 
a»es e servios p¼blicos de sa¼de ou educa«o atrav®s de transfer°ncias volunt§rias aos Munic²pios do Estado de Rond¹nia. 
(Acrescido pela EC nÜ 104, de 04/11/2015 ï DO-e-ALE nÜ 184, de 05/11/2015) 

Ä 8Ü Quando a transfer°ncia obrigat·ria do Estado, para a execu«o da programa«o prevista nos ÄÄ 1Ü e 9Ü 
deste artigo, for destinada aos munic²pios, independer§ da adimpl°ncia do ente federativo destinat§rio e n«o 
integrar§ a base de c§lculo da receita corrente l²quida para fins de aplica«o dos limites de despesa de pessoal 
de que trata o caput do artigo 138. (NR dada pela EC nÜ 148, de 14/12/2021 ï DO-e-ALE nÜ 224, de 14/12/2021) 

Reda«o anterior: Ä 8Ü. Quando a transfer°ncia obrigat·ria do Estado, para a execu«o da programa«o prevista no Ä 1Ü deste 
artigo, for destinada aos Munic²pios, independer§ da adimpl°ncia do ente federativo destinat§rio e n«o integrar§ a base de c§lculo 
da receita corrente l²quida para fins de aplica«o dos limites de despesa de pessoal de que trata o caput do art. 138. (Acrescido pela 
EC nÜ 114, de 30/11/2016 ï DO-e-ALE nÜ 204, de 01/12/2016) 

Ä 9Ü A garantia de execu«o de que trata o Ä 1Ü deste artigo aplica-se tamb®m ¨s programa»es inclu²das por 
todas as emendas de iniciativa de bancada de parlamentares do Estado, no montante de at® 1% (um por cento) 
da receita corrente l²quida realizada no exerc²cio anterior. (Acrescido pela EC nÜ 148, de 14/12/2021 ï DO-e-ALE nÜ 224, de 

14/12/2021) 
Ä 10. As programa»es orament§rias previstas nos ÄÄ 1Ü e 9Ü deste artigo n«o ser«o de execu«o obrigat·ria 

nos casos dos impedimentos de ordem t®cnica. (Acrescido pela EC nÜ 148, de 14/12/2021 ï DO-e-ALE nÜ 224, de 14/12/2021) 
 
Art. 136-B. REVOGADO  (Revogado pela EC nÜ 143, de 10/03/2021, ï DO-e-ALE nÜ 40, de 10/03/2021) 

Dispositivo revogado: Art. 136-B. As emendas individuais impositivas apresentadas ao projeto de lei orament§ria anual poder«o 
alocar recursos aos Munic²pios do Estado de Rond¹nia por meio de:  
I - transfer°ncia especial; ou  
II - transfer°ncia com finalidade definida.  
 Ä 1Ü Os recursos transferidos na forma do caput deste artigo n«o integrar«o a receita do Munic²pio para fins de reparti«o e para o 
c§lculo dos limites da despesa com pessoal ativo e inativo, nos termos do Ä 8Ü do artigo 136-A, e de endividamento do Munic²pio, 
vedada, em qualquer caso, a aplica«o dos recursos a que se refere o caput deste artigo no pagamento de:  
I - despesas com pessoal e encargos sociais relativas a ativos, inativos e pensionistas; e 
II - encargos referentes ao servio da d²vida.  
 Ä 2Ü Na transfer°ncia especial a que se refere o inciso I do caput deste artigo, os recursos:  
I - ser«o repassados diretamente ao Munic²pio beneficiado, independentemente de celebra«o de conv°nio ou de instrumento 
cong°nere;  
II - pertencer«o ao Munic²pio no ato da efetiva transfer°ncia financeira; e  
III - ser«o aplicadas em programa»es final²sticas das §reas de compet°ncia do Poder Executivo do Munic²pio beneficiado, observado 
o disposto no Ä 5Ü deste artigo.  
 Ä 3Ü O Munic²pio beneficiado da transfer°ncia especial a que se refere o inciso I do caput deste artigo poder§ firmar contratos de 
coopera«o t®cnica para fins de subsidiar o acompanhamento da execu«o orament§ria na aplica«o dos recursos.  
 Ä 4Ü Na transfer°ncia com finalidade definida a que se refere o inciso II do caput deste artigo, os recursos ser«o:  
I - vinculados ¨ programa«o estabelecida na emenda parlamentar; e  
II - aplicados nas §reas de compet°ncia constitucional do Estado.  
 Ä 5Ü Pelo menos 70% (setenta por cento) das transfer°ncias especiais de que trata o inciso I do caput deste artigo dever«o ser 
aplicadas em despesas de capital, observada a restri«o a que se refere o inciso II do Ä 1Ü deste artigo.  
 Ä 6Ü Os recursos de que tratam os incisos I e II do caput deste artigo dever«o ser identificados por meio da cria«o de fonte de 
recursos espec²fica ou do detalhamento da fonte de recursos ordin§rios, de modo a permitir o acompanhamento de sua execu«o, 
bem como da presta«o de contas, tanto na estrutura orament§ria do Estado quanto na do Munic²pio beneficiado. (Acrescido pela 
EC nÜ 140, de 02/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 212, de 03/12/2020) 

 
Art. 137. Os recursos correspondentes ¨s dota»es orament§rias, compreendidos os cr®ditos suplementares e 
especiais, destinados ao Tribunal de Justia, ¨ Assembleia Legislativa, ao Tribunal de Contas, ao Minist®rio P¼blico 
e ¨ Defensoria P¼blica ser-lhe-«o entregues em duod®cimos at® o dia vinte de cada m°s. (NR dada pela EC nÜ 43, de 

14/06/2006 ï D.O.E. nÜ 562, de 25/07/2006) 
Reda«o anterior: Art. 137. Os recursos correspondendes ¨s dota»es orament§rias, compreendidos os cr®ditos suplementares e 
especiais, destinados aos ·rg«os dos Poderes Legislativo e Judici§rio e do Minist®rio P¼blico, incluindo o Tribunal de Contas do Estado, 
ser-lhes-«o entregues em duod®cimos at® o dia vinte de cada m°s.  (Reda«o dada pela EC nÜ 8, de04/11/1998 ï D.O.E. nÜ 4117, de 
04/11/1998 Errata D.O.E nÜ 4130, de 23/11/1998) 
Reda«o anterior: Art. 137 - Os recursos correspondentes ¨s dota»es orament§rias, compreendidos os cr®ditos suplementares e 
especiais, destinados aos ·rg«os dos Poderes Legislativo e Judici§rio e do Minist®rio P¼blico, incluindo o Tribunal de Contas do Estado, 
ser-lhes-«o entregues at® o dia vinte de cada m°s, na forma da lei complementar. 



 
 Ä 1Á A remunera«o dos servidores p¼blicos estaduais ser§, obrigatoriamente, paga dentro do m°s trabalhado. 
(NR dada pela EC nÜ 8, de04/11/1998 ï D.O.E. nÜ 4117, de 04/11/1998 Errata D.O.E nÜ 4130, de 23/11/1998) 

Reda«o anterior: Ä 1Ü - Lei complementar dispor§ sobre os percentuais orament§rios a serem destinados aos ·rg«os referidos 
no ñcaputò deste artigo. 

 Ä 2Á O repasse financeiro dos recursos a que se refere este artigo ser§ feito mediante cr®dito autom§tico em conta pr·pria de cada ·rg«o 
mencionado no ñcaputò deste artigo pela institui«o financeira centralizadora da receita do Estado. (NR dada pela EC nÜ 8, de 04/11/1998 ï 
D.O.E. nÜ 4117, de 04/11/1998 Errata D.O.E nÜ 4130, de 23/11/1998) (Adin nÜ 1914 - Inconstitucional) 

Reda«o anterior: Ä 2Ü - A remunera«o dos servidores p¼blicos estaduais e municipais ser§, obrigatoriamente, paga dentro do m°s 
trabalhado. 

 Ä 3Á £ vedada a reten«o ou restri«o ao repasse ou emprego dos recursos atribu²dos aos Poderes e ·rg«os mencionados no ñcaputò 
deste artigo. 
 Ä 4Á £ defeso ao poder executivo efetuar pagamentos e repasses financeiros a ·rg«os e pessoas sem o cumprimento do disposto no 
ñcaputò deste artigoò. (ÄÄ 3Ü e 4Ü acrescidos pela EC nÜ 8, de04/11/1998 ï D.O.E. nÜ 4117, de 04/11/1998 Errata D.O.E nÜ 4130, de 
23/11/1998)(Adin nÜ 2050-1 - Inconstitucional  - DJ 02/04/2004.) 

 Ä 5Ü Como forma de garantir o cumprimento do artigo 227 da Constitui«o Federal, a programa«o orament§ria 
de fundos estaduais que tratem dos direitos da criana e do adolescente ® de execu«o obrigat·ria. (Acrescido pela 

EC nÜ 87, de 11/12/2013 ï DO-e-ALE. nÜ 198, de 16/12/2013) 
 Ä 6Ü A n«o execu«o do dispositivo no Ä 5Ü, deste artigo, constitui descumprimento da lei orament§ria, 
enquadrando-se no artigo 66, inciso V da Constitui«o Estadual. (Acrescido pela EC nÜ 87, de 11/12/2013 ï DO-e-ALE. nÜ 198, 

de 16/12/2013) 
 
Art. 137-A.  O excedente de repasse duodecimal do Poder Executivo, Poder Legislativo, Poder Judici§rio, da 
Defensoria P¼blica, do Minist®rio P¼blico e do Tribunal de Contas do Estado, ser§ destinado ¨ promo«o do 
equil²brio atuarial do regime pr·prio de previd°ncia social estadual, observando os seguintes par©metros: (NR dada 

pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 172, de 27/09/2021) 
Reda«o anterior: Art. 137-A. O excesso de arrecada«o do Poder Executivo, Poder Legislativo, Poder Judici§rio, da Defensoria 
P¼blica, do Minist®rio P¼blico e do Tribunal de Contas do Estado, ser§ destinado a equalizar o d®ficit atuarial do Fundo 
Previdenci§rio Financeiro do Instituto de Previd°ncia dos Servidores P¼blicos do Estado de Rond¹nia, observando os seguintes 
par©metros: (Acrescido pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 

I - a destina«o do excedente de repasse duodecimal do Poder Executivo ser§ de, no m²nimo, 20% (vinte por 
cento); e (NR dada pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 172, de 27/09/2021) 

Reda«o anterior: I - a destina«o ao Fundo Previdenci§rio Financeiro do Instituto de Previd°ncia dos Servidores P¼blicos do 
Estado de Rond¹nia do excesso de arrecada«o do Poder Executivo ser§ de, no m²nimo, 20% (vinte por cento), permitindo-se que 
o saldo remanescente seja aplicado em investimentos; e (Acrescido pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 
22/12/2020) 

II - o excedente de repasse duodecimal apurado pelos Poderes Legislativo e Judici§rio, pelo Minist®rio P¼blico, 
Tribunal de Contas e pela Defensoria P¼blica do Estado, ser§ destinado integralmente ¨ previd°ncia social 
estadual, na propor«o de cada Poder ou črg«o Aut¹nomo. (NR dada pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 172, de 

27/09/2021) 
II - o excesso de arrecada«o apurado pelo Poder Judici§rio, pelo Minist®rio P¼blico, Tribunal de Contas e Defensoria P¼blica do 
Estado de Rond¹nia ser§ destinado integralmente a equalizar o d®ficit atuarial do Fundo Previdenci§rio Financeiro do Instituto de 
Previd°ncia dos Servidores P¼blicos do Estado de Rond¹nia, na propor«o de cada Poder ou črg«o Aut¹nomo. (NR dada pela 
EC nÜ 159, de 15/03/2023 ï DO-e-ALE nÜ 045, de 16/03/2023). Dispositivo com a efic§cia suspensa de forma cautelar nos 
autos do processo nÜ 0803048-42.2023.8.22.0000 TJ/RO - Ac·rd«o publicado no Di§rio da Justia Eletr¹nico Nacional do 
CNJ de 01/08/2023. 
Reda»es anteriores: II - o excesso de arrecada«o apurado pelos Poderes Legislativo e Judici§rio, pelo Minist®rio P¼blico, 
Tribunal de Contas e Defensoria P¼blica do Estado de Rond¹nia, ser§ destinado integralmente a equalizar o d®ficit atuarial do 
Fundo Previdenci§rio Financeiro do Instituto de Previd°ncia dos Servidores P¼blicos do Estado de Rond¹nia, na propor«o de 

cada Poder ou črg«o Aut¹nomo. (Acrescido pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 

III - a destina«o do excedente de repasse duodecimal do Poder Legislativo ® o mesmo percentual definido no inciso I deste artigo. 
(Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 159, de 15/03/2023 ï DO-e-ALE nÜ 045, de 16/03/2023). Dispositivo com a efic§cia 
suspensa de forma cautelar nos autos do processo nÜ 0803048-42.2023.8.22.0000 TJ/RO ï Ac·rd«o publicado no Di§rio da 
Justia Eletr¹nico Nacional do CNJ de 01/08/2023. 

 Ä 1Ü  O Plano Plurianual - PPA, a Lei de Diretrizes Orament§rias - LDO e a Lei Orament§ria Anual - LOA n«o 
poder«o dispor diferentemente do previsto neste artigo. (NR dada pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 172, de 

27/09/2021) 
Reda«o anterior: Ä 1Á O Plano Plurianual - PPA, a Lei de Diretrizes Orament§rias - LDO e a Lei Orament§ria  Anual - LOA n«o 
poder«o dispor diferente do previsto neste artigo. (Acrescido pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 

 Ä 2Ü Para os fins do disposto neste artigo, o excedente de repasse duodecimal consiste no saldo positivo das 
diferenas, acumuladas m°s a m°s, entre o repasse duodecimal realizado, que se fundamenta na receita 
realizada, da Fonte/Destina«o 500 ï Recursos n«o vinculados de impostos e 501 ï Outros Recursos n«o 
Vinculados, e o repasse previsto no cronograma de desembolso aos Poderes Legislativo e Judici§rio, Minist®rio 
P¼blico, Tribunal de Contas e Defensoria P¼blica do Estado, que tem como fundamento a receita orada. (NR dada 

pela EC nÜ 152, de 29/06/2022 ï DO-e-ALE. nÜ 114 - Suplemento, de 29/06/2022) 
Reda«o anterior: Ä 2Ü  Para os fins do disposto neste artigo, o excedente de repasse duodecimal consiste no saldo positivo das 
diferenas, acumuladas m°s a m°s, entre o repasse duodecimal realizado, que se fundamenta na receita realizada, na 
Fonte/Destina«o 00 - Recursos do Tesouro/Ordin§rios, e o repasse previsto no cronograma de desembolso aos Poderes 
Legislativo e Judici§rio, Minist®rio P¼blico, Tribunal de Contas e Defensoria P¼blica do Estado, que tem como fundamento a receita 
orada. (Reda«o dada pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 172, de 27/09/2021) 
Reda«o anterior: Ä 2Á Para os fins do disposto neste artigo, o excesso de arrecada«o consiste no saldo positivo das diferenas, 
acumuladas m°s a m°s, entre o repasse duodecimal realizado, que fundamenta-se na receita realizada, na Fonte/Destina«o 00 
- Recursos do Tesouro/Ordin§rios, e o repasse previsto no cronograma de desembolso aos Poderes Legislativo e Judici§rio, 
Minist®rio P¼blico, Tribunal de Contas e Defensoria P¼blica do Estado, que tem como fundamento a receita prevista. (Acrescido 
pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 

 Ä 3Ü  Consideram-se os repasses realizados dentro do exerc²cio, equivalentes ao somat·rio dos ingressos 
financeiros ocorridos entre os meses de janeiro a dezembro, em compara«o com o duod®cimo orado para o 
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mesmo m°s, independentemente do m°s de realiza«o da receita. (NR dada pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 

172, de 27/09/2021) 
Reda«o anterior: Ä 3Á Consideram-se os repasses realizados dentro do exerc²cio, equivalente ao somat·rio dos ingressos 
financeiros ocorridos entre os meses de janeiro a dezembro, independentemente do m°s de realiza«o da receita. (Acrescido pela 
EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 

 Ä 4Ü A transfer°ncia do montante correspondente ao excedente de repasse duodecimal ser§ realizada 
diretamente por cada Poder ou črg«o Aut¹nomo ao regime pr·prio de previd°ncia social estadual, a t²tulo de 
amortiza«o do d®ficit atuarial correspondente a cada institui«o. (NR dada pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 

172, de 27/09/2021) 
Reda«o anterior: Ä 4Á A transfer°ncia do montante correspondente ao excesso de arrecada«o anual ser§ realizada diretamente 
por cada Poder ou črg«o Aut¹nomo ao Fundo Previdenci§rio Financeiro do Instituto de Previd°ncia dos Servidores P¼blicos do 
Estado de Rond¹nia, a t²tulo de antecipa«o de eventual futuro d®ficit financeiro de cada institui«o. (Acrescido pela EC nÜ 142, de 
17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 

 Ä 5Ü Os Poderes Executivo, Legislativo e Judici§rio, o Minist®rio P¼blico, o Tribunal de Contas e a Defensoria 
P¼blica elaborar«o as suas propostas orament§rias tendo por par©metro para a fixa«o das despesas percentual 
da arrecada«o da Fonte/Destina«o 500 ï Recursos n«o Vinculados de Impostos e 501 ï Outros Recursos n«o 
Vinculados. (NR dada pela EC nÜ 152, de 29/06/2022 ï DO-e-ALE. nÜ 114 - Suplemento, de 29/06/2022) 

Reda«o anterior: Ä 5Á Os Poderes Executivo, Legislativo e Judici§rio, o Minist®rio P¼blico, o Tribunal de Contas e a Defensoria 
P¼blica elaborar«o as suas propostas orament§rias tendo por par©metro para a fixa«o das despesas percentual da arrecada«o 
da Fonte/Destina«o 00 - Recursos do Tesouro/Ordin§rios. (Acrescido pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 
22/12/2020) 

 Ä 6Ü A distribui«o financeira aos Poderes e ·rg«os aut¹nomos indicados no par§grafo anterior ocorrer§ tendo 
por refer°ncia a incid°ncia de percentual sobre o total da receita realizada Fonte/Destina«o 500 ï Recursos n«o 
Vinculados de Impostos e 501 ï Outros Recursos n«o Vinculados, deduzidas somente as transfer°ncias 
constitucionais aos Munic²pios, a contribui«o para a forma«o do Fundo de Manuten«o e Desenvolvimento da 
Educa«o B§sica e de Valoriza«o dos Profissionais da Educa«o ï FUNDEB e os recursos desembolsados pelo 
Poder Executivo,  no per²odo de apura«o relativos aos precat·rios decorrentes de atos ou fatos imputados a cada 
Poder ou črg«o Aut¹nomo. (NR dada pela EC nÜ 152, de 29/06/2022 ï DO-e-ALE. nÜ 114 - Suplemento, de 29/06/2022) 

Reda«o anterior: Ä 6Á A distribui«o financeira aos Poderes e črg«os aut¹nomos indicados no par§grafo anterior ocorrer§ tendo 
por refer°ncia a incid°ncia de percentual sobre o total da receita realizada da Fonte/Destina«o 00 - Recursos do 
Tesouro/Ordin§rios, deduzidas somente as transfer°ncias constitucionais aos Munic²pios e as contribui»es para a forma«o do 
Fundo de Manuten«o e Desenvolvimento da Educa«o B§sica e de Valoriza«o dos Profissionais da Educa«o - FUNDEB. 
(Acrescido pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 

 Ä 7Ü Ao saldo financeiro decorrente dos recursos correspondentes ¨s dota»es orament§rias destinadas aos 
·rg«os dos Poderes Legislativo e Judici§rio, Minist®rio P¼blico, Tribunal de Contas e Defensoria P¼blica do Estado, 
aplica-se o previsto no caput e no Ä 4Ü deste artigo. (NR dada pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 172, de 27/09/2021) 

Reda«o anterior: Ä 7Á A fiscaliza«o do cumprimento das regras dispostas neste artigo ficar§ ao encargo do Tribunal de Contas 

do Estado. (Acrescido pela EC nÜ 142, de 17/12/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 225, de 22/12/2020) 
 Ä 8Ü Os repasses de que tratam este artigo deixar«o de ser obrigat·rios quando n«o for identificado d®ficit 
financeiro e atuarial no regime pr·prio de previd°ncia social estadual. (Acrescido pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. 

nÜ 172, de 27/09/2021) 
 Ä 9Ü A fiscaliza«o do cumprimento das regras dispostas neste artigo ser§ de responsabilidade do Tribunal de 
Contas do Estado, conforme regulamenta«o exarada pela Corte. (Acrescido pela EC nÜ 147, de 22/09/2021 ï DO-e-ALE. nÜ 

172, de 27/09/2021) 
 
Art. 138. A despesa com pessoal ativo e inativo do Estado e Munic²pio n«o poder§ exceder os limites estabelecidos 
em lei complementar. 
 Par§grafo ¼nico. A concess«o de qualquer vantagem ou aumento de remunera«o, a cria«o de cargos ou 
altera«o de estrutura de carreiras, bem como a admiss«o de pessoal, a qualquer t²tulo, pelos ·rg«os e entidades 
da administra«o direta ou indireta, inclusive funda»es institu²das e mantidas pelo Poder P¼blico, s· poder«o ser 
feitos se houver pr®via dota«o orament§ria suficiente para atender aos acr®scimos decorrentes de proje»es de 
despesa de pessoal. 
 
 

TĉTULO V 
DOS DIREITOS INDIVIDUAIS E COLETIVOS 

CAPĉTULO I 
DA LIBERDADE DE CONSCIąNCIA 

 
Art. 139. £ inviol§vel, nos termos da Constitui«o Federal, a liberdade de consci°ncia e de crena, assegurando-
se o livre exerc²cio dos cultos religiosos de qualquer natureza e garantia, na forma da lei, a prote«o aos locais de 
culto e liturgia. 
 Ä 1Á Ser§ prestada, nos termos da lei, assist°ncia religiosa nas entidades civis e militares de interna«o coletiva. 
 Ä 2Á A autoridade policial garantir§ a prote«o de que trata o ñcaputò deste artigo. 
 Ä 3Á Ningu®m ser§ prejudicado funcional ou socialmente por suas convic»es religiosas, filos·ficas ou pol²ticas, 
devendo o Poder P¼blico prover meios que evitem essa ocorr°ncia e garantir o cumprimento deste princ²pio 
constitucional. 



 
 

CAPĉTULO II 
DA FAMĉLIA, DA CRIAN¢A, DO ADOLESCENTE 

E DO IDOSO 
  
Art. 140. A fam²lia, base da sociedade, receber§ especial prote«o do Estado, na forma da Constitui«o Federal e 
desta Constitui«o. 
 Ä 1Á O casamento ser§ civil e gratuita a sua celebra«o. 
 Ä 2Á O casamento religioso ter§ efeito civil, na forma da lei. 
 Ä 3Á Na sociedade conjugal, homem e mulher exercem id°nticos direitos e deveres. 
 Ä 4Á O Estado assegurar§ assist°ncia ¨ fam²lia, na pessoa de cada um dos que a integram, criando mecanismos 
para coibir a viol°ncia no ©mbito de suas rela»es. 
 Ä 5Á O Estado e os Munic²pios promover«o programas de assist°ncia integral ¨ sa¼de da criana e do 
adolescente, admitida a participa«o de entidades n«o governamentais, atrav®s da aplica«o percentual dos 
recursos p¼blicos destinados ¨ sa¼de e ¨ assist°ncia materno-infantil. 
 Ä 6Á O atendimento ¨ criana de zero a seis anos, em creches, e ¨ sa¼de do educando, ser§ feito com recursos 
espec²ficos do Estado e dos Munic²pios, n«o incidindo sobre o percentual orament§rio de vinte e cinco por cento 
obrigat·rio, destinado ¨ manuten«o do ensino. 
 
Art. 141. A fam²lia, a sociedade e o Estado t°m o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua 
participa«o na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito a uma exist°ncia 
digna. 
 Par§grafo ¼nico. Os programas de amparo aos idosos ser«o executados preferencialmente em seus lares. 
 
Art. 142. O Estado criar§ programas de preven«o e atendimento especializado a portadores de defici°ncia f²sica, 
sensorial ou mental, com prioridade para a assist°ncia pr®-natal e a inf©ncia, bem como a integra«o social do 
adolescente portador de defici°ncia, mediante treinamento para o trabalho e para a conviv°ncia e a facilita«o do 
acesso aos bens e servios coletivos, com a elimina«o de preconceitos e remo«o de obst§culos arquitet¹nicos. 
 Ä 1Á Para assegurar a implementa«o dessas medidas, incumbe ao Poder P¼blico providenciar as medidas 
necess§rias para os fins do ñcaputò deste artigo. 
 Ä 2Á O Estado estimular§, mediante incentivos fiscais e subs²dios, nos termos da lei, o acolhimento ou a guarda 
de criana, ou adolescente ·rf«o ou abandonado e menor infrator. 
 Ä 3Á O Estado destinar§ recursos ¨ assist°ncia materno-infantil e atendimento especializado ¨ criana, bem 
como ao jovem dependente de entorpecentes e drogas afins. 
 

CAPĉTULO III 
DA SEGURAN¢A PĐBLICA 

SE¢ëO I 
DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 

 
Art. 143. A segurana p¼blica, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, ® exercida para preserva«o 
da ordem p¼blica e da incolumidade das pessoas e do patrim¹nio, atrav®s dos seguintes ·rg«os:  
  I - Pol²cia Civil; 
  II - Pol²cia Militar; 

III - Corpo de Bombeiros Militar; (NR dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: III - Corpo de Bombeiros Militar. (Acrescido pela EC nÜ 6, de22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 

 IV - Pol²cia Penal. (NR dada pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-

59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 

  V - Guardas Municipais, vinculadas aos munic²pios. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE 

nÜ 163, de 12/09/2023) 
 

Reda«o anterior: IV - Pol²cia Penal. (Acrescido pela EC nÜ 138, de 18/03/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 051, de 23/03/2020) 
Ä 1Ü ê pol²cia penal, vinculada ¨ Secretaria de Estado da Justia, cabe a segurana dos estabelecimentos 

penais. (NR dada pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO 

Dje n. 076 de 27/04/2022) 

Reda«o anterior: Ä 1Ü ês pol²cias penais, vinculadas ao ·rg«o administrador do sistema penal do Estado, cabe a segurana dos 

estabelecimentos penais. (Acrescido pela EC nÜ 138, de 18/03/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 051, de 23/03/2020) 
Ä 2Ü O preenchimento do quadro de servidores das pol²cias penais ser§ feito, exclusivamente, por meio de 

concurso p¼blico, sendo exigida escolaridade de n²vel superior e por meio da transforma«o dos cargos isolados, 
com dos cargos de carreira dos atuais agentes penitenci§rios e dos cargos p¼blicos equivalentes. (NR dada pela EC 
nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 

Reda«o anterior: Ä 2Ü O preenchimento do quadro de servidores das pol²cias penais ser§ feito, exclusivamente, por meio de 

concurso p¼blico e por meio da transforma«o dos cargos isolados, dos cargos de carreira dos atuais agentes penitenci§rios e dos 
cargos p¼blicos equivalentes. (Acrescido pela EC nÜ 138, de 18/03/2020 ï DO-e-ALE. nÜ 051, de 23/03/2020) 

Ä 3Ü O plano de cargos, carreiras e remunera«o da pol²cia Penal ser§ atualizado no interst²cio de quatro em 
quatro, observando o ²ndice inflacion§rio do per²odo, conforme inciso X, do artigo 37 da Constitui«o Federal. 
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(Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 
076 de 27/04/2022) 

Ä 4Á Agente de segurana vi§ria ® todo aquele(a) servidor(a) de carreira est§vel vinculado a ·rg«o executivo 
de tr©nsito, pertencente ao Estado e aos munic²pios. (Acrescido pela EC nÜ 141, de 16/12/2020 ï DO-e-ALE nÜ 222, de 17/12/2020) 

 Ä 5Ü A segurana vi§ria, exercida para a preserva«o da ordem p¼blica e da incolumidade das pessoas e do 
seu patrim¹nio nas vias p¼blicas: (Acrescido pela EC nÜ 141, de 16/12/2020 ï DO-e-ALE nÜ 222, de 17/12/2020) 

  I - compreende a educa«o, a engenharia e a fiscaliza«o de tr©nsito, al®m de outras atividades previstas 
em Lei, que assegurem ao cidad«o o direito ¨ mobilidade urbana eficiente; e (Acrescido pela EC nÜ 141, de 16/12/2020 ï 

DO-e-ALE nÜ 222, de 17/12/2020) 

  II - compete ao Departamento Estadual de Tr©nsito - DETRAN, no ©mbito dos munic²pios aos respectivos 
·rg«os ou entidades executivos, e aos agentes de segurana vi§ria de cada esfera, estruturado em carreira, na 
forma da Lei. (Acrescido pela EC nÜ 141, de 16/12/2020 ï DO-e-ALE nÜ 222, de 17/12/2020) 

 Ä 6Á Os Cargos de Dire«o Superior e Fun»es Gratificadas ser«o privativos de servidores do Departamento 
Estadual de Tr©nsito ï DETRAN de carreira est§vel. (Acrescido pela EC nÜ 141, de 16/12/2020 ï DO-e-ALE nÜ 222, de 17/12/2020) 

 
Art. 144. As Pol²cias Civil, Penal, Militar, Corpo de Bombeiros Militar e Agentes de Segurana Vi§ria ser«o regidos 
por legisla«o especial que definir§ as atividades e a atua«o harm¹nica, respeitados os princ²pios desta 
Constitui«o e da Legisla«o Federal, bem como, no que couber, o previsto no Estatuto dos Servidores P¼blicos 
Civis e Militares. (NR dada pela EC nÜ 141, de 16/12/2020 ï DO-e-ALE nÜ 222, de 17/12/2020) 

Reda«o anterior: Art. 144. As Pol²cias Civil, Penal, Militar e o Corpo de Bombeiros Militar ser«o regidos por legisla«o especial, 
que definir§ as atividades e a atua«o harm¹nica, respeitados os princ²pios desta Constitui«o e da Legisla«o Federal, bem como, 
no que couber, o previsto no Estatuto dos Servidores P¼blicos Civis e Militares. (Reda«o dada pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï 
DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
Reda«o anterior: Art. 144. As Pol²cias Civil, Penal, Militar e o Corpo de Bombeiros Militar ser«o regidos por legisla«o especial, 
que definir§ as atividades e a atua«o harm·nica, respeitados os princ²pios desta Constitui«o e da Legisla«o Federal, bem como, 
no que couber, o previsto no Estatuto dos Servidores P¼blicos Civis e Militares. (Reda«o dada pela EC nÜ 138, de 18/03/2020 ï 
DO-e-ALE. nÜ 051, de 23/03/2020) 
Reda«o anterior: Art. 144. As Pol²cias Civil, Militar e o Corpo de Bombeiros Militar ser«o regidos por legisla«o especial, que 
definir§ as atividades e a atua«o harm¹nica, respeitados os princ²pios desta Constitui«o e da Legisla«o Federal, bem como, no 
que couber, o previsto no Estatuto dos Servidores P¼blicos Civis e Militares. (Reda«o dada pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-
ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: Art. 144. As Pol²cias Civil, Militar e o Corpo de Bombeiros Militar ser«o regidos por legisla«o especial, que 
definir§ suas atividades e atua«o harm¹nica, respeitados os princ²pios desta Constitui«o e da Legisla«o Federal, bem como, no 
que couber, o previsto no Estatuto dos Servidores P¼blicos Civis e Militares. (Reda«o dada pela EC nÜ 6, de22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 
3498, de 29/04/1996) 
Reda«o anterior: Art. 144. As Pol²cias Civil, Militar ser«o regidas por legisla«o especial, que definir§ suas estruturas e 
compet°ncias, de modo a assegurar a efici°ncia de suas atividades e atua«o harm¹nica, respeitados os princ²pios desta 
Constitui«o e da Legisla«o Federal, bem como, no que couber, o previsto no Estatuto dos Servidores P¼blicos Civis e Militares. 

 Par§grafo ¼nico. Nos curr²culos dos cursos de forma«o policial ser«o obrigat·rias as disciplinas Rela»es 
P¼blicas e Humanas e Direitos Humanos. 
 
Art. 145. Aos servidores dos n²veis hier§rquicos mais elevados, dos ·rg«os de que trata este Cap²tulo, aplica-se 
o princ²pio do art. 20, Ä 1Á desta Constitui«o, observando-se o escalonamento funcional para os demais n²veis. 

 
SUBSE¢ëO I 
DA POLĉCIA CIVIL 

 
Art. 146. A Pol²cia Judici§ria Civil, institui«o permanente, dotada de autonomia administrativa e financeira, 
instrumento a propositura de a»es penais, incumbida de exercer as fun»es de pol²cia judici§ria, a forma«o de 
procedimentos criminais e a apura«o de infra»es penais comuns, exceto as militares e ressalvada a compet°ncia 
da Uni«o, ® dirigida por Delegado de Pol²cia de ¼ltima classe na carreira, nomeado pelo Governador do Estado, 
nos termos desta Constitui«o. (NR dada pela EC nÜ 132, 13/11/2018 ï DO-e-ALE nÜ 192, de 19/11/2018) (Inconstitucional- ADI 5573 

DJe 30/06/21) 
Reda«o anterior: Art. 146. A Pol²cia Judici§ria Civil, institui«o permanente, instrumento ¨ propositura de a»es penais, incumbida 
de exercer as fun»es de pol²cia judici§ria, a forma«o de procedimentos criminais e a apura«o de infra»es penais comuns, exceto 
os militares e ressalvada a compet°ncia da Uni«o, ® dirigida por Delegado de Pol²cia de ¼ltima classe na carreira, nomeado pelo 
Governador do Estado, nos termos desta Constitui«o. (Reda«o dada pela EC nÜ 129, 19/09/2018 ï DO-e-ALE nÜ 172, de 
16/10/2018) (Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
Reda«o anterior: Art. 146. A Pol²cia Judici§ria Civil, institui«o permanente, dotada de autonomia administrativa e financeira, 
instrumento a propositura de a»es penais, incumbida de exercer, com exclusividade, as fun»es de pol²cia judici§ria, a forma«o de 
procedimentos criminais e a apura«o de infra»es penais comuns, exceto as militares e ressalvada a compet°ncia da Uni«o, ® 
dirigida por Delegado de Pol²cia de ¼ltima classe na carreira, nomeado pelo Governador do Estado, nos termos desta Constitui«o. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE nÜ 218, de 21/12/2016) (Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
Reda«o anterior: Art. 146. A Pol²cia Judici§ria Civil, institui«o permanente, dotada de autonomia administrativa e financeira, 
instrumental a propositura de a»es penais, incumbida das fun»es de pol²cia judici§ria e da apura«o de infra»es penais, exceto 
as militares e ressalvada a compet°ncia da Uni«o, ® dirigida por Delegado de Pol²cia de ¼ltima classe na carreira, de livre escolha, 
nomea«o e exonera«o pelo Governador do Estado. (Reda«o dada pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE nÜ 061, de 15/04/2015) 
(Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
Reda«o anterior: Art. 146. ê Pol²cia Civil, dirigida por delegado de pol²cia da classe mais elevada, nomeado pelo Governador do 
Estado, incumbe, ressalvada a compet°ncia da Uni«o, as fun»es de Pol²cia Judici§ria e apura«o de infra«o penal, exceto as 

militares. (Reda«o dada pela EC nÜ 86, 10/10/2013 ï DO-e-ALE nÜ 156, de 10/10/2013) (ADI 5075 ï INCONSTITUCIONAL) 

Reda«o anterior: Art. 146. ê Pol²cia Civil, ·rg«o permanente, dirigida por delegado de pol²cia de carreira, incumbe, ressalvada a 
compet°ncia da Uni«o, as fun»es de Pol²cia Judici§ria e apura«o de infra«o penal, exceto as militares. (Reda«o dada pela EC 
nÜ 74, 7/01/2011 ï D.O.ALE. nÜ 02, de 11/01/2011) 
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Reda«o anterior: Art. 146. ê Pol²cia Civil, ·rg«o permanente, dirigida por delegado de pol²cia de carreira, da classe mais elevada, 
incumbe, ressalvada a compet°ncia da Uni«o, as fun»es de Pol²cia Judici§ria e apura«o de infra«o penal, exceto as militares. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 19, 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 

Reda«o anterior: Art. 146. ê Pol²cia Civil, ·rg«o permanente, subordinada diretamente ao Governador do Estado, dirigida por 
delegado de pol²cia de carreira, da classe mais elevada, com direitos e prerrogativas de Secret§rio de Estado, incumbe, ressalvada 
a compet°ncia da Uni«o, as fun»es de Pol²cia Judici§ria e apura«o de infra«o penal, exceto as militares. 

Par§grafo ¼nico. REVOGADO (Dispositivo revogado pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE nÜ 061, de 15/04/2015) 
Dispositivo revogado. Par§grafo ¼nico. O Departamento de pol²cia t®cnica, incumbido das per²cias m®dico-legais e criminal²sticas, 
dos servios de identifica«o e do desenvolvimento de pesquisa de sua §rea de atua«o, ser§ dirigido por um t®cnico da respectiva 
§rea de especializa«o, da classe mais elevada. (Reda«o dada pela EC nÜ 19, 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 
Reda«o anterior: Par§grafo ¼nico - A Superintend°ncia-Geral de Pol²cia T®cnica, vinculada ¨ Pol²cia Civil, incumbida das per²cias 
m®dico-legais e criminal²sticas, dos servios de identifica«o e do desenvolvimento de pesquisa de sua §rea de atua«o, ser§ dirigida 
por um t®cnico da respectiva §rea de especializa«o da classe mais elevada. 

 Ä 1Ü As fun»es de Pol²cia Judici§ria e a apura«o de infra»es penais exercidas pelo Delegado de Pol²cia s«o 
de natureza jur²dica, essencial e exclusiva de Estado, com vencimentos compat²veis com a import©ncia e 
complexidade da atividade da Autoridade Policial. (Acrescido pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 061, de 15/04/2015) 

(Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
 Ä 2Ü A carreira ser§ estruturada em quadro pr·prio, dependendo o respectivo ingresso de provimento 
condicionado ¨ classifica«o em concurso p¼blico de provas e t²tulos, realizado pela Pol²cia Judici§ria Civil, com 
participa«o da Ordem dos Advogados do Brasil, Se«o de Rond¹nia. (Acrescido pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 

061, de 15/04/2015) (Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
 Ä 3Ü O Cargo de Delegado de Pol²cia Judici§ria Civil ® privativo de Bacharel em Direito, exigindo-se, no m²nimo, 
3 (tr°s) anos de atividade jur²dica, devendo ser dispensado o mesmo tratamento protocolar que recebem os 
magistrados, os membros da Defensoria P¼blica e do Minist®rio P¼blico. (Acrescido pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE. 

nÜ 061, de 15/04/2015) (Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
 Ä 4Ü A exig°ncia de tempo de atividade jur²dica ser§ dispensada para os que contarem com, no m²nimo, 3 (tr°s) 
anos de efetivo exerc²cio em cargo de natureza policial. (Acrescido pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 061, de 15/04/2015) 

(Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
 Ä 5Ü O ingresso na carreira de Delegado de Pol²cia Judici§ria Civil do Estado de Rond¹nia se dar§ na classe 
inicial denominado Delegado de Pol²cia Judici§ria Civil Substituto. (Acrescido pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 061, 

de 15/04/2015) (Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
 Ä 6Ü O subs²dio do Delegado de Pol²cia Judici§ria Civil Classe Especial corresponder§ a 90,25% (noventa 
v²rgula vinte e cinco por cento) do subs²dio mensal fixado para os Ministros do Supremo Tribunal Federal, sendo 
os subs²dios dos demais integrantes da categoria fixados em lei e escalonados, n«o podendo a diferena entre 
um e outro ser superior a 16,5% (dezesseis v²rgula cinco por cento) ou inferior a 5% (cinco por cento), na forma 
do disposto nos artigos 37, inciso XI, e 39, Ä 4Ü, da Constitui«o Federal. (Acrescido pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE. 

nÜ 061, de 15/04/2015) (Inconstitucional- ADI 5573 DJe 30/06/21) 
 Ä 7Ü A implementa«o do subs²dio do Delegado de Pol²cia Judici§ria Civil Classe Especial depender§ de Lei de 
iniciativa do Chefe do Poder Executivo, n«o produzindo qualquer efeito enquanto n«o houver a devida 
regulamenta«o mediante lei espec²fica. (Acrescido pela EC nÜ 97, 15/04/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 061, de 15/04/2015) (Inconstitucional- 

ADI 5573 DJe 30/06/21) 
 
Art. 146-A. O Delegado Geral da Pol²cia Civil ser§ nomeado pelo Governador do  Estado, dentre os integrantes 
da carreira de Delegado de Pol²cia em atividade, da ¼ltima classe da carreira, indicado em lista tr²plice formada 
pelo Conselho Superior de Pol²cia, para mandato de 02 (dois) anos permitida uma recondu«o. (Acrescido pela 
EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o 

Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 
 Ä 1Ü. A escolha da lista tr²plice far-se-§ mediante consulta dentre os Delegados de Pol²cia judici§ria da ativa, na 
forma de Resolu«o do Conselho Superior da Pol²cia Civil. (Acrescido pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE. 
nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 
 Ä 2Ü. O processo de sele«o para lista tr²plice dever§ ser deflagrado no m°s de outubro do ¼ltimo ano do 
mandato do respectivo Delegado Geral em exerc²cio, devendo ser encerrado at® o dia 15 de dezembro. (Acrescido 
pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o 

Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 
 Ä 3Á. O Delegado-Geral de Pol²cia Civil ser§ nomeado e empossado pelo Governador do Estado, em sess«o 
solene, sempre no dia 02 de janeiro. (Acrescido pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) 
 Ä 4Á. Nos seus afastamentos e impedimentos o Delegado-Geral da Pol²cia Civil ser§ substitu²do pelo Delegado-
Geral Adjunto e Corregedor-Geral da Pol²cia Civil, obedecida essa ordem. (Acrescido pela EC nÜ 118, 15/12/2016 
ï DO-e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o Publicado no DJe nÜ 237 de 

23/11/2022) 
 Ä 5Á. Havendo in®rcia do Chefe do Poder Executivo, caso n«o efetive a nomea«o do Delegado-Geral de pol²cia 
Civil nos quinze dias que se seguirem ao recebimento da lista tr²plice, ser§ investido automaticamente no cargo 
de Delegado de Pol²cia mais votado, para exerc²cio do mandato. (Acrescido pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-
ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 
 Ä 6Á. O Corregedor-Geral da Pol²cia civil ser§ nomeado e empossado pelo Delegado-Geral de Pol²cia Civil, at® 
quinze dias ap·s sua posse, dentre os integrantes da carreira de delegado de Pol²cia Judici§ria em atividade, da 
¼ltima classe da carreira, indicados em lista tr²plice formada nos termos de Resolu«o do Conselho Superior de 
Pol²cia, para mandato de 02 (dois) anos, permitida uma recondu«o. (Acrescido pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-
e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 



 
 Ä 7Á. A lista tr²plice para Corregedor-Geral de Pol²cia Civil ser§ formada na mesma data escolhida para a 
forma«o da lista tr²plice para delegado-Geral de Pol²cia Civil, a partir da consulta de todos os Delegados de Pol²cia 
Judici§ria Civil em atividade, exclu²dos aqueles que estejam respondendo a procedimento administrativo junto ¨ 
Corregedoria Geral de Pol²cia Civil. (Acrescido pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) 
(Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 
 Ä 8Á. Caso o Delegado-Geral de Pol²cia Civil n«o efetive a nomea«o do Corregedor-Geral de Pol²cia Civil, nos 
quinze dias que se seguirem ao recebimento da lista tr²plice, ser§ investido automaticamente no cargo o Delegado 
de Pol²cia mais votado, para exerc²cio do mandato. (Acrescido pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 218, 
de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 
 Ä 9Á. Lei Complementar disciplinar§ o procedimento para escolha e nomea«o do Delegado-Geral de Pol²cia 
Civil e do Corregedor-Geral de Pol²cia Civil, nos termos desta constitui«o, devendo o Conselho Superior de Pol²cia 
editar Resolu«o que vigorar§ at® a promulga«o da referida Lei Complementar. (Acrescido pela EC nÜ 118, 
15/12/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o Publicado no DJe nÜ 

237 de 23/11/2022) 
 Ä 10. Todos os demais cargos comissionados, bem como as fun»es gratificadas no ©mbito da Pol²cia Judici§ria 
Civil, s«o de livre nomea«o e exonera«o do Delegado-Geral de Pol²cia, nos termos do regulamento. (Acrescido 
pela EC nÜ 118, 15/12/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 218, de 21/12/2016) (Dispositivo declarado inconstitucional - ADI 6923 ï Ac·rd«o 

Publicado no DJe nÜ 237 de 23/11/2022) 
 
Art. 147. O exerc²cio da fun«o policial ® privativo do policial de carreira, recrutado exclusivamente por concurso 
p¼blico de provas e t²tulos, submetido a curso de forma«o policial. 
 Ä 1Á Os integrantes dos servios policiais ser«o reavaliados periodicamente, aferindo-se suas condi»es para 
o exerc²cio do cargo, na forma de lei. 
 Ä 2Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 97 de 15/04/2015 ï DO-e-ALE nÜ 061, de 15/04/2015) 

Dispositivo revogado: Ä 2Ü  A carreira de delegado de pol²cia considerada para todos os efeitos como carreira jur²dica, ser§ 
estruturada em quadro pr·prio dependendo o respectivo ingresso de provimento condicionado ¨ classifica«o em concurso p¼blico 
de provas e t²tulos, realizado pela Academia de Pol²cia Civil do Estado com a participa«o da Ordem dos Advogados do Brasil, 

Sec«o de Rond¹nia. (Reda«o dada pela EC nÜ 68 de  04/05/2010 ï D.O.E. nÜ 1488, de 12/05/2010) 
Reda«o anterior: Ä 2Á A carreira de delegado de pol²cia ser§ estruturada em quadro pr·prio, dependendo o respectivo ingresso de 
provimento condicionado ¨ classifica«o em concurso p¼blico de provas e t²tulos, realizado pela Academia de Pol²cia Civil do Estado, 
com a participa«o da Ordem dos Advogados do Brasil, Sec«o de Rond¹nia. 

 Ä 3Á Aos delegados de pol²cia de carreira aplica-se o princ²pio do artigo 241 da Constitui«o Federal, sendo que, 

para todos os efeitos legais, s«o assemelhados aos membros do Minist®rio P¼blico, assegurando-se as mesmas garantias, veda»es, 

vencimentos e sua revis«o, em igual percentual, sempre que revistos os atribu²dos ¨queles. (NR dada pela EC nÜ 3, 23/09/1992 ï D.O.E. nÜ 

2627, de 29/09/1992) (Observar Emenda Constitucional nÜ 19/98, da Constitui«o Federal) (Adin791-2. O STF suprimiu express«o 
inconstitucional do Ä 3Ü, do art. 147 ï Ac·rd«o: DJ 27/09/96.) 

Reda«o anterior: Ä 3Á  Aos delegados de pol²cia de carreira aplica-se o princ²pio dos artigos 135 e 241 da Constitui«o Federal. 
 

 Ä 4Á Os cargos de carreira  de  Pol²cia  T®cnica,  para  todos os  efeitos  legais,  s«o  assemelhados  aos do  delegado  de  Pol²cia de 
carreira, nos termos do artigo 39, Ä 1Á  da Constitui«o Federal. (Acrescido pela EC nÜ 3, 23/09/1992 ï D.O.E. nÜ 2627, de 29/09/1992) (ADI 
802 MC. Suspensa a efic§cia ï Ac·rd«o: DJ 12/02/93.) 
 

SUBSE¢ëO II 
DA POLĉCIA MILITAR E DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 

 
Art. 148. ê Pol²cia Militar, fora auxiliar, reserva do Ex®rcito e institui«o permanente, baseada na hierarquia e na 
disciplina, cabe a pol²cia ostensiva, a preserva«o da ordem p¼blica e execu«o de atividades de defesa civil, 
atrav®s dos seguintes tipos de policiamento: (NR dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 

Reda«o anterior: Art. 148. ê Pol²cia Militar, fora auxiliar, reserva do ex®rcito e institui«o permanente, baseada na hierarquia e 
na disciplina, subordinada diretamente ao Governador do Estado, cabe a pol²cia ostensiva, a preserva«o da ordem p¼blica e 
execu«o de atividades de defesa civil, atrav®s dos seguintes tipos de policiamento: 

  I - ostensivo geral, urbano e rural; 
  II - de tr©nsito; 
  III - florestal e de mananciais; 
  IV - rodovi§rio e ferrovi§rio, nas estradas estaduais; 
  V - portu§rio; 
  VI - fluvial e lacustre; 
  VII - de radiopatrulha terrestre e a®rea; 
  VIII - de segurana externa dos estabelecimentos penais do Estado; 
  IX ï REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 

Dispositivo revogado: IX - preven«o e combate a inc°ndio, busca e salvamento; (Suprimido pela EC nÜ 6, 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 
3498, de 29/04/1996) 

  X - outros, atribu²dos por lei. 
 Ä 1Á O Comando Geral da Pol²cia Militar ser§ exercido por oficial do ¼ltimo posto do quadro de combatentes da 
pr·pria corpora«o, ressalvado o disposto na legisla«o federal. (NR dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 

23/12/1999) 
Reda«o anterior: Ä 1Á. O Comando-Geral da Pol²cia Militar ser§ exercido por oficial do ¼ltimo posto do quadro de combatentes da 
pr·pria Corpora«o, ressalvado o disposto na legisla«o federal, o qual ter§ direitos e prerrogativas de Secret§rio de Estado. 

 Ä 2Á A Pol²cia Militar desenvolver§ atividades educativas relativas ¨s suas atribui»es. 
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 Ä 3Ü Ao Corpo de Bombeiros Militar, fora auxiliar, reserva do Ex®rcito e institui«o permanente, baseada na 
sua hierarquia e disciplina, cabe a preven«o e combate a inc°ndio, bem como a execu«o de atividade de defesa 
civil. (NR do Ä 3Ü e seu inciso I dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 

  I - O Comando Geral do Corpo de Bombeiros Militar ser§ exercido por oficial do ¼ltimo posto do quadro de 
combatentes da pr·pria Corpora«o, portador do Curso de Forma«o de Bombeiro Militar ï CFO/BM, Curso de 
Bombeiro para Oficiais ï CBO, Curso de Especializa«o de Bombeiro Militar ou Curso de Aperfeioamento de 
Oficiais Bombeiro Militar, ressalvado o disposto na legisla«o federal.  

Reda«o anterior: Ä 3Á O Corpo de Bombeiros Militar, fora auxiliar, reserva do Ex®rcito e institui«o permanente, baseada na sua 
hierarquia e disciplina, subordinado diretamente ao Governador do Estado, cabe a preven«o e combate a inc°ndio, bem como a 
execu«o de atividade de defesa civil. 

  I - O comando Geral do Corpo de Bombeiros Militar ser§ exercido por oficial do ¼ltimo posto do quadro de combatentes da 
pr·pria Corpora«o, portador do Curso de Forma«o de Bombeiro Militar - CFO/BM, Curso de Bombeiros para Oficiais - CBO, Curso 
de Especializa«o de Bombeiro Militar ou Curso de Aperfeioamento de Oficiais Bombeiro Militar, ressalvado o disposto na legisla«o 
federal, o qual ter§ direito e prerrogativas de Secret§rio de Estado. (Acrescido pela EC nÜ 6, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 
29/04/1996) 
II - o Corpo de Bombeiros Militar desenvolver§ atividades educativas relativas as suas atribui»es. (NR dada 

pela EC nÜ 112, de 13/10/2016 ï DO-e-ALE nÜ 174, de 13/10/2016) 
Reda«o anterior: II - o Corpo de Bombeiros Militar, desenvolver§ atividades educativas relativas ¨s suas atribui»es . (Acrescido 
pela EC nÜ 6, de 22/04/1996 ï D.O.E. nÜ 3498, de 29/04/1996) 

 Ä 4Ü Os integrantes dos servios policiais militares ser«o reavaliados periodicamente aferindo-se suas 
condi»es para o exerc²cio do cargo, na forma da Lei. (Acrescido pela EC nÜ 16, 19/11/1999 ï D.O.E. nÜ 4380, de 30/11/1999) 
 

Art. 148-A. O acesso ao Quadro de Oficiais Combatentes dos Militares do Estado dar-se-§ por concurso p¼blico de provas e t²tulos, 
com oportunidades iguais entre civil e militar, vedado o concurso especial para oficiais das Foras Armadas. 
 Par§grafo ¼nico. Os Militares do Estado ser«o formados preferencialmente pela pr·pria institui«o militar a que pertencem, 
admitindo-se apenas a forma«o em outra institui«o como forma de interc©mbio, n«o podendo exceder a 10% (dez por cento) dos 
formandos a cada concurso p¼blico. (Acrescido pela EC nÜ 56, de 30/05/2007 ï D.O.E. nÜ 767, de 31/05/2007) (Adin 3930 - 
Inconstitucional) 

 
SUBSE¢ëO II-B 
DA POLĉCIA PENAL 

((Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022)) 

 
Art. 148-B. A Pol²cia Penal, ·rg«o permanente, competindo-lhe a fiscaliza«o da execu«o penal subordinada ao 
Governo do Estado, nos limites de sua compet°ncia, al®m de outras atribui»es estabelecidas em Lei: (Acrescido 
pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 
27/04/2022) 

  I - exerc²cio de atividades de execu«o penal, administrativa e judicial, podendo postular em ju²zo pertinente; 
(Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 
076 de 27/04/2022) 
  II - preserva«o da ordem, disciplina, segurana interna e externa dos estabelecimentos penais; (Acrescido 
pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 
27/04/2022) 
  III - garantir a individualiza«o da pena, os direitos individuais e a reinser«o social; (Acrescido pela EC nÜ 139, 
de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
  IV - garantir a segurana, a cust·dia de presos durante as escoltas e perman°ncia fora dos 
estabelecimentos penais, inclusive; (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (ADI 0803183-

59.2020.822.0000) 
  V - atuar na fuga iminente e imediata, no planejamento de captura de fugitivos, bem como recaptura de 
presos evadidos do cumprimento da execu«o penal; (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 

04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
  VI - atuar em n¼cleos de intelig°ncia e contraintelig°ncia, bem como n¼cleos de a«o, rea«o e interven«o 
penal; (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO 

Dje n. 076 de 27/04/2022) 

  VII - atuar no monitoramento, na fiscaliza«o e a aplica«o das penas alternativas, no cumprimento das 
medidas impostas, implementa«o de atividades operacionais de redu«o do ²ndice de reincid°ncia criminal; 
(Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 
076 de 27/04/2022) 
  VIII - custodiar e vigiar os semi-imput§veis e inimput§veis em cumprimento de medida de segurana; 
(Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (ADI 0803183-59.2020.822.0000) 
  IX - atuar em conformidade com a Lei de Execu»es Penais; e (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE 

nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
  X - cooperar com demais ·rg«os da segurana p¼blica. (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, 

de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
 Ä 1Ü A Pol²cia Penal: (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (ADI 0803183-59.2020.822.0000) 
  I - ser§ comandada por um policial penal de carreira, nomeado pelo Governador e escolhido, 
exclusivamente, dentre os policiais penais de ¼ltima classe; (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 

04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
  II - ser§ composta por carreira ¼nica, conforme previsto em lei; (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE 

nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 

http://redir.stf.jus.br/paginador/paginador.jsp?docTP=AC&docID=604553
http://redir.stf.jus.br/paginador/paginador.jsp?docTP=AC&docID=604553
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro
https://www.jusbrasil.com.br/processos/296261234/processo-n-0803183-5920208220000-do-tjro


 
  III - aos policiais penais ® assegurada independ°ncia funcional pela livre convic«o nos atos de cumprimento 
da execu«o penal, respeitados os limites d§ Lei de Execu«o Penal; e (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-

ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
  IV - os cargos de comiss«o e fun«o gratificada exercidos, exclusivamente, pelos Policiais Penais de 
carreira, conforme disposto em lei. (Acrescido pela EC nÜ 139, de 30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - 

ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
 Ä 2Ü A Lei dispor§ sobre o ingresso, as garantias, a remunera«o, a organiza«o, o funcionamento e o quadro 
de pessoal da Pol²cia Penal, de maneira a garantir a efici°ncia de suas atividades. (Acrescido pela EC nÜ 139, de 
30/04/2020 ï DO-e-ALE nÜ 077, de 04/05/2020) (Inconstitucional - ADI 0803183-59.2020.8.22.0000 RO Dje n. 076 de 27/04/2022) 
  
Art. 148-C. As Guardas Municipais dos munic²pios do Estado de Rond¹nia, ·rg«os permanentes de car§ter civil, 
t°m a fun«o de prote«o municipal preventiva, ressalvadas as compet°ncias da Uni«o, dos Estados e do Distrito 
Federal, conforme estabelecido em Lei Federal que regula a mat®ria. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 

ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 Par§grafo ¼nico. No exerc²cio de suas fun»es, ® assegurado aos guardas municipais o direito ao porte de 
arma funcional nos moldes da Legisla«o Federal. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, 

de 12/09/2023) 
 

Subse«o II-C 
Das Guardas Municipais 

 
Art. 148-D. S«o asseguradas ¨s Guardas Municipais dos munic²pios do Estado de Rond¹nia as compet°ncias e 
princ²pios estabelecidos na Lei Federal que regula a mat®ria, no que for compat²vel com as disposi»es desta 
Constitui«o Estadual. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 
Art. 148-E. Compete ¨s Guardas Municipais dos munic²pios integrantes do Estado de Rond¹nia, respeitadas as 
compet°ncias dos ·rg«os federais e estaduais: (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 

12/09/2023) 
 I - proteger os bens, servios, logradouros p¼blicos municipais e instala»es do Munic²pio; (Dispositivo acrescentado 

pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 II - zelar pelos bens, equipamentos e pr®dios p¼blicos do Munic²pio; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 

05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 III - prevenir e inibir infra»es penais ou administrativas e atos infracionais que atentem contra os bens, servios 
e instala»es municipais; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 IV - atuar preventivamente no territ·rio do Munic²pio, visando ¨ prote«o sist°mica da popula«o que utiliza os 
bens, servios e instala»es municipais; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 V - colaborar com os ·rg«os de segurana p¼blica em a»es conjuntas para a paz social; (Dispositivo acrescentado 

pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 VI - colaborar com a pacifica«o de conflitos, respeitando os direitos fundamentais das pessoas; (Dispositivo 

acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 VII - exercer as compet°ncias de tr©nsito nas vias e logradouros municipais, nos termos da legisla«o 
pertinente; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 VIII - proteger o patrim¹nio ecol·gico, hist·rico, cultural, arquitet¹nico e ambiental do Munic²pio; (Dispositivo 

acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 IX - cooperar com ·rg«os de defesa civil em suas atividades; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï 

Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 X - interagir e articular com a Pol²cia Civil do Estado de Rond¹nia em assuntos de intelig°ncia e segurana 
p¼blica mediante ajuste ou conv°nio espec²fico; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 

12/09/2023) 
 XI - interagir com a sociedade civil para solu«o de problemas e projetos locais voltados ¨ melhoria das 
condi»es de segurana das comunidades; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 

12/09/2023) 
 XII - estabelecer parcerias com ·rg«os estaduais, municipais ou da Uni«o para a»es preventivas integradas; 

(Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 XIII - colaborar com ·rg«os municipais de pol²ticas sociais visando a segurana no Munic²pio; (Dispositivo 

acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 XIV - integrar-se com ·rg«os de poder de pol²cia administrativa para normatiza«o e fiscaliza«o das posturas 
municipais; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 XV - garantir atendimento de ocorr°ncias emergenciais; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-

ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 XVI - encaminhar, quando cab²vel, autor de infra«o ao delegado de pol²cia; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, 

de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 XVII - contribuir no estudo de impacto na segurana local; (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-

e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 XVIII - atuar na segurana escolar, colaborando para a cultura de paz na comunidade local; e (Dispositivo 

acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 XIX - realizar abordagens a ve²culos e pessoas suspeitas em atividade ostensiva dentro da circunscri«o do 
seu munic²pio. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
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 Par§grafo ¼nico. O Curso de Forma«o T®cnico-Profissional do Guarda Municipal ® etapa obrigat·ria do 
concurso p¼blico para o cargo de Guarda Municipal, devendo ser ministrado pela Academia de Pol²cia Civil 
mediante termo ou ajuste espec²fico entre o respectivo Munic²pio e o Estado de Rond¹nia, por interm®dio da 
Dire«o-Geral da Pol²cia Civil. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 

 
Art. 148-F. No exerc²cio de suas compet°ncias, as Guardas Municipais dos munic²pios integrantes do Estado 
de Rond¹nia poder«o colaborar com ·rg«os de segurana p¼blica da Uni«o, dos Estados e do Distrito Federal ou 
de munic²pios vizinhos, conforme o necess§rio. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï Do-e-ALE nÜ 163, de 

12/09/2023) 

 
Art. 148-G. As Guardas Municipais dos munic²pios integrantes do Estado de Rond¹nia ser«o criadas por Lei 
Municipal, subordinadas ao chefe do Poder Executivo Municipal. (Dispositivo acrescentado pela EC nÜ 163, de 05/09/2023 ï 

Do-e-ALE nÜ 163, de 12/09/2023) 
 

 
 

TĉTULO VI 
DA ORDEM ECONĎMICA E SOCIAL 

CAPĉTULO I 
DA ORDEM ECONĎMICA 

SE¢ëO I 
DOS OBJETIVOS 

 
Art. 149. A ordem econ¹mica, fundada no trabalho e na democratiza«o da riqueza, tem por fim realizar a justia 
social, a melhoria progressiva das condi»es de vida da popula«o e o desenvolvimento harm¹nico e integrado 
do Estado. 
 Par§grafo ¼nico. A ordena«o da atividade econ¹mica ter§ por princ²pios: 
  I - a valoriza«o do trabalho; 
  II - o pleno emprego; 
  III - a livre iniciativa, combinada com o planejamento democr§tico da economia; 
  IV - a harmonia e a solidariedade entre as categorias sociais de produ«o; 
  V - a fun«o social da propriedade e da empresa; 
  VI - o est²mulo ¨s tecnologias inovadoras e adequadas ao desenvolvimento do Estado; 
  VII - o controle e fiscaliza«o do investimento estrangeiro pelo Estado; 
  VIII - a repress«o ao abuso do poder econ¹mico, caracterizado pelo dom²nio de mercados, pela elimina«o 
da concorr°ncia e pelo aumento arbitr§rio dos preos; 
  IX - o incremento ¨ defesa sanit§ria animal; 
  X - a execu«o de uma pol²tica agropecu§ria de democratiza«o da propriedade rural e de fixa«o do 
homem; 
  XI - a adequa«o do uso do solo urbano ¨s necessidades fundamentais de habita«o, trabalho, educa«o, 
sa¼de, lazer e cultura da popula«o urbana, cujos crit®rios ser«o definidos em lei; 
  XII - a explora«o racional dos recursos renov§veis da natureza, a prote«o do meio ambiente e do equil²brio 
ecol·gico; 
  XIII - o resguardo e a preserva«o das §reas de usufruto das comunidades ind²genas visando ¨ conserva«o 
de seu universo ecol·gico e biol·gico. 
 
Art. 150. Os meios de produ«o devem adaptar-se ao interesse geral, assegurada a prote«o do consumidor. 
 
Art. 151. O Estado atuar§ na ordem econ¹mica para que suas finalidades sejam alcanadas, respeitando os 
princ²pios que caracterizam a economia de mercado, incumbindo: 
  I - promover, prioritariamente, o desenvolvimento econ¹mico-social, procurando eliminar a mis®ria e 
oferecendo, no que for poss²vel, servios sociais b§sicos; 
  II - responsabilizar-se pelos servios de utilidade p¼blica diretamente ou, sempre que poss²vel, mediante 
autoriza«o, concess«o ou permiss«o; 
  III - estabelecer o sistema de planejamento, estimulando seu car§ter participativo; 
  IV - diminuir as disparidades econ¹mico-sociais, setoriais e regionais, mediante atividades incentivadas; 
  V - estimular o cooperativismo, especialmente o agr²cola; 
  VI - fiscalizar a atividade econ¹mica. 
 Par§grafo ¼nico. Lei poder§ criar ·rg«os especializados para coibir abusos do poder econ¹mico, defender os 
direitos dos consumidores, proteger e incentivar a atividade econ¹mica de pequeno porte e as cooperativas. 
 
Art. 152. Lei complementar disciplinar§ a a«o do Estado na defesa dos direitos do consumidor, nos termos da 
Constitui«o Federal, desta Constitui«o e de leis federais. 
 
Art. 153. O Estado e os Munic²pios promover«o, nos limites de sua compet°ncia: 



 
  I - tratamento diferenciado ¨s micro, pequenas e m®dias empresas, visando a incentiv§-las, atrav®s da 
simplifica«o de suas obriga»es tribut§veis e outras que a lei determinar; 
  II - prote«o e incentivos fiscais ¨s ind¼strias que venham a instalar-se no Estado e o aperfeioamento das 
j§ existentes; 
  III - desenvolvimento do turismo; 
  IV - fomento ¨ produ«o agropecu§ria e ao abastecimento alimentar; 
  V - assist°ncia aos trabalhadores rurais, aos pequenos agricultores e respectivas organiza»es, com o fim 
de propiciar-lhes, entre outros benef²cios, meios de produ«o, comercializa«o de produtos, sa¼de, educa«o e 
assist°ncia social; 
  VI - est²mulo ao cooperativismo e outras formas de associativismo, concedendo-lhes apoio t®cnico, 
incentivos financeiros e tribut§rios. 
 Ä 1Á O Estado planejar§ o seu desenvolvimento econ¹mico, sob forma de programas, plano e projetos 
estaduais, tendo car§ter impositivo em rela«o ao setor p¼blico e indicativo em rela«o aos Munic²pios e ¨ iniciativa 
privada. 
 Ä 2Á O Estado apoiar§ e incentivar§ a pesquisa e o desenvolvimento tecnol·gico conveniente ¨s necessidades 
e peculiaridades regionais, utilizando-se dos meios oficiais, da iniciativa particular, da pesquisa universit§ria e da 
especializa«o de seus profissionais. 
 
Art. 154. A pol²tica industrial estruturar§ a promo«o do desenvolvimento equilibrado do setor produtivo industrial, 
servindo aos interesses da comunidade, pautada na liberdade de iniciativa privada e na a«o indutora do Estado, 
atendendo aos princ²pios da oportunidade, da efici°ncia e competitividade econ¹mica e da prote«o do meio 
ambiente. 
 
Art. 155. Lei dispor§ sobre o regime das empresas concession§rias de servios p¼blicos, estaduais e municipais, 
estabelecendo: 
  I - obriga«o de manter o servio adequado; 
  II - tarifas que permitam a remunera«o do capital, o melhoramento e a expans«o dos servios e assegurem 
equil²brio econ¹mico e financeiro; 
  III - fiscaliza«o permanente e revis«o peri·dica das tarifas. 
 Par§grafo ¼nico. A escolha da empresa concession§ria depender§ de pr®via licita«o p¼blica. 
 
Art. 156. A empresa p¼blica e a sociedade de economia mista e outras entidades que explorem atividades 
econ¹micas, ressalvado o disposto na legisla«o federal, sujeitam-se ¨ permanente fiscaliza«o do Poder P¼blico, 
cumprindo-lhes manter adequada execu«o do servio e a plena satisfa«o dos direitos dos usu§rios. 
 Par§grafo ¼nico. Somente por lei espec²fica o Estado e os Munic²pios criar«o autarquias, funda»es, empresas 
p¼blicas e sociedades de economia mista, sujeitando-se as que exploram atividades econ¹micas ao regime 
jur²dico pr·prio das empresas privadas, n«o podendo gozar de privil®gios fiscais n«o extensivos ¨s do setor 
privado. 
 
Art. 157. O Estado favorecer§ a organiza«o da atividade garimpeira em cooperativas, considerando-se a prote«o 
ao meio ambiente, a promo«o social e o incentivo ¨ industrializa«o das riquezas do subsolo. 
 Par§grafo ¼nico. O Estado promover§, respeitada a Constitui«o Federal, o registro, acompanhamento e 
fiscaliza«o da explora«o desta atividade em seu territ·rio. 
 

SE¢ëO II 
DA POLĉTICA URBANA 

 
Art. 158. No estabelecimento de diretrizes e normas relativas ao desenvolvimento urbano, o Estado e os 
Munic²pios assegurar«o: 
  I - a urbaniza«o, a regulariza«o fundi§ria e a titula«o das §reas de popula«o favelada e de baixa renda, 
preferencialmente sem remo«o dos moradores; 
  II - a regulariza«o dos loteamentos clandestinos, abandonados ou n«o titulados; 
  III - a participa«o ativa das respectivas  entidades comunit§rias no Estado, no encaminhamento e na 
solu«o dos problemas, planos, programas e projetos que lhes sejam concernentes; 
  IV - a preserva«o das §reas de explora«o agr²cola e pecu§ria, e o est²mulo a estas atividades prim§rias; 
  V - a preserva«o, a prote«o e a recupera«o do meio ambiente urbano e rural; 
  VI - a cria«o de §reas de especial interesse urban²stico, social, cultural, ambiental, tur²stico e de utiliza«o 
p¼blica. 
 
Art. 159. Para consecu«o dos objetivos de que trata esta Se«o, poder§ ser adotado o sistema de cooperativismo, 
especialmente para as §reas de cr®dito, abastecimento, saneamento, habita«o, educa«o e transporte. 

 



 
 

SE¢ëO III 
DA POLĉTICA AGRĉCOLA 

 
Art. 160. A pol²tica agr²cola ser§ formulada e executada em n²vel estadual e municipal, segundo lei federal e lei 
complementar do Estado. 
 
Art. 161. O Estado promover§ o cadastramento geral das propriedades rurais com a indica«o da natureza de 
seus produtos, para efeito de concess«o gratuita, assist°ncia credit²cia e t®cnica e extens«o rural aos pequenos e 
m®dios produtores rurais e respectivas organiza»es, com o objetivo de proporcionar-lhes com recursos pr·prios, 
entre outros benef²cios, meios eficazes de produ«o, transporte, armazenamento, comercializa«o, sa¼de, 
educa«o e assist°ncia social. 
 Ä 1Á A assist°ncia de que trata o caput deste artigo ser§ dada, com prioridade, aos produtores que adotem 
pol²tica de amparo aos trabalhadores rurais ou se dediquem ¨ efetiva e adequada explora«o da propriedade, cuja 
atividade econ¹mica principal seja agroind¼stria, agropecu§ria, pesqueira e florestal. 
 Ä 2Á O Estado adotar§ meios de proporcionar energia el®trica ao trabalhador rural, nos termos da Constitui«o 
Federal. 

§ 3°. A Entidade Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia - EMATER-RO, 

Entidade da Administração Indireta do Estado de Rondônia, responsável por desenvolver as atividades de 
Assistência Técnica e Extensão Rural, tratada no caput deste artigo, tem a natureza de Autarquia, prestadora de 

serviços públicos, vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura. (NR dada pela EC nÜ 113, de 30/11/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 

203, de 30/11/2016) 
Reda«o anterior: Ä 3Á A EMATER-RO, ·rg«o oficial respons§vel por desenvolver as atividades de Assist°ncia T®cnica e Extens«o 
Rural, tratada no caput deste artigo, passa a ser Empresa P¼blica, prestadora de servios p¼blicos, vinculada ¨ Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecu§ria e Regulariza«o Fundi§ria de Rond¹nia, com a denomina«o de Empresa Estadual de Assist°ncia T®cnica 
e Extens«o Rural do Estado De Rond¹nia ï EMATER-RO. (Reda«o dada pela EC nÜ 84, de 24/04/2013 ï DO-e-ALE. nÜ 061, de 
30/04/2013) 
Reda«o anterior: Ä 3Á O ·rg«o oficial para desenvolver as atividades de assist°ncia t®cnica e extens«o rural, mencionada no 
ñcaputò deste artigo, ser§ a Associa«o de Assist°ncia T®cnica e Extens«o Rural de Rond¹nia - EMATER/RO. 

 Ä 4Á Lei complementar definir§ o montante do oramento anual para a execu«o da assist°ncia t®cnica e 
extens«o rural, de que trata o caput deste artigo. 

§ 5°. O patrimônio pertencente à EMATER/RO referido no § 3°, deste artigo, próprio e cedido pela Administração 

Pública Estadual, passa a compor o patrimônio da Entidade Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado de Rondônia ï EMATER/RO. (NR dada pela EC nÜ 113, de 30/11/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 203, de 30/11/2016) 

Reda«o anterior: Ä 5Ü O patrim¹nio pertencente ¨ EMATER-RO referida no Ä 3Ü Art. 161 da Constitui«o Estadual, pr·prio e cedido 
pela Administra«o P¼blica Estadual, passa a compor o patrim¹nio da Empresa Estadual de Assist°ncia T®cnica e Extens«o Rural 
do Estado de Rond¹nia. (Acrescido pela EC nÜ 84, de 24/04/2013 ï DO-e-ALE. nÜ061, de 30/04/2013) 

Ä 6Á. O Poder Executivo Estadual implantar§ por meio de Lei Estadual o Oramento, o Quadro  de  Pessoal  e 
o  Plano de Cargos,  Sal§rios  e  Benef²cios  da  Entidade  Aut§rquica  de  Assist°ncia T®cnica e Extens«o Rural  
do  Estado  de  Rond¹nia - EMATER/RO, e integrar«o o referido plano em quadro de extin«o, os empregados 
que n«o optarem pelo plano de demiss«o volunt§rio a ser implementado pela autarquia. (NR dada pela EC nÜ 113, de 

30/11/2016 ï DO-e-ALE. nÜ 203, de 30/11/2016) 
Reda«o anterior: Ä 6Á O Poder Executivo Estadual implantar§ atrav®s de lei estadual o oramento, quadro de pessoal, plano de 
cargos, sal§rios e benef²cios da Empresa Estadual de Assist°ncia T®cnica e Extens«o Rural do Estado de Rond¹nia ï EMATER-
RO. (Reda«o dada pela EC nÜ 88, de 17/12/2013 ï DO-e-ALE. nÜ200, de 18/12/2013) 
Reda«o anterior: Ä 6Ü O Poder Executivo Estadual ter§ o prazo de at® 1Ü de janeiro de 2014 para definir e implantar atrav®s de lei 
estadual a estrutura, oramento, quadro de pessoal, plano de cargo, sal§rios e benef²cios da Empresa Estadual de Assist°ncia 
T®cnica e Extens«o Rural do Estado de Rond¹nia ï EMATER ïRO. (Acrescido pela EC nÜ 84, de 24/04/2013 ï DO-e-ALE. nÜ061, 
de 30/04/2013) 

 
Art. 162. A pol²tica rural ser§ formulada conforme a regionaliza«o adotada pelo Estado, observadas as 
peculiaridades locais, visando a desenvolver e consolidar a diversifica«o e especializa«o regionais, 
assegurando-se as seguintes medidas: 
  I - implanta«o e manuten«o de n¼cleo de profissionaliza«o espec²fica; 
  II - cria«o e manuten«o de fazendas-modelo e de n¼cleos de preserva«o da sa¼de animal; 
  III - divulga«o de dados t®cnicos relevantes, relativos ¨ pol²tica rural; 
  IV - oferta pelo Poder P¼blico de garantia de armazenamento da produ«o; 
  V - repress«o ao uso indiscriminado de agrot·xicos; 
  VI - incentivo, com a participa«o dos Munic²pios, ¨ cria«o de granjas, s²tios e ch§caras em n¼cleos rurais, 
em sistema familiar; 
  VII - est²mulo ¨ organiza«o participativa da popula«o rural; 
  VIII - ado«o de pr§tica preventiva da medicina humana e veterin§ria e de t®cnicas de reposi«o florestal, 
compatibilizadas com a explora«o do solo e a preserva«o do meio ambiente; 
  IX - oferta pelo Poder P¼blico de escolas, postos de sa¼de e centros de lazer. 
 
Art. 163. O Estado, atrav®s de seus ·rg«os espec²ficos, adotar§ medidas disciplinando a comercializa«o, a 
distribui«o e o uso de fertilizantes, agrot·xicos, corretivos, biocidas e produtos veterin§rios na agricultura, 
pecu§ria e silvicultura, prevenindo poss²veis danos e incluindo: 
  I - ado«o obrigat·ria de receitu§rios expedidos por profissionais legalmente habilitados; 



 
  II - exig°ncia de um respons§vel t®cnico legalmente habilitado no com®rcio varejista desses produtos; 
  III -  promo«o de fiscaliza«o mais efetiva. 
 
Art. 164. O Estado elaborar§, com a participa«o das entidades representativas do setor prim§rio, o plano estadual 
de desenvolvimento agropecu§rio, de car§ter plurianual, envolvendo, no conjunto, as condi»es de ocupa«o do 
solo agr²cola, plantio, colheita, produ«o, armazenamento, escoamento e comercializa«o, o qual ser§ submetido 
¨ aprova«o da Assembleia Legislativa, at® cento e vinte dias antes do in²cio de sua execu«o. 
 Par§grafo ¼nico. Para os fins dispostos no ñcaputò deste artigo, o plano agropecu§rio dever§ contemplar, 
obrigatoriamente, pol²ticas integradas de abrang°ncia federal, estadual e municipal. 
 
Art. 165. O Poder P¼blico promover§ a cria«o de escolas agrot®cnicas para a forma«o e difus«o de tecnologias 
ligadas ao setor prim§rio. 
 Par§grafo ¼nico. Essas escolas funcionar«o nas localidades rurais com habilita«o espec²fica nas culturas da 
regi«o, sem preju²zo da forma«o geral. 
 
Art. 166. O Estado apoiar§ o incremento da produ«o e da produtividade pela evolu«o tecnol·gica e o 
desenvolvimento de mercado com ampla oportunidade de participa«o que proporcionem aos seus integrantes 
igualdade de tratamento e as mesmas condi»es de competitividade. 
 Par§grafo ¼nico. Ser«o compatibilizadas na a«o do Poder Executivo Estadual e Municipal as a»es de pol²tica 
industrial, agr²cola, agr§ria e de meio ambiente. 
 

SE¢ëO IV 
DA POLĉTICA FUNDIĆRIA 

 
Art. 167. O Estado promover§ a justa distribui«o da propriedade, atendendo ao interesse social, mediante a 
destina«o de suas terras, respeitada a legisla«o federal, de modo a assegurar ¨s fam²lias o acesso ¨ terra e aos 
meios de produ«o. 
 
Art. 168. O Estado promover§ a fixa«o do homem ao campo, a fim de evitar o °xodo rural, estabelecendo plano 
de coloniza«o, com o aproveitamento de terras p¼blicas e particulares, nos termos da legisla«o federal, levando-
se em conta: 
  I - a democratiza«o da propriedade rural; 
  II - a cobertura dos riscos e das calamidades; 
  III - o planejamento da utiliza«o da terra, permitindo  a cria«o da propriedade agr§ria estatal, da 
propriedade agr§ria coletiva sob o regime cooperativo, e da propriedade familiar; 
  IV - a fun«o social da propriedade e da empresa; 
  V - o direito ¨ propriedade subordinada ¨ fun«o social, ao bem-estar da coletividade, ¨ preserva«o do 
meio ambiente e dos recursos naturais, e o uso racional do solo; 
  VI - a exist°ncia de im·veis cujo tamanho, localiza«o e improdutividade afetem o desenvolvimento de 
povoados, vilas e cidades; 
  VII - a promo«o e cria«o das condi»es de acesso ao trabalhador ¨ propriedade da terra, de prefer°ncia 
na regi«o em que habita, ou em §reas plenamente ajustadas pelos projetos de assentamento e coloniza«o; 
  VIII - a dire«o e controle dos assentamentos de agricultores, de acordo com as pol²ticas agr²cola e de meio 
ambiente e com o Plano Regional de Reforma Agr§ria. 
 
Art. 169. A pequena propriedade rural, assim definida em lei, desde que trabalhada pela fam²lia, n«o ser§ objeto 
de penhora para pagamento dos d®bitos decorrentes de sua atividade produtiva, dispondo a lei sobre os meios de 
financiar o seu desenvolvimento. 
 
Art. 170. A destina«o, venda, doa«o, permuta e concess«o de uso ¨ pessoa f²sica ou jur²dica das terras p¼blicas 
estaduais, com §rea cont²nua superior a mil hectares, depender§ de pr®via autoriza«o da Assembleia Legislativa. 
 Par§grafo ¼nico. O Estado poder§ adquirir e desapropriar, na forma da lei, terras situadas ao longo das rodovias 
estaduais e de rios naveg§veis, sempre que seus titulares n«o lhe derem fun«o social ou as mantiverem com fins 
de especula«o fundi§ria. 
 
Art. 171. Fica o Poder Executivo autorizado a emitir t²tulos, denominados T²tulos da D²vida P¼blica Estadual, que 
ser«o distribu²dos em s®ries aut¹nomas, respeitando o limite m§ximo a ser estabelecido em lei. 
 Par§grafo ¼nico. O oramento estadual fixar§, anualmente, o volume total de t²tulos da d²vida estadual. 
 
Art. 172. O Estado adotar§ plano de reforma agr§ria, visando a estabilizar o produtor rural, aumentar a 
rentabilidade do processo de produ«o agropecu§ria e o acesso ¨ terra, estimulando, prioritariamente, a pequena 
e a m®dia explora«o rural e a em1presa agr§ria, desestimulando o minif¼ndio e o latif¼ndio improdutivos. 
 Ä 1Á Os benefici§rios da distribui«o, dispostos no caput deste artigo, receber«o t²tulos de dom²nio ou de 
concess«o real de uso, inegoci§veis pelo prazo de dez anos, exceto ñcausa mortisò. 



 
 Ä 2Á O Estado estabelecer§ planos de financiamento a m®dio e longo prazos, com juros m·dicos, para facilitar 
a aquisi«o pelos benefici§rios a que se refere este artigo de implementos e insumos agr²colas e constru«o de 
benfeitorias. 
 Ä 3Á O Estado facilitar§ a forma«o de cooperativas de pequenos e m®dios propriet§rios e de trabalhadores 
rurais. 
 
Art. 173. As terras devolvidas ao patrim¹nio p¼blico estadual, de conformidade com a legisla«o federal, destinar-
se-«o ao Plano Estadual de Reforma Agr§ria. 
 
Art. 174. Na escolha e aprova«o da §rea com vistas ao assentamento de colonos, para implanta«o de projetos 
de coloniza«o e do Plano Regional de Reforma Agr§ria, ser§ obrigat·ria a comprova«o de n²veis de fertilidade 
que garantam boa produtividade pela execu«o de levantamento socioecon¹mico e a respectiva an§lise e 
pesquisa do solo. 
 
Art. 175. Ser«o subvencionadas as terras para trabalhadores carentes e sem terras, emitindo-se t²tulo de 
propriedade inegoci§vel e intransfer²vel durante dez anos de uso cont²nuo e produtivo da terra. 
 Par§grafo ¼nico. O Estado, ap·s o cadastramento previsto no art. 161 desta Constitui«o, promover§ a 
regulariza«o das propriedades com modalidade de explora«o hortifrutigranjeira, at® o limite de trinta hectares, 
atrav®s do ·rg«o competente. 
 
Art. 176. O Instituto de Terra de Rond¹nia dever§, obrigatoriamente, submeter ¨ Assembleia Legislativa, at® tr°s 
meses antes do in²cio de cada ano, um plano de desenvolvimento de suas atividades, para a devida aprecia«o e 
aprova«o. 
 
Art. 177 - O Estado e os Munic²pios s· poder«o declarar de utilidade p¼blica e desapropriar bens im·veis mediante pr®via autoriza«o 
legislativa. (Adin 106-0. ï Inconstitucional ï DJ 18/10/02) 

 
Art. 178. As terras devolutas do Estado e dos Munic²pios ter«o suas destina»es prioritariamente vinculadas ao 
Plano Estadual de Reforma Agr§ria, compatibilizadas com as pol²ticas agr²cola e fundi§ria. 
  
 
 
 

SE¢ëO V 
DA POLĉTICA INDUSTRIAL 

 
Art. 179. No estabelecimento de diretrizes e normas relativas ao seu desenvolvimento, o Estado implantar§ pol²tica 
industrial, consoante lei federal e lei complementar. 
 
Art. 180. A pol²tica industrial promover§ o desenvolvimento equilibrado do setor produtivo industrial, servindo aos 
interesses da comunidade, pautada na liberdade da iniciativa privada e na a«o indutora do Estado, atendendo 
aos princ²pios da oportunidade, da efici°ncia e competitividade econ¹mica e da prote«o ao meio ambiente. 
 Ä 1Á Incluem-se na pol²tica industrial as atividades industriais, agroindustriais, da pesca industrial e da ind¼stria 
florestal. 
 Ä 2Á Ser«o compatibilizadas as a»es da pol²tica industrial com a pol²tica agr²cola e de meio ambiente. 
 
Art. 181. A pol²tica industrial tem por objetivo: 
  I - incremento da produ«o e da produtividade pela evolu«o tecnol·gica, o desenvolvimento de mercados, 
com ampla oportunidade de participa«o, que proporcionem aos seus integrantes igualdade de tratamento, de 
forma que se estabeleam, em todos os n²veis, as mesmas condi»es de competitividade; 
  II - melhoria das condi»es para a implanta«o de distritos industriais, atrav®s da expans«o e moderniza«o 
da infraestrutura, de capital social e de servios p¼blicos, por meio de adequados mecanismos de organiza«o 
industrial; 
  III - conserva«o e restaura«o dos recursos naturais pelo seu uso racional, concorrendo para o 
desenvolvimento de condi»es de meio ambiente favor§veis ¨ preserva«o da fauna e flora. 
 Par§grafo ¼nico. Para a consecu«o desses objetivos, compete ao Estado: 
  I - organizar o processo de formula«o da pol²tica industrial, adaptando-a ¨ participa«o do sistema pol²tico 
representativo, ¨s contribui»es do setor privado, ¨ livre iniciativa e ¨ sele«o de instrumentos que melhor 
conduzam ao cumprimento de suas finalidade; 
  II - reduzir a interven«o do Estado, estimulando o mercado de livre concorr°ncia, mantendo-o sob 
condi»es de equil²brio, objetivando reverter os processos de distor«o estrutural resultantes dessa interven«o; 
  III - estimular a cria«o e o fortalecimento de mecanismos de autossustenta«o da iniciativa privada, 
especialmente voltados para o micro e pequeno industrial; 
  IV - prevenir a perda de mercados, tanto nacional como internacional, viabilizando a redu«o de custos de 
transporte, energia, abastecimento de §gua, armazenamento e comercializa«o dos produtos; 
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  V - estabelecer uma pol²tica de compra de produtos industrializados que privilegie a produ«o local, ainda 
que os preos praticados sejam superiores aos da concorr°ncia externa, at® o limite estabelecido em lei, e que 
parte desse diferencial de preo seja alocado ao Fundo de Planejamento e Desenvolvimento Industrial; 
  VI - criar programa de incentivos fiscais para a ind¼stria com recursos: 
   a) derivados dos valores de impostos estaduais incidentes sobre opera»es de circula«o dos produtos 
fabricados pelas empresas beneficiadas e efetivamente recolhidos ao Fundo de Planejamento e Desenvolvimento 
Industrial; 
   b) advindos do diferencial de preos ajustados pela ind¼stria local sobre os valores das concorr°ncias 
externas, de acordo com a execu«o da pol²tica de compras do Estado, e alocados tamb®m ao Fundo. 
 

 
SE¢ëO VI 

DOS RECURSOS MINERAIS 

 
Art. 182. £ dever do Poder P¼blico estadual elaborar o Plano Estadual de Recursos Minerais, visando ¨ 
conserva«o, ao aproveitamento racional dos recursos minerais, ao desenvolvimento harm¹nico do setor com os 
demais e ao desenvolvimento equilibrado das regi»es do Estado. 
 Ä 1Á As empresas mineradoras que causarem danos ao solo e ao meio ambiente sofrer«o multa de at® 
quinhentas vezes o piso nacional de sal§rio ou seu equivalente. 
 Ä 2Á As crateras provocadas pela atividade de minera«o ser«o obrigatoriamente recompostas pelas empresas 
mineradoras, sob a forma de reflorestamento. 
 Ä 3Á Compete ao ·rg«o pr·prio fiscalizar e aplicar a multa prevista no Ä 1Á deste artigo. 
 Ä 4Á As empresas mineradoras aplicar«o, anualmente, parte dos lucros gerados com o aproveitamento de bens 
minerais, nos munic²pios em que estiverem situadas as minas e jazidas, em atividades econ¹micas permanentes 
n«o relacionadas com a minera«o. 
 Ä 5Á Lei complementar definir§ o quantitativo a ser aplicado e as atividades permanentes respectivas. 
 
Art. 183. Os recursos oriundos da jazida mineral a serem repassados para a regi«o dever«o ser destinados 
proporcionalmente pelo ²ndice populacional ao Munic²pio de origem e aos Munic²pios desmembrados da regi«o. 
 
 

SE¢ëO VII 
DO TURISMO 

 
Art. 184. O Estado apoiar§ e incentivar§ o turismo como atividade econ¹mica, reconhecendo-o como forma de 
promo«o e desenvolvimento social e cultural. 
 
Art. 185. O Estado, juntamente com os segmentos envolvidos no setor, definir§ a pol²tica estadual de turismo, 
observadas as seguintes diretrizes e a»es: 
  I - ado«o de plano integrado e permanente, para o desenvolvimento do turismo no Estado, atendidas as 
peculiaridades regionais; (NR dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 

Reda«o anterior: I - ado«o de plano integrado e permanente estabelecido em lei, para o desenvolvimento do turismo no Estado, 
atendidas as peculiaridades regionais; 

  II - cria«o de col¹nia de f®rias, observado o disposto no inciso anterior; 
  III - desenvolvimento de infraestrutura e conserva«o de parques estaduais, reservas biol·gicas, 
monumentos hist·ricos e religiosos, bem como todo o potencial que venha a ser de interesse tur²stico; 
  IV - est²mulo ¨ produ«o artesanal t²pica de cada regi«o do Estado, mediante pol²tica de redu«o ou de 
isen«o de tarifas devidas, conforme especifica«o em lei; 
  V - apoio a programas de orienta«o e divulga«o do turismo regional; 
  VI - regulamenta«o do uso, ocupa«o e frui«o dos bens naturais e culturais de interesse tur²stico; 
  VII - cria«o de um fundo de assist°ncia ao turismo, para conserva«o dos monumentos hist·ricos do Estado 
e dos Munic²pios; 
  VIII - prote«o ao patrim¹nio ecol·gico e hist·rico-cultural do Estado e dos Munic²pios; 
  IX - apoio ¨ iniciativa privada no desenvolvimento de programas de lazer e entretenimento para a popula«o, 
de modo geral; 
  X - cria«o de centros de artesanato. 
 Par§grafo ¼nico. A pol²tica de execu«o e incentivo ao turismo competir§ ao ·rg«o encarregado pela atividade 
de turismo, no que couber, e ¨ iniciativa privada, de acordo com o plano estabelecido no inciso I deste artigo. (NR 
dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 

Reda«o anterior: Par§grafo ¼nico. A pol²tica de execu«o e incentivo ao turismo competir§ ¨ Empresa de Turismo de Rond¹nia, 
no que couber, e ¨ iniciativa privada, de acordo com o plano estabelecido no inciso I deste artigo. 

 
 



 
CAPĉTULO II 

DA ORDEM SOCIAL 
SE¢ëO I 

DA EDUCA¢ëO 
 
Art. 186. A educa«o, direito de todos e dever do Estado e da fam²lia, ser§ promovida e executada com a 
colabora«o da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa para o exerc²cio da cidadania e sua 
prepara«o e qualifica«o para o trabalho. 
 
Art. 187. O Estado e os Munic²pios manter«o o sistema de ensino, respeitados os princ²pios estabelecidos em leis 
federais e mais os seguintes: 
  I - ensino fundamental ministrado em l²ngua portuguesa, assegurado o direito ¨s comunidades ind²genas 
de receb°-lo nos respectivos idiomas, atrav®s de processos adequados de aprendizagem; 
  II - valoriza«o dos profissionais do magist®rio, garantindo-se, na forma da lei, planos de carreira, 
envolvendo remunera«o, treinamento e desenvolvimento para todos os cargos do magist®rio p¼blico, com piso 
de vencimento profissional e ingresso, exclusivamente, por concurso p¼blico de provas e t²tulos, realizado 
periodicamente, sob regime jur²dico ¼nico, adotado pelo Estado e seus Munic²pios, para seus servidores civis; 
  III - acesso ao aprendizado, ao ensino e ¨ pesquisa; 
  IV - liberdade de divulgar o pensamento, a arte, a ci°ncia, a cultura, o esporte e o saber; 
  V - participa«o de profissionais e suas entidades na elabora«o e discuss«o de curr²culos  adequados ¨s 
§reas de sua abrang°ncia; 
  VI - gest«o democr§tica do ensino p¼blico, na forma da lei; 
  VII - abertura de espao nas escolas para integra«o aluno-professor-fam²lia, mediante relacionamento 
permanente e democr§tico desses tr°s agentes do processo educativo; 
  VIII - garantia aos profissionais do magist®rio, dos diferentes n²veis, de concess«o de bolsas de estudo para 
cursos de p·s-gradua«o em especializa«o, mestrado e doutorado, mediante crit®rios a serem estabelecidos em 
lei; 
  IX - garantia de acesso ao ensino supletivo. 
  X - assegurada a atua«o profissional de Assistentes Sociais, Psic·logos, Fonoaudi·logos, Nutricionistas e 
T®cnicos em Nutri«o no processo de ensino e aprendizagem das escolas p¼blicas. (Acrescido pela EC nÜ 133, de 
17/04/2019 ï DO-e-ALE. nÜ 67, de 24/04/2019) 
 Ä 1Ü O Curr²culo Escolar das Escolas P¼blicas estaduais incluir§, obrigatoriamente, disciplina ou pr§tica 
educativa referente ¨ preven«o sobre a natureza e efeitos das subst©ncias psicotr·picas ou que determinem 
depend°ncia f²sica ou ps²quica. (Acrescido pela EC nÜ 12, de 09/06/1999 ï D.O.E. nÜ 4275, de 29/06/1999) 
 Ä 2 Ü O Curr²culo das escolas estaduais incluir§, obrigatoriamente, disciplinas ou pr§ticas educativas referentes 
a tr©nsito, ecologia e direitos humanos. (Acrescido pela EC nÜ 15, de 18/11/1999 ï D.O.E. nÜ 4380, de 30/1/1999) 
  
Art. 188. O Estado e os Munic²pios organizar«o, em regime de colabora«o, seus sistemas de ensino. 
 Par§grafo ¼nico. Os Munic²pios organizar«o os seus sistemas de ensino, tendo em vista a sua capacidade 
financeira e a necessidade de seus habitantes, atuando, prioritariamente, no ensino fundamental e na pr®-escola. 
 
Art. 189. Cabe ao Estado e aos Munic²pios aplicar na manuten«o e desenvolvimento do ensino nunca menos 
que o estabelecido no art. 212 da Constitui«o Federal. 

I - S«o considerados como integrantes da receita aplicada nos termos deste artigo as despesas empenhadas, liquidadas e pagas no 

exerc²cio financeiro. (Acrescido pela EC nÜ 17, de 19/11/1999 ï D.O.E. nÜ 4380, de 30/11/1999) (ADI 2124 - Inconstitucional - DJe- 
09-02-2015) 

 Ä 1Ü A aplica«o de que trata o caput deste artigo dever§ ser anual. (NR dada pela EC nÜ 62, de 17/12/2007 ï D.O.E. nÜ 

907, de 28/12/2007) 
Reda«o anterior: Ä 1Á A aplica«o de que trata o caput deste artigo dever§ ser mensal. 

 Ä 2Á O n«o-atendimento ao previsto no par§grafo anterior implicar§ a corre«o monet§ria dos valores, tomando 
por base de c§lculo o maior ²ndice de corre«o vigente no Pa²s, no m°s da aplica«o. 
 Ä 3Á O Estado publicar§, at® 10 de maro de cada ano, o demonstrativo da aplica«o dos recursos previstos 
neste artigo, por Munic²pio, e por atividade. 
 Ä 4Á Lei ordin§ria definir§ um percentual dentro do valor orament§rio destinado ¨ Educa«o a ser aplicado 
especificamente no ensino especial, normatizando-se a sua aplica«o. 
 Ä 5Ü O Poder Executivo Estadual manter§ conta especial para os efeitos financeiros definidos neste artigo. 

(Acrescido pela EC nÜ 17, de 19/11/1999 ï D.O.E. nÜ 4380, de 30/11/1999) (ADI 2124 ï Improcedente - DJe-026 DIVULG 06-02-2015 PUBLIC 
09-02-2015) 

 Ä 6Ü O Poder Executivo Estadual encaminhar§, trimestralmente, ¨ Comiss«o Permanente de Fiscaliza«o 
Financeira e Orament§ria da Assembleia Legislativa e ao Tribunal de Contas do Estado, at® o d®cimo quinto dia 
do m°s subsequente, demonstrativo dos recursos aplicados no per²odo, na manuten«o e desenvolvimento do 
ensino. (Acrescido pela EC nÜ 17, de 19/11/1999 ï D.O.E. nÜ 4380, de 30/11/1999) (ADI 2124 ï Improcedente - DJe-026 DIVULG 06-02-2015 

PUBLIC 09-02-2015) 
 
Art. 190. £ defeso ao Estado auxiliar, com recursos financeiros e humanos, o Munic²pio que deixe de comprovar 
a regular e eficaz aplica«o, no ano imediatamente anterior, do m²nimo constitucional obrigat·rio na manuten«o 
e desenvolvimento do ensino. 
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Art. 191. O ensino ® livre ¨ iniciativa privada, por®m sujeito ¨ fiscaliza«o do Estado, devendo atender ¨s seguintes 
condi»es: 
  I - dar cumprimento ¨s normas gerais de educa«o nacional e estadual; 
  II - ser autorizado e sua qualidade avaliada pelo Conselho Estadual de Educa«o; 
  III - ser ministrado sem restri»es de ordem filos·fica e religiosa, ou preconceitos de qualquer natureza; 
  IV - utilizar profissionais habilitados, respeitadas as modalidades e n²veis de ensino; 
  V - incentivar o aperfeioamento e desenvolvimento dos profissionais com programas de reciclagem 
permanente. 
 
Art. 192. O Estado adotar§ a descentraliza«o do ensino, atrav®s da coopera«o com os Munic²pios, obedecidas 
as seguintes diretrizes: 
  I - atendimento priorit§rio ¨ escolaridade obrigat·ria; 
  II - garantia de repasse de recursos t®cnicos e financeiros; 
 Par§grafo ¼nico. A cess«o de pessoal do magist®rio para os sistemas municipais de ensino, quando houver, 
dar-se-§ com todos os direitos e vantagens funcionais do cargo. 
 
Art. 193. As empresas comerciais, industriais e agr²colas com mais de cem empregados dever«o garantir ensino 
gratuito para os seus empregados e filhos destes, entre seis e catorze anos de idade, ou concorrer para este fim, 
nos termos da Constitui«o Federal. 
 
Art. 194. O Estado poder§ criar entidades de ensino superior com autonomia did§tico-cient²fica, administrativa, 
financeira e patrimonial, obedecendo ao princ²pio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extens«o de seus 
servios ¨ comunidade. 
 
Art. 195. As institui»es p¼blicas de educa«o profissional e tecnol·gica, bem como as institui»es p¼blicas de 
educa«o profissional do Sistema Estadual de Ensino de Rond¹nia, consoante disposto nas respectivas leis de 
cria«o, poder«o ser dotadas de autonomia administrativa, disciplinar, financeira, orament§ria e did§tico-
pedag·gica, nesta compreendida, a cria«o e extin«o de suas unidades e de seus cursos, o registro dos 
respectivos diplomas e certificados, al®m da formula«o da pol²tica de educa«o profissional e tecnol·gica no 
©mbito legal de sua atua«o, com observ©ncia das normas emanadas pelo Conselho Estadual de Educa«o. (NR 
dada pela EC nÜ 134, de 5/06/2019 ï DO-e-ALE nÜ 98, de 12/06/2019) 

Reda«o anterior: Art. 195. As institui»es p¼blicas de educa«o profissional e tecnol·gica, bem como as institui»es 
p¼blicas de educa«o tecnol·gica e as institui»es p¼blicas de educa«o profissional do Sistema Estadual de Ensino de 
Rond¹nia, consoante disposto nas respectivas leis de cria«o, poder«o ser dotadas de autonomia administrativa, 
disciplinar, financeira, orament§ria, patrimonial e did§tico-pedag·gica, nesta compreendida, inclusive a compet°ncia 
regulat·ria de cria«o e extin«o de suas unidades e de seus cursos, o registro dos respectivos diplomas e certificados e 
a formula«o da pol²tica de educa«o profissional e tecnol·gica no ©mbito legal de sua atua«o. (Reda«o dada pela EC 
nÜ 115, de 7/12/2016 ï DO-e-ALE nÜ 209, de 8/12/2016) 
Reda«o anterior: Art. 195. O Estado poder§ criar escolas t®cnicas, agrot®cnicas e industriais, atendendo ¨s 
necessidades regionais de desenvolvimento. 
     Par§grafo ¼nico. Na efetiva«o dos planos regionais de desenvolvimento, incluir-se-§ a implanta«o das escolas 
previstas no caput deste artigo. 

Ä 1Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 134, de 5/06/2019 ï DO-e-ALE nÜ 98, de 12/06/2019) 
Dispositivo revogado: Ä 1Ü. As caracter²sticas referidas no caput, deste artigo, poder«o ser estendidas ¨s institui»es 
comunit§rias, filantr·picas e confessionais, nos limites estabelecidos em lei espec²fica. (Acrescido pela EC nÜ 115, de 
7/12/2016 ï DO-e-ALE nÜ 209, de 8/12/2016) 

 Par§grafo ¼nico. Os planos regionais de desenvolvimento contemplar«o a instala«o e manuten«o das 
institui»es referidas no caput deste artigo. (NR dada pela EC nÜ 134, de 5/06/2019 ï DO-e-ALE nÜ 98, de 12/06/2019) 

Reda«o anterior: Ä 2Ü. Os planos regionais de desenvolvimento contemplar«o a instala«o e a manuten«o das 
institui»es referidas no caput, deste artigo. (Acrescido pela EC nÜ 115, de 7/12/2016 ï DO-e-ALE nÜ 209, de 8/12/2016) 

Ä 3Ü REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 134, de 5/06/2019 ï DO-e-ALE nÜ 98, de 12/06/2019) 
Dispositivo revogado: Ä 3Ü O disposto no artigo 196, desta Constitui«o, aplicar-se-§ ¨s institui»es referidas no caput 
deste artigo, nos termos estabelecidos nas correspondentes leis de cria«o. (Acrescido pela EC nÜ 115, de 7/12/2016 ï 
DO-e-ALE nÜ 209, de 8/12/2016) 

 
Art. 196. Compete ao Conselho Estadual de Educa«o, sem preju²zo de outras atribui»es que lhe sejam 
conferidas em lei, observadas as diretrizes e bases estabelecidas pela Uni«o: 
  I - baixar normas disciplinadoras dos sistemas estadual e municipal de ensino; 
  II - interpretar a legisla«o de ensino; 
  III - autorizar o funcionamento dos estabelecimentos de ensino e avaliar-lhes a qualidade; 
  IV - desconcentrar suas atribui»es por meio de comiss»es de ©mbito municipal; 
  V - aprovar os planos estaduais de educa«o. 
 Par§grafo ¼nico. A compet°ncia, a organiza«o e as diretrizes de funcionamento do Conselho ser«o 
estabelecidas em lei. 
 
Art. 197. Os professores e os especialistas em educa«o ser«o regidos por planos de carreira e a eles aplicado, 
no que couber, o Estatuto dos Funcion§rios P¼blicos do Estado. 
 



 
SE¢ëO II 

DA CIąNCIA E TECNOLOGIA 
 
Art. 198. £ livre a pesquisa, o ensino, a experimenta«o cient²fica e tecnol·gica, cabendo ao Poder P¼blico seu 
incentivo e controle, com vistas ao desenvolvimento em benef²cio do interesse coletivo, no sentido de atender as 
necessidades b§sicas da  popula«o. 
 
Art. 199. £ obriga«o do Estado, sem preju²zo da iniciativa privada, promover e incentivar o desenvolvimento da 
ci°ncia e tecnologia, o est²mulo ¨ pesquisa, dissemina«o do saber e o dom²nio e aproveitamento adequado do 
patrim¹nio universal, mediante: 
  I - incentivo ¨s institui»es de ensino superior, aos centros de pesquisa, e ¨s ind¼strias com destina«o de 
recursos necess§rios; 
  II - integra«o no mercado e no processo de produ«o estadual e nacional. 
 
Art. 200. O Estado adotar§ medidas para o desenvolvimento cient²fico e tecnol·gico, integrando as a»es junto 
aos Poderes P¼blicos Federal, Estadual e Municipal, al®m da participa«o da comunidade cient²fica, observando: 
  I - a pesquisa cient²fica b§sica receber§ tratamento priorit§rio do Estado, tendo em vista o bem p¼blico e o 
progresso das ci°ncias; 
  II - preponderantemente, a pesquisa tecnol·gica voltar-se-§ para solu»es de problemas regionais e para o 
desenvolvimento produtivo do Estado; 
  III - a subordina«o ¨s necessidades sociais, econ¹micas, pol²ticas e culturais, dando-se prioridade ao 
esforo para completa incorpora«o dos marginalizados na sociedade moderna; 
  IV - o respeito ¨s caracter²sticas sociais e culturais do Estado e plena utiliza«o de seus recursos humanos 
e materiais. 
 
Art. 201. Lei dispor§ sobre a cria«o da Funda«o de Amparo ao Desenvolvimento das A»es Cient²ficas e 
Tecnol·gicas e ¨ Pesquisa do Estado de Rond¹nia. 
 Par§grafo ¼nico. As atividades relativas ao desenvolvimento das a»es cient²ficas e tecnol·gicas ser«o 
disciplinadas em lei. 
 
Art. 202. O Estado apoiar§ a forma«o de recursos humanos nas §reas de ci°ncia, pesquisa e tecnologia, e 
conceder§ aos que delas se ocupem, exclusivamente, meios e condi»es especiais de trabalho. 
 
Art. 203. O Poder P¼blico criar§ o Conselho Estadual de Ci°ncia e Tecnologia, cujas atribui»es, organiza«o e 
foro de funcionamento ser«o definidos em lei. 
 

SE¢ëO III 
DA CULTURA 

 
Art. 204. O Sistema Estadual de Cultura, organizado em regime de colabora«o, de forma descentralizada e 
participativa, institui um processo de gest«o e promo«o conjunta de pol²ticas p¼blicas de cultura, democr§ticas e 
permanentes, pactuadas entre a Uni«o, os entes da Federa«o, os munic²pios do Estado de Rond¹nia e a 
sociedade, tendo por objetivo promover o desenvolvimento humano, social e econ¹mico com pleno exerc²cio dos 
direitos culturais. (NR dada pela EC nÜ 103, de 07/10/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 168, de 08/10/2015) 
 Ä 1Ü O Sistema Estadual  de Cultura fundamenta-se na pol²tica estadual de cultura e nas suas diretrizes, 
estabelecidas no Plano Estadual de Cultura, e rege-se pelos seguintes princ²pios: 
  I - diversidade das express»es culturais; 
  II - universaliza«o do acesso aos bens e servios culturais; 
  III - fomento ¨ produ«o, difus«o e circula«o de conhecimento e bens culturais; 
  IV - coopera«o entre os entes federados, os munic²pios, os agentes p¼blicos e privados atuantes na §rea 
cultural; 
  V - integra«o e intera«o na execu«o das pol²ticas, programas, projetos e a»es desenvolvidas; 
  VI - complementaridade nos pap®is dos agentes culturais; 
  VII - transversalidade das pol²ticas culturais; 
  VIII - autonomia dos entes federados, dos munic²pios e das institui»es da sociedade civil; 
  IX - transpar°ncia e compartilhamento das informa»es; 
  X - democratiza«o dos processos decis·rios com participa«o e controle social; 
  XI - descentraliza«o articulada e pactuada da gest«o, dos recursos e das a»es; 
  XII - amplia«o progressiva dos recursos contidos nos oramentos p¼blicos para a cultura. 
 Ä 2Ü Constitui a estrutura do Sistema Estadual de Cultura:  
  I - ·rg«o gestor da cultura; 
  II - Conselho Estadual de Pol²tica Cultural; 
  III - Confer°ncia Estadual de Cultura; 
  IV - comiss»es intergestores; 
  V - planos de cultura; 



 
  VI - sistemas de financiamento ¨ cultura; 
  VII - sistemas de informa»es e indicadores culturais; 
  VIII - programas de forma«o na §rea da cultura; 
  IX - sistemas setoriais de cultura. 
 Ä 3Ü Lei estadual dispor§ sobre a regulamenta«o do Sistema Estadual de Cultura, bem como de sua articula«o 
com os demais sistemas ou pol²ticas setoriais de governo. 
 Ä 4Ü Os munic²pios organizar«o seus respectivos sistemas de cultura em leis pr·prias. 

Reda«o anterior: Art. 204. Fica assegurada a participa«o de todos nos benef²cios da produ«o cultural, acesso ¨s fontes de 
cultura, respeitadas as aspira»es individuais e as caracter²sticas regionais. 

 
Art. 205. O Estado apoiar§ e incentivar§ a valoriza«o e a difus«o das manifesta»es culturais e, solidariamente, 
¨s demais institui»es sociais. 
 Ä 1Á O Poder P¼blico proteger§, em sua integridade e desenvolvimento, as manifesta»es de cultura popular 
de origem dos grupos ®tnicos participantes do processo de civiliza«o brasileira. 
 Ä 2Á  As culturas ind²genas devem ser respeitadas em seu car§ter aut¹nomo, seus usos, costumes, l²nguas, 
crenas, tradi»es e organiza«o social. 
 
Art. 206. Constituem patrim¹nio cultural do povo de Rond¹nia os bens de natureza material e imaterial, tomados 
individualmente ou em conjunto, portadores de refer°ncia ¨ identidade, ¨ a«o e ¨ mem·ria, nos quais se incluem: 
  I - as formas de express«o; 
  II - os modos de criar, fazer e viver; 
  III - as cria»es cient²ficas, tecnol·gicas e art²sticas; 
  IV - as obras, objetos, documentos, edifica»es e demais espaos destinados a manifesta»es art²stico-
culturais; 
  V - os conjuntos urbanos e s²tios de valor hist·rico, paisag²stico, art²stico, arqueol·gico, paleontol·gico, 
ecol·gico e cient²fico. 
 Ä 1Á Os bens mencionados nos incisos IV e V deste artigo s«o considerados integrantes do patrim¹nio p¼blico, 
devendo, para sua prote«o e preserva«o, a administra«o p¼blica incentivar a colabora«o da comunidade. 
 Ä 2Á Os danos e ameaas ao patrim¹nio cultural ser«o punidos na forma da lei. 
 Ä 3Á Lei dispor§ sobre a fixa«o de datas comemorativas, calend§rio de roteiro tur²stico e de fatos relevantes 
para cultura estadual. 
 Ä 4Á Os bens mencionados neste artigo poder«o ser objeto de desapropria«o por parte do Poder P¼blico e, 
se permanecerem no dom²nio particular, n«o devem ser objeto de modifica«o ou reforma, na base da lei. 
 
Art. 207. O Estado e os Munic²pios incentivar«o a instala«o de bibliotecas nas sedes dos Munic²pios e distritos, 
assim como dedicar«o aten«o especial ¨ compra de bibliotecas particulares, obras-de-arte e outros bens 
particulares, visando ao est²mulo e ¨ perman°ncia desses bens no Estado. 
 
Art. 208. O Estado dispor§ de um fundo estadual de desenvolvimento cultural, devidamente estruturado, que lhe 
assegure, respeitada a Constitui«o Federal, recursos destinados ao provimento das necessidades culturais 
definidas em lei. (NR dada pela EC nÜ 136, de 07/11/2019 ï DO-e-ALE. nÜ 192, de 07/11/2019) 

Reda«o anterior: Art. 208. O Estado dispor§ de um fundo estadual de desenvolvimento cultural, devidamente estruturado, que 
lhe assegure, respeitada a Constitui«o Federal, recursos destinados ao provimento das necessidades culturais definidas em lei. 

 Ä 1Á Constitui receita principal do Fundo Estadual de Desenvolvimento da Cultura - FEDEC: (NR dada pela EC nÜ 
136, de 07/11/2019 ï DO-e-ALE. nÜ 192, de 07/11/2019) 

Reda«o anterior: Par§grafo ¼nico. Constitui receita principal do Fundo Estadual de Desenvolvimento da Cultura ï FEDEC. 
(Acrescido pela EC nÜ 103, de 07/10/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 168, de 08/10/2015) 

  I - dota»es consignadas na Lei Orament§ria Anual - LOA, assegurando o percentual m§ximo de 0,05% 
(cinco cent®simo por cento) da receita tribut§ria l²quida do Poder Executivo do Estado de Rond¹nia; e (NR dada pela 
EC nÜ 136, de 07/11/2019 ï DO-e-ALE. nÜ 192, de 07/11/2019) 

Reda«o anterior: I - dota»es consignadas na Lei Orament§ria Anual (LOA), assegurando o percentual m²nimo de 0,5% (cinco 
d®cimo por cento) da receita tribut§ria l²quida do Poder Executivo do Estado de Rond¹nia; (Acrescido pela EC nÜ 103, de 
07/10/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 168, de 08/10/2015) 

  II - transfer°ncias federais e/ou estaduais ¨ conta do FEDEC/RO. (NR dada pela EC nÜ 136, de 07/11/2019 ï DO-e-

ALE. nÜ 192, de 07/11/2019) 
Reda«o anterior: II - transfer°ncias federais e/ou estaduais ¨ conta do FEDEC/RO. (Acrescido pela EC nÜ 103, de 07/10/2015 ï 
DO-e-ALE. nÜ 168, de 08/10/2015) 

 Ä 2Á Para os fins do disposto neste artigo, considera-se Receita Tribut§ria L²quida, o valor arrecadado a t²tulo 
de Tributos Estaduais; deduzidos os valores referentes ¨s Transfer°ncias Constitucionais, repasses para os 
Poderes e os percentuais vinculados ¨ sa¼de e ¨ educa«o. (Acrecido pela EC nÜ 136, de 07/11/2019 ï DO-e-ALE. nÜ 192, de 

07/11/2019) 
 
Art. 209. O Poder P¼blico criar§ o Conselho de Pol²tica Cultural, cujas atribui»es, organiza«o e forma de 
funcionamento ser«o definidas em lei. 
 
 



 
SE¢ëO IV 

DO DESPORTO E DO LAZER 
 
Art. 210. O Estado de Rond¹nia adotar§ os seguintes princ²pios estabelecidos pela Constitui«o Federal, quanto 
aos Desportos, em seu art. 217: 
  I - obrigatoriedade de reservas de §rea e constru«o de praas e campos de esporte nos projetos de 
urbaniza«o e unidades escolares, bem como desenvolvimento de programas e constru«o de quadras para 
pr§tica do esporte comunit§rio; 
  II - ensejo ¨ facilidade e est²mulo  em geral aos integrantes de representa»es desportivas estaduais e 
municipais das diversas modalidades, concedendo-lhes bolsa-atleta. (NR dada pela EC nÜ 78, de 28/03/2012 ï D.O.ALE. nÜ 

37, de 29/03/2012) 
Reda«o anterior: II - ensejo ¨ facilidade e est²mulo em geral aos integrantes de representa»es desportivas estaduais e municipais 
das diversas modalidades, concedendo-lhes bolsas de estudo. 

 
Art. 211. O Estado incentivar§, mediante benef²cios fiscais, o investimento no desporto pela iniciativa privada. 
 
Art. 212. O Estado e os Munic²pios estimular«o as atividades de desporto de massa e de lazer junto ¨ comunidade, 
observando a autonomia das entidades desportivas dirigentes e associa»es, quanto a sua organiza«o e 
funcionamento. 
 
Art. 213. O Poder P¼blico proporcionar§ formas adequadas de acompanhamento m®dico e exames 
complementares aos atletas integrantes de delega»es esportivas que representarem o Estado de Rond¹nia em 
competi»es interestaduais, nacionais e internacionais. 
 
Art. 214. O Estado destinar§ recursos orament§rios, bem como pessoal e material, preferencialmente, ¨s 
entidades desportivas, dirigentes e associa»es que: 
  a) cumpram integralmente o calend§rio do ano imediatamente anterior; 
  b) pratiquem desportos de maior abrang°ncia populacional; 
  c) possuam maior n¼mero de participantes; 
  d) desenvolvam maior participa«o em eventos a n²vel estadual, nacional e internacional; 
  e) prestem assist°ncia m®dica aos atletas integrantes de seus quadros esportivos. 
 
Art. 215. Os deficientes f²sicos e os idosos acima de 65 anos ter«o acesso gratuito a est§dios, gin§sios, quadras 
poliesportivas, bem como a todos os locais em que se realizem eventos esportivos e culturais oficiais.  (NR dada pela 
EC nÜ 25, de 05/07/2002 ï D.O.E. nÜ 5040, de 25/07/2002) 

Reda«o anterior: Art. 215. Os deficientes f²sicos ter«o acesso gratuito a est§dios, gin§sios, quadras, bem como a todos os locais 
em que se realizem eventos esportivos e culturais oficiais. (Reda«o dada pela EC nÜ 10, de 27/05/1999 ï D.O.E. nÜ 4263, de 
11/06/1999) 
Reda«o anterior: Art. 215. Os deficientes f²sicos ter«o acesso gratuito a est§dios, gin§sios, quadras, bem como a todos os locais 
em que se realizem eventos esportivos oficiais. 

 
Art. 216. O Estado e os Munic²pios, visando a estimular a pr§tica do desporto escolar e do rendimento, dever«o 
realizar, anualmente, pelo menos uma competi«o desportiva. 
 Par§grafo ¼nico. A participa«o do servidor ou estudante na rede oficial de ensino, em competi»es oficiais, no 
©mbito estadual, nacional e internacional, ser§ apoiada pelo Poder P¼blico e considerada de relevante interesse 
p¼blico. 
 
Art. 217. O Poder P¼blico estimular§ a pesquisa, o interc©mbio, os cursos na §rea de educa«o f²sica, do desporto 
e do lazer, visando a atualizar a capacita«o t®cnica de seus profissionais no desempenho de suas atividades. 
 Ä 1Á O Poder P¼blico apoiar§ e incentivar§ o lazer, reconhecendo-o como forma de promo«o social. 
 Ä 2Á O Poder P¼blico dar§ tratamento diferenciado para o desporto profissional e n«o profissional. 
 

SE¢ëO V 
DO MEIO AMBIENTE 

 
Art. 218. A preserva«o do meio ambiente, a prote«o dos recursos naturais, de forma a evitar o seu esgotamento 
e a manuten«o do equil²brio ecol·gico s«o de responsabilidade do Poder P¼blico e da comunidade, para uso das 
gera»es presentes e futuras. 
 Par§grafo ¼nico. Os valores ambientais e os recursos naturais ser«o considerados bens de uso comum do 
povo e essenciais ¨ sadia qualidade de vida. 
 
Art. 219. £ dever do Poder P¼blico, atrav®s de organismos pr·prios e colabora«o da comunidade: 
  I - assegurar, em ©mbito estadual, as diversidades das esp®cies e dos ecossistemas, de modo a preservar 
o patrim¹nio gen®tico do Estado; 
  II - planejar e implantar unidades de conserva«o e preserva«o da natureza, de ©mbito estadual e 
municipal, mantendo-as atrav®s dos servios p¼blicos indispens§veis as suas finalidades; 
  III - ordenar o espao territorial de forma a conservar ou restaurar §reas biologicamente desequilibradas; 



 
  IV - prevenir, controlar e combater a polui«o, a eros«o e os processos de desmatamento, aplicando ao 
infrator da legisla«o pertinente, dentre outras penalidades, a proibi«o de receber incentivos e aux²lios 
governamentais; 
  V - disciplinar, com base em princ²pios ecol·gicos, o aproveitamento dos recursos naturais em benef²cio de 
todos; 
  VI - exigir a elabora«o de estudos de impacto que permitam definir prioridades e alternativas na execu«o 
de projetos que possam causar danos ao meio ambiente; 
  VII - proteger os monumentos naturais, os s²tios paleontol·gicos e arqueol·gicos, os monumentos e s²tios 
hist·ricos e seus elementos; 
  VIII - promover a educa«o ambiental com implanta«o em toda a rede estadual, a comear pela pr®-escola 
e ensino fundamental, alcanando todos os n²veis, de forma interdisciplinar, e proporcionar ¨ comunidade a 
informa«o das quest»es ambientais orientadas por um atendimento cultural l·gico das rela»es entre a natureza 
e a sociedade; 
  IX - controlar a produ«o, comercializa«o, emprego de t®cnicas e m®todos e utiliza«o de subst©ncias que 
afetem a sa¼de p¼blica e o meio ambiente. 
 Ä 1Ü ê Pol²cia Florestal, subordinada ¨ Pol²cia Militar do Estado, incumbir-se-«o as a»es de planejamento, 
dire«o e execu«o do policiamento florestal. (Renumerado pela EC nÜ 126, de 21/03/2018 ï DO-e-AL.E. nÜ 52, de 28/03/2018) 
 Ä 2Ü A implanta«o, altera«o ou extin«o das unidades de conserva«o e preserva«o da natureza de que 
cuidam o inciso II, ser«o necessariamente criadas alteradas ou extintas por lei complementar pr·pria. (Acrescido pela 
EC nÜ 126, de 21/03/2018 ï DO-e-AL.E. nÜ 52, de 28/03/2018) 
 
Art. 220. O desenvolvimento econ¹mico e social deve conciliar-se com a prote«o ao meio ambiente, para 
preserv§-lo de altera»es f²sicas, qu²micas ou biol·gicas que, direta ou indiretamente, sejam nocivas ¨ sa¼de, ¨ 
segurana e ao bem-estar das popula»es e ocasionem danos ¨ fauna, ¨ flora, ao solo e ¨s paisagens. 
 Ä 1Á O exerc²cio do direito de propriedade subordina-se ao bem-estar da coletividade, ¨ conserva«o dos 
recursos naturais e ¨ prote«o ao meio ambiente. 
 Ä 2Á Lei estadual estabelecer§ o plano geral de prote«o ao meio ambiente, adotando as medidas necess§rias 
¨ utiliza«o racional dos recursos naturais e ¨ redu«o, ao m²nimo poss²vel, da polui«o e degrada«o ambiental. 
 
Art. 221. Para assegurar a efetividade do disposto no artigo anterior, incumbe ao Estado e aos Munic²pios, na 
esfera de suas respectivas compet°ncias: 
  I - aprovar, para fins de legisla«o urban²stica, a transforma«o de zona rural em zona urbana, mediante 
pr®vio estudo de impacto ambiental; 
  II - registrar, acompanhar e fiscalizar concess»es de direitos de pesquisa e explora«o de recursos h²dricos 
e minerais; 
  III - definir os espaos territoriais a serem especialmente protegidos, com vistas aos objetivos 
conservacionistas do zoneamento socioecon¹mico e ecol·gico do Estado; 
  IV - proteger, nos loteamentos em §reas de expans«o urbana, os espaos de import©ncia ecol·gica, social, 
paisag²stica, cultural e cient²fica; 
  V - promover a classifica«o dos cursos d'§gua, de acordo com seus usos preponderantes e as exig°ncias 
de qualidade; 
  VI - prevenir e coibir toda pr§tica que submeta os animais ¨ crueldade; 
  VII - discriminar §reas destinadas ¨s atividades produtivas, em especial, ¨s ind¼strias. 
 Ä 1Á Competir§ ao Estado controlar e ajustar os planos de zoneamento de atividades econ¹micas e sociais, de 
iniciativa dos Munic²pios, visando a compatibilizar, no interesse ecol·gico, fun»es conflitantes em espaos 
municipais cont²guos e integrar iniciativas regionais mais amplas. 
 Ä 2Á Ser§ criado em cada Munic²pio o Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, cujas atribui»es, 
organiza«o e forma de funcionamento ser«o definidas em lei. 
 
Art. 222. Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente degradado, na forma 
da lei. 
 
Art. 223. As condutas e as atividades consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitar«o o infrator, pessoa f²sica 
ou jur²dica, de direito p¼blico ou privado, ¨s san»es administrativas, sem preju²zo das obriga»es de reparar o 
dano e das comina»es penais cab²veis. 
 Par§grafo ¼nico. O Minist®rio P¼blico tem legitimidade ativa para promover o inqu®rito civil e a«o civil p¼blica 
para a defesa do meio ambiente em termos do art. 129, III da Constitui«o Federal, podendo determinar a apura«o 
dos preju²zos ao ecossistema junto aos ·rg«os competentes do Estado. 
 
Art. 224. S«o indispon²veis as terras devolutas e as que vierem a ser arrecadadas pelo Estado, necess§rias ¨s 
atividades de recrea«o p¼blica e ¨ institui«o de parques e demais unidades de conserva«o, para prote«o dos 
ecossistemas naturais, arrecadadas em a»es discriminat·rias. 
 
Art. 225. O Poder P¼blico criar§ mecanismo de fomento ao reflorestamento com a finalidade de suprir a demanda 
de produtos lenhosos e minimizar o impacto da explora«o dos adensamentos vegetais nativos. 



 
 Ä 1Á O Estado manter§ o invent§rio e o mapeamento das coberturas vegetais nativas, visando ¨ ado«o de 
medidas especiais de prote«o. 
  Ä 2Á As atividades que utilizam produtos florestais, como combust²veis ou mat®ria prima, dever«o comprovar, 
para fins de licenciamento ambiental, que possuem disponibilidade daqueles insumos capazes de assegurar, 
t®cnica e legalmente, o respectivo suprimento. 
 
Art. 226. O Poder P¼blico Estadual exercer§ rigoroso controle das atividades industriais, realizadas junto ¨s bacias 
hidrogr§ficas do Estado, podendo, entre outras san»es, aplicar penas de advert°ncia e multa, suspender 
atividades, bem como proibir instala«o ou amplia«o de estabelecimentos, tais como: 
  I - ind¼stria produtora de cloro-soda; 
  II - ind¼stria ou dep·sito de defensivos agr²colas organoclorados; 
  III - ind¼strias cujos efluentes finais contenham subst©ncias n«o degrad§veis e de alto grau de toxidade; 
  IV - ind¼stria que lance subst©ncias cancer²genas em seus efluentes finais; 
  V - dep·sitos de res²duos perigosos ou que contenham subst©ncia n«o degrad§vel, ou de alto grau de 
toxidade. 
 
Art. 227. O Estado manter§ institui»es para estudar, planejar e controlar a utiliza«o racional do meio ambiente, 
os fen¹menos da urbaniza«o e a reciclagem dos recursos naturais e ambientais, preservando regi»es ecol·gicas, 
tur²sticas, o patrim¹nio hist·rico e a defesa da paisagem. 
 Par§grafo ¼nico. Condutas e atividades lesivas ao ambiente das regi»es de que trata este artigo sujeitar«o os 
infratores, pessoas f²sicas ou jur²dicas, a: 
  I - san»es administrativas; 
  II - san»es penais; 
  III - obrigatoriedade da repara«o dos danos. 
 
Art. 228. S«o §reas de permanente interesse ecol·gico do Estado, cujos atributos essenciais ser«o preservados, 
as seguintes unidades federais de conserva«o: 
  I - Parque de Paca§s Novos; 
  II - Floresta do Bom Futuro; 
  III - Floresta do Jamari; 
  IV - Esta«o Ecol·gica do Cuni«; 
  V - Reserva Biol·gica do Guapor®; 
  VI - Reserva Biol·gica do Jaru; 
  VII - Ćreas e parques ind²genas j§ delimitados ou a serem definidos. 
 Par§grafo ¼nico. Lei estadual ou federal estabelecer§ os limites das reservas, cabendo ao ·rg«o pr·prio a 
demarca«o. 
 
Art. 229. O Poder P¼blico criar§ o Conselho Estadual de Pol²tica Ambiental, cujas atribui»es, organiza«o e forma 
de funcionamento ser«o definidas em lei. 
 
Art. 230. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 122, de 17/05/2017 ï DO-e-ALE nÜ 80, de 18/05/2017) 

Dispositivo Revogado:  Art. 230. Fica preservada e conservada, com todas as caracter²sticas naturais nativas, a faixa de 
cinco quil¹metros ao longo da margem direita do rio Guapor® em todo o seu curso no Estado de Rond¹nia. 

Par§grafo ¼nico. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 122, de 17/05/2017 ï DO-e-ALE nÜ 80, de 18/05/2017) 
Dispositivo Revogado: Par§grafo ¼nico. £ vedada, na faixa territorial prevista neste artigo, a explora«o agropecu§ria e 
industrial. 

 
Art. 231. Fica terminantemente proibido o uso, o consumo e a venda de qualquer produto ou subst©ncia cujo 
consumo ou fabrica«o tenha sido proibido no pa²s de origem, seja para utiliza«o humana, seja para utiliza«o 
agr²cola, pecu§ria ou silv²cola. 
 
Art. 232. Fica vedado o dep·sito de todo e qualquer res²duo ou lixo at¹mico, ou similar, no territ·rio do Estado de 
Rond¹nia. (Inconstitucional ï ADI 6905 ï DJe 209 21/10/2021) 
 

Se«o V-A 
Do Desenvolvimento Sustent§vel 

 
Art. 232-A. O Estado, para fomentar o desenvolvimento sustent§vel do Estado, observados os princ²pios da 
Constitui«o da Rep¼blica e os desta Constitui«o, estabelecer§ e executar§ o Plano de Desenvolvimento 
Estadual Sustent§vel - PDES. (Acrescido pela EC nÜ 125, de 11/10/2017 ï DO-e-ALE. nÜ 171, de 13/10/2017) 
 
Art. 232-B. O Plano ter§, entre outros, os seguintes objetivos: (Acrescido pela EC nÜ 125, de 11/10/2017 ï DO-e-ALE. nÜ 171, 

de 13/10/2017) 
  I - o desenvolvimento socioecon¹mico sustent§vel e integrado do Estado; (+ EC nÜ 125/2017) 
  II - a racionaliza«o e a coordena«o das a»es do Governo; (+ EC nÜ 125/2017) 
  III - o incremento das atividades produtivas do Estado; (+ EC nÜ 125/2017) 



 
  IV - a expans«o social; (+ EC nÜ 125/2017) 
  V - a supera«o das desigualdades sociais e regionais do Estado; (+ EC nÜ 125/2017) 
  VI - o desenvolvimento dos munic²pios; (+ EC nÜ 125/2017) 
  VII - o desenvolvimento tecnol·gico do Estado; e(+ EC nÜ 125/2017) 
  VIII - a infraestrutura adequada, proporcionando mais competividade, ordenamento territorial e qualidade 
de vida. (+ EC nÜ 125/2017) 
 
Art. 232-C. S«o princ²pios do Desenvolvimento Sustent§vel: (Acrescido pela EC nÜ 125, de 11/10/2017 ï DO-e-ALE. nÜ 171, de 

13/10/2017) 
  I - participa«o e controle social; (+ EC nÜ 125/2017) 
  II - transpar°ncia; (+ EC nÜ 125/2017) 
  III - solidariedade regional; (+ EC nÜ 125/2017) 
  IV - valoriza«o da diversidade ambiental, social, cultural e econ¹mica; (+ EC nÜ 125/2017) 
  V - sustentabilidade; (+ EC nÜ 125/2017) 
  VI - multidimensionalidade e transversalidade das pol²ticas; e(+ EC nÜ 125/2017) 
  VII - competitividade e equidade no desenvolvimento produtivo. (+ EC nÜ 125/2017) 
 
Art. 232-D. As Pol²ticas Setoriais de que tratam os T²tulos e Cap²tulos seguintes desta Constitui«o, ter«o como 
balizadores as seguintes Diretrizes Estrat®gicas de Desenvolvimento: (Acrescido pela EC nÜ 125, de 11/10/2017 ï DO-e-ALE. 

nÜ 171, de 13/10/2017) 
  I - a qualidade de vida, que assegura ¨s pessoas seus direitos fundamentais, como segurana, sa¼de, 
educa«o e cultura; (+ EC nÜ 125/2017) 
  II - a territorializa«o e desenvolvimento dos munic²pios, que envolve a bordagem territorial, com munic²pios 
integrados, urbanizados e ordenados territorialmente; (+ EC nÜ 125/2017) 
  III - a competitividade sustent§vel, que prove infraestrutura diversificada e de qualidade, o fomento ao 
desenvolvimento econ¹mico inclusivo, inovador e sustent§vel, potencializando os ativos regionais; e(+ EC nÜ 

125/2017) 
  IV - a moderniza«o administrativa, que pressup»e uma gest«o p¼blica eficiente, geradora de mais e 
melhores resultados e pr·xima da Sociedade. (+ EC nÜ 125/2017) 
 Ä 1Ü Na fixa«o das Diretrizes para a consecu«o dos objetivos previstos no par§grafo anterior, deve o Estado 
respeitar e preservar seus valores regionais culturais. (+ EC nÜ 125/2017) 
 Ä 2Ü O planejamento governamental ter§ car§ter indicativo para o setor privado e p¼blico. (+ EC nÜ 125/2017) 
 

SE¢ëO VI 
DO ĉNDIO 

 
Art. 233. O Estado cooperar§ com a Uni«o na prote«o dos bens ind²genas, no reconhecimento de seus direitos 
origin§rios sobre terras que tradicionalmente ocupam e no respeito a sua organiza«o social, usos, costumes, 
l²nguas e tradi»es. 
 Ä 1Á O Poder P¼blico organizar§ estudos, pesquisas e programas sobre as l²nguas, arte e culturas ind²genas, 
visando a preservar e valorizar suas formas de express»es tradicionais. 
 Ä 2Á S«o asseguradas ¨s comunidades ind²genas, em seu pr·prio ñhabitatò, a prote«o e a assist°ncia social e 
de sa¼de prestadas pelo Poder P¼blico Estadual e Municipal, respeitando-se a medicina nativa. 
 Ä 3Á O Estado auxiliar§ os Munic²pios na promo«o do ensino regular ministrado ¨s comunidades ind²genas, 
em sua l²ngua. 
 Ä 4Á O Estado zelar§ pela preserva«o ambiental das terras ind²genas. 
 
 

CAPĉTULO III 
DA SEGURIDADE SOCIAL 

SE¢ëO I 
DISPOSI¢ìES PRELIMINARES 

 
Art. 234. O Estado e os Munic²pios, juntamente com a Uni«o, integram um conjunto de a»es e iniciativas dos 
Poderes P¼blicos e da sociedade, destinadas a assegurar os direitos relativos ¨ sa¼de, ¨ previd°ncia e ¨ 
assist°ncia social, de conformidade com as disposi»es da Constitui«o Federal. 
 Par§grafo ¼nico. Ao Poder P¼blico compete, nos termos da lei, organizar a seguridade social, com base nos 
seguintes princ²pios: 
  I - universalidade da cobertura e do atendimento; 
  II - uniformidade e equival°ncia dos benef²cios e servios; 
  III - seletividade e distributividade na presta«o dos benef²cios e servios; 
  IV - irredutibilidade do valor dos benef²cios; 
  V - equidade na forma de participa«o no custeio; 
  VI - diversidade da base de financiamento; 
  VII - car§ter democr§tico e descentraliza«o da gest«o administrativa, com a participa«o dos segurados na 
formula«o dos programas e concess«o dos benef²cios. 



 
 
Art. 235. A seguridade social estadual ser§ financiada por toda a sociedade, de forma direta ou indireta, nos termos 
da lei, mediante recursos provenientes do oramento do Estado e das seguintes contribui»es sociais: 
  I - do funcionalismo p¼blico estadual; 
  II - da sociedade, facultativamente; 
  III - sobre receita de loterias, concurso de progn·sticos e assemelhados, quando houver. 
 Ä 1Á A proposta de oramento da seguridade e previd°ncia social, obedecidas as metas e prioridades 
estabelecidas na Lei de Diretrizes Orament§rias, assegurar§ a cada ·rg«o a gest«o de seus recursos. 
 Ä 2Á As receitas dos Munic²pios destinadas ¨ seguridade social constar«o nos respectivos oramentos, n«o 
integrando o oramento do Estado. 
 Ä 3Á Lei poder§ instituir outras fontes destinadas a garantir a manuten«o ou a expans«o da seguridade social 
estadual, obedecidos os dispositivos constitucionais. 
 Ä 4Á Nenhum benef²cio ou servio da seguridade social estadual poder§ ser criado, majorado ou estendido sem 
a correspondente fonte de custeio total. 
 Ä 5Á As contribui»es sociais de que trata este artigo s· poder«o ser exigidas ap·s decorridos noventa dias da 
data da publica«o da lei que as houver institu²do ou modificado, n«o se lhes aplicando o disposto no art. 150, 
inciso III, al²nea ñbò da Constitui«o Federal. 
 Ä 6Á A pessoa jur²dica em d®bito com o sistema da seguridade social n«o poder§ contratar com a administra«o 
p¼blica, nem dela receber benef²cios ou incentivos fiscais ou credit²cios. 
 

 
SE¢ëO II 
DA SAĐDE 

 
Art. 236. A sa¼de ® direito de todos e dever do Estado, garantida atrav®s de pol²ticas sociais e econ¹micas que 
visem ¨ redu«o dos riscos de doenas e de agravos e ao acesso universal e igualit§rio ¨s a»es e servios 
proporcionados ¨ sua promo«o, prote«o e recupera«o. 
 Par§grafo ¼nico. O direito ¨ sa¼de implica: 
  I - condi»es dignas de trabalho, saneamento, moradia, alimenta«o, transporte e lazer; 
  II - respeito ao meio ambiente e controle da polui«o ambiental; 
  III - informa»es sobre os riscos de adoecer e morrer, incluindo condi»es individuais e coletivas de sa¼de; 
  IV - dignidade, gratuidade e qualidade das a»es de sa¼de; 
  V - participa«o da comunidade em n²vel de decis«o, na formula«o das pol²ticas de sa¼de e na gest«o dos 
servios. 
 
Art. 237. £ garantido a todos o acesso aos cuidados da medicina preventiva, curativa e de reabilita«o. 
 
Art. 238. A organiza«o e a operacionaliza«o das a»es de sa¼de obedecer«o aos seguintes princ²pios: 
  I - a §rea de presta«o de servio ser§ formada por uma ¼nica rede hierarquizada, regionalizada, 
descentralizada em cada n²vel de Governo, estadual e municipal, cabendo aos Munic²pios a presta«o dos 
servios b§sicos de atendimento ¨ sa¼de, atrav®s do gerenciamento, no m²nimo, dos postos e centros de sa¼de, 
com a coopera«o t®cnica e financeira do Estado, sob supervis«o, podendo as institui»es privadas integrar a rede 
em car§ter suplementar; 
  II - a §rea de vigil©ncia sanit§ria compreender§ as a»es de controle das condi»es do ambiente de trabalho 
e a normatiza«o e controle do consumo de servios de produtos qu²mico-farmac°uticos, t·xicos e radioativos que 
interfiram na sa¼de do indiv²duo e sobre o meio ambiente; 
  III - a §rea de recursos humanos ordenar§ a forma«o, capacita«o e reciclagem permanente de pessoal, 
com incentivo a tempo integral e dedica«o exclusiva, propiciando condi»es adequadas de trabalho para 
execu«o de suas atividades em todos os n²veis; 
  IV - a §rea de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia compatibilizar§ oferta de servios ao agravo ¨ 
sa¼de e ¨s demandas espec²ficas do setor, visando ¨ cria«o de alternativas adequadas ¨ realidade; 
  V - a §rea de apoio, diagn·stico e hemoderivados ser§ constitu²da de uma rede estadual de hemocentros e 
de laborat·rios de sa¼de p¼blica; 
  VI - a §rea de participa«o popular constituir-se-§ do Conselho Estadual e Comiss«o de Sa¼de, com 
representa«o de entidades dos usu§rios e profissionais da sa¼de na formula«o, gest«o e controle de pol²tica de 
sa¼de a n²vel estadual e municipal. 
 Ä 1Á O Estado adotar§ a descentraliza«o das a»es b§sicas de sa¼de, cooperando com os Munic²pios e 
garantindo o repasse de recursos t®cnicos e financeiros. 
 Ä 2Á A cess«o de pessoal especializado da §rea de sa¼de para os Munic²pios, quando houver, dar-se-§ com 
todos os direitos e vantagens funcionais. 
 
Art. 239. As a»es de qualquer natureza, na §rea de sa¼de, desenvolvidas por pessoa f²sica ou jur²dica, s«o de 
interesse social, sendo responsabilidade do Estado sua normatiza«o e controle. 



 
 Ä 1Á O setor privado, em car§ter suplementar de presta«o de servios de sa¼de, pode colaborar na cobertura 
assistencial ¨ popula«o, sob condi»es estabelecidas em contrato de Direito P¼blico, tendo prefer°ncia e 
tratamento especial as entidades sem fins lucrativos. 
 Ä 2Á O Poder P¼blico poder§ intervir nos servios de sa¼de de natureza privada, nos casos previstos em lei. 
 Ä 3Á Fica proibida a explora«o direta ou indireta, por parte de empresas e capitais de proced°ncia estrangeira, 
dos servios de assist°ncia ¨ sa¼de no Estado, salvo os casos previstos em lei. 
 
Art. 240. O Estado elaborar§ um Plano Estadual de Sa¼de de dura«o plurianual, visando ¨ articula«o para o 
desenvolvimento da sa¼de em diversos n²veis, ¨ integra«o das a»es dos poderes p¼blicos, respeitadas as 
seguintes prioridades: 
  I - descentraliza«o pol²tico-administrativa que assegure autonomia aos Munic²pios; 
  II - garantia da exist°ncia da rede dos servios de assist°ncia m®dica, odontol·gica, hospitalar, ambulatorial 
e farmac°utica; 
  III - interioriza«o dos servios b§sicos de sa¼de; 
  IV - controle efetivo de endemias; 
  V - assist°ncia materno-infantil; 
  VI - prote«o ¨ sa¼de mental; 
  VII - prote«o ¨ sa¼de bucal; 
  VIII - amparo aos idosos e deficientes; 
  IX - vigil©ncia e fiscaliza«o sanit§ria de alimentos, medicamentos e produtos qu²micos. 
 Ä 1Á O Plano observar§ o princ²pio da descentraliza«o, respeitada a a«o normativa da Uni«o, cabendo ao 
Estado e aos Munic²pios a defini«o e operacionaliza«o dos sistemas regionais e locais de sa¼de. 
 Ä 2Á A descentraliza«o a que se refere o par§grafo anterior dever§ definir, efetivamente, o grau de 
responsabilidade entre as diversas inst©ncias do Poder P¼blico, no tocante aos aspectos pol²ticos, administrativos 
e financeiros na gest«o dos servios. 
 Ä 3Ü O Plano Estadual de Sa¼de previsto no caput deste artigo garantir§, quando necess§rio, aos idosos e aos 
deficientes, o transporte coletivo intermunicipal, para que os mesmos tenham acesso a sa¼de, conforme disposto 
no artigo 237. (Acrescido pela EC nÜ 21 de 03/07/2001 ï D.O.E. nÜ 4807,de 23/08/2001) 
  
Art. 241. O Sistema Estadual de Sa¼de ser§ financiado com recursos do oramento do Estado, da seguridade 
social da Uni«o e dos Munic²pios, al®m de outras fontes. 
 Ä 1Á O Estado aplicar§, anualmente, nunca menos de dez por cento da receita resultante de impostos, compreendida a proveniente de 
transfer°ncias. (Acrescido pela EC nÜ 7, de 12/12/1997 ï D.O.E. nÜ 3911, de 30/12/1997) (Adin 1848-3. ï Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 
25/10/2002) 

 Ä 2Ü Ser§ criado o Fundo Estadual de Sa¼de para custeio das a»es de sa¼de, originando-se seus recursos de 
dota»es orament§rias prefixadas pelo Estado e Munic²pios, e transfer°ncias da Uni«o, al®m de outras fontes 
que a lei estabelecer. (Renumerado pela EC nÜ 7, de 12/12/1997 ï D.O.E. nÜ 3911, de 30/12/1997) 

 
Art. 242. As pol²ticas de recursos humanos, saneamento b§sico, insumos, equipamentos, pesquisa e 
desenvolvimento cient²fico e tecnol·gico, na §rea de sa¼de, s«o subordinadas aos interesses e diretrizes do 
Sistema Estadual de Sa¼de. 
 Ä 1Á Cabe ao Poder P¼blico disciplinar e controlar a produ«o e distribui«o de medicamentos imunol·gicos, 
hemoderivados e outros insumos, e delas participar. 
 Ä 2Á £ dever do Estado exercer o controle das drogas e do abuso dos demais produtos t·xicos inebriantes e 
estabelecer princ²pios b§sicos para a preven«o de seu uso. 
 Ä 3Ü A mat®ria de que trata o Ä 2Ü, deste artigo, ser§ coordenada, normatizada, controlada e fiscalizada pelo 
Conselho Estadual de Pol²ticas P¼blicas sobre Drogas - CONEN, vinculado ao ·rg«o encarregado do Sistema 
Estadual de Sa¼de, cabendo o seu disciplinamento e aparelhamento ao Estado, com base na legisla«o federal 
pertinente. (NR dada pela EC nÜ 102, de 30/09/2015 ï DO-e-ALE. nÜ 165, de 05/10/2015) 

Reda«o anterior: Ä 3Á. A mat®ria de que trata o par§grafo anterior ser§ coordenada, controlada e fiscalizada pelo Conselho Estadual 
de Entorpecentes, vinculado ao ·rg«o encarregado da atividade penitenci§ria, cabendo o seu disciplinamento ao Estado, com base 
na legisla«o federal pertinente. (NR dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de23/12/1999) 
Reda«o anterior: Ä 3Ü - A  mat®ria de que trata o par§grafo anterior ser§ coordenada, controlada e fiscalizada pelo Conselho 
Estadual de Entorpecentes, vinculado ¨ Secretaria de Estado Interior e Justia, cabendo o seu disciplinamento ao Estado, com base 
na legisla«o federal pertinente. 

 

Art. 243. £ assegurado o livre exerc²cio da atividade liberal em sa¼de e a organiza«o de servios de sa¼de 
privados, obedecendo aos preceitos ®ticos e t®cnicos determinados pela lei e aos princ²pios que norteiam a pol²tica 
estadual de sa¼de. 
 
Art. 244. A sa¼de ocupacional ® parte integrante do sistema estadual de sa¼de, sendo assegurada aos 
trabalhadores, mediante: 
  I - medidas que visem ¨ elimina«o de riscos de acidentes e doenas da profiss«o e do trabalho; 
  II - informa«o a respeito dos riscos que o trabalho representa ¨ sa¼de, dos resultados das avalia»es 
realizadas e dos m®todos de controle; 
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  III - recusa ao trabalho em ambiente insalubre ou perigoso, ou que represente graves e iminentes riscos ¨ 
sa¼de quando n«o adotadas medidas de elimina«o ou prote«o contra eles, assegurada a perman°ncia no 
emprego; 
  IV - participa«o na gest«o dos servios relacionados ¨ segurana do trabalho e sa¼de ocupacional dentro 
e fora dos locais de trabalho. 
 
Art. 245. Compete ao Conselho Estadual de Sa¼de, sem preju²zo de outras atribui»es que lhe sejam conferidas 
em lei, e observadas as diretrizes e bases estabelecidas pela legisla«o federal: 
  I - baixar normas disciplinadoras de implanta«o e funcionamento do sistema estadual de sa¼de; 
  II - descentralizar suas atribui»es por meio de comiss»es municipais de sa¼de; 
  III - avaliar, permanentemente, a qualidade, organiza«o e funcionamento dos servios de sa¼de. 
 Par§grafo ¼nico. As atribui»es, a organiza«o e as diretrizes de funcionamento do Conselho Estadual de 
Sa¼de ser«o estabelecidas em lei. 
 

SE¢ëO III 
DA ASSISTąNCIA SOCIAL 

  
Art. 246. As a»es estaduais, na §rea de assist°ncia social, ser«o implementadas com recursos do oramento do 
Estado e de outras fontes, observadas as seguintes diretrizes:  
  I - descentraliza«o administrativa, segundo a pol²tica de regionaliza«o, com a participa«o de entidades 
beneficentes e de assist°ncia social; 
  II - participa«o da popula«o por meio de entidades comunit§rias, na formula«o das pol²ticas e no controle 
das a»es em todos os n²veis; 
  III - realiza«o de planos especiais de assist°ncia social ¨s popula»es, em §reas de calamidade. 
 
Art. 247. O Estado e os Munic²pios prestar«o assist°ncia social a quem dela necessitar, obedecidos os princ²pios 
e normas desta Constitui«o, tendo por objetivo: 
  I - amparo e prote«o ¨ fam²lia, ¨ maternidade, ¨ inf©ncia, ¨ adolesc°ncia e ¨ velhice; 
  II - promo«o da integra«o social, inclusive ao mercado de trabalho; 
  III - habilita«o e reabilita«o das pessoas portadoras de defici°ncia e a promo«o de sua integra«o ¨ vida 
comunit§ria; 
  IV - incentivo a programas integrados de assist°ncia sanit§ria, familiar, comunit§ria, escolar e profissional, 
nas §reas rurais e urbanas, em especial, ¨s popula»es de baixa renda. 
 Ä 1Á Para assegurar a implementa«o destas medidas, incumbe ao Poder P¼blico: 
  I - prover as condi»es de habilita«o do deficiente f²sico, sensorial e mental, mediante treinamento para o 
trabalho e para a conviv°ncia, e a facilita«o do acesso aos bens e servios coletivos, com a elimina«o de 
preconceitos e de obst§culos arquitet¹nicos; 
  II - criar mecanismos, mediante incentivos fiscais, que estimulem as empresas a absorver m«o-de-obra de 
pessoas portadoras de defici°ncia, aposentados ainda produtivos e menores; 
  III - criar centro profissionalizante para treinamento, habilita«o e reabilita«o, promovendo a integra«o 
entre educa«o e trabalho; 
  IV - eliminar gradativamente o sistema de internato de crianas e adolescentes carentes, transformando-o 
em escolas de atendimento integral. 
 Ä 2Á Para assegurar e preservar o disposto nesta Constitui«o, o Estado estimular§, por meio de apoio t®cnico 
e financeiro, programas destinados aos carentes, inclusive os de responsabilidade de entidades beneficentes. 
 Ä 3Á Fica criada a Comiss«o Permanente de Defesa dos Direitos da Criana e do Adolescente, na forma da lei, 
assegurada a participa«o de entidades n«o governamentais. 
 
Art. 248. O Estado estimular§ a cria«o e manuten«o de institui»es voltadas para a presta«o de assist°ncia 
social, preferencialmente daquelas oriundas e sujeitas ¨ participa«o de gest«o comunit§ria. 
 Ä 1Á Para atender ao disposto neste artigo, faculta-se ao Poder P¼blico valer-se da coopera«o de entidades 
estaduais, nacionais, internacionais e privadas. 
 Ä 2Á O Estado e os Munic²pios observar«o a idoneidade, a capacidade, as condi»es ®ticas e f²sicas de 
funcionamento das institui»es para a presta«o de servios assistenciais. 
 Ä 3Á £ vedada a concess«o de aux²lios ou subven»es, a qualquer t²tulo, a entidades de assist°ncia social que 
tenham fins lucrativos. 
 
Art. 249. O Estado estimular§ a constru«o de casas populares, atrav®s de agentes financeiros, especialmente 
para a popula«o de baixa renda, assegurado o sistema de equival°ncia salarial. 
 Par§grafo ¼nico. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 58, de 19/07/2007 ï D.O.E. nÜ 813, de 08/08/2007) 

Dispositivo revogado: Par§grafo ¼nico. O Estado aplicar§ anualmente, no m²nimo, 0,5% (meio por cento) do oramento fiscal na 
constru«o de casas populares, destinadas exclusivamente ¨ popula«o de baixa renda. (Acrescido pela EC nÜ 39, de 04/07/2005 ï 
D.O.E. nÜ 339, de 25/08/2005)  

 



 
SE¢ëO IV 

DA PREVIDąNCIA SOCIAL 
 
Art. 250. O Regime Pr·prio de Previd°ncia Social dos servidores titulares de cargos efetivos ter§ car§ter 
contributivo e solid§rio, mediante contribui«o do respectivo Ente Federativo, de servidores ativos, de aposentados 
e pensionistas, observados os crit®rios que preservem o equil²brio financeiro e atuarial. (NR dada pela EC nÜ 146, de 
09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 

Reda«o anterior: Art. 250. A Previd°ncia Social ser§ prestada aos servidores, familiares e dependentes, pelo Estado e pelos 
Munic²pios, diretamente ou atrav®s de instituto de previd°ncia, mediante conv°nios e acordos, compreendendo, dentre outros, os 
seguintes benef²cios: 
  I - aposentadoria por invalidez permanente, por idade ou por tempo de servio; 
  II - pens«o aos dependentes; 
  III - licena para tratamento de sa¼de; 
  IV - licena por motivo de enfermidade em pessoa da fam²lia; 
  V - licena por motivo de gesta«o; 
  VI - aux²lio-funeral; 
  VII - aux²lio reclus«o; 
  VIII - aux²lio natalidade. 

 Ä 1Á O servidor abrangido pelo Regime Pr·prio de Previd°ncia Social ser§ aposentado: (NR dada pela EC nÜ 146, 

de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
   Reda«o anterior: Ä 1Á Para os benef²cios de que trata este artigo, fica assegurada a atualiza«o monet§ria. 

  I - por incapacidade permanente para o trabalho, no cargo em que estiver investido, quando insuscet²vel de 
readapta«o, hip·tese em que ser§ obrigat·ria a realiza«o de avalia»es peri·dicas para verifica«o da 
continuidade das condi»es que ensejaram a concess«o da aposentadoria, na forma da lei; (Acrescido pela EC nÜ 146, 
de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
  II - compulsoriamente, com proventos proporcionais ao tempo de contribui«o, aos 70 (setenta) anos de 
idade ou aos 75 (setenta e cinco) anos, na forma de Lei Complementar; e (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-

e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
  III - voluntariamente, aos 62 (sessenta e dois) anos de idade, se mulher e, aos 65 (sessenta e cinco) anos, 
se homem, observados o tempo de contribui«o e os demais requisitos estabelecidos em Lei Complementar. 
(Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 2Á Os proventos de aposentadoria n«o poder«o ser inferiores ao valor m²nimo a que se refere o Ä 2Á do art. 
201 da Constitui«o Federal ou superiores ao limite m§ximo estabelecido para o Regime Geral de Previd°ncia 
Social, observado o disposto nos ÄÄ 14 a 16 do art. 40 da Constitui«o Federal. (NR dada pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 

ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
Reda«o anterior: Ä 2Á S«o reconhecidos ao companheiro ou companheira os direitos aos benef²cios da previd°ncia. 

 Ä 3Á As regras para c§lculo de proventos de aposentadoria ser«o disciplinadas em lei. (NR dada pela EC nÜ 146, de 
09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 

Reda«o anterior: Ä 3Á Ao Instituto de Previd°ncia dos Servidores P¼blicos do Estado de Rond¹nia ï IPERON incumbe a execu«o 
dos benef²cios previdenci§rios, na forma da Lei. (NR dada pela EC nÜ 19, de 09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 
Reda«o anterior: Ä 3Ü - Ao Instituto de Previd°ncia dos Servidores P¼blicos do Estado de Rond¹nia ï IPERON incumbe a execu«o 
dos benef²cios previdenci§rios e servios assistenciais, na forma da lei. 

 Ä 4Á £ vedada a ado«o de requisitos ou crit®rios diferenciados para concess«o de benef²cios em Regime 
Pr·prio de Previd°ncia Social, ressalvado o disposto nos incisos I, II e III do Ä 5Á deste artigo. (Acrescido pela EC nÜ 

146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 5Á Poder«o ser estabelecidos por Lei Complementar idade, tempo de contribui«o e demais requisitos 
diferenciados para aposentadoria: (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
  I - de servidores com defici°ncia, previamente submetidos ¨ avalia«o biopsicossocial, realizada por equipe 
multiprofissional e interdisciplinar; (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
  II - de policial civil, policial legislativo, e ocupante de cargo de policial penal ou agente de segurana 
socioeducativo; e (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
  III - de servidores cujas atividades sejam exercidas com efetiva exposi«o a agentes qu²micos, f²sicos e 
biol·gicos prejudiciais ¨ sa¼de ou associa«o desses agentes, vedada a caracteriza«o por categoria profissional 
ou ocupa«o. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 6Á Os ocupantes do cargo de professor ter«o idade m²nima reduzida em 5 (cinco) anos em rela«o ¨s idades 
decorrentes da aplica«o do disposto no inciso III do Ä 1Á deste artigo, desde que comprovem tempo de efetivo 
exerc²cio das fun»es de magist®rio na educa«o infantil, no ensino fundamental e m®dio, fixado em Lei 
Complementar. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 7Á Ressalvadas as aposentadorias decorrentes dos cargos acumul§veis na forma da Constitui«o Federal, ® 
vedada a percep«o de mais de uma aposentadoria ¨ conta do Regime Pr·prio de Previd°ncia Social, aplicando-
se outras veda»es, regras e condi»es para a acumula«o de benef²cios previdenci§rios estabelecidas no Regime 
Geral de Previd°ncia Social. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 8Á Observado o disposto no Ä 2Á do art. 201 da Constitui«o Federal, quando se tratar da ¼nica fonte de renda 
formal auferida pelo dependente, o benef²cio de pens«o por morte ser§ concedido nos termos da lei, a qual tratar§ 
de forma diferenciada a hip·tese de morte dos servidores de que trata o inciso II do Ä 5Á deste artigo, decorrente 
de agress«o sofrida no exerc²cio ou em raz«o da fun«o. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 

14/09/2021) 
 Ä 9Á O tempo de contribui«o federal, estadual, distrital ou municipal ser§ contado para fins de aposentadoria, 
observado o disposto nos ÄÄ 9Á e 9Á-A do art. 201 da Constitui«o Federal e o tempo de servio correspondente 
ser§ contado para fins de disponibilidade. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 



 
 Ä 10. A lei n«o poder§ estabelecer qualquer forma de contagem do tempo de contribui«o fict²cio. (Acrescido pela 
EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
  Ä 11. Al®m do disposto neste artigo ser«o observados, no Regime Pr·prio de Previd°ncia Social, no que 
couber, os requisitos e crit®rios fixados para o Regime Geral de Previd°ncia Social. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 
09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 12. Aplica-se ao agente p¼blico ocupante, exclusivamente, de cargo em comiss«o declarado em lei de livre 
nomea«o e exonera«o, de outro cargo tempor§rio, inclusive de mandato eletivo ou de emprego p¼blico, o 
Regime Geral de Previd°ncia Social. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 13. O servidor titular de cargo efetivo que tenha completado as exig°ncias para aposentadoria volunt§ria e 
que opte por permanecer em atividade poder§ fazer jus a abono de perman°ncia com valor definido em lei, 
correspondendo, no m§ximo, ao valor da sua contribui«o previdenci§ria, at® completar a idade para 
aposentadoria compuls·ria. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 14. £ vedada a exist°ncia de mais de um regime pr·prio de Previd°ncia Social e de mais de 1 (um) ·rg«o ou 
entidade gestora desse Regime, abrangidos todos os Poderes, črg«os e Entidades Aut§rquicas e Fundacionais, 
que ser«o respons§veis pelo seu financiamento, observados os crit®rios, os par©metros e a natureza jur²dica 
definidos em Lei Complementar. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 15. O rol de benef²cios do Regime Pr·prio de Previd°ncia Social fica limitado ¨s aposentadorias e ¨ pens«o 
por morte. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 
 Ä 16. Os servidores que tenham sido admitidos antes de 6 de novembro de 2018 poder«o, mediante op«o 
expressa, migrar para o regime de previd°ncia complementar institu²do no Estado de Rond¹nia, nos termos do Ä 
16 do art. 40 da Constitui«o Federal, de forma irrevog§vel e irretrat§vel, nos termos definidos em lei. (Acrescido pela 
EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 

 Ä 17. A atua«o dos membros do Minist®rio P¼blico, do Poder Judici§rio, dos Procuradores, da Defensoria 
P¼blica, dos Oficiais de Justia e dos Auditores Fiscais de Tributos Estaduais constitui atividade de risco an§loga 
a dos policiais. (NR dada pela EC nÜ 151, de 18/05/2022 ï DO-e-ALE nÜ 88, de 19/05/2022) 

Reda«o anterior: Ä 17. A atua«o dos membros do Minist®rio P¼blico, do Poder Judici§rio, dos Procuradores de Estado, da 
Defensoria P¼blica e Oficiais de Justia constitui atividade de risco an§loga a dos policiais. (Reda«o dada pela EC nÜ 149, de 
20/04/2022 ï DO-e-ALE nÜ 69, de 20/04/2022) 
Reda«o anterior: Ä 17. A atua«o dos membros do Minist®rio P¼blico, do Poder Judici§rio, dos Procuradores de Estado e da 
Defensoria P¼blica constitui atividade de risco an§loga a dos policiais. (Acrescido pela EC nÜ 146, de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 
163, de 14/09/2021) 

 Ä 18. Aplica-se o disposto no Ä 17 deste artigo aos Procuradores dos munic²pios. (Acrescido pela EC nÜ 151, de 
18/05/2022 ï DO-e-ALE nÜ 88, de 19/05/2022) 
 
Art. 251. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 146 de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163 de 14/09/2021) 

Dispositivo revogado: Art. 251. £ assegurada a aposentadoria, nos termos dos arts. 201 e 202 da Constitui«o Federal. 
 Ä 1Ü Fica o Instituto de Previd°ncia do Estado de Rond¹nia - IPERON - autorizado a incluir nas suas atribui»es e deveres 
para com os previdenci§rios a aposentadoria, na forma dos crit®rios e modalidades b§sicas aplicadas no caso pelo ·rg«o nacional 
hom·logo. 
 Ä 2Ü Lei dispor§ sobre a previd°ncia social rural a qual garantir§ a seus segurados e dependentes os benef²cios e servios 
que s«o assegurados aos servidores p¼blicos estaduais. (Acrescido pela EC nÜ 4, de 10/11/1993 ï D.O.E. nÜ 2907, de 25/11/1993) 

 
TĉTULO VII 

 DAS DISPOSI¢ìES CONSTITUCIONAIS GERAIS 
 
Art. 252. A representa«o judicial, extrajudicial e a consultoria jur²dica do Poder Legislativo, bem como a 
supervis«o dos servios de assessoramento jur²dico, ser«o exercidas pela Advocacia-Geral da Assembleia 
Legislativa. (NR dada pela EC nÜ 54, de 08/02/2007 ï D.O.E. nÜ 701, de 23/02/2007) 

Reda«o anterior: Art. 252. A representa«o judicial e a consultoria jur²dica do Poder Legislativo, bem como a supervis«o dos 
servios de assessoramento jur²dico, ser«o exercidas pela Procuradoria-Geral da Assembleia Legislativa, vinculada ¨ Mesa 
Diretora. 

 Ä 1Ü Os Advogados da Assembleia Legislativa oficiar«o  nos atos  e procedimentos administrativos no que 
pertine ao controle interno da legalidade dos atos do Poder Legislativo, bem como promover«o a defesa dos 
interesses leg²timos do Parlamento Estadual, inclu²dos os de natureza financeiro-orament§ria. (NR dada pela EC nÜ 

77, de 15/12/2011 ï D.O.ALE. nÜ 161, de 19/12/2011) 
Reda«o anterior: Ä 1Á. Os Advogados da Assembleia Legislativa oficiar«o nos atos e procedimentos administrativos no que pertine 
ao controle interno da legalidade dos atos do Poder Legislativo, bem como promover«o a defesa dos interesses leg²timos do 
Parlamento Estadual, inclu²dos os de natureza financeiro-orament§ria, e fornecer«o ¨ Procuradoria-Geral do Estado as informa»es 
e o respaldo t®cnico para a defesa judicial e extrajudicial dos interesses da Assembleia Legislativa, sem preju²zo de suas atribui»es. 
(Reda«o dada pela EC nÜ 54, de 08/02/2007 ï D.O.E. nÜ 701, de 23/02/2007) 
 Ä 1Ü - Os Procuradores da Assembleia Legislativa oficiar«o os atos e procedimentos administrativos no que respeita ao controle 
interno da legalidade dos atos do Poder Legislativo e promover«o a defesa de seus interesses leg²timos inclu²dos os de natureza 
financeiro-orament§ria, sem preju²zo das atribui»es do Minist®rio P¼blico. 

 § 2º  O Advogado-Geral da Assembleia Legislativa, Chefe da Advocacia Geral, será indicado pelo Presidente do 

Poder Legislativo, dentre advogados com notório saber jurídico, após ser sabatinado no Plenário da Assembleia. 
(NR dada pela EC nÜ 98, de 29/04/2015 ï DO-e-ALE nÜ 069, de 30/04/2015) 

Reda«o anterior: Ä 2Ü O Advogado-Geral da Assembleia Legislativa, Chefe da Advocacia-Geral, ser§ nomeado pelo Presidente do 
Poder dentre os integrantes da Advocacia-Geral da Assembleia Legislativa. (Reda«o dada pela EC nÜ 77, de 15/12/2011 ï D.O.ALE. 
nÜ 161, de 19/12/2011) 
Reda«o anterior: Ä 2Á A Advocacia-Geral da Assembleia Legislativa tem por chefe o Advogado-Geral e por sub-chefe o Advogado-
Geral Adjunto, cujos cargos em comiss«o, de livre nomea«o pelo Presidente da  Assembleia, ser«o exercidos por advogados com, 



 
no m²nimo, 03 (tr°s) anos de exerc²cio na advocacia,  de not§vel saber jur²dico e reputa«o ilibada. (Reda«o dada pela EC nÜ 54, 
de 08/02/2007 ï D.O.E. nÜ 701, de 23/02/2007) 
Reda«o anterior: Ä 2Ü Os cargos de Procurador-Geral, Chefe da Procuradoria da Assembleia Legislativa e de Procurador Geral 
Adjunto, nomeados pelo Presidente do Poder Legislativo ser«o exercidos por integrantes da carreira de Procurador ou por advogado 
de not·rio saber jur²dico e registro na Ordem dos Advogados do Brasil, Sec«o de Rond¹nia - OAB/RO. (Reda«o dada pela EC nÜ 
52, de 12/01/2007 ï D.O.E. nÜ 687, de 01/02/2007 sup) 

Reda«o anterior: Ä 2Ü - O Procurador-Geral da Assembleia Legislativa, Chefe da Procuradoria, ser§ nomeado pelo Presidente do 
Poder dentre os integrantes da Procuradoria-Geral da Assembleia Legislativa. 

 Ä 3Ü O subs²dio mensal do n²vel m§ximo da carreira de Advogado da Assembleia Legislativa, fixado por lei, de 
iniciativa da Mesa Diretora, n«o poder§ exceder o subs²dio mensal, em esp®cie, do Desembargador do Tribunal 
de Justia do Estado, sendo os subs²dios dos demais n²veis da referida carreira fixados com diferenas de 10% 
(dez por cento) entre os n²veis. (Acrescido pela EC nÜ 75, de 17/02/2011 ï D.O.ALE. nÜ 15, de 18/02/2011) 

 § 4º  Em sendo aprovado o nome do advogado indicado, o Presidente da Assembleia deverá nomeá-lo no 
respectivo cargo. (Acrescido pela EC nÜ 98, de 29/04/2015 ï DO-e-ALE nÜ 069, de 30/04/2015) 
 
Art. 253. A Procuradoria-Geral do Tribunal de Contas do Estado, integrada por sete Procuradores, ® o ·rg«o que 
representa o Tribunal, judicial e extrajudicialmente, cabendo-lhe, nos termos da lei complementar que dispuser 
sobre a sua organiza«o e funcionamento, as atividades de consultoria e assessoramento jur²dico do Tribunal de 
Contas do Estado. 
 Ä 1Á Os Procuradores do Tribunal de Contas do Estado oficiar«o os atos e procedimentos administrativos no 
que respeita ao controle interno da legalidade dos atos do Tribunal e promover«o a defesa dos interesses leg²timos 
deste, inclu²dos os de natureza financeira e orament§ria, sem preju²zo das atribui»es privativas do Minist®rio 
P¼blico. 
 Ä 2Á O Procurador-Geral do Tribunal de Contas do Estado, Chefe da Procuradoria, ser§ nomeado pelo 
Presidente do Tribunal, dentre os integrantes da Procuradoria-Geral do Tribunal de Contas do Estado. 
 Ä 3Á Aplicam-se ¨s disposi»es do art. 252 e deste artigo os princ²pios do art. 135 da Constitui«o Federal. 
 
Art. 254. Os Procuradores do Tribunal de Contas do Estado ser«o escolhidos: 
  I - dois pelo pr·prio Tribunal dentre advogados do servio p¼blico, concursados na forma da lei; 
  II - cinco pela Assembleia Legislativa, obedecendo aos mesmos crit®rios estabelecidos no inciso anterior. 
 Par§grafo ¼nico. Um quinto dos procuradores escolhidos pela Assembleia Legislativa ser§ indicado pela Ordem dos Advogados do Brasil, 
em lista tr²plice, enviada ¨ Assembleia. (ADI 94. Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJe 16/12/2011) 

 
Art. 255. £ de compet°ncia privativa do Presidente do Tribunal de Contas do Estado a nomea«o dos 
Procuradores integrantes de sua Procuradoria-Geral. 
 
Art. 256. O ocupante de cargo ou fun«o de dire«o de ·rg«o da administra«o direta ou indireta do Estado e dos 
Munic²pios ter§ que apresentar ¨ Assembleia Legislativa ou ¨ respectiva C©mara Municipal, no prazo de sessenta 
dias, a contar da data de sua assun«o, certid«o negativa de d®bitos do Tribunal de Contas do Estado sob pena 
de, n«o o fazendo, tornar nulo o ato de nomea«o. 
 
Art. 257. Por den¼ncia de fraude, ilegalidade ou irregularidade administrativa comprovada, a Assembleia 
Legislativa e as C©maras Municipais, pela maioria absoluta de seus membros em vota«o ¼nica poder«o 
determinar a susta«o da obra, contrato ou pagamento que envolvam interesse p¼blico. 
 
Art. 258. Nos curr²culos de ensino ser«o obrigatoriamente oferecidos como disciplinas facultativas: 
  I - no ensino fundamental, o Ensino Religioso aconfessional com princ²pios b²blicos; 
  II - no ensino fundamental e no ensino m®dio, como unidades de estudo, No»es de Tr©nsito, Educa«o 
Sexual, Estudos de Ecologia, bem como informa»es cient²ficas sobre subst©ncias entorpecentes que possibilitem 
depend°ncia f²sica e ps²quica. 
 Par§grafo ¼nico. O ensino de Hist·ria e Geografia de Rond¹nia dever§ ser obrigatoriamente ministrado no 
ensino fundamental, sob forma de unidades de estudos, e, no ensino m®dio, como disciplinas. 
 
Art. 259. O Estado e os Munic²pios valorizar«o os profissionais da Educa«o Especial, da 1Û s®rie do Ensino 
Fundamental, das Classes de Acelera«o da Aprendizagem ï CAA, do Ciclo B§sico de Aprendizagem ï CBA e de 
Classes do Curso de Supl°ncia com equival°ncia a 1Û s®rie do Ensino Fundamental regular,  garantindo o 
acr®scimo pecuni§rio  de 20% (vinte por cento) do vencimento b§sico para os primeiros, imediatamente, ao 
assumirem a doc°ncia  nessa modalidade de ensino e, para os demais, ap·s 2  (dois) anos de efetivo exerc²cio 
da doc°ncia e a  comprovada aptid«o. (NR dada pela EC nÜ 22, de 26/12/2001 ï D.O.E. nÜ 4925, de 20/02/2002) 

Reda«o anterior: Art. 259 - O Estado e os Munic²pios valorizar«o os profissionais do ensino especial e da primeira s®rie do ensino 
fundamental, garantindo o acr®scimo pecuni§rio de dois teros do vencimento para os primeiros, imediatamente, ao assumirem essa 
modalidade de ensino e, para os segundos, ap·s dois anos de efetivo exerc²cio da doc°ncia e comprovada aptid«o. 

 
Art. 260. A escolha de administrador escolar obedecer§ aos princ²pios estabelecidos em lei federal e ser§ feita 
dentre especialistas em educa«o ou, se n«o houver, dentre professores com experi°ncia m²nima de cinco anos 
de efetivo exerc²cio no magist®rio. 
 Par§grafo ¼nico. Nas localidades onde n«o houver especialistas nem professores de forma«o superior, a 
escolha recair§ sobre o que comprovar melhor qualifica«o. 
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Art. 261. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 146 de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163 de 14/09/2021) 

Dispositivo revogado: Art. 261.O Fundo de Previd°ncia Parlamentar de Rond¹nia - FUNPARON - ® autarquia regulada por lei 
estadual. 

 
Art. 262. Aos membros dos Conselhos Estaduais s«o asseguradas as mesmas garantias constitucionais previstas 
para os dirigentes sindicais. 
 
Art. 263 ï Ser«o em n¼meros de dez as Secretarias Estaduais. 
 Ä 1Ü - Os Secret§rios Especiais, em n¼mero m§ximo de dois, somente poder«o exercer o cargo transitoriamente por, no m§ximo, um ano, 
vedada a nomea«o de outro para o mesmo cargo. 
 Ä 2Ü - A infring°ncia deste artigo implicar§ crime de responsabilidade. (Adin 102-7. Inconstitucional - Ac·rd«o: DJ 29/11/2002) 

 
Art. 264. Ficam tombados os s²tios arqueol·gicos, a Estrada de Ferro Madeira-Mamor® com todo o seu acervo, o 
Real Forte do Pr²ncipe da Beira, os postos telegr§ficos e demais acervos da Comiss«o Rondon, o local da antiga 
cidade de Santo Antonio do Alto Madeira, o Cemit®rio da Candel§ria, o Cemit®rio dos Inocentes, o Pr®dio da 
Cooperativa dos Seringalistas, o marco das coordenadas geogr§ficas da cidade de Porto Velho e outros que 
venham a ser definidos em lei. 
 Par§grafo ¼nico. As terras pertencentes ¨ antiga Estrada de Ferro Madeira-Mamor® e outras consideradas de 
import©ncia hist·rica, revertidas ao patrim¹nio do Estado, n«o ser«o discriminadas, sendo nulos de pleno direito 
os atos de qualquer natureza que tenham por objeto o seu dom²nio, uma vez praticados pelo Governo do Estado, 
sendo seu uso disciplinado em lei. 
 
Art. 265. O foro competente para as causas em que o Estado for r®u ® o da Capital, salvo os casos expressos em 
lei. 
 
Art. 266 ï Os servios notariais e de registro do Estado passam a ser exercidos em car§ter privado, ficando assegurado o direito ¨ titularidade 
aos Escriv«es Extrajudiciais e Tabeli«es, nomeados ou efetivados, que se encontravam exercendo a fun«o ou no exerc²cio da titularidade na 
data da instala«o da Assembleia Nacional Constituinte. (Adin 126-4. Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 05/06/1992.) 

 
Art. 267. O Estado criar§ e manter§ o Instituto Geogr§fico, Cartogr§fico e Hist·rico do Estado de Rond¹nia. 
 Ä 1Á O Instituto ser§ constitu²do por quinze membros escolhidos e nomeados pelo Governador do Estado, 
dentre professores de Geografia e de Hist·ria, cart·grafos, ge·grafos e historiadores de not·rio saber. 
 Ä 2Á A composi«o, organiza«o e funcionamento do Instituto ser«o regulamentados em lei pr·pria. 
 
Art. 268. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 146 de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163 de 14/09/2021) 

Dispositivo revogado: Art. 268. O Deputado Estadual, o Magistrado, o Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado e o Membro 
do Minist®rio P¼blico que vier a se incapacitar total ou parcialmente durante o exerc²cio do mandato ou cargo, ter§ assegurada uma 
pens«o equivalente ao que perceberia se estivesse em atividade, a ser paga pelo Poder, črg«o ou Institui«o a que pertencer. 
 Ä 1Á No caso de falecimento das pessoas mencionadas no caput deste artigo, no exerc²cio do mandato ou de cargo ou fora dele, 
o c¹njuge ou os filhos menores de dezoito anos ou comprovadamente inv§lidos para o trabalho, far«o jus ao mesmo benef²cio. 
 Ä 2Á O valor a ser pago ao benefici§rio pelo ·rg«o a que pertencia o de cujus ser§ a diferena entre a pens«o previdenci§ria e o 
valor da remunera«o a que este faria jus se estivesse em atividade. 
 Ä 3Á Na hip·tese de incapacita«o parcial do benefici§rio em exerc²cio de mandato, cargo ou fun«o p¼blica, este perceber§ 
somente a complementa«o da remunera«o que perceberia se estivesse em atividade. 
 Ä 4Á Se o benefici§rio da pens«o de que trata este artigo perceber qualquer outra remunera«o dos cofres p¼blicos, a qualquer 
t²tulo, somente receber§ do ·rg«o a que pertencia o ñde cujusò o valor necess§rio para complementar a remunera«o que este 
perceberia se estivesse em atividade. 

 
Art. 269. O Poder Executivo estadual dever§ remeter ¨ Assembleia Legislativa projeto de lei agr²cola, at® noventa 
dias ap·s a promulga«o de lei agr²cola nacional. 
 
Art. 270. O Poder P¼blico criar§ a Funda«o Tev° e R§dio Educativa de Rond¹nia - FUNTEVą, cuja finalidade 
ser§ promover a divulga«o de programas regionais, como contribui«o do Estado no aprimoramento cultural do 
povo, especialmente dos que vivem distantes dos meios mais desenvolvidos do Estado. 
 Par§grafo ¼nico. O patrim¹nio da Funda«o ser§ composto do acervo existente atualmente na Tev° Madeira-
Mamor®, explorada pelo Governo do Estado, e o que vier a ser adquirido com esta destina«o. 
 
Art. 271. A organiza«o e a forma de seu funcionamento ser«o definidas em lei complementar, a ser elaborada 
em at® noventa dias ap·s a promulga«o desta Constitui«o. 
 
Art. 272. Os ex-Deputados da Assembleia Legislativa do Estado de Rond¹nia que forem servidores p¼blicos, vencida a legislatura, optar«o 
pelo seu retorno ao ·rg«o de origem ou ficar«o em disponibilidade. (ADI 119 Inconstitucional - Plen§rio 19.02.2014) 

 
Art. 273. No cumprimento do disposto no inciso XXXVI, artigo 29, desta Constitui«o, a Institui«o que deixar de 
encaminhar ¨s solicita»es no prazo estabelecido, ou fornecer informa»es falsas, o seu respons§vel incorrer§ 
em ato de improbidade administrativa. (Acrescido pela EC nÜ 24, de 04/03/2002 ï D.O.E. nÜ 4937, de 08/03/2002)            
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DAS DISPOSI¢ìES CONSTITUCIONAIS 

TRANSITčRIAS 
 
Art. 1Á O Governador do Estado, o Presidente do Tribunal de Justia e os membros da Assembleia Legislativa 
prestar«o compromissos de manter, defender e cumprir esta Constitui«o, no ato e na data de sua promulga«o. 
 
Art. 2Á A revis«o constitucional ser§ realizada pelo voto da maioria absoluta dos membros da Assembleia 
Legislativa, ap·s a revis«o da Constitui«o Federal. 
 
Art. 3Á Ficam anistiados todos os servidores p¼blicos da administra«o direta, indireta, aut§rquica e fundacional, 
demitidos ou que sofreram outras puni»es no per²odo de 21 de dezembro de 1981 at® a promulga«o desta 
Constitui«o, por motivo pol²tico ou classista, inclusive movimentos grevistas. 
 Par§grafo ¼nico. O disposto neste artigo somente gerar§ efeitos financeiros a partir da promulga«o desta 
Constitui«o, vedada a remunera«o de qualquer esp®cie em car§ter retroativo. 
 
Art. 4Ü No encaminhamento da reforma administrativa de que trata o art. 40 destas Disposi»es Constitucionais Transit·rias, o Estado 
estabelecer§ a pol²tica salarial, assegurando a reposi«o das perdas salariais dos servidores p¼blicos nos prazos estabelecidos no art. 24 das 
Disposi»es Constitucionais Transit·rias da Constitui«o Federal.  (Adin 97-7. - Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 22/10/1993) 

 
Art. 5Á No prazo de doze meses, a contar da data de promulga«o da Constitui«o, a Assembleia Legislativa 
promover§, atrav®s de uma comiss«o constitu²da por tr°s Deputados e tr°s Auditores do Tribunal de Contas do 
Estado, exame anal²tico-pericial dos atos e fatos geradores do endividamento do Estado. 
 Ä 1Á A comiss«o ter§ fora de Comiss«o Parlamentar de Inqu®rito para fins de requisi«o e convoca«o. 
 Ä 2Á Apurada irregularidade, a Assembleia Legislativa propor§ ao Judici§rio a declara«o de nulidade do ato e 
encaminhar§ o processo ao Minist®rio P¼blico Estadual que formalizar§, no prazo m§ximo de sessenta dias, a 
a«o cab²vel. (Adin 132-9 Prejudicada a a«o de Inconstitucionalidade ï Ac·rd«o: DJ 30/05/2003) 
 
Art. 6Á A Assembleia Legislativa, atrav®s de uma comiss«o de tr°s Deputados, com aux²lio do Tribunal de Contas 
do Estado, revisar§ todas as doa»es, vendas e concess»es de terras p¼blicas do Estado, desde a data de sua 
cria«o at® a promulga«o desta Constitui«o. 
 Ä 1Á A comiss«o revisora ser§ constitu²da no prazo de um ano, a partir da data da promulga«o desta 
Constitui«o. 
 Ä 2Á Ser«o observados os crit®rios de legalidade e de interesse p¼blico. 
 
Art. 7Á Lei complementar disciplinar§ o funcionamento dos Conselhos Estaduais e a escolha de seus membros, 
dentre pessoas de not·rio saber na §rea de sua atua«o. 
 Par§grafo ¼nico. Os atuais membros dos Conselhos perder«o o mandato, sem preju²zo para o er§rio p¼blico 
estadual ou municipal, com a posse dos novos membros, nomeados de acordo com a lei complementar de que 
trata o caput deste artigo. 
 
Art. 8Ü - Os servidores estaduais cedidos, colocados ¨ disposi«o, que se encontrarem prestando servios nos Poderes Legislativo, Executivo 
ou Judici§rio, respeitada a op«o, ser«o absorvidos pelo ·rg«o ou institui«o em que estiverem exercendo suas fun»es, ressalvados os cargos 
em comiss«o ou fun»es de confiana. (Adin 97-7. Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 22/10/93) 

 Par§grafo ¼nico.  Os servidores a que se refere o caput deste artigo ter«o o prazo de cento e vinte dias para fazer a op«o. (Adin 97-7. 
Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 22/10/93) 

 
Art. 9Á Dever§ o Minist®rio P¼blico, no prazo de sessenta dias ap·s a promulga«o desta Constitui«o, manifestar-
se sobre a responsabilidade civil ou criminal dos indiciados em processos oriundos das Comiss»es Parlamentares 
de Inqu®rito j§ conclu²dos e encaminhados ¨quele ·rg«o pelo Poder Legislativo. 
 
Art. 10. Os atuais integrantes da Procuradoria-Geral da Assembleia Legislativa do Estado, concursados na forma da lei, passam a integrar a 
Advocacia-Geral da Assembleia Legislativa, sendo denominados, doravante, simplesmente Advogados. (NR dada pela EC nÜ 54, de 
08/02/2007 ï D.O.E. nÜ 701, de 23/02/2007) (ADI 94. Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJe 16/12/2011) 

Reda«o anterior: Art. 10 - A Procuradoria-Geral da Assembleia Legislativa do Estado de Rond¹nia ser§ composta pelos 
integrantes do Grupo Ocupacional  Servios Jur²dicos, concursados na forma da lei,  transformada numa classe ¼nica de 
Procuradores.  

 
Art. 11. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 146 de 09/09/2021 ï DO-e-ALE nÜ 163 de 14/09/2021) 

Dispositivo revogado: Art. 11. Fica autorizada a cria«o, constru«o, instala«o e operacionaliza«o do Hospital do Servidor P¼blico 
Estadual pelo Poder Executivo, atrav®s do IPERON. 
 Par§grafo ¼nico. Todos os recursos necess§rios ¨ implementa«o da presente medida ser«o de responsabilidade do IPERON. 

 
Art. 12. £ assegurado aos Assistentes Jur²dicos, amparados pelo Decreto nÜ 2778, de 31 de outubro de 1985, contratados e em exerc²cio, at® 
a data da instala«o da Assembleia Nacional Constituinte, o direito de op«o pela carreira de Defensor P¼blico, com a observ©ncia das 
garantias e veda»es previstas no artigo 134, Par§grafo ¼nico, da Constitui«o Federal. (NR dada pela EC nÜ 35, de 26/12/2003 ï D.O.E. nÜ 
5427, de 05/03/2004) (ADI 3603. Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 02/02/2007) 

Reda«o anterior: Art. 12 - £ assegurado aos Defensores P¼blicos, investidos de fato na fun«o at® a data da instala«o da 
Assembleia Nacional Constituinte, o direito de op«o pela carreira, com a observ©ncia das garantias e veda»es previstas no art. 
134, par§grafo ¼nico da Constitui«o Federal. 
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Art. 13. Aos Assistentes Jur²dicos n«o amparados pelo artigo anterior, mas investidos de fato na fun«o de 
Defensor P¼blico at® a data da instala«o da Assembleia Estadual Constituinte, e que prestarem concurso para a 
carreira de Defensor P¼blico, ser§ assegurado contar como t²tulo o tempo de servio prestado ¨ Assist°ncia 
Judici§ria. 
 Par§grafo ¼nico. Integra ainda a Procuradoria-Geral do Estado o quadro formado pelos atuais Assistentes 
Jur²dicos. 
 
Art. 14. Fica criada a Loteria do Estado de Rond¹nia, a ser implantada em at® dois anos, atrav®s de lei. 
 Par§grafo ¼nico. Lei ordin§ria regulamentar§ a mat®ria. 
 
Art. 15. O Governador do Estado encaminhar§ ¨ Assembleia Legislativa a proposta do oramento anual para 
1990, com base no art. 135 desta Constitui«o, at® quinze dias ap·s sua promulga«o. 
 
Art. 16. Ficam anistiadas as multas e a corre«o monet§ria sobre os d®bitos fiscais estaduais, ainda que lanados 
ou ajuizados, das empresas estabelecidas neste Estado, inclusive produtores rurais, nos ¼ltimos cinco anos, at® 
a promulga«o desta Constitui«o. 
 Ä 1Ü Entende-se por empresa, para os efeitos do caput deste artigo, as pessoas f²sicas ou jur²dicas contribuintes 
dos tributos estaduais, bem como os produtores rurais. 
 Ä 2Ü Far«o jus ao benef²cio do caput deste artigo aqueles que quitarem seus d®bitos at® trinta dias ap·s a 
promulga«o desta Constitui«o. 
 
Art. 17.  O Munic²pio de Alvorada do Oeste passa a ter os seguintes limites: comea no rio Muqui ou Ricardo 
Franco, na foz do igarap® Novo Mundo ou rio Acangapiranga; sobe este igarap® ou rio at® suas nascentes na 
serra Moreira Cabral, na Chapada dos Parecis, at® encontrar as nascentes do rio Urup§; desce o rio Urup§ at® 
sua conflu°ncia com o igarap® que tem a sua foz na Cachoeira Primeiro de Maro; sobe o igarap® que tem em 
sua foz a Cachoeira Primeiro de Maro at® suas nascentes; da² segue em linha reta at® alcanar as nascentes do 
rio Seco; desce-o at® o rio Muqui ou Ricardo Franco pelo qual desce at® a foz do igarap® Novo Mundo ou rio 
Acangapiranga, ponto de partida. 
 
Art. 18. Fica autorizada, em acordo com o Zoneamento Socioecon¹mico e Ecol·gico, a cria«o das seguintes 
Unidades de Conserva«o: 
  I - Parque Estadual: 
   a) do Corumbiara; 
   b) da Serra dos Parecis; 
   c) da Serra dos Reis; 
   d) de Guajar§-Mirim; 
   e) do Caut§rio; 
   f) do Candeias. 
  II - Reserva Estadual Biol·gica: 
   a) do Rio Ouro Preto; 
   b) do Traadal. 
  III - Esta«o Estadual Ecol·gica: 
   a) da Serra dos Tr°s Irm«os; 
   b) do Cuni«. 
 
Art. 19. Fica o Poder Executivo obrigado a encaminhar ¨ Assembleia Legislativa no prazo de trinta dias, a contar da promulga«o desta 
Constitui«o, um projeto de lei estabelecendo unifica«o da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e do Instituto Estadual de Florestas, 
criando ·rg«o vinculado ao Gabinete do Governador, com seus respectivos bens materiais, obriga»es e recursos humanos. 
 Par§grafo ¼nico. O projeto de lei de que trata este artigo conter§ a estrutura do novo ·rg«o, al®m de seu plano de cargos e sal§rios, cuja 
regulamenta«o ser§ feita dentro de sessenta dias ap·s publica«o da lei. (Adin 102-7.  Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 29/11/02) 
 
Art. 20. Fica autorizada, de acordo com Zoneamento Socioecon¹mico e Ecol·gico, a cria«o de Reserva 
Extrativista de Rendimento Sustentado nas seguintes regi»es: rio Preto, rio Jacund§, Jaci-Paran§, Mutum-Paran§, 
S«o Miguel, Pedras Negras, Paca§s Novos e rio Novo. 
 
Art. 21. Fica autorizada, de acordo com o Zoneamento Socioecon¹mico e Ecol·gico, a cria«o da Floresta 
Estadual de Rendimento Sustentado nas seguintes regi»es: rio Vermelho, rio S«o Domingos, rio Abun«, Projeto 
Cujubim, rio Madeira, Projeto Machadinho, rio Machado, rio Roosevelt, Projeto Urup§, rio Guapor® e rio Mequ®ns. 
 
Art. 22. Fica criado o Col®gio da Pol²cia Militar, com sede na Capital do Estado. 
 Par§grafo ¼nico. O Poder Executivo tomar§ as medidas necess§rias ¨ sua efetiva«o. 
 
Art. 23 ï Caber§ ao Governo do Estado compatibilizar as atuais Secretarias de forma a atender ao disposto no art. 263 no prazo de noventa 
dias ap·s a promulga«o desta Constitui«o. 
 Par§grafo ¼nico. Com a extin«o das Secretarias , ser«o extintas as fun»es gratificadas, a qualquer n²vel, dos que se encontram em 
exerc²cio naqueles ·rg«os. (Adin 102-7 ï Inconstitucional ï Ac·rd«o DJ 29/11/02.) 
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Art. 24 ï Os atuais detentores de mandato eletivo, que vierem a ser escolhidos Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado, poder«o tomar 
posse e assumir ap·s o t®rmino do mandato. (Adin 97-7 ï Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 22/10/93) 

 
Art. 25. O Estado promover§, no ©mbito de sua compet°ncia, condi»es necess§rias ¨ instala«o, na rede 
hospitalar, de alas para atendimento de hemof²licos e aid®ticos. 
 
Art. 26. A Imprensa Oficial e demais gr§ficas do Estado, da administra«o direta ou indireta, promover«o edi«o 
popular do texto integral desta Constitui«o, que ser§ posta ¨ disposi«o das escolas, cart·rios, sindicatos, 
quart®is, igrejas e outras institui»es representativas da comunidade, gratuitamente. 
 
Art. 27. Lei regulamentar§ o disposto no art. 103, desta Constitui«o, nos termos da lei complementar federal. 
 
Art. 28. O Estado promover§ a cria«o de um seguro rural em seu territ·rio, com as seguintes modalidades de 
cobertura: 
  I - Seguro de custeio agr²cola; 
  II- Seguro pecu§rio; 
  III - Seguro de bens, benfeitorias e produtos agropecu§rios; 
  IV - Seguro de vida para o pequeno agricultor e sua fam²lia. 
 Par§grafo ¼nico. Os meios e as condi»es de implementa«o do seguro rural ser«o definidos em lei, no m§ximo, 
ap·s um ano da promulga«o desta Constitui«o, como medida indispens§vel ¨ segurana e sustenta«o das 
atividades agr²colas e pecu§rias do Estado de Rond¹nia. 
 
Art. 29. As leis complementares e ordin§rias, exigidas para a complementa«o dos dispositivos da nova 
Constitui«o Estadual, dever«o ter a sua elabora«o nos seguintes prazos: 
  I - os projetos de lei, tanto complementar como ordin§ria, que se destinem ¨ regulamenta«o dos dispositivos 
constitucionais, dever«o ser elaborados no prazo de cento e oitenta dias, contados da promulga«o desta 
Constitui«o; 
  II - os projetos de lei que se destinem ¨ institui«o ou cria«o de ·rg«os ou conselhos dever«o ser 
elaboradas no prazo de trezentos e sessenta dias, contados da promulga«o da Constitui«o. 
 
Art. 30. Os atuais Parlamentares Estaduais eleitos Vice-Prefeitos, se convocados a exercer a fun«o de Prefeito, 
n«o perder«o o mandato parlamentar. 
 
Art. 31. O Estado criar§ a Funda«o de Assist°ncia Social do Estado de Rond¹nia ï FASER. (NR dada pela EC nÜ 19, 
09/12/1999 ï D.O.E. nÜ 4397, de 23/12/1999) 

Reda«o anterior: Art. 31 - O Estado criar§ a Funda«o de Amparo ao Menor Carente de Rond¹nia. 

 Par§grafo ¼nico. A Funda«o a ser criada nos termos deste artigo destinar-se-§, precipuamente, ¨ forma«o 
integral, ¨ recupera«o e ¨ integra«o do menor na sociedade, assegurando-lhe para tal: 
  I - amparo e desenvolvimento em comunidade educativa, constitu²da em torno de creches; 
  II - promo«o de programas de educa«o integral, de profissionaliza«o, de lazer, de assist°ncia social, 
moral e psicol·gica; 
  III - programa de est²mulo junto ¨s microempresas, no sentido da absor«o da m«o-de-obra do menor, em 
m¼ltiplas op»es de profissionaliza«o; 
  IV - programa de conscientiza«o e incentivo aos casais com recursos, visando ¨ consecu«o de um lar aos 
menores abandonados. 

 
Art. 32. Ficam convertidas em concess«o legais, pelo prazo de dez anos, as permiss»es dos transportes coletivos de passageiros, de ©mbito 
intermunicipal, outorgadas at® a data da promulga«o desta Constitui«o em processo regular. 
 Par§grafo ¼nico ï Para a validade deste artigo, o Poder Executivo formalizar§ o documento competente ao seu cumprimento, mediante 
requerimento dos interessados, no prazo de cento e vinte dias, que prever§ a sujei«o aos limites, condi»es de regulamenta«o e fiscaliza«o 
do poder competente, podendo ser prorrogadas. (Adin 126-4. - Inconstitucional ï Ac·rd«o DJ 05/06/1992) 

 
Art. 33. Fica criado fundo de apoio ¨ recupera«o das §reas at® ent«o degradadas e encapoeiradas no Estado de 
Rond¹nia, originando-se seus recursos de dota»es orament§rias prefixadas do Estado e Munic²pios, al®m de 
outras que a lei estabelecer. 
 Ä 1Á Para recupera«o das §reas aludidas neste artigo, que tenham sido objeto de explora«o agropecu§ria 
decorrente da coloniza«o oficial e reforma agr§ria, os produtores ter«o financiamento atrav®s do BERON, com 
cr®ditos especiais e juros subsidiados, com car°ncia de at® oito anos e prazo para pagamento de doze anos. 
 Ä 2Á Dos recursos de que trata este artigo ser«o aplicados, no m²nimo, setenta por cento em propriedades com 
§reas de at® cem hectares. 
 
Art. 34. Os Servidores e serventu§rios de que trata o art. 77 desta Constitui«o, que na data da instala«o da Assembleia Estadual Constituinte 
contavam com pelo menos dois anos cont²nuos de exerc²cio e que n«o tenham sido admitidos na forma do art. 37, inciso II da Constitui«o 
Federal, ser«o considerados efetivos no cargo. (Adin 106-0. ï Inconstitucional ï Ac·rd«o DJ 18/10/2002.) 

 
Art. 35. Do produto de arrecada«o do Imposto sobre Opera»es Relativas a Circula«o de Mercadorias e 
Presta«o de Servios de Transportes Interestadual e Intermunicipal e de Comunica«o - ICMS havido sobre 
opera»es relativas a min®rios, o percentual devido aos Munic²pios ser§ creditado na propor«o destas opera»es, 
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realizadas em seus territ·rios, imediatamente ¨ arrecada«o, at® vigorarem, para os fins previstos na al²nea ñaò 
do Ä 3Á do art. 127 desta Constitui«o, valores adicionados que se iniciem a partir da data da promulga«o desta 
Constitui«o. 
 Par§grafo ¼nico. O Poder Executivo adotar§ as medidas cab²veis para o cumprimento do disposto no caput 
deste artigo. 
 
Art. 36. Lei de iniciativa do Poder Executivo definir§ a estrutura da carreira de t®cnico agr²cola no Estado de Rond¹nia, obedecendo ao que 
disp»e o inciso V do artigo 7Ü da Constitui«o Federal. 
 Par§grafo ¼nico. Para o fim de que disp»e o ñcaputò deste artigo, o Poder Executivo dever§ enviar mensagem ¨ Assembleia Legislativa no 
prazo de noventa dias a partir da promulga«o desta Constitui«o. (Adin 97-7. ï Inconstitucional ï Ac·rd«o: DJ 22/10/1993.) 

 
Art. 37. Fica anistiada a d²vida existente entre a Assembleia Legislativa e o IPERON - Instituto de Previd°ncia do 
Estado de Rond¹nia, at® o m°s de maro de 1989. 
 
Art. 38. O Estado e os Munic²pios criar«o o Conselho de Defesa dos Direitos da Mulher. 
 Par§grafo ¼nico. O Conselho a ser criado, em fun«o do presente artigo, ter§ suas fun»es regulamentadas 
atrav®s de Lei Complementar. 
 
Art. 39. O Poder Executivo Estadual fica obrigado a prestar assist°ncia administrativa e financeira aos novos 
Munic²pios pelo prazo de cinco anos. 
 
Art. 40. No prazo previsto pela Constitui«o Federal, os Poderes Legislativo, Executivo e Judici§rio enviar«o, para 
aprecia«o da Assembleia Legislativa, projetos de lei complementares referentes a: 
  I - reforma administrativa; 
  II - planos de carreira dos servidores e estatutos pr·prios garantidos por esta Constitui«o. 
 Ä 1Á Nos projetos de lei referidos no caput deste artigo dever«o estar expressos, claramente, os quantitativos 
de pessoal por ·rg«o, unidades administrativas, cargos e fun»es. 
 Ä 2Á Nos planos de carreira e estatutos referidos no inciso II deste artigo dever«o estar previstos os quantitativos 
de pessoal por classes, categorias funcionais e refer°ncias, bem como os vencimentos, vantagens e outros 
benef²cios e subs²dios, com observ©ncia dos preceitos ison¹micos entre os Poderes, no que for pertinente. 
 
Art. 41. Os Munic²pios dever«o, no prazo de um ano, a contar da promulga«o desta Constitui«o, promover, 
mediante acordo ou arbitramento, a demarca«o de suas linhas divis·rias, ou litigiosas, podendo para isso fazer 
altera»es e compensa»es de §rea que atendam aos acidentes naturais, crit®rios hist·ricos, conveni°ncias 
administrativas e comodidade das popula»es lim²trofes. 
 Ä 1Á Havendo solicita«o dos Munic²pios interessados, o Estado poder§ encarregar-se dos trabalhos 
demarcat·rios. 
 Ä 2Á Se, decorrido o prazo de tr°s anos, a contar da promulga«o desta Constitui«o, os trabalhos 
demarcat·rios n«o tiverem sido conclu²dos, caber§ ao Estado determinar os limites das §reas litigiosas. 
 
Art. 42. O plebiscito para cria«o dos novos Munic²pios nominados por esta Constitui«o ser§ realizado na mesma 
data das elei»es presidenciais, a serem realizadas no dia 15 de novembro de 1989, ficando criados aqueles que 
obtiverem cinquenta por cento mais um dos votos favor§veis, devendo a Assembleia Legislativa adotar as 
provid°ncias e atos, relativamente ¨queles que restarem aprovados, no prazo de noventa dias. 

 Par§grafo ¼nico ï As localidades a que se refere o ñcaputò deste artigo s«o: 
 I -MONTE NEGRO, a ser desmembrado do Munic²pio de Ariquemes, tendo seus limites comeando no cruzamento do igarap® 
Santa Cruz com o paralelo 10Ü00ô00ò, segue o dito paralelo at® o rio Jamari; sobe por este at® encontrar o paralelo 10Ü29ô28ò, pelo qual 
atinge o divisor de §guas dos rios Jamari/Candeias; da² segue o dito divisor as nascentes do igarap® Santa Cruz; desce por este at® 
o paralelo 10Ü00ô00ò, ponto de partida. 

 II -GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA, a ser desmembrado do Munic²pio de Jaru, tendo como limites: comea na foz do rio 
Ubirajara, no rio Jaru; sobe por este at® o rio S«o Francisco ou Couto Magalh«es, por este rio acima at® suas nascentes na serra da 
Pedra Branca; segue a cumeada da dita serra no divisor de §guas Jaru/Jamari at® as nascentes do igarap® Estir«o; desce por este 
at® o rio Jamari; sobe o rio Jamari at® o igarap® do Meio; por este sobe at® suas nascentes no divisor de §guas da serra dos Paca§s-
Novos; da² por este divisor at® encontrar o paralelo 10Ü29ô28ò; segue este paralelo at® o rio Ubirajara; desce este at® o rio Jaru, ponto 
de partida. 

 III - JAMARI, a ser desmembrado dos Munic²pios de Porto Velho e Ariquemes, com seus limites assim definidos: comea no rio 
Jamari, na foz do igarap® Japim, pelo qual sobe ao paralelo 9Ü00ô00ò; por este paralelo segue at® o igarap® Verde, desce por este at® 
o igarap® da Soveira ou Jenipapo;  desce por este at® o rio Jacund§;  desce por este rio at® o rio Preto, sobe o rio Preto at® o igarap® 
da Ona; sobe por este at® o igarap® da Serra; sobe por este at® suas nascentes; por uma linha reta segue at® o cruzamento da BR-
364 com o rio Preto do Crespo; pela BR-364, em dire«o a Porto Velho, ¨ atual entrada da Minera«o Cachoeirinha; da² por uma linha 
reta que vai ¨ foz do igarap® Ambi«o no rio Candeias, at® alcanar o brao direito do rio Preto do Candeias, por onde desce at® o 
igarap® Colina; sobe por este at® suas nascentes; por uma reta at® as nascentes do igarap® S«o Marcos; desce por este at® o rio 
Jamari, pelo qual desce at® o igarap® Japim, ponto de partida. 
 IV - URUPĆ, a ser desmembrado dos Munic²pios de Ouro Preto do Oeste e Alvorada do Oeste, comea na foz do igarap® Mandi, 
no rio Urup§, e sobe este rio at® a foz do igarap® Negro Velho; subindo por este igarap® encontra o ponto de coordenadas geogr§ficas 
11Ü10ô16ò e 62Ü15ô43ò, na linha de divisa dos setores Urup§ e Reden«o; seguindo, por esta divisa, em linha reta, encontra o ponto de 
coordenadas geogr§ficas 11Ü10ô34ò e 62Ü26ô42ò; da² segue em linha reta at® o cruzamento da linha 22 com a linha 68 da gleba Novo 
Destino, no ponto das coordenadas 11Ü13ô23 e 62Ü34ô58ò, vai pela linha 68 e chega ao rio Urup§, no ponto das coordenadas 11Ü07ô45ò 
e 62Ü41ô25ò; desce o rio Urup§ encontrando a linha 172, pela qual segue at® o encontro dela com a linha do rio Candeias, ponto das 
Coordenadas 11Ü01ô46ò e 62Ü29ô52ò, e seguindo pela linha do rio Candeias at® o encontro com a linha 139 A do PIC Ouro Preto, 
prosseguindo por esta e pela linha 28, encontra-se com o igarap® Mandi, e por este at® sua foz no rio Urup§, ponto de partida. 
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 V - MIRANTE DA SERRA, a ser desmembrado do Munic²pio de Ouro Preto do Oeste, tendo seus limites assim definidos: partindo 
do cruzamento da linha 172 com o rio Urup§, sobe por este rio at® suas nascentes na chapada da serra, dos Paca§s-Novos, divisor 
de §guas Guapor®/Ji-Paran§ ou Machado; prossegue pela chapada da serra dos Paca§s-Novos at® a cumeada da serra do Mirante; 
segue por esta cumeada no divisor de §guas Jaru/Urup§ at® a cabeceira do Ribeir«o Trincheiras; desce por este at® encontrar o 
prolongamento da reta que, partindo da cabeceira do igarap® Esmeril, atinge o igarap® Para²so, no ponto de encontro com o paralelo 
10Ü21ô16ò; da² pela citada reta at® encontrar o prolongamento da linha 50; segue a linha 50 at® a linha 172; por esta linha at® o rio 
Urup§, ponto de partida. 

 VI - MINISTRO ANDREAZZA,  a ser desmembrado do Munic²pio de Cacoal, tendo seus limites assim definidos: comea no 
cruzamento do paralelo 11Ü20ô00ò com o igarap® Grande, indo por este at® suas nascentes no divisor de §guas Ji-Paran§/Roosevelt; 
seguindo o dito divisor encontra as nascentes do Ribeir«o Riachuelo;  por ele desce at® encontrar o paralelo que passa na foz do rio 
Capit«o Cardoso, no rio Roosevelt, divisa com  Mato Grosso; segue por este paralelo at® a linha reta de azimute 359Ü04ô59ò que liga 
os pontos M.9 (coordenadas geogr§ficas 10Ü45ô03,9òS e 61Ü25ô47,7ò W-GR) e M.05 (coordenadas geogr§ficas 11Ü0,6ô49,2òS e 
61Ü25ô27,6ò W-GR), limite da §rea ind²gena Sete de Setembro; vai pela reta acima citada do ponto M.9 at® o ponto M.05; segue o 
paralelo do ponto M.05 at® o meridiano 61Ü30ô00ò; por este at® o paralelo 11Ü20ô00ò; por este paralelo at® o igarap® Grande, ponto de 
partida. 

 VII - THEOBROMA, a ser desmembrada do Munic²pio de Jar¼, tendo como limites: comea na foz do igarap® Para²so, no rio Jaru; 
sobe por este ate o rio Taquifone; sobe o rio Taquifone at® a linha 600; por esta at® a BR-364; segue no sentido Porto Velho at® 
encontrar a reta que parte do encontro do rio Ubirajara com o paralelo 10Ü29ô28ò ¨s nascentes do rio Machadinho; segue a dita reta 
at® as nascentes do rio Machadinho; desce por este at® o igarap® Itamara²; por este sobe at® suas nascentes; da² por uma reta at® as 
nascentes do rio Anari; desce por este at® a foz do Anarizinho; da² por uma reta at® a foz do igarap® Cajueiro, no rio Ji-Paran§ ou 
Machado; sobe o rio Ji-Paran§ at® o rio Jaru; por este acima at® o igarap® Para²so, ponto de partida. 

 VIII - ALTO PARAĉSO, a ser desmembrado dos Munic²pios de Ariquemes e Porto Velho, tendo seus limites assim definidos: comea 
no cruzamento da BR-364 com a linha C-80; segue por esta linha at® o Travess«o B-0; por este Travess«o at® a linha C-85; por esta 
linha at® o igarap® Santa Cruz; desce este igarap® at® o rio Candeias; desce o rio Candeias at® a foz do igarap® da Ambi«o; da² por 
uma reta at® a atual entrada da Minera«o Cachoeirinha, na BR-364, por onde vai at® a linha C-80, ponto de partida. 

 IX - RIO CRESPO, a ser desmembrado dos Munic²pios de Ariquemes e Machadinho do Oeste, tendo seus limites assim definidos: 
comea nas nascentes do igarap® da Serra e da², descendo, vai ao igarap® da Ona; desce por este at® o rio Preto; por este desce 
at® a foz do rio Jacund§; da² segue pelo contraforte fronteiro da serra da Curica at® alcanar o rio Juru§; sobe o rio Juru§ at® suas 
nascentes na serra das Queimadas; pela cumeada desta serra segue o divisor de §guas rio Preto/Machadinho at® as nascentes do 
igarap® Manteiga; desce o dito igarap® at® a linha C-80; por esta linha at® a BR-364; da² segue no sentido Porto Velho at® o rio Preto 
do Crespo; da² por uma reta at® as nascentes do igarap® da Serra, ponto de partida. 

 X - APIDIĆ, a ser desmembrado do Munic²pio de Pimenta Bueno, tendo seus limites assim definidos: comea no rio Pimenta Bueno, 
na foz do igarap® Arara; sobe por este igarap® at® encontrar a linha 210 ou Capa Zero; pela linha 210 ou Capa Zero at® a linha 40; 
pela linha 40 at® o Ribeir«o Arenito; desce o Ribeir«o Arenito at® o rio Rolim de Moura ou S«o Pedro; desce este rio at® o paralelo 
11Ü36ô58ò; segue por este paralelo at® o rio Luiz de Albuquerque; desce o dito rio at® o rio Machado; sobe o rio Machado at® o igarap® 
Marreta; prossegue por este igarap® at® o paralelo 11Á45'00"; segue o dito paralelo at® o rio Pimenta Bueno; sobe o rio Pimenta at® a 
foz do igarap® Arara, ponto de partida. 
 XI - EXTREMA DE RONDĎNIA, §rea a ser desmembrada do Munic²pio de Porto Velho, tendo seus limites assim definidos: comea 
o rio Madeira, na foz do rio Abun«: sobe por este rio at® encontrar a linha geod®sica Cunha Gomes, divisa Acre/Rond¹nia; segue esta 
linha geod®sica at® encontrar o divisor de §guas Ituxi/Abun«; da² segue por este divisor e cumeada da serra dos Tr°s Irm«os at® as 
nascentes do igarap® S«o Sim«o; desce por este at® o rio Madeira; sobe o rio Madeira at® a foz do Abun«, ponto de partida. 

 XII - CAMPO NOVO DE RONDĎNIA, a ser desmembrado do Munic²pio de Porto Velho, tendo seus limites assim definidos: comea 
no cruzamento do rio Jaci-Paran§ com o paralelo 10Ü00ô00ò; segue o dito paralelo at® o igarap® Santa Cruz; sobe por este at® suas 
nascentes no divisor de §guas Candeias/Jamari; segue por este divisor e cumeada da serra dos Paca§s-Novos at® as nascentes do 
rio Jaci-Paran§; desce este rio at® o paralelo 10Ü00ô00ò, ponto de partida. 

 XIII - CORUMBIARA, a ser desmembrado dos Munic²pios de Colorado do Oeste e Vilhena, tendo seus limites assim  definidos: 
comea na foz do rio Tanaru, no rio Pimenta Bueno, pelo qual sobe at® seu primeiro afluente da margem esquerda, logo ap·s a foz do 
rio Cachoeira Perdida; por este afluente da margem esquerda at® suas nascentes na serra dos Parecis; da² segue o divisor de §guas 
Escondido/Corumbiara at® o divisor de §guas Guapor®/Corumbiara; por este divisor segue at® o encontro do meridiano 61Ü00ô00ò com 
o rio Corumbiara; da² desce o rio Corumbiara at® o rio Verde; sobe este rio at® suas nascentes na Chapada dos Parecis; segue a dita 
Chapada at® as nascentes do rio Tanaru; desce por este at® o rio Pimenta Bueno, ponto de partida. 

 XIV - SERINGUEIRAS, a ser desmembrado dos Munic²pios de S«o Miguel do Guapor® e Costa Marques, tendo como limites; 
comea no cruzamento dos paralelos 12Ü10ô00ò com o rio Cautarinho e sobe este rio  Cautarinho at® o igarap® S«o Pedro; subindo 
por este igarap® at® suas nascentes na serra dos Uopian°s e da², por uma reta, at® alcanar a nascente do igarap®, afluente do rio 
Caut§rio, que des§gua logo abaixo da foz do igarap® Esperana; descendo este igarap® at® o rio Caut§rio, sobe por este rio at® o 
igarap® Esperana; subindo por este igarap® at® suas nascentes na serra dos Uopian°s; segue o divisor de §guas dos rios S«o 
Miguel/S«o Francisco e Bananeira at® as nascentes do igarap® Jurupari e desce este igarap® at® o rio S«o Miguel; desce este rio at® 
o rio S«o Francisco; sobe por este rio at® o paralelo 12Ü10ô00ò e segue por este paralelo 12Ü10ô00ò  at® o rio Cautarinho, ponto de 
partida. 

 XV - CANDEIAS DO JAMARI, a ser desmembrado do Munic²pio de Porto Velho, tendo seus limites assim definidos: comea no 
cruzamento do rio Jamari com o paralelo 8Ü30ô00ò, por onde segue at® o Rio  Preto; por este sobe at® o rio Jacund§ ; sobe o rio 
Jacund§ at® o igarap® da Soveira ou Jenipapo; por este sobe at® o igarap® Verde; sobe por este at® encontrar  o paralelo 9Ü00ô00ò; 
por este at® o igarap® Japim, desce da² at® o rio Jamari,  por onde sobe at® o igarap® S«o Marcos; da² por ele, at® suas nascentes; 
por uma reta vai ¨s nascentes do igarap® Colina; desce por este at® o rio Candeias; sobe por este at® o brao direito do rio Preto do 
Candeias; por este sobe ate encontrar a reta que liga a atual entrada da Minera«o Cachoeirinha ¨ foz do igarap® Ambi«o, pela qual 
segue at® a foz do igarap® Ambi«o, no rio Candeias,; desce o rio Candeias at® o rio Jamari; desce por este at® o paralelo 8Ü30ô00ò, 
ponto de partida. 
 XVI - CACAULĄNDIA, a ser desmembrado do Munic²pio de Ariquemes, tendo seus limites assim definidos: comea no cruzamento 
do rio Jamari  com o paralelo 10Ü10ô00"; segue por este paralelo at® a BR-364; segue a BR-364, no sentido de Cuiab§ at® a reta que 
parte das nascentes do rio Machadinho e vai ao encontro do brao esquerdo do rio Ubirajara com o paralelo 10Ü29ô28ò: segue a dita 
reta at® o paralelo 10Ü29ô28ò, da² pelo dito paralelo at® o rio Jamari; desce o rio Jamari at® o paralelo 10Ü10ô00ò, ponto de partida. 

 XVII - CACAIEIROS, a ser desmembrado do Munic²pio de Rolim de Moura, tendo seus limites assim definidos: comea no 
cruzamento do igarap® Bolon°s ou Lacerda de Almeida com o paralelo 11Ü30ô00ò, segue  o dito paralelo at® o meridiano  62Ü00ô00"; 
segue pelo dito meridiano at® o paralelo 11Ü35ô00ò; segue o dito paralelo at® o rio Palha; sobe o rio Palha at® suas nascentes na 
Chapada dos Parecis; segue a dita Chapada at® as nascentes do igarap® Bolon°s ou Lacerda de Almeida; desce o dito igarap® at® o 
paralelo 11Ü30ô00ò, ponto de partida. 
 XVIII - NOVA UNIëO, a ser desmembrado do Munic²pio de Ouro Preto do Oeste, tendo seus limites partindo do ponto de encontro 
da linha 50 do PIC Ouro Preto  com a linha 172 do PIC Ouro Preto ponto de coordenadas 62Ü32ô55ò e 11Ü03ô59ò, seguindo pela linha 
50 e seu prolongamento at® encontrar a reta que partindo da cabeceira do igarap® Esmeril, atinge o igarap® do Para²so no ponto de 
encontro com o paralelo 10Ü21ô16ò, da²  pela citada reta at® encontrar o prolongamento da linha 195A e 192B do PIC Ouro Preto; 
seguindo por estas linhas at® encontrar a linha 172; seguindo por esta at® encontrar o prolongamento da linha 50, ponto de partida. 



 
 XIX - TEIXEIRčPOLIS, a ser desmembrado do Munic²pio de Ouro Preto do Oeste, tendo seus limites partindo do ponto de encontro 
da linha 172 com a linha 171 do PIC Ouro Preto, ponto de coordenadas 62Ü18'25ò e 10Ü50ô00ò, seguindo pelas linhas 171, 133 e 124 
do PIC Ouro Preto at® o ponto de encontro com a linha reta que sai das nascentes do igarap® Jacar® ¨ conflu°ncia do paralelo 
11Ü00ô00ò com o igarap® Mandi, por esta linha at® o igarap® Mandi, pelo qual desce at® o encontro com a linha 28 do PIC  Ouro Preto; 
segue esta linha e a linha 139A do PIC Ouro Preto at®  o encontro com a linha do rio Candeias (divisa entre os projetos de Coloniza«o 
Urup§ e Tancredo Neves com o PIC-Projeto Integrado de Coloniza«o Ouro Preto), seguindo pela linha do rio Candeias at® o encontro 
com a linha 172,  ponto de coordenadas 11Ü01ô46ò e 62Ü29ô52ò, seguindo pela linha 172 at® o encontro com a linha 171, ponto de 
partida. 
 XX - VALE DO PARAĉSO, a ser desmembrado do Munic²pio de Ouro Preto do Oeste, comea no ponto de encontro da linha 202A 
com a linha 152 do PIC Ouro Preto, seguindo por esta at® o encontro com a linha 198A do PIC Ouro Preto, e por esta at® o encontro 
com a linha 212 do PIC Ouro Preto, e por esta at® a reta que, partindo da cabeceira do igarap® Esmeril, atinge o igarap® Para²so no 
ponto de encontro com o paralelo 10Ü21ò16ò, da², pela citada reta, at® o igarap® Para²so, seguindo por este at® sua foz no rio  Jaru; 
segue por este at® sua foz no rio Ji-Paran§ e por este at® o encontro do prolongamento da linha 615 do PIC Adolfo Rool; seguindo 
pelo citado prolongamento at® o encontro com o prolongamento da linha 202A, pela qual segue at® o encontro com a linha 152, ponto 
de partida. 

 XXI - CASTANHEIRAS, a ser desmembrado do Munic²pio de Rolim de Moura, tendo seus limites assim definidos: comea na foz 
do igarap® Bolon°s ou Lacerda de Almeida, no rio Muqui ou Ricardo Franco; descendo o rio Muqui ou Ricardo Franco at® o rio 
Machado; subindo o rio Machado at® o rio Rolim de Moura ou S«o Pedro; subindo o rio Rolim de Moura ou S«o Pedro at® o paralelo 
11Ü35ô00ò; seguindo o paralelo 11Ü35ô00ò at® encontrar o meridiano 62Ü00ô00ò; seguindo o meridiano 62Ü00ô00ò at® o paralelo 11Ü30ô00ò, 
seguindo o paralelo 11Ü30ô00ò at® o igarap® Bolon°s ou Lacerda de Almeida; descendo o igarap® Bolon°s ou Lacerda de Almeida at® 
o rio Muqui ou Ricardo Franco, ponto de partida. (Suprimido pela Emenda Constitucional nÜ 02, de 29/10/1991.) 

 
Art. 43. Os integrantes da carreira policial militar do extinto Territ·rio Federal de Rond¹nia, incorporados aos 
Quadros da Uni«o, por fora do disposto na Emenda ¨ Constitui«o Federal nÜ 38, de 12 de junho de 2002, 
compondo o Quadro em Extin«o da Administra«o Federal, ficam cedidos ao Estado de Rond¹nia. (Acrescido pela 

EC nÜ 32, de 30/06/2003 ï D.O.E. nÜ 5265, de 09/07/2003.) 
 Ä 1Ü Os militares de que trata o caput deste artigo, exercer«o suas atribui»es de fun»es compat²veis com o 
seu grau hier§rquico nas Corpora»es Militares do Estado de Rond¹nia e no Gabinete Militar, submetidos ¨s 
disposi»es legais e regulamentares a que est«o sujeitas as respectivas Corpora»es da Pol²cia Militar e do Corpo 
de Bombeiros Militar do Estado de Rond¹nia. (Acrescido pela EC nÜ 32, de 30/06/2003 ï D.O.E. nÜ 5265, de 09/07/2003.) 

 Ä 2Ü Fica assegurado aos oficiais combatentes do ¼ltimo posto, do Quadro em Extin«o, o disposto no Ä 1Ü do 
artigo 148 da Constitui«o Estadual, ressalvado o disposto na legisla«o federal. (Acrescido pela EC nÜ 32, de 30/06/2003 

ï D.O.E. nÜ 5265, de 09/07/2003.) 
 
Art. 44. REVOGADO (Revogado pela EC nÜ 58, de 19/07/2007 ï D.O.E. nÜ 813, de 08/08/2007.) 

Dispositivo revogado: Art. 44. A partir do exerc²cio financeiro de 2006, o Estado elevar§ o percentual m²nimo obrigat·rio que deve 
ser aplicado anualmente na manuten«o e desenvolvimento do ensino b§sico, de no m²nimo 0,5% (meio por cento) ao ano, at® atingir 
30% (trinta por cento) da receita resultante de impostos, incluindo a proveniente de transfer°ncias. 
 Ä 1Ü Ap·s atingir o m²nimo de 30% (trinta por cento) na forma prevista no caput, esta aplica«o anual deve ser mantida, ao menos 
durante 10 (dez) anos. 
 Ä 2Ü A partir do exerc²cio financeiro de 2006, os servidores da educa«o ter«o um reajuste salarial anual, de no m²nimo 10% (dez 
por cento), al®m do reajuste geral de sal§rios que for concedido aos servidores do Poder Executivo. (Acrescido pela EC nÜ 41, de 
18/01/2006 ï D.O.E. nÜ 439, de 20/01/2006)  

 
Art. 45. (Inconstitucional) (ADI 3930 - DJe 23/10/2009) 

Dispositivo Inconstitucional: Art. 45. O concurso para acesso ao Quadro de Oficial Combatente da Policia Militar do Estado que n«o 
tenha observado o princ²pio constitucional da igualdade de oportunidade entre civil e militar, e que ainda n«o tenham iniciado o Curso 
de Forma«o de Oficiais ser§ anulado, ficando desde logo v§lidas as inscri»es j§ realizadas. (Acrescido pela EC nÜ 56, de 30/05/2007 
ï D.O.E. nÜ 767, de 31/05/2007) 
 Par§grafo ¼nico. Em n²vel de transi«o, far-se-§ um ¼nico concurso aproveitando oficiais das Foras Armadas e militares do Estado 
com mais de um ano de efetivo servio nas Corpora»es. (Acrescido pela EC nÜ 56, de 30/05/2007 ï D.O.E. nÜ 767, de 31/05/2007) 

  
Art. 46. Os Distritos que, ¨ ®poca da promulga«o da Emenda ¨ Constitui«o Federal nÜ 15, de 12 de setembro 
de 1996, estavam em §rea de lit²gio federativo ainda sob an§lise do Poder Judici§rio, poder«o ap·s tr©nsito em 
julgado de sentena favor§vel, retomar o processo de consulta plebiscit§ria para emancipa«o. (Acrescido pela EC nÜ 

57, de 04/07/2007 ï D.O.E. nÜ 793, de 11/07/2007) 
 
Art. 47. Os servidores pertencentes ao quadro funcional da EMATER-RO, referida na parte inicial do Ä 3Ü do art. 
161 da Constitui«o Estadual, ser«o recepcionados pela empresa Estadual de Assist°ncia T®cnica e Extens«o 
Rural do Estado de Rond¹nia, da seguinte forma: (Acrescido pela EC nÜ 84, de 24/04/2013 ï DO-e-ALE. nÜ061, de 30/04/2013) 
 I - os servidores contratados at® o dia 28 de setembro de 1989, permanecem na empresa Estadual de 
Assist°ncia T®cnica e Extens«o Rural do Estado de Rond¹nia, no seu quadro efetivo, em cargos id°nticos e 
atribui»es semelhantes as que, atualmente se encontram, sobre o regime jur²dico ¼nico, sem preju²zo das 
vantagens, benef²cios e direitos a eles auferidos pelo Plano de Cargos, Sal§rios e Benef²cios ï PCSB vigente; 
(Acrescido pela EC nÜ 84, de 24/04/2013 ï DO-e-ALE. nÜ061, de 30/04/2013) 
 II - os servidores contratados a partir de 29 de setembro de 1989 at® julho de 2012, passam a compor o quadro 
em extin«o da Empresa Estadual de Assist°ncia T®cnica e Extens«o Rural do Estado de Rond¹nia, sob o regime 
celetista, por serem os trabalhos de Assist°ncia T®cnica e Extens«o Rural m¼nus p¼blico de natureza essencial, 
que n«o pode sofrer solu«o de continuidade. (Acrescido pela EC nÜ 84, de 24/04/2013 ï DO-e-ALE. nÜ061, de 30/04/2013) 
 
Art. 48. O n¼mero de defensores p¼blicos na unidade jurisdicional ser§ proporcional ¨ efetiva demanda pelo 
servio da Defensoria Publica e ¨ respectiva popula«o. (Acrescido pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï DO-e-ALE. nÜ170, de 

5/11/2014) 

http://ec02.htm/


 
 Ä 1Ü No prazo de 8 (oito) anos o Estado de Rond¹nia dever§ contar com defensores p¼blicos em todas as 
unidades jurisdicionais,  observado  o  disposto no caput  deste artigo. (Acrescido pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï DO-e-ALE. 

nÜ170, de 5/11/2014) 
 Ä 2Ü Durante o decurso previsto para o cumprimento do par§grafo primeiro, a lota«o dos Defensores P¼blicos 
ocorrer§, prioritariamente, atendendo as regi»es com maiores ²ndices com exclus«o social e adensamento 
populacional. (Acrescido pela EC nÜ 90, de 29/10/2014 ï DO-e-ALE. nÜ170, de 5/11/2014) 
 
Art. 49. Fica vedada a abertura de cr®dito suplementar ou especial sem pr®via autoriza«o legislativa na Lei nÜ 
5.527, de 6 de janeiro de 2023, que óEstima a receita e fixa a despesa do Estado de Rond¹nia para o exerc²cio 
financeiro de 2023ô e tamb®m na Lei nÜ 5.403, de 18 de julho de 2022, que óDisp»e sobre as Diretrizes para 
elabora«o da Lei Orament§ria de 2023ô, at® o final do exerc²cio financeiro de 2023.(Acrescentado pela EC nÜ 160, de 

04/07/2023ï DO-e-ALE. nÜ116, de 04/07/2023) (Reda«o revogada pela Emenda Constitucional nÜ 162, de 01/08/2023 ï DO-e-ALE. NÜ 135, 
Publica«o Extra, de 01/08/2023) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Porto Velho, 28 de setembro de 1989 ï Oswaldo Piana, Presidente ï Acelino Luiz Marcon, 1Ü Vice-Presidente ï 
Edison Fidelis de Souza, 2Ü Vice-Presidente ï Redit§rio Cassol, 1Ü Secret§rio ï Silvernani C®sar dos Santos, 2Ü 
Secret§rio ï Heitor Luiz da Costa J¼nior, 3Ü Secret§rio ï Neri Firigolo, 4Ü Secret§rio ï Amizael Gomes da Silva, 
Relator Geral ï Jos® Rodrigues do Prado, Presidente da Comiss«o de Sistematiza«o ï Ćlvaro Lustosa Pires ï 
Ant¹nio Geraldo da Silva ï Genival Nunes da Silva ï Geraldo Roque de Lima ï Haroldo Franklin dos Santos ï 
Jo«o Batista de Lima ï Lourival Siqueira da Silva ï Luiz Gonzaga da Costa ï Oda²sa Fernandes Ferreira ï Osmar 
Costa de Vilhena ï Pedro Kemper ï Rigomero de Costa Agra ï Sadraque Muniz ï Sandi Calistro de Souza ï 
Vicente Homem Sobrinho. 
  



 
 

EMENDA CONSTITUCIONAL NÜ 146, DE 9 DE SETEMBRO DE 2021 
(DO-e-ALE nÜ 163, de 14/09/2021) 

 
Altera, acrescenta e revoga dispositivos da Constitui«o do 
Estado de Rond¹nia e estabelece regras de transi«o acerca da 
Previd°ncia Social. 

 
A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDĎNIA, nos termos do Ä 3Ü do artigo 
38 da Constitui«o Estadual, promulga a seguinte Emenda ao texto Constitucional:  
 
Art. 1Ü O inciso VI do art. 80, a al²nea ñeò do inciso I do art. 105-A e o art. 250, todos da Constitui«o do Estado de 
Rond¹nia, passam a vigorar com as seguintes altera»es:  
 
ñArt. 80. ....................................................................................................................................................................... 
....................................................................................................................................................................................  
 VI - a aposentadoria dos magistrados e a pens«o de seus dependentes observar«o o disposto no art. 250 desta 
Constitui«o e no art. 40 da Constitui«o Federal; 
................................................................................................................................................................................... 
Art. 105-A. ................................................................................................................................................................. 
 I - .......................................................................................................................................................................... 
  e) aposentadoria e pens«o de seus dependentes, em conformidade com o disposto no artigo 250 desta 
Constitui«o e no artigo 40 da Constitui«o Federal;  
.................................................................................................................................................................................... 
Art. 250. O Regime Pr·prio de Previd°ncia Social dos servidores titulares de cargos efetivos ter§ car§ter 
contributivo e solid§rio, mediante contribui«o do respectivo Ente Federativo, de servidores ativos, de aposentados 
e pensionistas, observados os crit®rios que preservem o equil²brio financeiro e atuarial.  
 Ä 1Á O servidor abrangido pelo Regime Pr·prio de Previd°ncia Social ser§ aposentado:  
  I - por incapacidade permanente para o trabalho, no cargo em que estiver investido, quando insuscet²vel de 
readapta«o, hip·tese em que ser§ obrigat·ria a realiza«o de avalia»es peri·dicas para verifica«o da 
continuidade das condi»es que ensejaram a concess«o da aposentadoria, na forma da lei; 
  II - compulsoriamente, com proventos proporcionais ao tempo de contribui«o, aos 70 (setenta) anos de 
idade ou aos 75 (setenta e cinco) anos, na forma de Lei Complementar; e 
  III - voluntariamente, aos 62 (sessenta e dois) anos de idade, se mulher e, aos 65 (sessenta e cinco) anos, 
se homem, observados o tempo de contribui«o e os demais requisitos estabelecidos em Lei Complementar.  
 Ä 2Á Os proventos de aposentadoria n«o poder«o ser inferiores ao valor m²nimo a que se refere o Ä 2Á do art. 
201 da Constitui«o Federal ou superiores ao limite m§ximo estabelecido para o Regime Geral de Previd°ncia 
Social, observado o disposto nos ÄÄ 14 a 16 do art. 40 da Constitui«o Federal.  
 Ä 3Á As regras para c§lculo de proventos de aposentadoria ser«o disciplinadas em lei.ò (NR)  
 
Art. 2Á Ficam acrescidos a al²nea ñdò ao inciso I do art. 100 e os ÄÄ 4Á ao 17 ao art. 250 ¨ Constitui«o do Estado, 
conforme segue: 
 
 ñArt. 100. ....................................................................................................................................................................  
 I - ........................................................................................................................................................................... 
  d) aposentadoria e pens«o de seus dependentes, em conformidade com o disposto no art. 250 desta 
Constitui«o do Estado e no art. 40 da Constitui«o Federal;  
.................................................................................................................................................................................... 
Art. 250. ...................................................................................................................................................................... 
 Ä 4Á £ vedada a ado«o de requisitos ou crit®rios diferenciados para concess«o de benef²cios em Regime 
Pr·prio de Previd°ncia Social, ressalvado o disposto nos incisos I, II e III do Ä 5Á deste artigo.  
 Ä 5Á Poder«o ser estabelecidos por Lei Complementar idade, tempo de contribui«o e demais requisitos 
diferenciados para aposentadoria:  
  I - de servidores com defici°ncia, previamente submetidos ¨ avalia«o biopsicossocial, realizada por equipe 
multiprofissional e interdisciplinar;  
  II - de policial civil, policial legislativo, e ocupante de cargo de policial penal ou agente de segurana 
socioeducativo; e  
  III - de servidores cujas atividades sejam exercidas com efetiva exposi«o a agentes qu²micos, f²sicos e 
biol·gicos prejudiciais ¨ sa¼de ou associa«o desses agentes, vedada a caracteriza«o por categoria profissional 
ou ocupa«o.  
 Ä 6Á Os ocupantes do cargo de professor ter«o idade m²nima reduzida em 5 (cinco) anos em rela«o ¨s idades 
decorrentes da aplica«o do disposto no inciso III do Ä 1Á deste artigo, desde que comprovem tempo de efetivo 
exerc²cio das fun»es de magist®rio na educa«o infantil, no ensino fundamental e m®dio, fixado em Lei 
Complementar.  
 Ä 7Á Ressalvadas as aposentadorias decorrentes dos cargos acumul§veis na forma da Constitui«o Federal, ® 



 
vedada a percep«o de mais de uma aposentadoria ¨ conta do Regime Pr·prio de Previd°ncia Social, aplicando-
se outras veda»es, regras e condi»es para a acumula«o de benef²cios previdenci§rios estabelecidas no Regime 
Geral de Previd°ncia Social.  
 Ä 8Á Observado o disposto no Ä 2Á do art. 201 da Constitui«o Federal, quando se tratar da ¼nica fonte de renda 
formal auferida pelo dependente, o benef²cio de pens«o por morte ser§ concedido nos termos da lei, a qual tratar§ 
de forma diferenciada a hip·tese de morte dos servidores de que trata o inciso II do Ä 5Á deste artigo, decorrente 
de agress«o sofrida no exerc²cio ou em raz«o da fun«o.  
 Ä 9Á O tempo de contribui«o federal, estadual, distrital ou municipal ser§ contado para fins de aposentadoria, 
observado o disposto nos ÄÄ 9Á e 9Á-A do art. 201 da Constitui«o Federal e o tempo de servio correspondente 
ser§ contado para fins de disponibilidade.  
 Ä 10. A lei n«o poder§ estabelecer qualquer forma de contagem do tempo de contribui«o fict²cio. 
  Ä 11. Al®m do disposto neste artigo ser«o observados, no Regime Pr·prio de Previd°ncia Social, no que 
couber, os requisitos e crit®rios fixados para o Regime Geral de Previd°ncia Social. 
 Ä 12. Aplica-se ao agente p¼blico ocupante, exclusivamente, de cargo em comiss«o declarado em lei de livre 
nomea«o e exonera«o, de outro cargo tempor§rio, inclusive de mandato eletivo ou de emprego p¼blico, o 
Regime Geral de Previd°ncia Social.  
 Ä 13. O servidor titular de cargo efetivo que tenha completado as exig°ncias para aposentadoria volunt§ria e 
que opte por permanecer em atividade poder§ fazer jus a abono de perman°ncia com valor definido em lei, 
correspondendo, no m§ximo, ao valor da sua contribui«o previdenci§ria, at® completar a idade para 
aposentadoria compuls·ria.  
 Ä 14. £ vedada a exist°ncia de mais de um regime pr·prio de Previd°ncia Social e de mais de 1 (um) ·rg«o ou 
entidade gestora desse Regime, abrangidos todos os Poderes, črg«os e Entidades Aut§rquicas e Fundacionais, 
que ser«o respons§veis pelo seu financiamento, observados os crit®rios, os par©metros e a natureza jur²dica 
definidos em Lei Complementar.  
 Ä 15. O rol de benef²cios do Regime Pr·prio de Previd°ncia Social fica limitado ¨s aposentadorias e ¨ pens«o 
por morte.  
 Ä 16. Os servidores que tenham sido admitidos antes de 6 de novembro de 2018 poder«o, mediante op«o 
expressa, migrar para o regime de previd°ncia complementar institu²do no Estado de Rond¹nia, nos termos do Ä 
16 do art. 40 da Constitui«o Federal, de forma irrevog§vel e irretrat§vel, nos termos definidos em lei. 
 Ä 17. A atua«o dos membros do Minist®rio P¼blico, do Poder Judici§rio, dos Procuradores de Estado e da 
Defensoria P¼blica constitui atividade de risco an§loga a dos policiais.ò (NR) 
 
Art. 3Á At® que entre em vigor a lei de que trata o Ä 13 do art. 250 desta Constitui«o do Estado, o servidor p¼blico 
que cumprir as exig°ncias para a concess«o da aposentadoria volunt§ria e que optar por permanecer em atividade 
far§ jus a abono de perman°ncia equivalente ao valor da sua contribui«o previdenci§ria, at® completar a idade 
para aposentadoria compuls·ria.  
 
Art. 4Á A concess«o de aposentadoria ao servidor p¼blico vinculado ao Regime Pr·prio de Previd°ncia Social e 
de pens«o por morte a seus dependentes observar§ os requisitos e os crit®rios exigidos pela legisla«o vigente 
at® a data de entrada em vigor desta Emenda Constitucional, desde que sejam cumpridos at® 31 de dezembro de 
2024, sendo assegurada a qualquer tempo.  
 Par§grafo ¼nico. Os proventos de aposentadoria devidos ao servidor p¼blico a que se refere o caput e as 
pens»es por morte devidas a seus dependentes ser«o calculados e reajustados de acordo com a legisla«o vigente 
at® a data de entrada em vigor desta Emenda Constitucional, desde que os seus requisitos e crit®rios sejam 
atendidos at® 31 de dezembro de 2024.  
 
Art. 5Á O servidor p¼blico que tenha ingressado no servio p¼blico em cargo efetivo at® a data de entrada em vigor 
desta Emenda Constitucional e que n«o seja abrangido pelo Ä 16 do art. 40 da Constitui«o Federal, poder§ 
aposentar-se voluntariamente quando preencher, cumulativamente, os seguintes requisitos:  
  I - 56 (cinquenta e seis) anos de idade, se mulher, e 61 (sessenta e um) anos, se homem, observado o 
disposto no Ä 1Á;  
  II - 30 (trinta) anos de contribui«o, se mulher, e 35 (trinta e cinco) anos de contribui«o, se homem; 
  III - 20 (vinte) anos de efetivo exerc²cio no servio p¼blico;  
  IV - 5 (cinco) anos no cargo efetivo em que se der a aposentadoria; e  
  V - somat·rio da idade e do tempo de contribui«o, inclu²das as fra»es, equivalente a 86 (oitenta e seis) 
pontos, se mulher, e 96 (noventa e seis) pontos, se homem, observado o disposto nos ÄÄ 2Á e 3Á.  
 Ä 1Á A partir de 1Á de janeiro de 2024, a idade m²nima a que se refere o inciso I do caput ser§ de 57 (cinquenta 
e sete) anos de idade, se mulher, e 62 (sessenta e dois) anos, se homem. 
  Ä 2Á A partir de 1Á de janeiro de 2022, a pontua«o a que se refere o inciso V do caput ser§ acrescida a cada 
ano de 1 (um) ponto, at® atingir o limite de 100 (cem) pontos, se mulher e de 105 (cento e cinco) pontos, se homem.  
 Ä 3Á A idade e o tempo de contribui«o ser«o apurados em dias, para o c§lculo do somat·rio de pontos a que 
se refere o inciso V do caput e o Ä 2Á.  
 Ä 4Á Para o titular do cargo de professor que comprovar exclusivamente tempo de efetivo exerc²cio das fun»es 
de magist®rio na educa«o infantil, no ensino fundamental e m®dio, os requisitos de idade e tempo de contribui«o 
de que tratam os incisos I e II do caput ser«o: 



 
  I - 51 (cinquenta e um) anos de idade, se mulher, e 56 (cinquenta e seis) anos, se homem;  
  II - 25 (vinte e cinco) anos de contribui«o, se mulher, e 30 (trinta) anos de contribui«o, se homem; e  
  III - 52 (cinquenta e dois) anos de idade, se mulher, e 57 (cinquenta e sete) anos, se homem, a partir de 1Á 
de janeiro de 2023.  
 Ä 5Á O somat·rio da idade e do tempo de contribui«o de que trata o inciso V do caput para as pessoas a que 
se refere o Ä 4Á, inclu²das as fra»es, ser§ de 81 (oitenta e um) pontos, se mulher, e 91 (noventa e um) pontos, se 
homem, aos quais ser«o acrescidos, a partir de 1Á de janeiro de 2022, 1 (um) ponto a cada ano, at® atingir o limite 
de 92 (noventa e dois) pontos, se mulher, e de 100 (cem) pontos, se homem. 
  Ä 6Á Os proventos das aposentadorias concedidas nos termos do disposto neste artigo corresponder«o:  
  I - ̈  totalidade da remunera«o do servidor p¼blico no cargo efetivo em que se der a aposentadoria, 
observado o disposto no Ä 8Á, para o servidor p¼blico que tenha ingressado no servio p¼blico em cargo efetivo, 
at® 31 de dezembro de 2003, e que n«o tenha feito a op«o de que trata o Ä 16 do art. 40 da Constitui«o Federal, 
desde que tenha, no m²nimo, 62 (sessenta e dois) anos de idade, se mulher, e 65 (sessenta e cinco) anos de 
idade, se homem, e, para os titulares do cargo de professor de que trata o Ä 4Á deste artigo, aos 57 (cinquenta e 
sete) anos de idade, se mulher, e 60 (sessenta) anos de idade, se homem; e  
  II - ̈  m®dia aritm®tica simples das maiores remunera»es utilizadas como base para as contribui»es do 
servidor aos regimes de previd°ncia a que esteve vinculado, correspondentes a 80% (oitenta por cento) de todo o 
per²odo contributivo, desde a compet°ncia julho de 1994 ou desde o in²cio da contribui«o, se posterior ¨quela 
compet°ncia, para o servidor p¼blico n«o contemplado no inciso I do Ä 6Á deste artigo.  
 Ä 7Á Os proventos das aposentadorias concedidas nos termos do disposto neste artigo, n«o ser«o inferiores ao 
valor a que se refere o Ä 2Á do art. 201 da Constitui«o Federal e ser«o reajustados:  
  I - de acordo com o disposto no art. 7Á da Emenda Constitucional nÁ 41, de 19 de dezembro de 2003, se 
cumpridos os requisitos previstos no inciso I do Ä 6Á deste artigo; ou  
  II - nos termos estabelecidos para o Regime Geral de Previd°ncia Social, na hip·tese prevista no inciso II 
do Ä 6Á deste artigo.  
 Ä 8Á Considera-se remunera«o do servidor p¼blico no cargo efetivo, para fins de c§lculo dos proventos de 
aposentadoria com fundamento no disposto no inciso I do Ä 6Á deste artigo ou no inciso I do Ä 2Á do art. 6Á desta 
Emenda, o valor constitu²do por subs²dio, vencimento e pelas vantagens pecuni§rias permanentes do cargo, 
estabelecidos em lei, acrescidos dos adicionais de car§ter individual e das vantagens pessoais permanentes, 
observados os seguintes crit®rios: 
  I - se o cargo estiver sujeito a varia»es na carga hor§ria, o valor das rubricas que refletem essa varia«o 
integrar§ o c§lculo do valor da remunera«o do servidor p¼blico no cargo efetivo em que se deu a aposentadoria, 
considerando-se a m®dia aritm®tica simples dessa carga hor§ria proporcional ao n¼mero de anos completos de 
recebimento e contribui«o, cont²nuos ou intercalados, em rela«o ao tempo total exigido para a aposentadoria; e  
  II - se as vantagens pecuni§rias permanentes forem vari§veis por estarem vinculadas a indicadores de 
desempenho, produtividade ou situa«o similar, o valor dessas vantagens integrar§ o c§lculo da remunera«o do 
servidor p¼blico no cargo efetivo mediante a aplica«o, sobre o valor atual de refer°ncia das vantagens pecuni§rias 
permanentes vari§veis, da m®dia aritm®tica simples do indicador, proporcional ao n¼mero de anos completos de 
recebimento e de respectiva contribui«o, cont²nuos ou intercalados, em rela«o ao tempo total exigido para a 
aposentadoria ou, se inferior, ao tempo total de percep«o da vantagem.  
 Ä 9Á Ao servidor p¼blico que tenha ingressado no servio p¼blico em cargo efetivo at® a data de entrada em 
vigor desta Emenda Constitucional e que j§ esteja abrangido pelo regime de que tratam os ÄÄ 14, 15 e 16 do art. 
40 da Constitui«o Federal, aplica-se o disposto no inciso III do Ä 1Á do art. 250 desta Constitui«o.  
 
Art. 6Á O servidor p¼blico que tenha ingressado em cargo efetivo at® a data de entrada em vigor desta Emenda 
Constitucional poder§ aposentar-se voluntariamente quando preencher, cumulativamente, os seguintes requisitos:  
  I - 57 (cinquenta e sete) anos de idade, se mulher, e 60 (sessenta) anos, se homem;  
  II - 30 (trinta) anos de contribui«o, se mulher, e 35 (trinta e cinco) anos de contribui«o, se homem;  
  III - 20 (vinte) anos de efetivo exerc²cio no servio p¼blico e 5 (cinco) anos no cargo efetivo em que se der 
a aposentadoria; e  
  IV - per²odo adicional de contribui«o correspondente ao tempo que, na data de entrada em vigor desta 
Emenda Constitucional, faltaria para atingir o tempo m²nimo de contribui«o referido no inciso II.  
 Ä 1Á Para o professor que comprovar exclusivamente tempo de efetivo exerc²cio das fun»es de magist®rio na 
educa«o infantil e no ensino fundamental e m®dio ser«o reduzidos, para ambos os sexos, os requisitos de idade 
e tempo de contribui«o em 5 (cinco) anos.  
 Ä 2Á Os proventos das aposentadorias concedidas nos termos do disposto neste artigo corresponder«o:  
  I - ̈  totalidade da remunera«o do servidor p¼blico no cargo efetivo em que se der a aposentadoria, 
observado o disposto no Ä 8Á do art. 5Á desta Emenda Constitucional, para o servidor p¼blico que tenha ingressado 
no servio p¼blico em cargo efetivo at® 31 de dezembro de 2003 e que n«o tenha feito a op«o de que trata o Ä 
16 do art. 40 da Constitui«o Federal; ou  
  II - ̈  m®dia aritm®tica simples das maiores remunera»es utilizadas como base para as contribui»es do 
servidor aos regimes de previd°ncia a que esteve vinculado, correspondentes a 80% (oitenta por cento) de todo o 
per²odo contributivo, desde a compet°ncia julho de 1994 ou desde o in²cio da contribui«o, se posterior ¨quela 
compet°ncia, para o servidor p¼blico n«o contemplado no inciso I do Ä 2Á deste artigo.  
 Ä 3Á Os proventos das aposentadorias concedidas nos termos do disposto neste artigo n«o ser«o inferiores ao 



 
valor a que se refere o Ä 2Á do art. 201 da Constitui«o Federal e ser«o reajustados:  
  I - de acordo com o disposto no art. 7Á da Emenda Constitucional nÁ 41, de 19 de dezembro de 2003, se 
cumpridos os requisitos previstos no inciso I do Ä 2Á deste artigo; ou  
  II - nos termos estabelecidos para o Regime Geral de Previd°ncia Social, na hip·tese prevista no inciso II 
do Ä 2Á deste artigo.  
 
Art. 7Á O policial civil, o policial legislativo e o ocupante de cargo de policial penal ou agente de segurana 
socioeducativo que tenham ingressado na respectiva carreira at® a data de entrada em vigor da Emenda 
Constitucional nÜ 103, de 13 de novembro de 2019, poder«o aposentar-se na forma da Lei Complementar nÁ 51, 
de 20 de dezembro de 1985, com paridade e integralidade, observada a idade m²nima de 55 (cinquenta e cinco) 
anos para ambos os sexos ou o disposto no Ä 2Á.  
 Ä 1Á Ser«o considerados tempo de exerc²cio em cargo de natureza estritamente policial, para os fins do inciso 
II do art. 1Á da Lei Complementar nÁ 51, de 20 de dezembro de 1985, o efetivo exerc²cio na atividade de:  
  I - policial civil;  
  II - policial legislativo;  
  III - policial penal; 
  IV - agente de segurana socioeducativo; e  
  V - militar nas Foras Armadas, nas pol²cias militares e nos corpos de bombeiros militares.  
 Ä 2Á Os servidores de que trata o caput poder«o aposentar-se aos 52 (cinquenta e dois) anos de idade, se 
mulher, e aos 53 (cinquenta e tr°s) anos de idade, se homem, desde que cumprido o per²odo adicional de 
contribui«o correspondente ao tempo que, na data de entrada em vigor desta Emenda Constitucional, faltaria 
para atingir o tempo de contribui«o previsto na Lei Complementar nÁ 51, de 20 de dezembro de 1985.  
 Ä 3Á Os proventos das aposentadorias concedidas nos termos do disposto neste artigo, para aquele que tenha 
ingressado na respectiva carreira at® a data de entrada em vigor da Emenda Constitucional nÜ 103, de 2019, e 
que n«o tenha feito a op«o de que trata o Ä 16 do art. 40 da Constitui«o Federal, corresponder«o ¨ totalidade 
da remunera«o do servidor p¼blico no cargo efetivo em que se der a aposentadoria, observado o disposto no Ä 
8Á do art. 5Á desta Emenda Constitucional, e ser«o reajustados na mesma propor«o e na mesma data, sempre 
que se modificar a remunera«o dos servidores em atividade, sendo tamb®m estendidos aos aposentados 
quaisquer benef²cios ou vantagens posteriormente concedidos aos servidores em atividade, inclusive quando 
decorrentes de transforma«o ou reclassifica«o do cargo ou fun«o em que se deu a aposentadoria, na forma da 
lei.  
 
Art. 8Á O servidor que tenha ingressado no servio p¼blico em cargo efetivo at® a data de entrada em vigor desta 
Emenda Constitucional, cujas atividades tenham sido exercidas com efetiva exposi«o a agentes qu²micos, f²sicos 
e biol·gicos prejudiciais ¨ sa¼de ou associa«o desses agentes, vedada a caracteriza«o por categoria 
profissional ou ocupa«o, desde que cumpridos o tempo m²nimo de 20 (vinte) anos de efetivo exerc²cio no servio 
p¼blico e de 5 (cinco) anos no cargo efetivo em que for concedida a aposentadoria, na forma dos arts. 57 e 58 da 
Lei nÁ 8.213, de 24 de julho de 1991, poder§ aposentar-se quando o total da soma resultante da sua idade e do 
tempo de contribui«o e o tempo de efetiva exposi«o forem, respectivamente, de:  
  I - 66 (sessenta e seis) pontos e 15 (quinze) anos de efetiva exposi«o;  
  II - 76 (setenta e seis) pontos e 20 (vinte) anos de efetiva exposi«o; e  
  III - 86 (oitenta e seis) pontos e 25 (vinte e cinco) anos de efetiva exposi«o.  
 Ä 1Á A idade e o tempo de contribui«o ser«o apurados em dias para o c§lculo do somat·rio de pontos a que 
se refere o caput.  
 Ä 2Á Os proventos das aposentadorias concedidas nos termos do disposto neste artigo ser«o apurados, 
considerando a m®dia aritm®tica simples das maiores remunera»es utilizadas como base para as contribui»es 
do servidor aos regimes de previd°ncia a que esteve vinculado, correspondentes a 80% (oitenta por cento) de 
todo o per²odo contributivo, desde a compet°ncia julho de 1994 ou desde o in²cio da contribui«o, se posterior 
¨quela compet°ncia.  
 
Art. 9Á Os proventos das pens»es por morte devidas aos dependentes e a forma de reajustamento ser«o definidos 
em Lei Complementar, a ser redigida no prazo de 90 (noventa) dias, a contar da publica«o desta Emenda 
Constitucional. (NR) 
 
Art. 10. O Poder Executivo tem o prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da publica«o desta Emenda 
Constitucional, para apresentar projeto de lei que estabelea requisitos e crit®rios para concess«o de migra«o 
entre o Regime Pr·prio de Previd°ncia Social e o Regime de Previd°ncia Complementar, com a previs«o de 
benef²cio especial.  
 
Art. 11. Ficam revogados os seguintes dispositivos da Constitui«o do Estado:  
  I - o art. 128;  
  II - o art. 251;  
  III - o art. 261;  
  IV - o art. 268; e  
  V - o art. 11 das Disposi»es Constitucionais Transit·rias.  



 
 
Art. 12. Ficam integralmente referendadas, nos termos do inciso II do art. 36 da Emenda ¨ Constitui«o Federal 
nÁ 103, de 12 de novembro de 2019:  
  I - a altera«o do art. 149 da Constitui«o Federal promovida pelo art. 1Á da Emenda Constitucional nÁ 103, 
de 12 de novembro 2019;  
  II - as revoga»es do Ä 21 do art. 40 da Constitui«o Federal, dos arts. 2Á, 6Á e 6Á-A da Emenda 
Constitucional nÁ 41, de 19 de dezembro de 2003, e do art. 3Á da Emenda Constitucional nÁ 47, de 5 de julho de 
2005, promovidas pela al²nea ñaò do inciso I e pelos incisos III e IV do art. 35 da Emenda Constitucional nÁ 103, de 
12 de novembro de 2019.  
 
Art. 13. Esta Emenda ¨ Constitui«o entra em vigor na data de sua publica«o. 
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